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SABBADO, 9 DE AGOSTO DE 1913

DEcituro N. 10.020 — DE 29 DE JANEIRO DE 1913

Conceda autorização fl South American TOM', poro funecionar na Republica,

O Presidente da Iteind.Aiea dos Estados Unidos do Brazil,
allendendo ao que PeCillef 01l ii out ti Allitt'r TOM', soc ie-
(iu4t anonyma, com sede em Buenos Aires, e devidamente re-
pl.esentada, decret a

Artigo nide°. E' concedida autorização á South American
Tour para fun pvionar na Republica COM os estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que a este acompanham, as-

nadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, ficando, porém, a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
riu vigor.

Rio de Janeiro, 2 9 de janeiro de 1913, 92° da Inde pen-
'delicia e 23° da Republica.

ERM ES II. DA Fox SECA.

pcdro de Toledo..

Clausulas que acompanham o decreto 11, 10.029, desta data

A Sou (li American Tour é obrigada a ter um represen-
tante geral no Brazil com plenos O illimitados podeus para
trdar e doilmtivamente resolver as questões que se suscita-
rem, quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
demandado e reeeber citação inicial pela companhia.

11
Todos os actos que praticar no Itrazil ficarão sujcitoti

unicamente as respectivas leis o regulamentos e á jurisdicção
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,

em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepçi-u fundada em seus estatutos, rujas disposições
Hão poderão servir de base para qualquer reclamação cou-

•rnento á execução das obras ou serviços a que elles se re-
ferem.

111
Fiva dependente de autorização (I() Governo qualquer al-teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos e t _

latutos.
Ser-lhe-ha rasada a autorização para funcionar na Re -t

publica se infringir esta clausula.

IV
Fira entendido que a autorização é dada sem prejoizo do

principio do achar-se a companhia sut.'ita ás disposiÇõeS
(.ireito que regem as sociedades a l i , nymas.

V
A infracção do qualquer das clausulas para a qual Min

esteja comminada pena especial será punida com a muna do
um conto de réis (1:000$ , a eine° contos de reis (5:0008)
O no vaso de reincidencia com a cassação da autorização con-
curtida pelo decreto em virtude do qual daixain as presentes
(11(150 Ias

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913.— Pedro de T.oledo.:

Eu .; i:iaixo aSsi g nado, II. Gaspar da Silva, traductor pu-
1 , 11 ,.„ O interprete commeicial juramentado da p raça tto Rio
de Janeiro, por nomeação da Meritissima Junta Commercial
da Capital Federal.

Certifico, pelo presente, que foi apresentado um do-
cumento (assembléa geral extraordinariaj escripto na Lingua
hespanhola afim de o traduzir lateralmente para a lingua
v,,ynacuia ,	 fum , a,,sim cumpri em razão do meu officio. e
cuja traducção e a seguinte:

TrtAnucçÃo
Folhas vinte e Ires — Na cidade. de Buenos Aires, capital

da Republica Argentina, aos nove de janeiro de mil novecen-
tos o doze. Perante mim, tabellião e testemunhas abaixo
assignadas compareceram os Srs. Eduardo Roldan, casado e
domiciliado á rua Cuyo numero oitocentos e vinte e um, e.
Hjalmar It. Henrichson, solteiro e domiciliado á rua San.).
numero mil quatrocentos e noventa e Ires, ambos são maiorv:
de idade, moradorus nesta cidade, de cujo conhecimento pes-
soal dou fé, como lambem de que comparec ,m neste acto irt
qualidade de presidente e director titular respectivamente da.
Sociedade .Anonyma Sou (/ American Tour, cuja pecsonaP.-
dado juddica e acha jutificada com a trantIcripOo

sunamuo
ACTOS DO PODER ENICCUTIVO:

Decreto n. 10.029, que concede autorização á South American Tour, para
f 'lecionar na Republica .

Decreto n. 10 .210, que concede ate arização á Santa Cruz Coffee Compatvi
Limited, para continuar a tu tu-alumie na Republica.

Decreto o. 10. 335, que amuos. a as alterações feitas nos estatutos da Compa-
nhia de Seguros de V ida Prevideucia do Sul, de Porto Alegre.

Decreto o . 10 . 378, que a pprova 03 est atutes apresentados pela 'lhe Rio de
Janeiro C i tY 1mproccincids Company, 1 d mited, em virtude da clausula
1^,	 6", do termo e 1TV o, de 30 de dezembro de 1899.

Dec retos os. 10.10o 10.3,31, que arcam brigadas de infantaria de guardas
rucion.tes llos Hooii , ip;o, do Refice e Bom Condellm, no Estado de Per-

nambuco.
Decreto n. 10 .382, que era mais uma brigada de infantaria de guardas na-

CIO. es na comarca de Barbalh a, no Estado do Ceará.
Mensagens .

iIi itic'crio da	 a e Negoei.as Interiores — Derreto de G do corrente --
Hectifi(;i0IrS.

Mi niMeri0 (lu M0ri0110 — Decretos de no de julho findo e de 6 do corrente.
l'stiniterio da ViLlf13 e Obra., Publicas — Decretos de O do corrente.

SECRETAR/AS DZ ESTADO:

Mini siaria dl Jusi iça e Negocios Interiores — Expediente das Diroetori as de
Justiça, Cu a ta bilidade e Ocra! de Sou de Publica e actas do Conselho Su-

perior do Ensino.
Ministerio da Fazenda — Circular — Titules — Port a ri a — E apcd ¡cole das

Dii eetori as do ti abi nele do Thei-ouro Na (tonal. da Recebedoria do Distri-

cto Federal, da Imprensa Nacional e Dia riu Uilicial e movimento da Caixa

tle Conversão.
Iginisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Mi nisterio ilti Cu, rra — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Dire-

ctoVus t; era es de Contabilidade, Correios, Telegraphes e filmai o ação e da

I nspec . ort a Federal de Portos, Rios e Causes .
Ministerio tia gricon uva, 1 ndusula e Conunercio — Portarias — Expediente

das Directorias Cer,.es de ImM s i ria e co:n inereho e de A gejeultue“

Tribunal de Contam — Mario dos Tribu uses — Termos de Contraem — Not is
ei a rio — M.me Comifi rei ai --- Rendas Publicas — Marcas Registradas —
}Mimes e avisos - — Soei, ',das A nonymas — Patentes do Invenção —
rublica,:ÓcS diversas — A anu avios .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO



. HSO4 . Saltitado

1-Ir a.1 dos. re sn 0clivos	 ma.,esecii_litra 410 protp-
collização dos mesrnos oulorgada iàerailte miei.
Irezentns	 VOCSO	 dil • in,010H0 corj 1llI!le i)
atum 1)oxin'14) de mil 11ON"Cet'llIOS( 	 011Z0	 in,e1inrcl
Ç 11 (,V	 (1 1 ) 111 e 11 r (110,	 iriVand1)-Se alui (lisio as qualidades
de presid ,nte e directo(' tilular, (onlo taml)e)0 n emn-in.fio
da direcloria e a zwto',..17.açã.o expressa para ,,, com
as netas que Ille exhibein e se iransere\-eeão
.no final: e	 ii virtude 'disto os Srs, lloldan • de.n•iclis.m
disRerain: 4{110 em data de vinte e deus . de jullso 41.4 ;•,44 n 44
xin to pa,zado de Mi! novecenlos e onze,- aebando-se ••••44nidas
as pessoas imo 5	 signain na avia 4 , coodifii,	 :10 Jos esil-
t i dos g ine s'e transerevóram nmis adeanle, ii1diI'i: .1111	 04
al • tigos nuinerns 'um O (lezenove da inclie;nla 14o'	 II' .\op-
14)(113, qn y neste aelo r,itseni liii. 1,,11001i113,1;1

Tri n11'. Cilia 111Odificaçã0 i . i approvada pi ljerl'HO
8111. 1e1 101' Governo in-4.4:i(mal em da ta lie quatro 41	 -,;.:4,414144•4,
do nono In •oxiin4) passa.d.o de mil novec4mtos e onze. I inio 4 ) litU!
COn::n (,Z1	 a I. I	 adl) e‘Èletii(10 peio inspector geral do Justica
O. Sr. Diego Ilonzalez que diz . assinf:	 •

1itAilt0 ..OFFICIAL	 ,Ngosto de. 1in.s

CP.:11.11; ExTnAnnoiN.mt. oe PE \T",:11,. E U 1•-;

	

DIAS 00 11 E/. 	 a OLIl o DE	 NoVECENTos
• ,	 .•

,	 .N.05 .v • inte e 4.ious 4l1tS ilo-11107, de. julho do anilo 	 no-
vrceidos. e onze, sendo quatro lioi • a•, da tardo, se 1.•Liiii • 141
10Ca1	 rua E'snulaltla,.qiialrocentos 	 (luar.	 uo\
('.lpitai; os aceionisf"s que assignam a continual:•;144. coilve,•a-
dos em asseini)!H geral extraorslinaria, de aco'n •do com os ;144-
1In1icie•á pillilicadbs 'no Jornal 	 ()/fivifol. lia n ol r i- •• ;doque	 Al'eõe=-ACI:1-11'S• (11111lerl.); 	 Nona', 1
Ilepres ; litaiti`e-( 1 (14 , odos: uni, .loim Seguiu], rem; (len^. V, 11 11-

•['PIO 0 e 1111(:01,111 ‘a, ceado e emeoenta, cento	 , 'ffl eoema; -sendo p.r4 , enclinlos,, en"	 lendo a sua l'011St	 1Ca() 4.) fillOf'fl

ti o so ; F.13ernier, c(-itioi 	 rinvol o nta,'.eento 4 , chiem, ' ia. 4-141	 0	 0 :•'•	 le1-•••/"s.•1'	 • idon ' iliaTe '4	 esdlitudar '	 (111:1 ,"-

ricbson; cento (3' s(d4-mta, cindo: e' se.tenffi, 0 . 0 ¡' •	 • • •	 '1	 • 1 o • •	 •• •	 ''• 1 • 1.	 1
1)oulni'	 • Isellá, vento e	 reini	 .1rgeloina.	 eslrangeiro.. ..n Inspeel o ão (149.1.11

P. 4...Ic11011, rPin, pont; rent;	 1-siihen
O e Se! e 1 ;I	 t e (	 11	 e('	 • 10:5 de :It.:1'111"M') . 011 siiveursaes

s nurn p ros Vilde	 1)i l0	 trin1.1, e 0(013 ',s nos (4'....11•111In! 1"artigo
.Procéden-se -	k.o itura da ordem (1(-)--dia-	 comPrelierid141,'i:4); 	 • '4'414i)1 1:41.11'411::,a.14;•411:1•::41tijin14):;i114;:s'''''';:1111(4°'
seguintes pontos . : primeiro." eleic;io - de tios direelOr	 1 i H-	 1 rfli —	 — tIulil ilde. e (	 atino de mil novecentos et
lares„ douS;supplentes. mu_s-1/41i4 . 4) titular e 14111 . suppfmle, iii	 nze tlesla Inspeceão (lera!, sobrOl approvacão de rel'oati:,

• 40 011111(1 colo o artigo 11111110 1') 	 dos. eStáttilos; segundo. ri . -	 . slattilos ilOS44ci. • 41alle Anonvina	 American 'Cour>. iia.
:forma (kis e s i atidos, digo 111 t,,0 1)111110 1(1 ' '11111 e	 In seno.	 nh'.gr) Gonzalez. . En cópi'i. fiel tlz4 lestenninli4,
(..St	 "I'()'3.,	 SSLI " (in-	 Prion'	 pira	 arte	 ord

	

da	 elo	 Iofer• .nic	 quia	 e oni	 1.4-Lfollia	 ns tileis _teho	 vi115114.,	 a'sgl'egi)

	

o se1111OC presidente declarou que, de•accórclo com O ; ( 1 3,4,0	 presen10, do que dou fO rorno hunbeto do W10 1)S
lo, dOS ( .'Sf 1111(.1):', , 1) 111111 1 (.1(11.0 ti	 ilirocloria	 olnis s n ndl•os	 • •ntes c.mtinuarilin dizendo: que posteriorment(, c00111-4.1(11a de
t e rininaVa in) dia 'd .o cada assei-tilda. e que .por	 iezoilo 114 setembro, lambem clo anno proximo passado, 41•.•
cabia á assembléa'eleger novos directores e syndico	 Tms.	 oou	 atil novecentos	 ntos o -ze, achand	 e reunidas	 e.sas as pso;.is .11111'

n palavra ti aecioni -la senhor E..Trimble (pie i)ropoz a r..,•14,4- 	 mencionam na acta e 	 (los eslalutos, que trans-
ção dos dir i,doi,es i	 syrulíco .:,• , '1 (11111)', a qual mo i :ao ro	 ,!Verei 141 itst i , 	 os a0 li p4 ms novo... (14)74,,
apoiada peio ; I evin i nsia E yiali •!.. Posta á r(q ação, l'oLappe.,_	 11in e 1	 (Ia.	 i‘nonyina «Sou ! h.
vtida por itnanimid:,de de votos a 1)11)0 0,11 duo «01111111 o;,„,;,11lo 	 oti Tour». (til	 foi a PP eovr• ola Por de-
E. Trimble, (irando a gsittn rep lenos	 (Hcedoc,...( i,ttltt	 1•441-41f4	 NaCional ein dala II	 'O 011(0 o (1ii()

seilliOres 1 iii Itul 1 lIdilt 	 TEj ilutio	 Ilenric(ison	 1 i	 1	 O 	 011 11 1 11 1 o lb) a t ol	 Pl'o x i nt o Pass a do ); olt	 0111 noNecenios
Ilerilier, como directores . suPpleinenfnces:. os. sefil lorc,l i i i 4	 •i i ,. t,1- ‘W O 1 (10 ‘'',1 (1S l a ((:) allest (ido expedido peto illspectm.
J' . noa o ca tios	 „01110 -;„,•-lidico 'i l ido ,- o doutor Aiwo _'oh(le	 Sio. Oleg() (Ienzalez que se Iranscreve em se-
dio 1 4 11 1 0-.041-1110	 llini.do Romeu. 	 i iii.11tesital,	 margem firMados P, 	 Wills f. O 110

sando-se á segunda parte da or4.14 , 01 do dia , o senhor 1011-1,1,,,;(0	 I(oohol tit 1	 1) li muibk 11 W. iloherts, II. :\nedda,
exidivou que, por iliotiN• 0 da 1)0 u ssithdt 	 lo 0 s1 1, 11( 1,, i , O	1.:.	 P. t.1 4.• liolt e II. Ilenrielison. 1 (11
ri()s oli socieilado a paizes estran geiros, el 'a 01eeess'4.1°144	 Pe.mos	 ('.11(i1;11 da. Itepubliea .‘rgeid ma, W.):-./ de7.1Ido

ficai' OS eShattifos da soirícilado,' na fin . 11 1 ;:i olo tio 0,11(11 	 „ , „. 1 „_	 d;i s; 	111 ez de setemPro do anon II: , inil novecentos e onze, (I4.

J .,(410 para'. estabelecer (Igenciiis ou-succursaes no estraw.eic 	 'tolo- "4 " '1 ".	1"11)1i"da'"''''
o P ara. non-l uar roppe,; (iniani,,,,i locaes „ffi 111 ;,,,s o¡: [pau C0711').j,'",. f . lei Pinta Si! reuniram n	 eo lo(il soei:11,-1 . 11a- L:1-

- '4 011 10 talilben1 ' para .pedir »re,e 'ordifw:inIcfito jucidieo da sa_ ia He o lua l toreldos e sebonla	 doas	 andarr os( srs..

li (11411	 poios resp'eci ivós ,gorveilhos, ficando-se . mil	 al.eimástas	 tuiirg-nt	 enc,iiirando-se 14reseide

paiz. Postos em discw,silo- os Motivos - exp0:40s "Pelo s,..iihor iii.-pectür de Justiija Dr, Fabian Panello, digo Pianelo,

7,20

P1 '0,'i li '911e e considerando a conveniencia para a sociedade 414,
nindilic,x os esinlidos na fórma lndirada, pOz-se á N•oltn:i10,
O te i ap p roNado por acel,...rnacão e pol. unanimidade de votos
o acc . eseinin no i•;:4-4 numer4) um, no final desle, das seguin-
les ilal:ivras: d o o:1,1)410 estabelecer agencias ou SliCiall'SaCS
iu 11,1)1311lica \i 1(133 O II() (?sirangeiro» e o accre.s' ciino to)
arilgooliniero 414 . 7.4 , 11ov , , dos seguintes dons deveres: 1') esia-
lwlerer agencia s ou succursaes na Republica .1rgenlina e II()
( ,,,lian ,Aeir-) e s	 Homem , rp pi'l , :scidaldeS 10CaeS e111 paiZes

tiara uedje	 yecOillievillle1110 ,j11Cidie0 da SOCit'ILlic
trelos 1: , 5p0viivos governos, ficando em inda, ao, a impor-
iancia dl capiftl voni O qual he operxa em cada paiz».
do-se '1)1101(1 Ia a Ordelll lio lia, derlar0u-5e por terminada a.
tis-••ein141a. sondo cinco horas e - dez minulos da hrde. —
k.:(b(artto Polcluo.	 C. E. Calkeo. — J. P. Sholl. — E. Pi«L.
)1,10.

4'45 4 41a fiel 1'41-)	 P..'4iii4(74) Ratifor.
Pmenos	 ;:gosto, dons, de mil noverenins O onze.

• Senhor in,l)ócior g •• .'al de Juslica. F.duardo floblan, na.
saia mu:lidado de presidente da sociedade anonyina •Sokifil
Alliericall TOM', 	 legt11111elde, 111a. La‘,11110

.1 000...11b1s selenia e dous, ao senhor . Insperlor Ocra,. respe-

.ctivainenl, ,	que eomo o proa a arta junla, a tissembb'a
geral 4 , \-1 raordiAaria 	 arvionistas de v • inle ç dons 4.1e julno
14_, novi•reit:es e onz ., , resol •ell modificar os estatutos da.
•goviedride, 111 rávola vonsipnala ia diia a p ta.. Para Os 4,ffeil;s
da apprio-arjm correspondente, solicita do senhor Inspecior
1 1110 selo aecórdo eian a dita reforma, por est •ar (l('nir()
(1 ) 1 14•i. será j 4 1-10, a — E ( 11, 0 ,.(10 nohlait. Mini:M p rio na Justiça.
C' Instrui "o Poldiea da Nação .\ rgenl ina — Inspecção Geral
(14 , ,1 tisi II — ti -- vide 1' fres mil naveronlos	 mize—Sr. Mi-
nistro: . 1, Soei,•dade.Ani.myina	 Anwrican Tour»
• assemliKi extraordinaria. ein vinte e dons do junho ti)
vorrenle rumo, ein	 110	 r. Insperlor Pianelo,

• sele. C.	 en,mya., 4(4-	 do 1 1;11 e1 1 II	 le,oLird'i coto a -informarão do inpeciór 1)io.
lenta; .no\-:, ; 1.1.":Catliro, ceitil-) (I querenfa, pulo'	e	 ii	 ti! q	 111 1-1,1 H,J,P n)VIIi.,-'"1• as re form as Ill o ne i on - d as 0111 P so'
COW.1) ' e" 0311'01	 sess•enta.	 u;!1;1111111 ii	 exlc'diente a folliars.yinie. 'Si aSsiin
/al io;	 1:4"1.1'	 0 C111111)1'11111'1 (1) do uti 1 duzeillos 1 noveola

ii
44 PIO 1 °- o •iieakt: ' iii	 v"'""i" 1:0111 1;:o I I ( ' 1.:0r0t0e1c11) • ns : 0'r,4/.04	 r,

tre'zentng lo'cint:Peida; 11111 trezentos:e (11004 toti tinI li 1 II 	 liti go do•A( I 't'o rd4( Regulalnenlario —

	

Iti)1(1(ál.	 1).	 iI:=0S111 ti,, 	 II	 1111VeC('IdOS. e 01 ‘171 . . — 1)1,(10

	

Ab tl á tlio • 	 Miitt(Priii da Jirstiça e 1)1,11100 Publiva da Nacãa
— /10010Viab ; :r •— Por P.	 (ina. 1)11 (são 414., Justiça. 13414mnS Aires, quatro, de `,(	 1111/1•¡ C'0 dl"!

	

E.. 1). - • Ti)iinble:- -LL • Presidê a asse1111(14".a g -4111141. 4	 1,1,1,i,l,',1,1,°,r,e°1"„,„1 °s	 zr; r , 	 tio 	 1.,:ird°"11,''1,,.'°1„iit°—
Edua(do' 114)1•1an que faz 'constar qüe se "11 111111 preseui, 4,41 .N e	 '"'"•"'"	 •-•	 1)-.1--el 11 -1
100 t4'4iti'l 1'-	 II pi	 ti iticio 11)11 

ii,e.zentas	 ArI;entina, ilecrela: . Artigo primeirt).- Approve-se

ou" -1‘,ja.'"	 eapiial	 vento	 Iriota	 „	 1111

	

t•• "'• 1	 e'landos so l o celo t oa da pi li 	 Sociedade Anonynia •CI(411/11

	

.	 .1moririn "fonr),, ,- na fórilla consignada na cimia oh 	 cor-
PesOs, .01.1co; o declara legalnientó constituida 	 conte de 'folhas dezenove a folhas 110111 t UM: (li 11,11410 C.101)1-
1)14...1	 .aceórdo C0111 O artig") mmiero •vinte4 , 1	 ae.0.0	 • '	 rir-si' o disposto pelo m o i igo duzentos C 11:senin e cinco do
,i(4t	 l	tso(	 tAntonlvin.ao;s.,	 e(tntiffir	 ahir.t n ppm !, ((i	

1,4 1 14	
C

1	
4 odigo	 Commerrio, dentro do prazo regulammtar.

	

,•¡,-,g1.111(1;. Publique -so o . d i) - se	 ,Ilegisfro Nacnn ial	 Nolt

	

e	 e á
sfinido.	 senhor ' pr 'esideine designou • ():; acc ion . . 1).

(:8(1010) e	 P. (lua Oom 0.-(epuladopes,.o'	 ;1,11)(=eção " el ' a !	 ¡Ca, Pa ra os si 1h-' p 11, til) 	 —

milv novecentos	 onzf. O que subscreye, inspeclor ge-N-er. e (lar por i1j4Provada a Pre senfe a' rta,"41P p 1pi‘u .al	 'II. ("Ti!. Effi	 sf'de



(miro horas e trinta minutos da (arit.-, 	 o piesitleioe, Sr.
1.diatiolo Roldan. 	 declarou aberta	 a tissernail)14 ; 11, 	fazendo
constar que se	 pi.e.sentes nove areilitlisi.is repre-
sentando mil quinhenta s e trinta aceões teigot i g ual 1111111e1'.)
iii	 viitie. , eSti11 1 410 re1 11.- S e lltado (111 1:011Se(111 e llHa 0 valida!
sulficilinli g , vonforing , o determinado pelo 	 Vilite	 $et,
1.0s estaltlioS da SOHedade, para 4111e a a.4eil1hI 4 siein
'Ilida para tratar da reforma dos estatutos. Continua com .4
i1' , (4 da pala ra i Si. presidente, dando leitura alirilil dO	 iá

expondo a voilvenienciir de moiliticar os ar4i ges nove, (11)/e.
IlilillZe e iii La e s ele, digo Ires (los estatui is ;ia soriedadr.
.1 . az moção para (1110 Si' 1/1011ifilple O aptigo nove da

Artigo nono — «A soriedadi g será administrada por
unia directoria rompo:sia de um num e ro iil . pvv, ores liii-
i i , i ges une não sela menos de ires, nein exiaiderá de seis. 1144-
1, e i a ah'in i dedo dous directores supplentes, iii syn g livo titu-
lai . e 1110 St p livo suppl,oile ». Itepois de unia troca do i414"ias.
pila g elleti-si g á votação (Ia moção do Si . . presidente, a (ling se
approt 1 io! . tinanimidade de vcdos. Seguindo com o (No dr
Palavra o Si'.	 orctiõe iiioIit'i'ai e iiii20 47.0 do.
cslalttins, da seguinte fórina: Artigo devim., seg undo —	 I)
In : MUI( 411)S direrf O reS e syn g licos durará de lima asseinliWa

	

a gg einnistas a seguinte, seja ordinaria ti 	 gxligaordinaria,
d. vendo os accionist as fixar em g ania assig nibliM	 numero de
(ti g priores titulares a nomear-si , e eleger Os (1-iieloi g g g s e syn-
d i vos titulares ig siipplentes nei g essarios. g5 Posta á vol;ição
iirição do Si . . presidente referente á reforma 4i.. ai ligo doze,
(4;•pr4Iva-se por inaioria ii v-oios. Em acto seguido o Si.
presidente faz moção para que se reforme o 414-Ii g i . quinze dos
estatutos da socie g latie e que seu li , x144 suja 44 segninte: Ai._
ligo dorimo (plinto — «.1 thi gtieloria funrcimairá valida e le-
t.....-alinente com a presença tle ires de seus	 Posli,

á xaglação a iiinçã,),	 approvada pg-u . maioria. o Si . . presi-
dente faz moção para que se modifique o artigo trinta e ire.
itligs estalidos e que seu texto	 seja: Artigo trigesinio	 fel'-

- «Os lucros liquido:: que resultem tha balanço serão
„reparli414 pelo seguinte modo: Cimo 1)01' cento para o fundo
'do reserva. Doas por ( . (011() parti o presidente. 1, - in por re111(1
paia os outros direelores titulares em proporção a suas as-
(sNig i)Icias ás seeções, segundo o li' ria de arta e os noventa e
410115 por venlig restante para os accionistas. Posta á votaçing
a moefii, do sig. presidente, referente á modifiração proposta
de artigo trinta t. Ires,	 approvada por
1-)etie a palavra o Si . . Itoberts e propõe se designem dons

l'recionishis 1 , se lhes favulte para approvai . e subscrevei
bela aseilibli'M a arta respectiva e para tal ofídio pro-
põe os	 avionislas Srs. 'Imitiu .	Anedda e Juaii	 C. Via'''.
.Approvii-se por unanimidade a moção do 1101)011s. Toma
a iMiaVra (1 Si'. preSidellle e declara que tendo sido tratados
Iodos os ¡i g nitos a que se referi , a ()Kim]] do dia, dá i,or levan-
tada a sessão, sondo ás cinco horas da tarde. Copia -fiel.
Eduardo	 iwesiden	 — Si'. jitinistlt. A soeitidadii
Anonyma Soai ti Anierivan Tom ., que celebrou em dezoito (to
setembro (I“ 4 •01Tvili 4' a IMO tinia extraggialinaria.
l ia ( piai foram saiwcionatlas vertas refinar ias proje g l g idas elo
SellS eStattlI OS, ileile a approvação das iriesmas pot parti, do
Poder Executivo. :\ Inspecção Geral, ao esiudar as mon_
(Minadas refórnias, notou que g ilguinas (Ias novas clausulas
contrariavam disposições do Codigi tiil Conmierrio e assim
se ti fez sabei . á requerente. O repri g stintantl , legal da miciedade
HO 1 • 0111eSlaP a vis!,	 eXIdira O aleanee (lis apligos

InspeeçãO 1;i'l'al Si' (li 1)01' SallSreita 110 (.1w.
diz respeito aos iirligos :uive, quinze e trinta gg Ires: porMil não
sueco& g ) mesmo relativamente ao artigo doze. texto de
Oilo artigo se deprelientle (me o mandato dos direelores e syli-
(ticos (lurará de unha assim-11)10a	 guagionislas á S eQllinle, Se.i;)
opi tinaria ou extraordinaria,	 O (111e 0 ,11 VIII ativei.] ( . 011ra-
posição com o artigo trezentos e trinta e seis do corne..
Comniercio, que expressa que (Is directores (levem ser

UM I OffillO I' O rt O O de (O	 ¡MOIO, POIO artigo) oliserigail•g.
poderá iicontecer o caso de que . as autoridades eleitas 001 uma
assenitiVai ordinaria (lurarão i1lI a proxima extraorilinaria
nue milito bem poderia ler lugar quinze (lias d epois da pri-
meira e então os dire g lores cessariao] suas funcções quinze
dias depois de começadas, tendo g le proceder-st' a i,ina nova
eleição. E poderia anui li'!' tambein o caso contrai-4o. depois
de unia asseinlrlée extraordinaria que eleja autoridades. pode-
ria verificar-se imm ordinaria ou uma extraordinaria, aos
Ires, vinco ou dez mezes. durarola então os diri g ido: tis, Ires,
cinco ou dez mezes lambem. o que demonstra (to ,' seriam
eleitos por iiin prazo variavel, que não (g seguramente o giur
preceilúa a disposicão legal acima onmeionada. 'l'utto i s so ia
parte O estabelecido no artigo trezentos e quarenta e sete,
)iaragrapho sekimilo, que ordena comi) regra geral que nas
assem1)10as ()Minarias deverão renovar-se as autoridades. Ptide

PProvars si , o artigo, somente expressando-se que os (Iiroclo-
rês o syndicos durarão em seu Mandato desde a cel(lração (II
jtssembtda orclinaria que os eleja até a proxima asêetnbléa
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iambeni. Coro este eschirei g inainto cri, a Insi (geeão Co,-
;•al	 NI' 11011I'M approvar as refórnias saina g iona gl a s pela
i . ss . giii111(a. Si' assim si . j'I`SOI	 dOVO-SO OrliOna	 O OU	 -
M O O' O tirligo duzentos ( g noventa O OhlO O do Codign (II'
4emi1ere414. nos prazos g lo ar1igo vinio g, um (II) Oerreto
Itegolainentar. Buenos Aires, outubro. vinh , e um. de mil

e ( g oze. — Diego I;e);èz(11,.z. 	 Ministerio da Justiça
1 , 1sh1.1.4 . 4 • 54)	 da Na‘, ,:ãO	 iSãO	 .1(1S-

	

- iluenos Aires, vinte e Mio ' de 01111 1 IWO	 I nOVO-
V ont OS — este expediente iniciado pela S'ociedade
A di a i \ 4 110 Smith Antericao Tour, pina obter a n 111preVal:50 da.
ig . i'l n i g nia de seus estatutos, sanreionados ira assenibb'a extra-
1441inaria 414 , areionistim celebrada em dezoito de setembro
oltuno,	 e g insider tin g to l lua' a informai:foi de folha s haiti e
Sele explica o aleaOl'e	 reetirlea OS 10 , 1115	 V(111.111 110)5 arti-
:-415 dos niesmos estalidos, oINervados pela Inspecção ceral,
de maneira que para a resolução favoravel da gi stão
'minai , si') eorresponderia fazer em relação 410	 doze
-1 salvaguarda qui , ilidira a eiMila repartição. --- pre-
sidente da Naçâo Argentina decreta : — Artigo primeiro.
A PP ro \a-se a refértna (lis estatutos da sociedade anonyma

Aineri gg an Tour, nos termos da cópia da acta corrente
de folhas vinil . o oito a trinta, ficando entendido que a desi-
gnação de directores e syn g licos, regulamentada pelo artigo
doze, se faca exclusivamente nas assembh ;as ordinarias. Artigo
segundo. l'uldnitie-se, dig -se ao registro imei g inal e volte ;I
insperção Geral de Justiça para 4111e C111111.11'a O Z11'1,114) (.111;:e11-
10S c, noventa e cinco do Codigo de Commerrio, no prazo re-
gulamentar e demais effigitos. — çAssignado

( A/:gs i"
'"

Ilado) /11(11!/11(11! 31 . (;(wd .0	 Sobt . P 1'asi)410. Cópia fiel --
Vale — Ein llin g nosAires aos seis de novembro do mil no-
vecentos e onze, o que subscreve, inspertor geral de justiça,
certifira que o precedente, elo quatro folhas tileis, é eópirt
l'iel de proredimmilos (po g constarn do expetliento , lellra

trinta do 011110 (lo mil novecentos e onze, desta Inspe-
cção Geral, sobre approvação d g, 1 . 1 , 1(11 . 01115. — 11iegr)
E' cópia fiel (II) testemunho da roleri g nei g i que em quatro 1 .0 -
lhas tileis leniu) á vista, aggre go á presente, dou fé, -- e os
,1)mp11'ecentes senhores Iloidan o llenrirlison averescentarem
go ie: en1 N11111(11' da autorização vonferida na aula a (pie se fe%
menção e que se fraliSereVet'á 110 fitial e dando rnmprimento
ao 01 . 10-10 duzentos e noventa e vinco do coolign Conunt.rvio,
voem por 100111 da presente declarar: que elevam a escriptura
publica, os instrumentos justificativos pertencentes que firam
Iranscriptos em que consta a mortificação dos artigos um, no-
vo, doze, qUifiZe, dezenove e 1111111 fres a sociedade anoilynat
denominada South Amerivan Tinir, (pie neste ardo reprosentani.
As nelas a que se fez menção transcriptas litterahrionle dizem
assim: A' margem: E. Eloltlaii, Il. Ilenridison, li. (;cermuil_
lel . Em 'Menos Aires, aos doze dias do me/ de dezembro do
mil nos-eventos g i onze, reunidos os senhores directores na
margem desiguados, debaixo tia presidencia do senhor Eduardo
ltoldan. se di g elarou aberta a sessão, sendo quatro horas da
tarde. 'roma a palavra o senloo . !toldai), declarando que sendo
a primeira reunião da directoria, depois da realizar g ão da as-
rembléa extraordinacia V0111 data de 110Ve 1b) 1 . 01'rente Olef.

cmuprimento a() arti go numero dezeseis dos estatutos,
-ocresponde dirertoria nomear ti' seri seio um presidente,
41 um vice-presidente. O senhor 4treinai -4114 , 1 propõe 1110 , se-
jam eleitos o senhor Eduardo lioldan. para o ear42f) de presi-
dente e o senhor Ifeurielison para o de vice-presidente. semi):
approvada por unanimidade esta distribuição nos cargos refe-
r idos. Volta a usar da palavra O senhor !toldai', informando que
SP haviam ll Celebrad0 Il'eS n Iss p nibll ",as extraordinarias de Ur-
,-1101istas, em data de vinte O dinis de julho, dezoito de se-
lembro e nove de dezembro proximo passado resingetivamente,
nis (limes se havia tratado. entre 01111 .05 assumidos, da refinaii.

dl! vapjos arti g os dos estalidos, sendo approvados na [Ovina que
licor)) transcriplos a folhas nutriria) um a 110Ve (hl livro lie
;tetas de assenihh;a (que foi lido no ;t(lo). O senhor
Itondan deelara t1 1 1 . solieilarlo do Poder Exevillivo a ritmai-
vação das reformas apoiai\ idos pelas assembl( gas extraordi-

ein n Inta (IO vinte e g horas	 jullm	 IleZ0i10 de se-
tembro 1,4'ox imo passado, sendo lipprovadas pelo Poder Exe-
cutivo. (is 41411 . 4 . 1ns assignados pelo Presidente (1;1
pepubli t ia rum datas de quatro de setembro e vinte e oito
de outubro proximo passado. respectivamente. por( g in, somen-
te depois de haver a Inspeeção Geral de Justiça modifiraglo
o artigo doze; reformado e approvado pela zisseiribli",a extra-
ordinaria de dezoito (le setembro proximo passado, com
o fim de deixar claramente est:11)0144-0(1a a duração) 	 de
mandato (1()s directores gg syndicos.	 Para levai' ao
mento (los avi g ionistas e para pedir a appro yac'ão destes ui_
limos da modificação Mtroduzi g la pela frviecção Geral de
^justiça. no ',recitado artigo doze, se havia celebrado outra
assembl(g a extraordinaria em (1110 de nove do corrente, que
hav i a a i/P rovad o definitivamente esta modificação. Expli-
ca o senhor 'toldai] oue, CO) cumprimento 110 artigo nuriaero
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duzente.s e noventa e einco do Codigo de Cominaras.. •s , ra• . s-
pouidia mandar inscrever no Ragisiro de Cominarei,' 1 • $1,1- as
reformas introduzidas nos. estatutos, ficando ••
Roldaii autorizado pela directoria para tratar de latias es
tramites do caso e para piadir a •iliscripeão devida. ala ellin-
primento ao disposto. — Depois de haver a directaaja agra-
decido ao senhor Roldan ama sua interferenria euii nomo da
sociedade, Se apprevam. todos Os tramites e diaposieJ•04 fai-
tas até á presente • data pelo senhor Roldan, e na . ) bisando
mais nada, a tratar-se declarou levantada a aesa) , •. a•iai() ás
cinco horas da tarde. Entre linhas esta ~diria:H-a): —
Vale—Eduardo Roldan — 14. Henrietison — A. Greitaiottol —
A margem: E.Roldan— II. Henrichson— 11. Iirenot u ; 11,1 —
Buenos Aires aos dezenove dias do IIICZ de ~mins) III'
novecentos e onze, reunidos os senhores dirseturas de a i g aa-
dos á margem, no locali da sociedade, rua Lava ti o mona_
ro quatrocentos setenta e dous, sob a pr•si•l•ueia
senhor Eduardo 'toldai), que declaram aborta a sessão. ás
bo horas da tarde. Toma a palavra o senhor presi.1itte
expt3e: que, sendo necessario exigia petas vias a i Ocisaa
ai cumprimento do alginis contractos de publicidade cdebra-
dos com diVessas peasoas e a elibrança' do devid., a so-
ciedade. incumbe á directoria mitorga a um podei' ;toil,10 Pio
inane de a Igu nut pessoa: de* confiança' para podes' i • • ri a o'

aceites neeessarias	 proPiic• que *se outoi gue om
Abundio ti. Isalla o poder necessaria. • oesi.,

;iam:imito em discussão: a requerinfento aio sentinr ft alhea i) a ; n

app •ova-se, peia unanimidade, desigilitlithi-s . e	 i •

pwsidente para outorgar.0 favor do doutor Abundei It. isaiia
um poder geral com a amplitude necesaaria pasa
a todos os assumidos . de 'cararter judicial,
lio-se o senhor lionrichtain para reCorendai• a firma alo sail;10i•
presidente. Fez uso d palavra o :senhor Henrirhson. quo disso
que sendo necessario elevar 1Í escriptura publiaa a; me-
dificações dos estatutes. dos 'quaes já tem coultori-
menta a directoria, o:opunha que se facultasse ao similar
presidente Eduardo Roldan para fazer os tramil vs ••• •rasoi-
rios e a.asignar as C8Cãpturas publicas ueccsa rin. li
approvada a proposta . do Sc. ilenriebS011 e per »Will-
cão do senhor Urenouillet se resolveu designar a fasiillar
o senhor Hearichson para que referende a assiannas a da
sanhor presidente em ditas escripturas. O semihwe

deviam' que julga conveniente mandar ill8:TeN s t'l • a sia

dada no Uruauay, Brazil 'e Chile, onde em breve 4 ' 4-441)41 --

riam os. ne.gocios da: mesma	 •e fez proposta para • i'' se ap-
provasse a inacripção da sociedade DO Uruguay. lirasil
chila, e para tal fim accorda-se em obter as cOpias ala es-
cripturas intblicas que forem necassarias, remo lambem ou-
torgar poder especial para esse fim a pessoas eunioalssa
em ditos paizes. Itepois de uma detida trova st
apprevou-se unanimemeate a proposta do senhor praaidanto,
awtorizando-sc-ihe para obter de quem eompal
da constituição da sociedade e estatutos devidans 	 Ioga-
lindos para cada um dos paizes em que serão
autorizando-sa-lhes igualmente para outorgar imiasaapeaial
na DM:arisca Onetoy Viana, de MoidevidOu; Dr. Asslopad
Jambeiro, do Rio de Janeiro; e ao Dr. Alberto Cabl saon C as:i-
rra, de Santiago do Chile; para que em nesta da %fiei: it'!.(a' E'': ; ' II
a mscripcão d a	 naa. m gna registro de contractos Re-
solveu-se dssignar o 5:'. itsnrichson para que refarea,i0 a as-
a;gnatura cai Sr. proak:ente na ,41 ditas esariiatura s. li w s. presi-'
do ido omoifesta iguakaftri t:$ ai convenienria de Mie ai -,4e•le•4141414"

• tenha na Republica Oriental do Uruguay um represa-tia:lie legal
para ladea os assunlploa jusliciaes que 110:!?iit i o 'r	 :!le

Made, propondo para tal fim o Sr. Carlos flua-la Iliatta, 110-
s6Ive-se por unanimidade autorizar o Sr. ore-With , para
outorgar .1. subscrever uni poder especial em semi , ds
Carlos Buela. Diana para que reproaentsa a s•„•iisia•S•
todaa os aasumplos judientes que esta tenha ou I 	 na 11
publica do Ustiguay. Deaignou-se o Sr. Henricheal l iava alie
referende a assignatura-do Sr, presidente. Sondo aa c i , g a.a l ,ras

quarenta minutos da tarde, suspendeu-s" a se s são; ás
seis horas e trinta mimitea da tarde reabriu-se a s
do-se leitura da presente acta, a qual foi approva•la sala dis-
cussão e, não havendo mais nada. a tratar-se, lamileo-ae
a sessão ás seis horas e quarenta e cinco minutsta da tarda. Ea-
trelinhas —do—Alberto—Vale—Eduardo &M.me Il. In-11A-
chson—R. Grenouillet—g cópia fial de soas otiaina . s que
figuram de folhas o'..'ezeselr a folhas 'vinte e uma, inalusisa do
livro intitulado «Actas da Directoria da. Sociedada At~inia
South American Toura, tomo primeiro, que tive á vista para
este acto e devolvo aos comparecentas, da mia dou Em
seu teatemunlio. assim o mil orgaram e depois, de lis• •• n ia leitora
na qual $2 ractificarana assianaram juntos com as lasoanualias
do acto, iitiè são os Sra. Antonio Flanam e Antonio 'anal. de
Calatayud, moradores nesta, maiores de idade. de mi-li
cimento pessoal, do qusi dou fé.— Eduardo Roldon,—II,
ellson.—Antonio Fianaed.—Te4emunlia, A. Lope; Colatajout-af

setio--r• et. ~dl uma, Jp te() 1)a. 1.../itiar ift. tapeamo navio-
mil. Entra linhas:—Aos vinte dota dias do mez de julho do
anuo aio inil ivvecentas e onz a—Nome—$eriedaue— Sobre
raspado ; Sem!' — Jornal Boletim Official oitenta —
Eduardo Roldan — Doutir — o — noceaaario — Henrichsan

suosa l•sesa Tudo vale ._ Concorda com a eacripi uva
numero vinte o iras que passou perante mia i e fica. ao re-
gistro cossa•nia e 111We 11 mau cargo. A petEdo do senhor
•̂.•".stuardo lioldaa a para sua inseripção na Republica dos- Es-
!adita Unidos do Brazil expeaso a presente cópia mia sello e
assimilo soai 1[11v1108 Airte, aos vinte e cinco alia s ah Jun do
janeira) dr! mil HOVVri811.08 e doze. — Sofro Umpiro, tabol-
lsão mie iaatiai. 1a lado se acha um sello de eincoonta centa-
vos da ltaimidin Argentina devidamento inutilizado peto
carimbo dast Ishallião. Esto doeumento :Re acha escript0 em
doze folhas da papel aollada tia Ilepuhliris Argantina do valor
de uni posa vali i• uma. E sobre unta outra rdha de pap: . I ¡M-
iado ela mastim Ropubliaa, do va idn. da dons pesoas se acha o
saguinto : C • rlitica mia O senhor Spira M. Cugar° é tabel-
iião public•a da capita! da Republica e que o sello, firma as
etibl'ietr alto . trecodom sia os qu,.. usa em todos os seus actos.

Airaa, fevera iro 'bola de mil Jim-acentua e dozo.
or -to lado se acha o carimbo da • Secretaria da

Excellautiaamia Cantara Primeira do . Appollação no Civel da
V.apital nata al. O que subscreve. presidente 411 E:W[14'14118,-
8MM 4 :111O:41%) Ve 4illl . '114 .1 aio Appellação no Civol da Capital da
Republisa, eartitica que o .senhor doutor Jatas.. L. Duvida
é ~ratado dasia cantara e. que o attestada feito por elle
eslá na, ai. vida fórma. Bacilos Aires. faverviro tinis de mit
novoitento$ e doze. — !Mijando. William" Ao lado s,?, acha O
carimba dosla oxeellentiaaima cainara. A Secretaria das Re-
laçõe4 Exteri Ires vartifica ai a' a firma que praelala a diz
Benjamin Williams é authaidica. Buenos Aires. fevereiro
trea aj a ' Iii ii 110VerPlItt'S e (10W. — luas? R. Vilbwas Oromi,
director da seci:fin 1.egatizações e Mesas do Ealradas. Ao Inalo
:44? peba, a) carimb.)	 S.yrotarin das Relaçõoa Exteriores da

Arasnilna. Reconheço verdatleira a assignatura sti-
p,sa	 Julio Ii. V i llega 4 Oram i. director da sacção do Minis-•
tarjo das II laeõosi Exi aeinros e para. ea•aal ar onde
i ter, Ittan a lei inssar o presente que assise() e V:1 . .4 sa al l I-
da) c Mi O Seal0 dest a ' eansulada geral, devondo a media
asscoattica s 'r reme:tecida na Secretaria das Belarõ
ks.:x!eri,ir es Ho	 nas	 Inspectoria s OMS Alfantle;.;as aHI lit.:
Polegadas 1: i .4raes do Governo Fedoral. Air•ss iuss
Ires do rovvr, , Iro sio mil 110VeeelttOS e doze. — Or. Alberio
Courodo_ r e ati,-111 geral. Esta assignatura e a data que ai

 »mi ilizam unia es tampilha do ael la conaular no valor do •
trea mil reis. Recabi um peso, Menti e' uni, ouro argentino.
— (Worm'''. Aia lado se acha o carimbo do Consulado 4 [era
alo llt.iz ii eto lluelp $s Aires. lteconbeeo verdadeira a assigna-
tura do senhor doutor Alberto Conrado, consul geral etil Bue-
nos Aires. lii. n da Jansiro, Ires de abril de mil novacenloa o
doai,. Pata diurier ge:11. — L. 1.. Perimirdes Pinheiro. Esta
assignatura e a data que a precede inutilizam alai is estam-
P i l li a a a la,sa lto adliaaivo no valor total de quinhentos e cinco-
anta réia, .t•i lado ae acha o carimbo da Secretaria daa Ma-
cas" sasismos.s desta Capital Federal. se  achavam devi-
damonto imitilizadaa 1W10 carimbo da Recebedoria desta Ca-
pital Eadsral ires estampilhas do salto adhesivo no valor total
de fres mil e novecontoa raia. Nada mais se continha e man
se dealarava em o dito documento que bem a fielmente verti
do praprio original, escripto na tingiu hespanhola, ao qual
ine rapai-l°. Em fé do que passei a presente que assignoi
SCIII`j com o melro do meu officio nesta cidade do S. Sebastião
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica dos isatadoa
Unidos do Brazil, aos doze dias dó inez de abril do anuo de mil
noVereldas a0Ze.

Rio de Janeiro, doze de abril de mil novecentos e doze. --I
R. Gaspar do Silra.

Esta assignatura e data inutilizam quatro estampilhas da
salto adhesiso no valor total de seis mil e seiscentos reis,

Eu, abaixo assignado, B. Gaspar da Silva, traductor pu-
blico e interprete commercial juramentado da praça do Rb)
de Janeiro, por nomeação da Meritiasima Junta Commerciat
da Capital Federal.

Certifico, pela presente, que Me foi apresentado una
&inumado (conatituição da Sociedade. Anon yma aiouth Ame-
rican Tom.), escripto na lingua heapanhola afim de o tra-,
duzir litteralmente para a lingua vernacula, o que asahn
cumpri cal razão do meu officio e cuia traduccão d a se-
guinte

TRADUCÇÁO
Folhas trezentos e quarenta verso — Na cidade

Buenos Aires, capita) da Republica Argentina, aos onze de,*
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ntrl ii . uni noveeenlos e onze. l'erante mim. labellião e tes-
temunha , 0. aixit assi g nadas rompa!" ( p riori os. Sis.
Bobino. casado, e Htlialmar II. lienrictison. soIL.iro,
nr i im•es	 jqatle, moradores nesta t . itlade, cloinieiliados nas
ruas Cuyo oilorf li kos o violo g . ton e Salta	 ' ii Ir

t eiventa e Ires, respectivainelif . , tle t . ujo collo • •ottenio 1 •s-
soai don ft s , bem conto de que coinparecem nest .,• :••.
lida& de presidente e dirnalor titular, peso,. 	 aie
Soeiedade Anonyma South Amerirtin Tom .. t . W	 ot I•Sul!,11!-

dados os acreditam voin tis estatutos	 nwsma ;ela e 41010-
10.'4.1f:110 eXpreSSI( (100 11141t s ZIklean iA , se transcreverão, e em Ia:

Ilissil • mo: 4111 , 0111 data de Nálle e 0110 (10 •taitêtio cl
11111141	 4'011'0111e (10	 11141	 110‘ . 04 . 0111 44 s	 (411Ze.	 410)1Z 4 1010-So	pre-
sentes as pessoas mit , se designam na acta	 nos estatutos
que se transcreverão mais advani e, consiiiiiirain uma So
eiedade Anonyina debaixo de denominação já intlicada
Utt1141 seria regida pelos estatutos que forimi tionrovailos po.•
d 0001.0 (14 4 S111401i 44 1' 1.40V01 . 114 4 nacional em data tle ires de
loarço do corrente anuo de mil novecentos e onze, tuido o
que consta do (( peta+) expedido pelo inspetlor geral da Justiça,
Sr. I)iego Oonçalez, que se transcreve, em —
ç.1Itestailit — Em litienos Aires, aos vinte e oito dias de
'inez de janeiro de rnil novecentos e onze, reunidos os Srs.
Juan Seguiu, Carlos Seguiu, 1:t1inirito lloblan. Ventando 13:4.-
nier,	 .Vextinilre	 W111110411,	 41111i4) 1'.	 SellOtt,
ElllitiO II. 1,4'. 010r1,	 1i:1111141r 11. Ilenriebson, Iticardo
e 1)r. Abundio Isella. resolveram vonstituir ((Fila Societlatti:
Anonyrna. restralla pelos segliinics e s tatulus: approvados
1110S1110 acto o que dizei]] assim.:

NOME, 140N11(11.10, 011. 1 E.("r0 E TELZIIIN.1(.'A.0 14.4 SOCIEDADE
Art. 1." Debaixo da tlenorninacão tle South Au-noiva-o

Tom . se constitui , urna Sorietlatle Anoto-ma, com domicilio
legal lia eidail,• de 'tilemos Aires.

• Ari, 2," A sociedade tem por obieetct;
o, adquirir OS 11(`:i n V i n i s 1 heti' 1 . 1105 (len i 	C',T1101.1 I r0

Ca5 ‘114 n , »	 •it'llealro ScaLo., , com todas as suas exigtgirias,
explorando-os	 desenvol n endo-os (Mil 10(144S 41S S IAM 1.44111-1aS4

b	 adtitiirir outros	 negocios	 theairt t es, e lipujar im
I,0 0 0	 the:aros, catt .•-coneertos	 e	 tlis• ersões publipas

•,•,,t, 1,1 • 111 eomo pos:	 (h. 4	 f4 1 -re,laura1l1s e botei:
e.,,,,prar e vendei . iininev• . is. arrendar 4 , hypotb-ea.-.

• Ir	 ;ea.• es	 eoinnieiciaes e tt-• lo••.tcã
de	 - •[ ..:• • o•.	 1,•1].	 t•-	 t•Hir(..• n"oz•-,	 4' n ,141111(I'çi1405	 e	 mono-
binacors r-e,eimeola• 41 ; 4 	 LI 4I41

I `11t1 .1 ,	 ( . 1	 I	 n ••	 ..

11/41 . 1. :1, " A ilmaca- In sociedade secti :I l..' O dia trinta e
11111	 (10	 4.107.) 111111 . 44	 (lo	 111111,4	 (10	 Mil	 104v4 4 4:- .4141s	 4, ,	cintOelati.

A1:4 .:4"-IES E 44111414t.14..:r44,..
O t i t pit .,d da sociedaa:e é fixado em cluzeutto:

mil peso s . moeda nacional. uniu, dividido- 0111 4i41,4S 111i1 : n 4•4.:454'S
114) )4(41'141410r, 410 0 , 10 r 0 s44S. 111004141 1141 0 i ,i llal, 0141'0, Cada 011141
0111itli4L1S 01 .0 141, ; I n 1S 1	 iez net:Jos cada 1.1111a.

Ari. r)." As	 sub.:,,piptas	 paga..ão:	 por
cento ao sulea•t•evec-st• O o- •• noventa pol. cento restantes, er,l
trin t a	 uni de	 tle	 e onze.

Ai I. Ci." A soeiedad- 	 doutro ou ftira do
obrig:it:j... 11\ 1111:,1	 011 de t,ti l l'a datiSe, (11:n :IS

	( 1 )` IIN) (II'	 juro: p amortização que lixe

	

as , eilibbt, cori\,., • :1	 H:J . .' o effeHo.
Ai 1. '7." .1- ;•••••••,es e as obrigações levarão um numerx,

de ordem e serão tituladas pelo presidente o 11111 41100010r.
Art. 8." O rac:o de ser sii .Oscriptor ott possuidor do acçõe:

obrigaçõ s inivorta no conhecimento e licceitação dos es-
talidos.

DIOEUEOTIES E 8):\anc0s
Art. ft ." .1 sociedade serti allnlinistrada nor uma tlir,"-

clorH. conift,sla do Ires direvion os titulares. llavera ab;,11
disto. d n . 115 div , chires ,...t141414 . (414 4 s, 41111 syndit •o titular e L14A
144.111144 • 4 4 sopph•ote.

Art.	 In. lts	 erlores	 SYlltlivos	 0141011108 S11114=11-
lii ;4 0., tillitaresLIII 011541 (1(` 1'el111140itl, alISPIICia 01.1 (11111
414.4,'0	 4 , 114P( 4	410j1011114101140.

111 1, li. () syndieo nomeará os directores suOrdentes
faltem.

Ari. 1?. O mandato (105 (lireclores e syndieos duFari
de nina assei-ilida lir aceionjstas z i seguinte . seja oedinnei,t

exliaordmacia, do\ CO& OS nepioniskoz elos:ror „rn end,
assenibléd: ires dii • eciores titulares, duos diret . tores supplen-
tes, 11111 syndico titular, um syndico supplente,

Art. Et. Os directores e synitiros sallinles são reei . g t
-veis.

Art. 1 1. f:tola director deverá depositai lia sociedade (1f,t,
recrie-, ( p latinarias (pie não poderão ser alienadas em 0114111.,:.
durar o mandato.

15. A threctoria funeeionará valith t e legalmente, com a
oresença do clotts dos scus membros.

Art. Hl. A directoria nomeará cle seu seio 001 presideut.
(` 14441 vit,•-presidente.

Ari. 1	 No caso de 11054. Filia Ou impedimento do pre s i-
dente,	 -presidente o substituirá no "exeil . icio de $uas

1,c.• iguaes faculdades e deveres.
.1. directoria se reunirá por volivocarrlo (10 presi-

(1.‘01''	 --ynd(el.). As resoluçties se tomarão por maioria
tb . n ••lo-	 ••-•ive O do presidente, deenlindo este ultimo:, eto
caso de einitt•;••, e se farão constai . 0111 um livro de netas da
direetori- que assignarão	 presidente e tini director, lia
5e551.:n 0 seguinte da directoria.

Art. 19. Os deveres e altribuições da directoria silo:
(.4 exercer a representação le gal da sociedade, por 111010

(10 Soll pl . 044.11 . 411(4, I li •VIII(10 lo•Us os casos sua assignatura
SI'!' referi-lidada pela de um director;

14 administrar os negocios 41.1 sovietlatle vorn amplas fa-
culdades: salvo as limitações (lestes estatutos e as resoluções
da assemblt"..ti;

effecluar tritiaesquer operações gyrar, accei-
lar, endossar, afiançar letras, N . ales ou notas ((1011(1 orlas,
gyrar cheques contra deposites ou a deseolierto, abrir conta
corrente, celebrai contractos de transporte e fretamento;

cancellar llypotbeezis OU le n antar qualquer outro ru-
cargo:

e• exet •ver a acção judicial ein qualquer l'ôro 0110 seja
como autora Ou 001110 demandada, propór toda a classe de
questões judiciarias UI extra-judiciaes, comprutnetter e1I1 pe-
ritos ou eiti arbitradores:

f outorgar contractos, escripluras e demais in‘limineidos
publieus e privados, conferir poderes especiaes111.1 geraes,
reN-0gi1l-05. tlevendo O outorganienle ser autorifado por uma
acta. tia tliaaloritt que se transcreverá na escriptura publica,
fazendo parte integrante delia

ff 010111' os tuipregos (pie julgue necessarios e fixar 51111
l'4..1111.1ne1'11çã0:

/4 nomear, transf,o . ir	 demitlir de seus postos a todos
einprtsgallos eu assalariados da $ticiedade;

nomeai . (1111 (.11 flItliS tg01'011 i es, 11(11114111Si 1'41114)1'0S	 (b-
pretore, lo'a's e dtlegar-Ilies tilgiunds de suas faculdades:

:1 Comprar bens de raizes moveis ou st . itioventes, vent',
bens moveis, semovente,. adquirir	 transferir inarcas de fa-
brica ou de comiliereio	 (le invenção:

1' 111) 	 e receber tudo O que se deva á sociedade:
1 celebrar por um prazo que não passe de tun atino toda

class n de contracios de foracãt, de serviços;
?H celebrar pelo prazo que não passe de Ires munis toda

a classe de omtracios do sociedade e de arrendamento. sondo
a s.ocietlade loeattria ou locadora:

li	 apresentar e 41(d leal' OS 14 n114111ei . 14's nas épocas e cem
os 1'0(11.118110S 411.10 exigem as bis navionae,:

(, convocar as assenibléas, fixando a rorrespondente or-
dem do dia:

p) apresentar á asse1fl1 n 1111 ordinaria o relatorio e balanço
geral das operações em trinta e um de (Iciend)l o de cada anuo;

ihropórli assembh ; a	 o	 (li 44.14`114!4) 00Pres11011d01110 ás
aeções ordioarias e a remuneração dos s n-ndicos,

Art. 20. (.:440VOCar-S('-'4141 1141141 a s S4 , 1111)1(`41 extraordinaria
Para conceder ti directoria autorização ou mandatos especiaes.
quando se trate de:

o vendei. ou permutai' bens iminoveis;
b Itypotheear ou gravar de qualquer fórma os bens so-

ciaes:
e emitlir obrigações bypotbeearias ou do outra classe,

celebrar cootcactos de locarão 111. ?korviros por un i wazo (pie
passe ti. , 01,1 anuo:

(i . celebcar (0111 ('71,104'	soeiettale e de acreinbunento,
sendo a sociedade I, L . , 1 tur i a ou locadora. por um prazo que

IreS
O effectuar i LI quer operação ou c(•b•brar qualquer acto

que não esteja 11...t i : . eltenditio nas alieibuiviles expressas da
directoria.

Art. 21. Os (ieN(.-,se,; P altrilmicões dos syridico s são os
determinales peio ;irl. 310 do ett,t;: ta de c4 , ll o /1 ,pH °. sua
.nuneração ,..ca fixada pela r s-eltildea erdinaria 	 `./' levará.
a itespeza s ;sornes.

ASSI'\11,1.;:,\S
Arf. :22. A n-serribb'a main	 é annum] e st`	 por

cons-ocai:Tai 1H dicectori., no primeiro trimestre de ca Ia mino,
10 h •0111. dia e loja que	 designe na .1 .onvocação.

Ai 3. 23. As assembléas extraordinaria s se reunirão serns
ore que a directoria. seu presidente ou O syndiee O julgar

oll tIll'AW:o o requeira um num '1 • 0	 accionisins
. 010 11 • 14r4 , S4 4 14t0111 O	 cias acções subscriplas, •formu-
latido a ordem do.dla.

Ari. 2 1. A assemlilt". a se ronvocaril por aniumeios rn)
f oletim 011'icial, (1111 . 1-.11N , 15 dias, devendo começar
Jlicaçõ,, s 18 dias antes da c. elebração da az-:,etnbli,a.
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Art. 25. Com anteeedencia ininima de dons d,desi-
gnado para a asInbléa, os accionistas depositarão -na- arcõ,,s
1108 Cor ceS da sociedade, e se lhes fornera uni e, cila, nooliii , i-
tivo delta:. e um bilhete de entrada para a as s old, mar-
cando o ininr'1 .0 mie vetos mine lhe corresponda.

Art. 26. A assembléa se considerará comi re-
selvezná validamente S.11V0 no : e . ;sos prevjslos jili " 1 . :(;-,1) do
Codigo de Commerrio, com o nuincro Ile
meia bora (lepois da marc,:dit 110S 1111111111cios 1	 o\ ocin.:ão,
qualquer qu::, seja o numero de t-cefonisi AS
tmantidade do validai representado.

Art. 27. No: casos previstos no ml. 3i	 i,t colii,.,0 do
Commercio,	 requisit.ará, para que a assemblea 	 a va-
lidamentr,, a presença de arrionistas (pie reore-eulein pelo
menos a metade do capital. NO co3S d	 IS)	 ir a as-
sembléa na primeira convocação, convocar-se-ha	 oida
assembh'i,	 necórdo coin o art. 351 do C•rit t..o ,f, , Com,-
meado, devendo as publicações começar 12 dia- votes 4 hl	 -
lebracão da assembl'a.

Art. 28. O presid , nte, uni membro da (brocho ia un lalh
o accionista presente que possuir o maior numero I , acções
presidirá a tisenibl,', a com Noz e Vido, 11011Ien ['á di ii se . rill-
tritiOr0S e l'eSOIVPrá a vot .;ções no caso de einpat

A1 . 1. 20. Em toda: as votares da assendWa se contará
Uni voto por cada acção que se tenha depositado com o li-
mite que fixa o udigo ConEn rido. f.,cci 11no não
possa comparecer á assembléa poderá fazer--e repre,,nfar
por mitra pessoa mediante carta. poder.

Art. 30. As votações stn , ão publicas
tomarão per 11101011a 410 votos.

Art. 31. Compele á assembla:
1", approvar ou discutir o relatorio e bal,oc,. animal;
2", sancrionar ou alterar o divifendo proposto;
30, fixar a rennineracão 'dos syndicos;
I", eleger em cada assembléa por maioria absoluta de

votos os direelore ,: e syndicos Ululares e shpideoles;
5", conceder á directoria as autorizais ott mandatos

especiaes d ., que possa necessitar;
. 6", constituir procuradores esperiles 1,11:1 101'11;1r erre-

etiva judicial ou extra-judicialmente as resi,,,usabilida les em
.s.:e tiverem incorrido os directores e syndieos,

7', (muar em consideração e resolver os as-quint)s in-
duidos na ordem do dia.

Art. 32. 1s resoluções das assemblas s erão ins,Tiplas
no livro d,' achas de- assemblas e assignadas lèvl . ) presidente
da assemb1 e os dous escrutadores, fazendo--st , sempre cons-
tar o nome dos Hedonistas presentes e O limei e d :111,:ijeS
cada um dellei.

LUCROS E FUNDO DE nEsEnvi
Art. 33. Os lucros liquidos que resultem do balanço s •

-rão repartidos pelo seguinte modo; rifloo por crido para
fundo de res e rva. Dous por cento para o presidente, Em por
emlb Para os dou s outros directores titulare s , na proporção
de suas presenças nas sessões, segundo q li n ro	 11 os
noventa e dons por vento restantes para os ticrionislas.

Art. 31. Quando o fundo de reser\ a totiOgir eincoeula
mil	 !seus, moeda nacional, ouro, cessará lb , pari h'miar nos hl-
cros e a porcentagem destinada a este f mi se inblicionara
fixada para os acéionistas.

Art. :35. Os dividendos sh:ire acções i -leui. não ro-
brados nos ires aflitos de sua liquidação ficarão , pre-eriplos cio
favor da sociedade. E acereseentaram lis presentes:

(I) que convencionaram adquirir e adquirem do senbor
Carlos Segui tu, que assigna a presente acta, Kova de con-
formidade'. lodos os seus direitos á locaçãlt dos thetros Cas-
sino e Scala, bem momo lodos os malecjaes f•Nish . jih ,s nestes
theatres, segundo o inventario assignado ',Aos senhor es Se-
guin e Rohlan, pela preço de cento e oitenia mil pesos, moeda
nacional. ouro, que se pagai)), slibserevendo mil o oitocentas
acções, as que ±. 0 abonam caiu l O preço , ia compra;

b) que as nutras oluzentas acçõe s foram soliscriplas
seguinte forma: Sr. .Juan Seguiu!, eincoenta; 51 . 	Edllit rd()

lloldan, eincoenta; Sr. Feinando feriu vil,; Sr. Carlos
Davii ,, Vinte: Si. _lxaiiiiti ltmiuliiu, de7; Sr, .titio p , Sluid 1,
dez; Sr. Emiti() H. Lcelere, dez: Sr. ii itiu p iti II. Henrichson,
dez; Sr. Ricardo Boiney, dez; Sr. Dr. Abondjo 'sena, dez;

C ) que nomeam 05 Srs.	 Edna VIII) 111111

Beril il sr e Iljalmar II. Ifenrielison, como direelores titulares;
Os Srs. Carlos Davie e Julio P. Stiloll, omo directores suo,-
utentes; o Dr. Abundio Isenta, como su litliro titular e o Sr.
Ricardo Romeu, como syndieo suppleptc;

ti) que nomeam o Sr. Eduardo Boltlan, para solicitar . a
Approvacão .dos estatutos e , o reconhecimento da sociedade,

dando-ihe a facilidade de arredar ou introduzir qualquer mo-.
(fincarão exigida pelo ooverno Superior Nacional;

111111 vez obtida a personal i dade jurillica que o mes-
mo, Sr. Eduardo 1101(lan registre e inscreva os respectivos do-
cumentos no Ilegistro Publico de Commercio. Com o que
terminou o avio, assignando todos OS preSe111, — Juan
(mio. —	 —	 —	 —
Corlos .1. 11.	 — fieis P. Se'lloll. — 11. 11,'itrichsoit. —
'4:tad/o 1,1,	 — .1bumlio ii. 'solta. -- 10oav(le nomou. —

jil jn¡slro	 con, o fim de adquirir os negocies lima-
(roo:, denommados Theatro Casino e l'heatro Scala, e (tedi-
ear,,, á e N ploraççio deste ramo em geral, 	 11111.

mio	 \lide e Oito de jalleil a do corrente anuo,
Sm • ji•da .\ 11011 n111a SOtd li .1ineric3n Tont ., a que se arrespida
com es documentos .juntos, sidicifando autorização para
finiccionar oin o caracter adop:ado. Do estudo dos seus es-
tatutos, resrltar,on as diservações mie se consignam na vista
de volitas (-50zo verso, as que foram resalvaolls com a apre-
sentação do bilhete de folhas doze e com o adaranaento que se
(ermida no remierimento de folhas treze. Ein consequencia,
a Inspccção	 conformidade com a informação prece_
(tente (lo inspector lir. Sojo, considera ( p i e se dve acceder
ii sitiei! mil Si assim se resolver, deve-se ordenar O cum-
primento .10 artigo trezentos e dezenove do Codigo de (om-
i/lerdo, dentro dos prazos !?staLmlecidos pelo artigo x-inte e uni
do ‘. Il eg ulament.irio. Buenos Aires, vinte e obus , de feve-
reiro de Mil IlvVI'VelliOS	 011Ze.	 i)ief./0 GOIIZO/VZ.

Iiiiisterio da Justiça e Instrucção Publica da Nação Ar-
Div i s ão de Jus ti ça. Buenos Aires, Ires de Marco de

util novetifos e onzo. I' (111;1110, Visto eStt s OVI)e-
diente de , ipie resulta que a sociedade peticionaria se conso-
lido em iole o oito de janeiro.prOximo passado de conformi-
dado rem os requisiles exigidos pelas leis vigentes e alio-
delito á informação precedente (Ia Irispeccilo Geral de Justiça.
(1 Presidente da Nação Argentina, decreta:

Art. 1." Autorize-se á sociedade anonyma denominada
Soem th .1nierican '.1"our, para funecionar no earaeter (pie alloplou
O approNem-se. os seus estatutos correntes de folhas uma a
folhas seis, com o esclarecimento consignado na petição de
folhas treze, devenilo previamente dar cumpr i u-1;11[o ao
disposto no artigo trezentos e dezenove do Coligo il 'mnitner-
cio, no prazo fixado pelo artigo vinte e uni, de acci'trdo rego-
lanientari0.

Art. 2."	 (.11",-se ao Registro Nacional e volte
mi Inspectoria Geral de Justiça, para os seus ' , ff ( aos, —
Soeu:,	 — Jerrot M. Cinero.

Blietnos Aires, sete fie marco de mil novecentos e onze.
llestiluição prévia do soltado, permitta-se ao interessado

tirar cópia dos proi pilinientos pertencentes, entregue-se a
ordem de devolueão de fundos, anrilde-se o exercido social,
registre-se e arcidve-se. — Gmr...:(110z.

Entre linhas acto — dez — vale. 1.111 Buenos Aires aos nove
de março de mil novecentos e onze, o ipie subscreve, inspector
geral de' Justiça, certifica que o precedente, em sete e meias
folhas ;deis é copia fiel do que consta no expediente, letra
Homero seis, do anno corrente desta Inspecção (total, sobre,
approvação de estatutos e autorização para funcrionar como
anonynia á sociedade denominada Sutil lu American Tinir.
Ila uumui earimbo que diz: da Justiça e 1. L'. inspecção
Geral de justiça. liiego Gonzalez. — E' copia fiel do teste-
munho de referencia (pie em oito folhas uteis tenho á minha
V ¡Sia tu aggrego Co presente, dou fé, e os conmareventem,, senli(a-
PPS I101dan e ilellridiS011, accrescentani: Inc em vit • tude da
tititoritnão cOnl .orida pelo documento transcripto e havendo-se
cumprido os requisitos exigidos polo artigo trezentos e
t iezenove do Codigo ule commercio, vem li-lo presente de-
clarar der initivainente constituida a Sorie.ltide
south American l'our, e a reduzir a escripttira publica os
instilo-Delitos justificativos pertencentes que firam irou-
scriptos. Presente ao acto, o senhor Carlos Seguiu), solteiro,
majin , de idade, residente nesta cidade, domiciliado na rua
Esmeralda, numero quatrocentos o quarenta e nove, de rido
conhecimento pessoal dou f('‘, disse: (pie ratifico em todas as
su j as partes, a transferencia dos direitos e acções que leni ao
contracto de locação com respi , ito ao l'heatro . C.asitie e na Sita
epocti a venda de todos Os materiaes x ente s nos, Ilmalros
Casitio e Scala, e a itue se faz referencia imos estatutos ltaii-
seriptos. Além disto, fica,convenrionado entre o senhor caldos
Seguir' e a Somiedaile Anonyma South American 'four, O se-
guinte cmitracto de locação:

T. O senhor Carlos Settiiii dá em locação á sociedade •
citada, o Meai iluuim occupa o 'llieatro Scala, nesta Capital, á
rua Esmeralda, flui-n(1..0s quatrocentos e quarenta e ires a qua-
trocentos e quarenta e sele, entre as de Corrientes e ',avalie,
assim como bainhem Ires lotes de terreno com suas
construcções e galpões existentes, situados na zona toado. desta
Capital, paroebia das Iteras, 1110 1/01'ÉV VelitrO. assignalados
pa planta a que se refere. a escripttira que se citara, com os

e as re•olutes S".
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Central Argentin o, coniposio (11 , oito inetriis. seSs . ,.uln c -- l•	 .. s. ' moeda liarldwal, me l isa0s, p,(1 0 loral ( .10 Ilietitro grala e,
ceol Anidros (1( .: freill( a() o•sle, j((a • Miarenla e Ires melros 	 e mil e (iiiinio•Llos pesos (.11( igind moeda pelos lotes dons,
li itil;) centimetros de f Lindo. _Limit e : Peta fre nte . C°111 11 i 1Vo	 oiS 4' sele 1 1;1 11 • ;1 •Vt:Ao A •(- 1,( . 1() prazo de . (11 •,z' :amos a contar
3 111 1(1 Calmillg : Polo fundo 1. " 111 Pai k do .1 " 11 ' ollo l I . ' ' ll 11 '. ' 1 ' 1 '	 ' O (lia ',rine :iro de maio do ( .4)rrenle alui° : de ind 110\11i011104.4
1 • 0111 0 iiin • e pelo sul vont o ires. (. fundos dos se is e ,,ie , I.; (,	 ' • (,,,,,,, ,,,„1,,),,,i,,,.,,,i(To_s,, ak-, 111 disi.,, as ( , iiiiic c, (,s . titii, ei,cia.,
foles seis 1 , sele dão frente jcira a passagem 1.1e11; ., (mire	 ' k i ,portunas consignai . ao senhor pcesidelite • 	''. • •
.n‘enidit llannint; e o parque ••es de Fevereiro. e se rompo	 4". conferir poder gertil ao , seidior Affonso • fligo(1, ruo-
cada 11111 de 0.11 0 m e l ros( ses.' 011111 0 ' Sf ' i	 v." 11 11.1011,1'1 ''' d ' s ri'vnr	 .14101* 1111 4'1111141 0 tio l'Ill'iS, 14111'41 41110 ' 14(4ssa em imiti, da sova,:
ao sul, por vinte e seis' melors, oitenta eent	 ohm s rent im	 osetr	 (1	 ;adi,• coldrdelar todos ( 	 m( s . inieros (le 'artistas. companhias
f luido, Limite: pela frente com •ti inIssagein tl ellY. Polo 1.1-111d	 'n-ndraes e outras que julgue ronvenieide pelos preços O
com parte (I» lide doiis. antes delimittulli pelo leste tom piirt‘	 .i.;a((:-., que j114.1110 110C oSSárioS: ( •11 1110 t11111114 . 1 1,1 lissignat . a'011•-•
aio 10(0 01[0 . 4." pl'11, Oi • Slo 1 •0 111 OS 1141 1 S I 1 • C'S, 11111111'0 4' l'illrl 	 •14•10S ( . 0111 as companhias de- navegação e Irtinrles por
4:orresponder1l os 1res lole• deseriptos • a 1111'1110 da erripltn.	 erro-vins,	 que	 trillitint por 1(bjecto o trr i uspoi . b: de (IiiãS.
mie o seidni • doutor Eduardo -Zonavilla 1111 S11:1 (j1110i1lad o 41	 0111N•11111i11S.• 1111'11 11 .10' abra 4'41111,1ts voll'ontes'e-i • lo:a, d i +posjje‘,,, •
], 'osidolllo (10 13111140 llyliol 1101'11I'in Nari011al O 14011 • S1 / 11 VO/,' 4	 'os.jmokais illli • 4 • 1 • Pirl tuister, extralrindo e assignan(lo 'clic.:
dito estabelecimento, co1110 . 11 • 01101 • 1lypoi1loVal • 10 fio SC11110	 llos. ValeS, 110(11S 141 •41 111isSOPiZIS V 104111 ( 1 1111 •11 rIZISSO llo 410-
.1)111111S iloigliera 111(-, mitori.mil em Seu favi)I • com (laiii de Villt,	 umentos, para cujo fim. Si fór norossario, si , lho fnaillaráe Initih .0 i.lc de .zembro de mil novecent o s o oiti), pertmle o ta ..imiltimente 1/111 • 14 CS1111 • 4'10 ,j111Z0 O 141' 1pla's0111111' oni eada rasoliellião desta Capital o senhor Luis g. '...‘lingii, c( à folhas nu mle as autoridades judiriaes ou tolminislralivas 411.10oluzenlitS e trinta e nove . verso. (I» l'egisl ro, numero 0ov:(iita 4

MUN./ jre111. li lin. 11Z1V4 . 11110 opposicrto pro( : eoleu-se 'em se-ndo. ao seu cal-go, a que em lestelnInlh o. ill sértlit o O t ' l‘eglsIrl	 tilda a aulorizar (1 senhor presiolonlo , K110111 • 110 lioldall 1/111'11
da 1 1 4'iliirivd;Ide, no toillio (Inientos e eincoenta e Ires, zon; q te possa firnitir e art • eihir as eseripturas allinlidas e por

Ala Vol. SP doSig1101 1 igualmente o senhor' dirertor titularvorie, folhas noverenhis e oilenlii •(( 11111. e sol) 'o nume! .•ti 11(1.
renta e l mo Mil iá(Neetintos e Mititré, tenho J . r:tra este art.() il. ijahoar 1i. llenriehson para referendar lios (Jit(is ;tetos'vista. do qui dou fia. -	 l.	 • , iign.durn do senbor presidente.i 1. ot preço do ;Arreiálantenlo. iiélo que diz respeilo	 •ao•10.- Mn) havendo mais asst • ipb) Para 1 l'al;w-so suspendeu-seC141 (lo I Ill'alró ''i II 	 será o ile tres mil pesos, moeda 11;1010 1. sessão para redi g ir a acia correspondenfe. Reunidos mova.-. denle V lidá (1111' foi a pres1 . 014 . ar 1;1, assiginirain iodos osjull, mensaes, e )11 , 1;1 , 4.1)1e se refere aos lides (1()us , seis e Sei t
da fracção .A. o (je mil e 4 11,4 14414(4410S peso:: de i glla 1 1110eda 01•••'.44.1114',1 41' COO rOrallidado. I .Jvantatill() (-se a . sessão ás imitir(). 1,,oras ;( um (iijarlo da ftir(1( . . --. /•:(1,1(ir(10 /1((14/,((i. --I/. 111'i1 -
lambem t i oensaes, ambos . pa g ilv( • is por mensali(lades venci

.; ie hs.mr. - P. . 1.:ei .41ier. 1 .:- eópitt hol do seus originties (1110das de priineiro a dez cle cada mez seguinte. no dontivilio (.1(
.(i . tieltaiii e seriplos a folhas tinia e se g uintes do livni 1.11 , ;11'1;1S4 wujirivlario senhor Segtdi), fila Es•incrablit ditatroceiili)s (..

1101114111.a e ti , N e.. .

	

	 da SoCiedatle .Anonyitia South . .Americau ',Emir, que	 1 1\-0
.itirt,i este , ticto ti vislà, do:Mie díni fi, . • Ejn- seu L'stemirilltoHL ti . p1 . ;izo de (111r:ti. ..ílio ile imitias as 10)( : in;ilies será o (1

l!eZ 11111144S , a contrai . de primeiro (II intik( de n-til noverentoS , •	 , ssuu . o 41111orgarain e "depois ( h .• pr( ; vià leilurit elo que se,
4 111/)'.sendo em conseguem . ..ia sua lerminação , 110 dia . 'trinta • (.1(	 .alificartini. assignaram jiinlos roin as lesb , nitinhas do ;4410

4 110',f0l'illil OS Srs. Ltieas Vernamlez ItiVit :rite . ltoiniiigos (ii • t111.;11bri 1 de Mil . 11OVeeell LOS e \int , ' 0,11111.
..,41-40',114140'os aio : 1a.	 iilai'ii'vs	 414 4 -"t n lati,.	 Ib .- 1114 , (1.	 l' 41 11/1 1 1'ii114 . 111 0 .1 V . 114'14 roo veneiona4 lo que ((mios os i illoOSI os movi.

	

a,..:. ohrit s dinnioiliares, agua v esgolos que coi•resptin(fin 	 . 1 1(e ss4 i. do (111e dou fé. --:- Efloréi .flo 11o1(1m:(	 =j- l',' Segir i s n..	 ,
;f i . a r'iti'icitS Cin. --` 1.. Fer10.11idC: lUccru. .==--. D.' 0-rilly:.:-- lia,;1 0 111 ' :111'il) 011 1 110:1111) S1'1'ã1) 1)111 conta (1n. sociedade C os tio(

correspondam a proprie.dado, -pelo mesmo conceito, inclusi\ e.' . . . Hl ,(1k,,
,a comcdujição .direc1;,i, serim..:11.11)11in.los.pobj prx(Prietario. Se - , 	 .	 . .. I ; l eram( 1 , - mini Spirn • \Í li' itgar0,.. 1t(1)(^,1-1i.:M "naclidial.. Ila .s. --'.olihr carlos SI , aiiii. As til 1 '. a que se..tern • fo.4to referenci;*', !a •-(19 .: -comi vários. citso; iiriped(rnt. ,, n1 ( ),"v(11; 1(:("ies, .voltleõéSt ra11-4 • 1 .101;1ti iirOnlnWitt l ', 41110`,10	 4'. 1111 	 , Ern .illie110S .111'1' , 1

S ,. aboniun. 1 .:(hiti1(111,- .Iiiristerjo. ratificà. ES1abelecin)((tdo; •1 ms onze fio unirei) (1(-, mil n)vec. , 11tos . 4 , 00/.1',,1 • 4111114.10,s.	os s .!' ,,
.1441411 . 11	 S 1'eS001111.11S o 4 ` 111401i111111S, 11411111111, c . ni Iiitilos • de •ntiores	 na inargi'lll ill .V1 n 11';141 o S,	 HO- 4 S1 • 11 .111,411 • i0. 4111	 SO4 14.1111114'•
,t ''114'4 • õ oS Cdaa	 nina. '.1 . 1.101)) Vair, Courordo co l o ; I. ( .seur,1111.a

.11111	 ESIO4'1 •11141á 1J11.1111')WialhiS 	O 4111111 •C14111 	1'.110V0,	 Se 111.'1'1;k1'01
n11111'1'0

	
(('til)) 11'	 0i11.91/ a	 l'	 1'11111.1	 f l . I 1 a	 1 1 1 . P:1111P	 1111111	 4'	 fira	 11()aberta a sessão, sendo ;is Ires horas'tla larde..Vez us() 11a. 1 1 ;1 .

	

1	 ''¡' n2 I S 111 / 	4' 1 111 0 1,11 1 a	 ( 1 	 11-11-VO	 110 • 104 . 1.1 . 4 . 111 .4.40.',V inalido	 do	 SO.111V1'11.	 41	 144 , 1111 41 1 . 114 1 141401.• 41.041111'1111(10	 41111'	 4 . 111	 dala . Ale	 lres	 i,	 •i, .	 i	 -too lan e parti soa inscriprá o na ltepobliea do I Ii•azil, 4, v, 1 vali;lii.,-,1.1.:1( litiviiiin sido tippro n iolos os 0S1:11111.0S dá s01ied;111.0 ¡loa .4 	 114e'seillo (('1(14 (p)e so	 elh)	 ;4,s:bi no em B ueno s ;vire. zies;•-•441,4 , 1 • jor Ouvor1141 Nacioi1111 4' 1111 , ' 111'illid11101110-S0 CS1104 . a liro. x	 l 'e 4' 101,11 1 . 41 de janeiro de ioil n o verentkis e doze.	 - Sjiirucedendo ti' prolo) . ()Hiltição e til scri l l4J 1 ° ( 1 ,4S ii".S141()S. A) 4'N's	 Iii: C" ii qu o). tabellião ini(riomil.((1(11111o senhor 1101(1;in que. seglindo o arli;.:0 iii s ZeSeiS • dor	 ,. .	 .•.;\() lado se a c ha dmidamenle 111411(11/ ((1)4 pelo carimboI1jIl1s	 4	 11111110s.	 4 11 111O o l 01	 á	 (10 • 44 .1 01'ia	 11 0 10 1	114'	 SI'll	 S4'1,	 41OS1,'	 1:iliellião	 1110	 So110	 111'	 '1114.11. 	ilo	 e1l0oo,./1111	 4.4.,11111v1o...•.	 'Tudo o (Rio 114 . 4 . ) . 4 , 414 , '.4' aviltava osel • iii141 l'In (IVZ f4) 111 n IS 41,'11111 01 • 4 • Si1101110 V -0111 n 14 ,4'--1411 , Sidolll o. 411.11/S 110.1111 ' ll1.,Ões 1•1•41i,
vapi-(1 sell;n1() da Itepliblica Argeálina 11i) \ ;.lor ile 11111 111',1111C ( ' 1.", ;1 1. 1 n 1	 Par :1	 a	 (11 . Vida	 11111 l':,,P til.a n:ão	 da soriellad,

•4 /vau, ,, ivo-so em seguida ;is • res o cellvi ls 1101111 ' ll '.: 441 's, d '' '." 11..lill,111	 •	 mala li	 1.. som'' , moa (mil . :4 follni (.1.• papel sella•lo da ine -niado-se o s(iillior Eduardo Itoldan ocnto P residi-11h ' t" °.	 '"' ll °'"	 liepublira do va1or de dous pesos se a4'hava . 0 segunde:..1 lenrielison. como 1.j4•4,-1,1-vsith.1110.
i	

Nji nn havendo mais assum. 	 'certifico mie o senhor '11i1'14'11i1'14 M. I l itgaro l '' i aill'illã4 1 Pil-

	

do: a r . )1 . 1r sitsi(endou-se a s e s-• ¡.1 00 Parra l ' I ' lligly ;Carta 4l01.	 l. ) lieó da capdal ( 1; 1 Ite1(111111e1), e ;pie o •sello, iii . init e rubricacespoinlente. Reunidos novamenle e lida que foi, assigmlran i111" 1)11 ((111111 sao iis que usti ein lodos os seus : 1( 1,0 s. -
jodos os pr-esenles, ( . 111 conformidad; ., levatilando- S4' ;1 Ses:,re	 .	 Buenos Aire•s, fevereiro	 pritneir4.), tle mil	 noveeerivn s
ás Iros fioras 4 . quarviila e cinco minillos da larde.-Etimice1( 	 e. i t iOte. - .1001e L. 1.11i dm is.	 .	 ..
.il,,IIIir o. - II. II(' ír , Ieh swr. -- F. Bcritier. Ent 1,1)411(4'. 	 e

	

es A irs	 .
IA0,1;1111) se acha 14 Va r inib0 da gerreLaria da Exeellen-aos seis de ;114.4 I de ildl novecentos e 0111.0. reunidos os se•	 tissinia Ett14141 1 Pr1111 4 11 •11 do Apil o ilá l,:ii0 110 lallol da Capitai..

1111010S 1.4 1111.1112 . 410 414.sig0:010s, no eseriptorio (1;1 soriedade, rtn, 	 ,1.••ed,:.1.(11	 da	 Itemildicii	 Art..i(iitifiii.:Esmeralda' mia I rocenlos e quarenta e IlfIV4, So 41041111 • 011 ab01"114 O 411.11' st114si'l • OVO. 11. 11's014 , 1110- dá ENOP111 • 111 155111111 Camara ..
o '.1	 4 44 sondo tr'1 , s horas /Ia tardo. Voz liso ilz1 palavra 11 SP-	 primpiril d.. .kiwilac.54 .4 1144 Cl\ el, da Capilid da llepublihi.nhor 1 1ernier. declarando que, sendo neressario redtizir a es-1

e
(( ' IIlri if ira i l ii4 1 141 '" Si '. • I ) lygl. 1,. 1)11 P lIts' é serrelarM desla ciuntit'ac riplura puldivit os acto que

	

s	 especifirarão (114 seguida, i'''eo	 ',	 ;'Imo o atteslado i'vil o por elle está I•la 1.14\• 141 n 1 1.1.41'01/1.

	

lo So 111110riZO 1111 . 11 S111 1 Srro 1.er OS 111OsIi141S O SC111101' prosi- 	 11110110S Aires, 114 '1(11 o• priineil'o, de init lioN'ectg it.OS etient ' , Eduardo tathitill o são os segolnles:	 doze. - lIen,j‘tsti i ti NI' illiii 114N.	
.	 .

1 " . proMeollizar os eslatutos da soriedaile; 	 .'Ao 1; 1 410 se acha () (.arinii)(-) desfa ' excelleillisSitria Camara.

	

2". acceilar nesse 1110 S1110 ti til 11 l'orliriVação que farti o	 A .Spece(aria ilis llelacíieS Exleriores redil' ica mie a firma
senhor Carlos Sleguin, da' lralisferencia til)'. (lireitos 4 , ticções	 que pi ,, , i , me i , diz j ;viiiniliiii w iiiiaiii,?, 4, alailitiva.	 .	 ..
(1114 4 i elo ao contr1)(1. () de !)iração com respeito ao theatro Ca- 	 .-. .1ttieinis Aires, 'dons de fev'erviro • (10 11111 novocenlos 0.

„.41110 14 ; •1 Naqicia do todOS os 1411114 , 1111.4'S eiis(entes em o dito 	 ill,z) , - iam, /:. l'illeflos . (iromi, (.1irectór da ..,:ect:ão do Le-
llosairo Casino 1, os do illoalro Soalii. 	 .	 g.diiliç;iit's e Mesa (le E tilnitlas.

.i", ceebrar 11111 1 . 1 1 111 1'1 11 1 11 lie locação. cem-) respeiM •a0 	 Ao lado se adia 0 carimbo da Secretária (Ias liclaçõeso.local que ocrupa 0 'Imitir° Seala nosia capital, na rua . Estile-	 E. , :LA4.1'1'0 4 1'08 da 11eptililica Argentina.
e41'1114.1a 11111114 . 1 • OS lit1111-1• 04 • 0111. 0 S O 4111111 • 1 1 11141 O- 111 . S • a qualroven-	 Iteconlie(:o x-erdadeir11 a assignalura supra (11 , Juan B.10s e (luarenta e selo e com respeilo aos lotes milcros dotis, villeizas ()polui, direelor de Serrá (lu ..Nllt	 inislorio das Itelat:•ões.sejs; (( - sei ,e da 'fi , ; 14 , 1. .ão ,S, si1os 10111)1 ti) nesh cai - (1o

	
E. x

	

lal: 0p ri-	 1.., ,	 :o , riort, s,	 o, para, ronsta .r..onth,. convivi', 314114dv1	 passar
f, file: ' l l 011 • Seja 0 10 .14 , &IAS 1111- avenida Canning entre a pas- o' 'presente que tissigno 1 , 1. (4 soltado com o seno (1(.(ste Con- .

,- s a rreili (i(illy e á via tia ferro Garril Central Anoutina c os 4 solado lieral, devein.10 a tniut , a assignalurit .‘.,..er reconhecida. .
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.na Secretaria das Relações Exteriores, ou 11:1S lospectorias
das Alrandegas, ou nas Delegacias Fiscaes d., io, n ei oo Fe-
deral. — Buenos Aires, aos tres de fevereiro de tini nove-
centos e doze. —	 Alberto Contado, consul

Esta assignatura e a data que a precede ii iiizavam um
sollo do imposto consular no valor de Ires mil reis.

Recebi um peso e setenta e uni, ouro ar,2.-litioo. — Dr.
Coa rodo.

Ao lado-se acha õ carimbo do Consulado ;( 1,11. viu Buenos
Aires, da Republica dos Estados Unidos do Bv,i,11.

-	 Reconheço verdadeira a assignatura do , enhor doutor
Alberto Gomado. consul geral em Buenos Aire s . -Rio Ja-
neiro, tres de abril de mil novecentos e doze. --- P, Ii direaor
geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Esta assignatura bem como a data que hirce . !de inutili-
zavam as estampilhas do sedo adhesivo no iii total de
quinhentos e cincoenta reis.

Ao lado se acha o carimbo da Secretaria da., Relações
Exteriores desta Capital Federal.

Ali i se achavam devidamente inutilizadas. pelo carimbo
da Recebedoria da Capital Federal da Republica dos 1,..4Lolos
Unidos do Brazil, duas estampilhas do sello adlies,,,o 110 id01'
total de tres mil e trezentos reis.

Nada mais se continha e nem se declarava no dito do-
enmento que bem e fielmente verti do proprio erigiii i d ao
qual me reporto e escripto na lingua hespanluda.
• Em fé do que passei a presente, que assi,..ie i o sedei

com o sello do meu officio nesta cidade do bio de Janeiro,
abs doze dias do mez de abril do atino de mil novecentos e
(loze. — Rio de Janeiro, 12 de abril de 11)12. — 14. l n ii,vpar
da Silva.

Esta assignalura, bem como . a data que precede inutili-
zavam quatro estampillias do sello adhesivo, no Nti o ' total de
seis mil e novecentos

Estava o carimbo do traductor publico lt. Gaspar da
Silva.

• Eu, abaixo assignado, R. Gaspar da Silva, traduelor pu-
blico e interprete commercial juramentado da to s irii do Ido
de . janeiro, por nomeação da meritissima Junla C,Juinierriai
da Capital Federal:

-Certifico, pela presente, que me foi apresentada uma
curação escripta na lingua hespanhola ai nu de i traduzir lit-
Orahnente para a lingua vernacula, o que assim rionpri, em
razão do meu officio e cuia traduccão é a seguinte:

TrusDucçÃo

xa cidade de ruenos Aires, capital da Republica Ar g en-
tina, aos nove de janeiro de mil novecentos e ‘iti , v, peratite
mim, tabellião e testemunhas abaixo assignadas, como,,recerarn
os Srs. Eduardo Roldan, casado, domeiliado lia ‘,1!yo, nu-
mero oitocentos e vinte e um, e Iljalmar II. Ilenrielislo, sol-
teiro, domiciliado na rua Salta, numero mil quidroeHilos e
noventa e ires, ambos são maiores de idade. moradore, desta
cidade, de cujo conhecimento pessoal dou fé: bem como de
que comparecem a este acto, na qualidade de presid, ide -e
director titular, respectivamente da sociedade anon)
American 'loca, cuja personalidade juridica se rba
cada com a inscripção. digo, com a transcripção integral dos
respectivos estatutos feita na escriptura de proloc(illização
dos mesmos outorgada perante mim, e a folhas Iresentos
quarenta verso do protocolld correspondente aq anon proNi-
mo passado de mil novecentos e onze e registro eincoenta e
nove ao meu cargo: justificando-se além disto as qualidades
de presidente e director titular, como lambem a nomearão
da directoria e a autorização expressa para este acto, 11/111 a
transeripção integral das aulas respectivas, feita a folhas vinte
e tres do protocollo corrente e registro ao meu t a l 'p1, o eto
virtude do que, os Srs. Roldan e Itenrichson, na qualidade jo-
vocada disseram: que conforme. procuração espeeial em fa-
vor do Sr. Dr. Asclepiades Jambeiro, moradnr na cidade
do Rio- de janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brazil, para
que possa solicitar da dita Republica, a personalidade juridica
da sociedade outorgante, como lambem a inscripcão dos es-
tatutos sociaes, nos respectivos registros publicos, para titio
fim poderá apresentar-se perante as autoridades juridicas ou
administrativas que competem, com requerimentos, eseripturas
documentos e_ testemunhas; assistir a juizos verbais; prorogar
e declinar de jurisdicção; recusar, taxar, appellar, desistiti
e praticar por ultimo quantas diligencias sejam precisas,
Em seu testemunho, assim o outorgaram, e feita prévia lei-
tura em que a rectificaram, assignaram com as' testemunhas

do acto que são os SI'S.	 nanzie¡, o A/1011110
Calatayild, moradores nesta, maiores de idade, de meu co-
nhecimento pessoal do que dou	 — Eduardo Roldan.
llenriebson. — Antonio nanava, testemunha. — A . Lopez de,
Calidagpa/.

lia um sello.
Perante nhim, Spiro Jí. Úngaro. tabellião nacional.
Co»cortla vom	 eseripttira numero trinta e tres lavrada

perante mim a folhas quarenta e fres verso do . registro cio-
co pula e nove a meu cargo.

Para o Sr. Roldan extrahi a presente que sello e assigno
cm Buenos Aires, aos doze de janeiro, anno da escriptura,
unI noverentos e doze. — (Assignado) Spiro ii. Lagar°. ta-.
baião naci,mal.

Achava-se ao lado devidamente inutilizado pelo carimbo
deste 'abelhão um sello de cincoenta centavos da Republica
Argent i na .

Esta procuração se acha escripta em uma folha de papel
soltado da mesma Republica do valor de uni peso.

E sobre uma outra folha de papel sellado do valor de
dons pesos se achava o seguinte:

Certifico que o Sr. Spiro M. Ungaro é tabellião publico
da enoita' da Republica e que o sello, firma e rubrica que.
tine iii s ;to os que usa em todos os seus actos. Buenos

Aires„janciro trese de.mil novecentos e doze. — (Assignado)
Cudo o E . Mude ro . 	 ••

Ao lado se acha o carimbo da Secretaria da Excellentissi--
ala Camara de Appellação Criminal- e Correceional da capital
da Republica Argentina.

(1 que subscreve o presidente da Exeellentissima Ganhara
de Atmellação no Criminal e Correcrional da capital da Re-
publica, certifica que o Sr. Dr. Carlos E. Madero é secreta-
rio desta Cantara e que o atteslado feito por elle está na devida
fOrma. lluenos Aires, trese de 'janeiro de mil novecentos e

.1.ssignado; Nome inegivei.
Certu lii que a firma que precede é authentica. Bueno.--;

Aires, jaueiro dezeseis de mil novecentos e doze.—Assignad,i)
Juan la«rzabnl.

Ao lado se acha o carimbo do Ministerio da Justiça 	 In-
trucrã o Publica da Republica Argentina_

A Seereltiria das Relações Exteriores certifica que a
ma que precede e .diz Juan tgarzabal é authentiea.
AireS„i1Ill e irt1 deZeSeiS de Mil 110Vel'eliKei O doze. — (Assi-
gnado. forio 11. li/teças Oromi. director da secção de Legali-
zação e mesa de entradas.

Ao lado se acha o carimbo do Minislerio das Relações Ex-
teriores ila Republica Argentina.

Reconheço verdadeira a assignal tira supra de ,Tuan R.
Vileg.as ()comi, director de secção do Nlinisleria das R lações
l':-..leriorys, ¡iara. c • listai onde convier, mandei' passar o pre-
s;iii: nue as - igno e .5 ae sellado com o sello dest? cousulado
ger al, ilexen.la a minha assignatura ser revonliecida na Se-
ev;•taria das Relações Exterieres ou nas inspectorias das Al-
lai,deg as, ou nas Delegacias Fiscaes do Governa Federal.

Buenos Aires, aos dezesete de janeiro ti nál novecentos
e doze.— Dr. ¡liberto ('caiado. consul geral.

Esta assinatura bem como a data que a precede inuti-
liiavain unia estampilha do sello consular do ValOr de tres
mil reis.

Recebi um pesc. e setenta e um ouro argentino.— Dr.
Co j Pado

Ao lado se acha o carimbo do consulado geral do Brazili
em Buenos Aires.

.	 Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Dr. Alberto
t6nrad,.., consul geral em Buenos Aires.

Rio de Janeiro, ires de abril de mil novecentos e doze.--.
Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheirp.

Alá se achavam devidamente inutilizadas 'Mas estampi-,

reis.
1!1Rias do sello adhsivo no valor total de quinhentos 	 cincoenta

AL lado se acha o carimbo da Secretaria das Relações Ex-
teriores desta Capital Federal.

Uma *sino:milha cio sello adhesivo no valor de mil reis
se achava devidamente inutilizada iielo carimbo da Recebe,-
&ria da Capital Federal da Republica dos Estado: Unidos-do
Brun. -

Nada mais se declarava e nem se continha em a dita pro-
curação que bem e fielmente N'erti do proorio original escri-
plo , ern bispo 111101 ao qual Inc reporto.

Em fé do que passei a presente que assignei sellei com
e sello do men officio, nesta Capital Federal, aos dez dias 10
meh . de abril do atino de nhil novecentos e doze.

Rio de Janeiro, dez de abril de mil novecentos e doze.—
Gaspar da Silva.
Est assignatura e a data que precede inutilia	 zavail1. duas

rels...it sampillias do seno ailliesivo no N'alo p de mil e quinhentos
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•9/	 DlicitETo N. 10.21d— DE 15 DE MAIO ,DE 1913

%Concede attioriza09 4 Santa Cru& Coffee Compauy, Likuited para continuar a
• : „func(zionar na Eepubliça

O Presidente da Republica dos Estados Unidos. do Britzil,
attendenclo ao que requereu a Santa Cruz Coffee Company,

•Limited, sei:leda& anonyma; autorizada a funceionar jia Re-
'pública pelo decreto n. 9.086, de 3 de novembro de 1911, e
'devidamente representada, decreta:

Artigo tilde°. E' concedida 'autorização á Santa Cruz
-.Coffee Corripany, LiMited para Continuar a fuiiceionni na Re-
' publica cõm ás alterações feitas em seus ' estatutos, sob as
'meSinaS clausulas que 'acompanharam o referido decreto
n 9. 086, fica ido, porém, a mesma companhia obrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela legiSlação em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Independencia
25" da Republica,

IfisamEs R. DA FONSECA.•

Pedro de Toledo.

Publica fórma
•

Caiaffa, traductor publico • o- interprete,. com-
mercial juramentado da praça de S. Paulo: , Certifico :que me

• ; •foir opresentado tun documenW escripto em • lingua ingleza e a
• podido. da parte o• traduzi, fielmente e literalmente para o

—;eional. A referida traducção diz • o seguinte, a
'saber:. Mil cento •e sessenta e seis — setenta e cincoklez.

•....I ires mil. e vinte e sete. Sete de janeiro de
„mit novecentos . e treze.. Companies Registration • Office.
•Dezeseis de ' janeiro. de • mil novecentos o treze. 	 Santa
• Cruz ,Coffee Company, Limitei]. Resolução especial. Pas-

sada aos doze de dezembro de mil novecentos e doze. — Con-
•firmada aos vinte e sete de dezembro de mil novecentos e

.•:doze..— Em uma assembléa geral extraordinaria dos mem-
bros da àunta Cruz Coffee Company, Limited, devidamente

• convocada e realizada nos -escr;ptorios da- companhia,
caxtou Itouse, westminster, S. W.. aos doze de dezembro
de mil , novecentos e doze, a seguinte resolução especial foi

• devidamentopassada;.e cio uma: subsequente assembléa geral
extraordinaria dos ;membros' da citada companhia, tan7bein

• devidamente eonVocada a: realizada no mesmo local, aos vinte
e sete de dezembro de mil novecentos e doze, a seguinte we-

.stilução especial foi- devidariiente confirmada, a •saber: «Que
o capital da companhia seja augmentado para libras cincoenta
mil (cincoenta, mildibras ••esterlinas) pela meação de vinte e

•cinco • mil (25.000) acções novas, de uma libra esterlina,
cada uma, organizadas sob todos os pontos de vistas . pari

:•'.vassu, como as acções lã existentes da companhia.» • Fred C.
.Church, secretario. — Tios mil seiscentos e cincoenta e quatro.

• • i--Uma cópia real. (Segue-se a assignatura •(10 agente : regis-
trador Joint Stock, Companies.) Geo J. Saraent. (A' margem

- esquerda, Yem baixo, duas rubricas. A' margem direita, em
cima, duas estampilhas -inutilizadas de quatro pence, cada

• .tima;-eor baixo um shilling.) Nada mais continha nem de-
clarava o dito documento• . escriplo em lingua ingleza e que
para aqui bem fielmente traduzi cio proprio original ao qual

- i jio reporto e que, depois de conferido e achado exacto, tornei
a entregar a quem in'o havia apresentado. Em fé. do que
passei o presente, é assignei, sellei e conferi. — S. Paulo,
'oito de março de mil novecentos e treze. O referido é verdade,
o que juro sob 'a fé do meu officio. —'S. Paulo, oito de março
'de mil novecentos e treze. --João Caiaffa. Estava coitada
ci deVidamente inutilizada, de'conformidado com a lei, unta es-
tampilha federal -representando o valor de trezentos róis; e
tio Verso' dti primeira folha á-margem do lado direito estava

:.: 011ada "e -deVidamente inutilizada, de conformidade com a
lei, da fórma seguinte: São Paulo, oito de março de mil - no-
vecentos e treze..--- João Caiaffa, uma estampilha federal re-
presentando o valor de trezentos- réis.	 Dai:J.—Mana-

- jiny • directer- no Brazil.	 Reconheço as firmas supra e infra
de J. A:' Daiz: 'São	 dezeseis de abril de mil novecen-

•" tos 'e treze.	 testemunho da verdade. (Estava orsignal
•publico.) — Alfredo Virmo da Silva, quarto tabellião.. -- Re-

• 'conheço. verdadeira a firma' do tabellião Alfredo -Firmo da
• Silva.**— Rio de 'Janeiro, vinte e Ires de julho de mil 110Ve-

cent9s e treze. Em testemunho da verdade. (Eslava o signa'
Evaristo Mie de Barros: Era o que constava

nO documento aqui ' lranseripto do qual bem e fielmente fiz ex-
. trahir do proprio original a presente Publica fórma, que con-
feri ' e 'achando-a em tudo conforme subscrevo e assigno em
publico e raso nesta cidade do Rio de janeiro, Republica dos

•''stados'Unidos cio Brazil;aoS	 e Ires dias do mez de julho
de.mil ;novecentos e treze. — E eu, Evaristo •Valle

de Barros, tabellião, que subscrevi e assigno em publico e
iaso. Em testemunho da, verdade.. (Estava o signal publico.)

'Rio de Janeiro, 23 de judio . de 1918. --•-:''Is'varisto. Vallri!'d!u
Barros. — Conferida e concertada;por Mi" tabellião.'-e-Eit-
yeiiià Luiz- 	•	 . •

.•

João Çaiaffa i Iraductor. publico e,. iiderprate..cominer-
ciai juramentado da praça de S.. Paulo, certifieb.que, , me foi
.apresentado um documento escrifite em linguti ingleia e a pe-
dido da parte o traduzi. fielmente e literalmente 'para o
idioma nacional. A referida Iraducção diz o • seguinte a
saber : Sobre estampilha inglua de um shilling lé-se . do -
carimbo: J. W. P. Jauralde, taliellião. Janeiro, vinte-
mil novecentos e treze. A todos a quem forem estes- do-
cumentos apresentados, eu, João Guilherme Pedro Jauraldo,
(abelhão, reconhecido e juramentado devidamente., da ci-
dade de Londres, certifieo por este meio que• a assinatura •
qGeo. J. Sargenl» subscripta á . cópia da resolução especial da
Santa Cruz Coffree Company Limited, a este junta, está con-
forme, é verdadeira, e do . proprio punho e manuscripto .
de Jeorge John Sargent, ajudante registrador da .Junta: de
Capitaes . de Companhias (Joint Stock Companies).- . Em fé
e testemunho do que eu isto assignei e lhe lancei.o sinete do
eartorio. Datade cm Londres aos vinte dias de janeiro do
anno de Nosso Senhor Jesus Christo. Um mil • novecentos e
treze. (Segue-se a assignatura do tabellião J. W. P. Jauralde.
(Em porluguez, impresso.) flecenbeça. ,(Ao lado esquerdo,
o sinete do tabellião com os dizeres Jolinnes Gulielmus Petrus
•Jauralde. London. Notados Puhli(ds). No verso lê-se em por-
tuguez: Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W.
P. Jauralde, tabellião publico desta capital, para constar onde
convier, a pedido do mesmo passei a presente, que assignei,
e fiz selim' com o sello das armas deste consulado geral da
Republica dos Estados Unidos em Londres, aos vinte e um de
'janeiro de mil novecentos e treze. (Assignado, sobre um sello
consular de ires mil réis da Republica dos Estados Unidos do
Brazil ). — Alvaro do Cunha, encarregado do Consulado Geral.
(Selle das armas do Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.) Londres. Recebi libras zero, seis o
nove. Nada mais continha nemn declarava o dito documento es-
(Tinto em lingua ingleza e que para aqui bem e fielmente tra-
duzi do proprio original do qual inc reporto e que depois de
'conferido e achado exacto,tornei a entregai' . a •quem ma o havia
apresentado. Em fé do que passei , o-oresente e assignei, sidlei •
e conferi. São Paulo, oito de março de mil novecentos .e treze.
O referido é verdade, o que juro sob a fé . (10 meu officio. •
São Paulo. oito de março de mil novecentos e treze. — João
Caiaffa. Eslava co,llada e duvidam-ente inutilizada de confor- r
iniciado Com a lei Alma estampilha federal, representando o
valor de trezentos réis; e • no verso da primeira . folha do lado
direito (á margem) estava voltada e-devidamente' inutilizada ?
de conformidade com a lei • da fórma seguinte . : São 'Paulo,
oito de marco do mil novecentos e treze. — João Caiaffa,
uma estampilha federal de trezentos reis. — J. A. Dai;. — •
Nlanajiny director no Brazil. Reconheço as firmas supra e -

'infra de J. A. Daiz. São Paulo, dezeseis I do abril de mil nove-
centos e treze. Em testemunho da Verda n 11 . (estava , o signal
publico). — Alfredo Firmo da Silva, quarto tabellião. Reco-
nheço verdadeira h firma do tabellião Alfredo Firmo da Silva.
Rio do Janeiro, vinte e ires de julho de mil novecentos e treze.
Em testemunho (ia verdade (-estava o signal publico), Era-
rislo Volte de Barros. Era o que se continha e nada mais de-
clarava elo o dito e mencionado documento aqui transeriplo
do-qual fiz bem •e fielmente extrahir do proprio original a !
presente publica fúrma, que conferi e achando-a em todo con-
'forme subscrevo e assigno . .em. publico. e raso nesta cidade do
Rio de .Taneiro, aos vinte e tires de julho de mil novecentos e
treze. Eu, Evaristo. Vallo th BarroS„tabellião que subscrevo e
assigne em publico e raso. Em testemunho da verdade (estava
o sinal publico). Rio de Janeiro, 23. de julho de 1013.— Evo- •
risto Volte d Bae	 rros. 'Conferida e concertada:por Mim tabelm
hão, Eugenió Luiz Midler.	 ' )••

DECRETO N. 10.335—or..16 DE JULHO on 1913
Approva as al.ernções feitas nos estatutos da -ComPatdifti do Sigurot de Vitali

• Previdencio do Snl,'do Porto Alegre

•• 0 . presidente da Republica . dos Estados Unidos do Brazil,'I
attendendo no que -requereu a Companhia do • ,`.3.;gtiros
Vida..Previdencia do Sul, com sécio em Perto . Alegre; -Estado

•do Rio Grande do Sul, autorizada a funecionar pelos decreto
ns. 6.136, de 10 de 3eleinbro de 1906, e 7.381, de 15 de abril,
de 1909:	 ..•. •

Resolve approvar as novas alterações. feilas•nos . seus es-
tatutos pela assembléa gera/ extraerdinaria . de -16 de abril
proximo findo, constante da acta que a este acompanha..

.1tio.de.Janeiro, 10 de julho do 1913, 92" da IndependenciN„
e 25` da Republica.	 •	 • •	 .

'IlEtumEs •11. DA FONSECA.,

Ilivaildtila 'da Cunha"Coè?;é0,:
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Companhia de Seguros de Vida Previdencia d.) Sal

AO'A DA SES:'(3 DE ASSEIMDLI: '	 EFFD:1-1-A11,l 	 !,1
ABRIL . »E 1913

	

lhas da 1112Z lo ah .,..11 dl) aml--)	 :1 r
• elmfos e	 reze, nosita cidade il., Porio .‘logit.. 	 H•1'•:1 o • Cs-

f, ,ado	 Ilio• (lrando alo Sul, á ima 	 illtne . 111 	, '1.
tstOtio da Companhia de Seguros do Vida Pre's . i	 1 do

••)	 lincas da inreik,	 reitnirani- so ,tni	 ti te't11-
liaria e oxtratardinaria, para jidg:ur 'ala das 	 ;:eto	 :11l-
ininistraçã o , rolalivas ao anno social nod, ) „:" 11H 1 1	 j„,1
de dezombro tillimo, para oleição dos su PP IPH "' 111
eloria,	 (to) s ellil fi s cal e slipplonl,,,

sn,bre a monifiração /1. , alguns artigos II •••; tt-ta1 Idos
da companhia, proposta por nosso ;wirtarin, 1, ". 1 •	 \	 (10
011 1.' 1 11	 1 . 1'111111 ••.1.--11: -Vt.4`	 11 S j•.-111 , 11	 C011-1:101
1.16	 1'11.	 I	 1•11•1`111;1111111	 1 n 1 n 1'	 1'	 4	 !*

S0 1 11 ; / "KI 1 11'	 1 r n H'Illn n 1 . 1 1 .1 '71' ;W1: ji».1.	 T11111:11110 a 11,1 -
o • 	1)c.	 Coli s horlo,.	 It'ecitoira	 1\•/.,•N edo,

dettl11r;1t1 ,ipie	 não	 lend	 i•oin-
pare(i•b)	 numr r o	 acciOniHas. nom na	 Hinoira,
nein 1111. annunciad,:.• rospoitlivninenlo para
o dia 31 do março tinimo I' 8 do vou mio, foram 11s srs,
arvioni s las (-olvidados não só pela impren s a rotua ¡4)o11,011x
1101'	 ia a cada um dirigida, a s e reimh . ein hojo para o

inencionadi), doclarando mais, (pio 5em1:1 esia II 	 :reei/ai
c.oavocaçãa , a aszso l obli s a, conforme doi ilnioa a foi

anonymas, -podia	 li liberar	 roia	 nualointr
i-.tsse o cai)ital	 repr tsoni .„-nlo	 polo.;	 accionishs 1 .1-‘1•11.1',.

,111 seguida loi arelainado para pret-idir a se:são o s i :. LM.,
• •ara, da Fontoul • xt Palni p i y o,	 foln-oelo a s soo! 1 na respo-.
diva cadeira, einivi , '-11 para s :ttrelarit .,s os S. 's. S.tba s tião de
bo'ilo e IWiintf (trio	 •stard	 II,	 tamo 1 -proseniant(? ,11 1 rhaoti
Ileslard.tivo, irmãos tsz, Comp.

.‘brindo a 'O '5114). 1) Sr. pres• blent,o mandou: proctstler
4. ‘i t urn	 1(15 vOn.\ - ' 1 e11ções	 doelurno(1,) 'cila , se ja
.1111;11'•• ein 	 logar •ilo oxam o do balaiwn 4 , I . „ 1 -„ Ti k.„
yelatarba, hem 'como do, /4a rocei .' • do e.111-; :' 1,11 ) E teal, 11a1 n 1`1S

itztralnienio 'foram lidos.
Sendo -offerovida . a palavra a quem ilesojasse ttxliom ar-sit

s'abre hes doeunienlos„ lainguom	 solicitou, (e1,) 1 - 10/' 1 . 1/1 111.1:-,111
• a \-•01.05:(;)	 ([3	 aeltoibIndo o olo:::inniin

allndido balanço e rolatorio, parecer (Iue . foi amanl,nowei'llo
"x1111)1')vad0, alistondo-se de volarem os inenxIn'os lia ilirechn•id
c, di vonseillo IscaL ••	 •	 • . •

41 si .. presidouto, •.,eguida; dettlaron so tendo !le
procodor á eloicão para supplonlcs da diroctori '1. membros do
.consellio fiscal e supPlentr :s, canvidava c s Srs. accionislas a
coafeccionaroni Sait'as Codulas, para o oito „ s uspendia a sl' n1»1.

(-da l'oram 1 .-1 , '1 . 0111idas (107.1,
Tanhl) 11-seniás e	 1 :1 , zo	 v n wifivantln-P, 111'111 1111111'.11.11O
(111,•4 111[111a54;	 Sillá	 it . ts os, sogninies Srs.:

Para • supPlonles • da diiferlorM: lonenio-coronel
:\foslardeiro	 duzentos e nove.mla e seio votos
Edo,ual I serei), com 'vozerios e treze e 1)1'. 1)iOnySiO Cabida
Sffittiro, vont Irezenios 1' 1 1• 07.1 .. .

pára I n,,,,I1p,vs lo t1»),-, 4 . 1110 fiscal: major Jose Luiz :11oura•
•tre Azeodo, com 1rezt 1 nto;s o Ires volos ' : Froditrivo
, iner, com Irezoilies e ;selo 'elos e PC111 .0 1 : 11a:V P S	 111S, (.0111
1111Z/1110S e novvilla

Vara sUpplenles	 -onstellio fiscal: Antonio Francisco
•do C:astro. com "f rezei' bei e (1(7.4'	 011 is: Bui .rit) da Sn Vil N1111 n •,:,
v n an 1111Z01110:;	 5,1(.11111 O sole 1' Pedro Benjainin	 OI1Vi'.11.il
l'41111 11 . 0Z0111 OS e 1 n`'/.0. 	 •

Logo ali''-) tls Srs. .1n!ordo fl. 	 A-astronecllos. 1) 01 0 PtInvo
¡ia Provinein, 1 . '1 . .41er :fita Pexheimor, .TosO 1.1 l iz moura do Azo-
-vedo, Mosiardoiro 1rmáo; Comp., Sobasiiilo do !trilo e llarào
da silva Nainos mandaram á nutsa a soguinie proposia: _kilitn-
de l ido atw, bons r i ...topados auferidos no anno tle 1912. 1)11(10-
(111)5	 1111,‘,	 111'	 111 • 1 • Ó1'1111 ( • 11111	 11 . parilgr41111111	 1.11•11	 1•S1111111(1-:,
igi)	 li (('tola, par,' ser repartida igual-

mento entre os di coctoros ••xervittio. l ona g i ta.iiticaçã,) es-
pecial o relaliva ao reforbio rum:), no valor de sete conlos e
duzentos mil reis i7 :l1lOj0il1,)

Eni i • d ado	 a;,;(11....:5„, 	 propla e 115,-) havontlo quem
'sobro ella tomasse a pala\ ra, foi posta á -votos It imamtno_

approvada, deixcan.ha	 volar	 mombros da diceclo-
101, a qu,eill a dila proposia so refere.

-. Em sogivida passa-a assei-ilidi -ta a deliborar oxtraordinaria-
naenle sobro algumas	 11 fazer nos estatutos des1:1
emnpanlii:1, conforme •J project . )	 assignado pela (h-

-reei-1)1 . bl	 eMIS1'111()	 :
• Ao- arligo 7" acer,,sconto-se:

• parap.japlio 1mb-o-Nessas -rombilmerie z, caso o 0-5-4)rDO
illeche..) domou:11'x , xwouillanlo goSO ( h, perfeita saud",

icortos candix1alos possan1 ser classificados corno tarados, (10-
.., :vi.(10 a maus antecedentes pessoaos Ou da famil ia, (1 profissão,

comi:tida Sor novos., a(ir., rilisila1.-15,
modiarde o pagamento dl' 11(11 prpmii)

..11 . a	 premio eahoilado para unia idade maior do
p i o a	 imo -.'oallitenlo, I il s rt'111,	 11)1101110'

app!ovadas pel ) (loveriu.
li . subst 'Inani-si , as palavras-to/ma o nuga-n(11ln

netessAritt:..., -- pelas palaxi . ,0;-<<corn a sobrocarga uttressaria».
.,1, • 11 .1. 17 !Las sara a ser redigido p•la segunde ftiiti/01

	

No ha : 1 1 do tlozembr: de cada anno, 	 11111•1,
(1,t01'41sIt.te:io especial relativa atts sogurOs 00111 pari 11viix1leão
nos	 I'H•txrand 1 11 1 elTilito	 x1•111x1 as soguinies

xiw,	 1,e,:ie,11(1:1.11i a estes soguros: Soliri,earga
101)	 xi	 rezdizrein pith,1 r onpanhia,

morla1:,1„11e •,•••perada, rosec\-as, doixadas peias aludires
dadas r	 prolongamenlos. alleraçt-ws	 . No debito:

ge"aits, juros noressaries para manierom
rosto \ a	 fv,a do iiIiigo 15, in:m . lalidade ttftectivamonle expo-
itnnoniada it a; inap:olancias pagas ou toopregallas nas IiIp l i-
daet-a.ts. ()ti '111, 1101' cento do saldo tiela conla solio 'nados á
rem hr de ‘• .11ras.

No	 19, na final th) primeiro poriodo	 paragraph.)
!mico, depois iias paVvras-çdo gasins gvr,11 , >>-nee p , suplIty-,e

abai iinentos fenos nas liversas voidas.». 1
111eslno • xial'a1.lr .,111i0, a cotuto:ar das palavras-'-<a) testaide dos
llurros Ibp i Hts» - sults:1 ilúa-se pelo seguinle: silo ir-danf.,

15 "j" poli, 11111 fuli.la slot-
ph'Iil'illri)' t i ' 1q0c,:o ás ros.:•,,,-;as technicas: 111 -;" para ser, 111
croili1ados a uma ettnia ruja importan y ia ser;1 ra-
lem' 1 quintmertmlinenlo '(ml j'' os seg .urie l to; tino lixer nJu ano-.
Itres com 11)11it . ipal.:1b1 not, lucros., i 'o l n cinco an j o, itoniplet,,:,
114114	 aluIr, t' 1114 111' n ', 1101'151) 11 j 14111111i(1ade 1111 , ' 1 1V01 .1'.111 dt' 11111:n1'
110 al111,1 , 111 1111, 1 	 .a	 liIl'ib1li11	 O dl) "1' para	 51•1•4`111
111111111 • .1(1(P;	 01'1110 rtsolver a as . winhlt'a g-tal to (Maria. ()s.
rateios	 re lizxlvão liavenda imporizinvia 11115-
fanfe para uma	 de 5 '!"	 • In mono , . •

No finai xl , 1 paragraplio ',revir() 1111 artigo 21 as pahlx-ras
-filão 1•Xt• .'.a1)) os	 . -1 , 11 1 . n npil I ós	 lospettliN	 •tlininisira-
dores» - sub-lilunin- s ospelas soguinlos - caddicionado ,, :aos .
ordenados a gut , se rofero o 1Ja1' .;g r 4 P1:0 1" não execilam
quantia letal do seittnia contos tio ri.is

No arligt, 31; a palavra, - março -
pela . palavra - abril.

PorIo Alegr.t, :3	 rnarço do 11113, - .1.	 F...
- p',.1;sh,., h ) ( 1, , ,izovrelo, - Victor 1; n ;(.1.o.,)	 ()(ird,iro. -
1(4.41; Lajz	 - Pedro rh,H.,,8

.V ups	 ,
iii•rbssão sobre o i•ferido pr-t3,011), e 0541 ha-

vendo quem	 ...o o mesmo 1111!zo-se . faz ,• i' uso da palavri,
foi posto a Nt . l cis 1' 11111M	 114s1'0 .11 110,

• Ter1)1111aili1S	 011.1)a11111,4, 	 :S1'; j11 • 05b10111 , ` lifferve,•11
palavra a (imolo dosojasse ox1)et01.1-quar-mior consider•acóes
-. 01/re inte-ros- e s	 . rats • tia companhia	 inailiondo-so
o mesmo Sr. presidtmte agrailltreu o etimpareciniento dal; pes-
soa:, prtts p nles it encerrou a sessiba, mandando jav i t:il t 1,5111
(lit) vae Por ledos assignalia. - J,tii I.4 1p0 do 1'.
- JloNlordciro 1).,nãos tl. f`o)op. 	I;vtio.• -
Luiz illodrel (lo .1 » redo. - 1 1 .mco tia 1>rovilici,1 do llan iittando,
do Sul, .1011 n 0i4) It. Vasroiwelle., diroctor.-Pcmteis,o
mor. -	 .11ros Sortros. - P n )) . iirdwurne:10

py.	 Alrftro Stmrr.ç. -
- A. .11, n slo pil, j: F", - reljsbodo Azf'rd'do.	 nue-

- 1 ) 1 , 10 Pauto x10 Cononervio 11- holo Ale-
gro, relislu'l (' 1 z n 	 1.1	 - 11` roidleço a•••• dt z assigna-
luras vidro l'	 Iros supra. -	 loslciminho 'Ia v 	 --
1) nolario, ()If	 ai) (;())içoir,.s. - 1 ) 0110-	 20 de maio
de 1913.

Rio do ."1"an,-ica, 25 do junho do 1913. - P n emantanhil
Seguro de Vida PrevideneM do Sul, Felislpy lr)	 .1zevedu,

(lireclor,
amua-.

DECRETO N. 10.38 - nE G DE •ens-re nr 1013

. 5.i,1(róva (.; p C1Ul105 1 4 ,1 . .,(litnan g pell, TI» Ri CI de Janeiro C . :y Tkriprors,mmt

C.impany,	 g.•in virtn.le d a 1.1:i sul 3	 § 4,1"	 n orino ,li,' reVi,ãO 140

20 de doo. 11. 1 0 de 1

O P1'1`11 1,1'11h 11:1 flopublica dos E-lados Unidos dia T10n7iT,
lendo om vista its estudos apresoni .olos itela	 do .1a-

	

Cily Iiiiprovemonts Company, Ltd., 	 virlude do dis-
po s to CO) § 6', da elati-nla l' do torna()	 1,ovisão do 30 ;!,)
11(Z00010 . 1 .1 111 18111), e 1) VP/111 1)H0 11., g do alo:q do corronto
apresentado p 'Ia ettionii- , :lo nomeada pelo naini s lro do Es.ri
lado da Viação e Obras; PublicaS, para einiflir parecer si)))..il
a cIti elles	 e tendo em vista ainda a auiorização

1

5(11 stiljs1 Unida
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tida no art. CG, da lei n. 2.738, de -5	 janeiro dl. , 1911-1,
ducr. ta:

unioío.	 approva.:os os estudo s apresentados
pela The Mio iji Jandro Cily lim:roN-cononts Company Limitei.
eno virtude klo disionstil 	 0, 1:a	 I usoila 1" tio termo do
ro\ isroo do 110 tio dezembro (h , :899, l'0111

(11i^	 011;:10101110	 1'	 Piai,
diril•101 geia!

de (floras Publicas da respocliva Secretaria o:e Estado.
Poio do Janeiro, G do agosto tio.. 1913, 0 ' tia Irttopendmi-

cia t 25' da lloloott)licti.

IlEioxors 11. ro.‘ FoNsEr.A.
José li«rbosa Gonçalves.

liE1:1-11 .;TO N. 10.380 — DE 6 DE ACOSTO DE !913 •
(rii mais uma brigada de infiiir.aria iii 	 ti ardas naeienzicis no frit iihipio

do Iterife, no E‘ditilo de Dern:imbuo)

() Prosidelito da 'Republica dos Eslathos Unidos oli
pnra exocucão do doerei» 11. 531, do 15 (IQ	 de 1896.

decreta :
Artigo moio°. Fira croakla na (atalaia Nacional olo

cin j o do Rocifo, no Estado do Pernambuco, troais olina bri-
gada do infantaria. coni a do:Ágio:leão do , 129, que se consti-
'1iiirá do tios hatalloõos do serviço activo, sob os. :;:ro. 38o; ••

:387, o tle uno do do r('S('I'Vit, solo n. 129, que si' organizarão colo
os guardas qualificados nos districtios tio referido ontiniciplo:
revogadas as disposições em CODlrari0.

MO ("O .hilleiro, 6 de agosto de 1013, 02" da independoneito
C 25" da Republica.

IIEnxi ES rt. Dik FoNsEcA.

llivadavia da C1011«e (orrêa.

nEenuro N. 10.381 — DE G DE ACOSTO DE 1913

cuca mais unia beigoa, de infantaria (lu guardas nacionais no municipio
de Bui Con,elho, no Esindo de Pernambuco

O Pro s sidonto tia Republica dos n-tados Unidos do Benzi',
para execução tio ttocreto 11. 431, (te 15 de dk. ,zembio ,le 1890.
decreta

Arligo tiltito. Fica creada na Guarda Nacional do muni-
efpio do , Boni Conselho, no Eslado do Pernambuco, mais urna
brigada do infantaria, com a Llesignação do , 130, que si , consti-
tuirá do tres batalhões do sorvico activo, sob lis. 388, 389 k,
:190, e do , 0111 do do reserva. solo n. 13n, quo se organizarão com
os g uarda s q uatifirados nos clistrictos do referido niunicipio;
1.(‘`.()gad" " di ''1404.: ões em eúntrario.

Rio do Janoiro. 6 tle agosto de 1913, 92° da Intlependencia
è 25" da Republica.

IIErixies Il. DA FONSFC.A.

vadavla da Cunha Ctirrêa.

DECRETO N. 10.382 — DE DE .1GOSTO DE 1913

inai, uma biigada de infantaria de guarani; facionries, na cofiares de
Darballio, no Estado do Ceauil

O Prosidonle da Republica dos Eslados tinidos do Brazil.
para exocução do derroto n. 131, de 11 de dezembro dc 1890,
docreta :

Arti go mijei). Fica croada na Guarda Nacional da co-
marca do , Ballo:olho, no Estado do ceará, mais uma bri-
gada do infantaria. com a dosignação do 96. a qual sf, consti-
tuirá do (ris batalhões do serviço activo, solo lis. 286, 287 4.
288 O uni do do roserva, sob n. 06, quo se organizarão com
lis guardas qualifivinhos nos districtos da referida comarca:
revogadas as disposições em contrario.

Rio do. Janeiro, 6 de agosto de 1013, 92" da indeperuhlicia
e 25" da Republica.

IIELENIES 11. DA FONSECA.

I Piem/avia da Cunha Corrêa.

.1VENSAGENS

Srs. inenibros do Congre s so Na anal-- Tran z miltindo-
vos a i lu°a rxposição do minidro da Fazenda snbro , a noves-
. in,00lo , do or-ilito ti. , 25:n.0;85:37, para paganionto, em virtude
1 11 ' .1,1ol1 ça ,itubraria. a Pedro Itadrignos 131trro4o, poço vos
1V00 • •1 4 'o l i : autorizar	 (10v.nmo a abrir, por amo . 111 , ministe-
: • ,	 o-e.lito tIa	 'fifda iinpni • tanvizt para ()ocorrer ao lia-

ai o nt	 3 que se trata.
!lie (1- Janeiro, 6 de agosto dt , 1913, 92" da indepentiencia

(` 25- da 11. publica.
IlEnxtes 11. DA FoNsEcA

Sr, p .. -,ido foto	 It.,ohlica.—Ein 15 ti' solemloro tle 1011
Podro P . (Ligues liarr n 	 . p ...dpoz no Juizo Foderal da 1" Vara.
lo ltistrioto ['odorai unia nevão ordinaria contra a União para,
nominand . )ii dec , i'l O de 1	 1 ‘.eleinlorio de 1908, nue ío

O c0 0 0mulsoriani ,nto no posto	 2" tenente (10 EX , '1' '110.
11) , 	 a,seguradios a .: vantagens da mutivitiati ,
' lida 4.1 " (RIP foi della afastado.

A (1 1 11,' •tl1/0. P o r 9 '0 1 ' . 11C:1 de 10 de maio (to
\imo findo„julgoti procod lote a acção pi posla para o tino do.
zo„ropaol .. '„. 1 1) referidedii1i11111. 

lho assogoorar Iodas	 nn clivi tad s.
t14 , .-t i 	 a sinta da me = rna rifou tia, ato l 'á da (too	 iho ..oriber

peles ,seus apontamentos militare s oin	 ir jiiii_
pagam:mio, por parlo da 1:azonda NaH it l i

vencimentos, vont os juros da li i i 1obsias.
11. 'ssa sentença appollou a União para oi slooroono

bunal Voderal que, pelo acciortião n. 2.235. ne:: a it-vionent.)
ao re-nrso, confirmando a sentença aproellada.

Assim. tem a FaZentla NneiOnai 10'11	 ().;, ,, s,, elados. e. tendo o citado ,luizo Federal da I' \ola d.o ft--
triz-do Pooloral requisitado,	 preralopla (talada do	 ifflho
ultimo. o pag amento ao roferido duo Kiri - 0 na
imp(Irlanciii de 21:0078537 a que o ¡neste, o lo,lo 'urdi°, 1 or-
na-se preciso um croolito especial naquollri importancia, scbre
ruja otoeritiro peço vos tligneis de providenciar.

[tio tle ,fantoiro, 6 d. . , agosto cita 1913.—/tired«cle au Canito
t'(»Téa.

Minkderio dos Nogocios 	 Fazentla—N. 41.—Rio de .,a-
toiro, 8 do agosto de 1913:

Sr. 1' serrelario da Camara dos Deputados.—Tenho ahonra de 1 ,an04mit1ir-vos fi inclusa monsagem do $:c. Pre-
sidente cia Republica, solicitand- auhrização para abrir a.

ministerio o credito de 2 . 1:0078 .537, para paganionto a
Podro Rodrigues Barroso, em virtude de sentença ,iudiciaria,

Reitero-vos Os imus protestos do /levada estima e di-
stineta cansideraçã—Iticadsoria da Cunha Corrja.

Srs. membros do Congrosso Nacional — Transmiltindo-
vos a inclusa exposição do ministro da 1.''azentia, sobre a
lit!Cess idade do credito de 5818950, para pa gamento, em
virtitd- de .c‘onlenva judiciaria, a 31i1110e1 Vieira. 1~
vos di gneis de autorizar o Coo\ orno a otiii, por aquelle mi-
nistoi lii, o eredito em quostão, para koccorror ao pagamonto
(10 que se trata.

Rio de Ja l wir0, 0 de agoAm de 1913, 02" da Inthloendencia
25° da Republica.

IIEnxtEs EL DA FoNsEcx.

Sr. Presidente da Republica — Pelo officio n. 159, do
7 do outubro do atino proximo findo, eS10	 C0111-
muni pou ao Juizo da 3" Pretoria Criminal (10 510 CaPilal(Lixara do,, ser cumprida a precaloria expedida por aquelle
Mizo, em 5 do: , agosto do mesmo anno, para pagamento a
Manool	 Vidra na imporlancia de 5818950, visto da nws-
una procatoria não constar itiDe o ropresentanto da E:monda
Federal tivesse sidoo intimado da sent . nea	 julgou ini-
proceilonto a denuncia apresontada too-da JUst il.11 San
l'PlatiVdDIVElle ao prodio da rua da America n. 141, do , pro-
priedade do referido Manoel <toso ; da Silva, nem usado de
Iodos os recursos permittidos em direito.

Entoetanto, a razões que del?rininaram actuella resolução
deixaram de existir O visla do que communicou o citado juizo
em officio datado de 20 de novembro do referido anuo pro-ximo findo.

Mas, para que se possa altender ao ioagamento deprecado,
torna-se preciso um credito na refetida importancia
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•
581$950, sobre cuja abertura peco vos di g neis de Provi den

-ciar.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. —	 .ftilat: ia da

Cunha Corex2a.

Minieterio dos Negocios da Fazenda — Rio (1 ,, Jainiro,
6 (1i, agosto de 1913 — N. 42.

Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados Tenho
a honra de transmittir-vos a inelusa mensa gem do Se. Pre-
sid nIo da Republica. solicitando autorização para abrir a
este ministerio o credito de 581$95o, para peeamento a Ma-
noel José. Vieira, em virtude de sentenca

Reitero-vos, os meus protestos de el e vada estima e dis-
tineta consideração. — Rivadavia da Cunha Corrè.?.

Srs..Membros do Congresso Nacional — Transmiti indo-vos
a inclusa exposi(Ao do Ministerio da Fazenda, acompanhada
do respeetiv-o processo ,sobre a necessidade do credite de
5:000.$, para pagamento a Raymundo Augusto liicaiiiião, como
indemnização das bemfeitorias existentes em lerrea, flui-
nal no P-orb) Atro, pertencentes ao mesmo e oceilpadas pelo
Ooverno Federal, solivito-v—e a competento autorizecão para
abertura do mencionado credito, afim de occor • er ao iwtia-
mento em questão.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913, 92" da Independeueia
e 25" da Republica.

Meneies II. DA FoN S ECA.

Presidente da Republiva — O administradoe da :Nlesa
de Rendas de Porto Acta, conforme vonsta do proresso junto,
na convicção de que um barracão alli vonstruido em terreno
naeional, perbewesse á União, occupou-o, fazendo ¡elle in-
slallar um posto fiscal.

Em 6 da junho do 1907, Raymunde Augusto Maranhão,
ex-lidministrador da allndida Mesa de Rendae, em requeri_
mento dirigido ao delegado fiscal do 'Phosouro Nacional ne
:Estado do Ainazonas, reclamou contea a oco tu do adue
eido barracão, adegando ser o mesmo de sua propriedade e
exhibindo uma eseriptura de compra e venda, lavrada ein tin-
tas do l" (abelhão da cidade de Manos, pela qual se verifica
a procedenvia dl.' sua allegação.

_ Ern 7 de janeiro de 1908 dirigiu lambem o supplicante a
este minislerio um requerimento no qual longamente narrava
as ocrurrenvias havidas, dizendo-se credor da Fazenda Navio-
nal pelas importaurias provenientee dos alugueis do dito bar-
ração desde a data em que foi occupado pela alhidida re-
partição fiscal da União, insistindo pelo pagameuto dos Ines_
mos alugueis e111 rennerilfiC1110:3 (In 2i de dezembro de 1909,
5 de fevereiro, 6 de março e 6 de julho de 1910.

Este ministerio, attendendo as razões apresentadas pelo
requoronfe, resolveu, por despacho de I1 de junho de 1012,
indemnizal-o da quantia de 1:000$, preço por quanto comprou
o referido barravão.

Não se conformando com o (-plantam da indemnização, so-
licitou Raymundo Augusto Maranhão reconsideração do mesmo
despacho, adegando ter feito excessivas despezas com o tiveres-
eimo de hemfeitoria no terreno, além de não haver sido compu-
tados naquella importanria os alugueis a que tem direito.

Tendo em vista as informações c, parPCPPCS eX1111$1,5,5liii
prrwess.o, este ininisterie, por despacho de 21 de janeiro do
corrente anno, mandou- pagar ao -supplicante, pela verba
(Evenluaes», do vigente exercido, a quantia do 5:000$, eomo

'indemnização das beinfeitorias existentes DO [arrelio. :1,1) ti
cOlidi ç ãO dr) SDpPlicante se obrigar a desistir de bela a qual-
lutei . reclamai:ao a qualquer titulo, inclusive por alu gueis, a
(pie Si' julgue com direito desde 10 de fevereiro de 19oó ate
O presente.

Nessa conformidade .foi lavrada e.scriptura de venda em
notas do (abelhão Damazio de Oliveira, no dia 16 de abril do
curti u te anno.	 •

Remettendo o processo ao Tribunal de Contas, resolveu
. nquelle instituto, em sessão de 9 de maio seguinte, recusar re-
gistro á despeza por indevida classificação da mesma na verba

:«Eventuaes».
Tendo este minis! crio Solicitado reconsideração dessa de-

. cisão. o referido tribraal, em sessão de -1 do mez provim()
passado, manteve-a, visto subsistirem os seus fundamentes.

Eia vista do exposto, solicito as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida autorização legislativa para

'abertura do credito de 5:000$, afim de oecorrer pabamento
de que se trata.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913.	 niVadaVia da•
;Cunho Coiyè(3.

..nlinisterie da Fazenda — Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1913 — N. 30.

l' t.', -,-. relario dá Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmitlir-vos, para os fins convenientes, avompa-
nhada do respeetiso proresso, a inclusa mensagem do Sr.
Pr.tsidente da Republiva sobre a necessidade (to eredito de
5:001e5 Hira oerorrer 113 liagamento devido a Raymundo
gesto Maraiitião, coino indemnização das bemfeitorias exis-
teetes em terreno naeienal no Porto Acre, pertenc e ntes ao
mesmo a ene:padas pelo itoverno Federal.

os os men: -protestos de elevada estima e dis-
(Mela cen-itit ração. — Iiiradavia da Cunha ('areia.

ritHilbros do cougriss.0 Nacional — Transinitt indo-
vos a in . 1H-a exposição do _Ministro :ia Fazenda - ' 'Ore a neves-
sidade do cretPto 4.1e 19:75WS5o0, para pagamento, em virtude
de se nt e nça indiviaria, a Pedro Rodrigues de ca rv-al lio, peço
vos Wel] i ti mlorizar o Govel . no a abrir áquelk, ministerio
o erPilito em	 meetão para occorrer ao pagamento de que se
tia ia

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913, 02" da Independencia
e 25" da Ittemblica.

Henvies R. DA FON:.fl.:.C.1.

Sr. Pri • sid-1114 , ilfi Repuldica — Em 22 de dezembro (1n
1001 Itodrigues ea eVaittO uma acção sum-
maria no -1 Hi,et Federal da 2' Vara do District() Federal para
vens-emir que, amiudado o decreto do 21 (b-zembro do
anuo anterior. one o demittiu do logar de 3" escriplurario,
do l'be soliro Nacional, fosse a União condemnada a pagar-lho
Os xenrimeolos litu. deixou de perceber dessa data em diante.

Tendi) a arção corrido os tramites legaes, foi julgada im-
proeedem e ver sentença do mesmo juizo, de 16 de julho de
1005.	 •

Deefa mil e nça o autor para o Supremo Trdm-
nal Federa), ii qual. por ateenelfio de 20 de :III lhe lo 1912, deu
prov i man .1 á a ppellação i n ara reformar a sentença aprilliela,
e, julginiii)	 ocedente a aeção, amiudou 4,1 I'vropido 41,1- c)

eondenineu a Fazenda Fedeeal a pagar ao atile': appeilante
ns veneimentos tme deixou de pere:ber desde a data de sua
demissão.

de,-i-ão o 11r. iwocurador geral da	 nopubi
oppoz	 os quaes foram rejeitados para ser vont:, -
malte o acre:- SiI 	 embarg ado, vonforme censta do	 av n •4, n )m-t,)
de 25 de janeiro do corrente armo.

Assiin,lev e a Fazenda Nacional todos os eens relm -; -
gotad().,; e, elido o Citado Juizo Federal da 2' Vara do Distri-
ct() Federal reipiisitado, em precatorio datado •.li , 5 de .julho
ultimo, o paeate eito an referido Ralro llodrigues de Car-
valho sia impocianeia de 50: •;58.-: 500,	 correspondente	 aos
vencimentos relativos ao tempo durante o qual esse (une-uma-
r'o esteve ilfastinio i.argo a áS• iN as (li stas, iorna-sa
Preciso um eredilo esp-ecial naquella importaneia, sobre cuja,
abei-tira 1 ;,-(j e Nos dignvis de providenciar.

Rio de Jan 'iro, 6 de agosto de 1913. — Rivadacia da
Cunha Cairia.

Ministerio da Fazenda — N. ii — Rio de Janeiro, 8 (Tti
a gost o de 1913.

Si',	 Seerelario da Cu maio dos Deputados — Tenho a
honra de transwitiir-vos a_ inclusa nwnsagoin do Sr. Pr psi-
donle •la nonoldien, aldorizKãO 'lava obrir a este
ministerin ci . 1ito ile .50:758:,5500, para pa gamento a Pedro
Rodri g nes de 1:te-valho, em virtude de sentença jediciaria.

Redoro-vos os 111:nv", protestos do elevada estima e dis-
tineta eonsidera t:ão. — R/rodaria da Canha Corria.

Srs• membres do Congreeso Nacional — Tran .. mittindo-
vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a ne-
t vesidade eredit) tu 27:228$5'di, para pagamento, em . -vir-
tudo de .e. ntenea .judiciaria, á 'The Rio de Janeiro Cily
provem,-m company Limited, peço-vos digneis de autorizar
o (ovei-no a abrir aquede ministerio o credito da referid),
importancia para oceorter ao pagamento de que -se trata.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913, 92° da Indepen-
delicia e 250 da Republica.

HERMES 11. DA FONSECA.

Presidente da Republica — Em preeatorio datado
30 de junlio 1111 tifo o Juizo Federal da 2° Vara do DisirieN,
Federal requisita o pagamento na importancia de 27 :2285iii
a 'lime Rio (te Janeiro City Improvements Company, ',United..

A esse pagame»to, que comprehende principal, custa .: o
o j uros da mula, foi a União condemnadu por sentença do
inesmo juizo, na iceão que contra a Fazenda Nacional aio-
vau -a referida T1'3 Rio de Janeiro Cily Improvements Com-

I	 1.11/11111 n 111	 111
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pony, Limiled, para haver a quantia ti.	 :950g5670, prove-
Tiiente de obras quo	 ein virtudo de contrario com

Conimi ssão Fiscal e Administrativa das Obras do Perlo tio
11 II do Janeiro.

Tendo o 2" procurador da 'Republica appalado Jia re-
ferida seillotiça para o Supremo Trilninnl, foi a me s ina con-
f irmoda	 ,act.énalão n.	 do 21 	 ago,h, (le 1912.
Dosta deri.são oppitz embargos a União Federal 	 aio a meSloa
conf bailada.

.Assim, tive a Fazenda Nartonal Iodos os seus recursos
e-g-otallos. Mas, para que, 	 pos-a dar cumprimoni O ao pre-
catorio, torna-se li 	 .1110 int ., o ( to‘ orno	 affliirizarlo
p ilo Congresso Nacional a alril nin ert»lito na referida ini-
portancia di 27 :22r45;(:), vi:- to não	 do autorização para
isso

ílio de Janeiro, 6 de...1111110 d- 1913. — Itirtadaria da ('itiiha
CO lii(1.

/•••••-n

Ministerio da • Fazenda — N. •0 — Eni 8 de agosto de
1913.

Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
limita de transmiti ir-V(1,, a inelvsa nien,agenl (10 Sr. PreSi-
ml o illo da Republica solicitando ;iritoiizaç( lia abrir a esto
ininislorio o credito do 27 :2288556. para pagamenlo, em vir--
t a l c do sentença judiciaria. a The Rio de Janeiro City Impro-

•Voinents Coinp:;ny,

Ileileiro-VoS o s meus protestos de elevada estima e dts-
tineta cons ideração. — Ilivadaria da ('‘ialui Coi'f0a.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decraos de G do corrente mez:
Foram exonerados
MA rio Angusto de Oliveira do Togar cie ajudante do procurador

ela Ilopubliva no municipio de Barrotas, na secção d o S. Paulo:
• João Evantr lista da silva, do togar de segundo ~Weide do sub-

stituto do juiz federal o milnicipio de Jaguaraw-mirit1), na secção do
Ce.ar •S, visto haver aeceitado cargo incompativel.

Foram truncados supplentes do substituta) do juiz federal, pelo
tempo de quatro annos, e ajudante do procurador da Republica:

sr.cçÃo flI cv,Ar,l,
Município de

Segundo supplente, Manoel Agostinho da Silva ; 3° supplente,
Antonio José de Agonio.

•srcçÃo or. 5. U.4.0

Município de Barreias

Primeiro suiplento, major Carlos Garcia Duarte ; 2° supplente,
coronel Antonio Gotiveia Filho.

- Por outro da mestna data, foi concedida ao haellard Augusto
Saturnino •1 a Silva Ininz, in-!stre de desenho da Escola Polytechnica
do filo do Janoiro, jubilação, com iodos os respectivos s encimemos,
visto contar mais do 311 ;p inos de exercido effoctivo no magist e rio, de
neciNi .dl n com o ari . 7:; da Constituicão, com o art. 32, ir. 3, do Codigo

urdo: Institutos Offici:ios do Ensbio imito riu' e Secioriario, approva to
polo decreto i. 3 890, de 1 de janeiro de1901,e com o art. 120 da Lei
Organica do Ensino Superior e do Fun lamentai na Republica, appro-
vado pelo decreto n. 8.059, do 5 de abril de 1911.

— Por decretos de O do corrente foram nomeados para a Guarda
Nacional:

CAPITAL FEDER AI.

1° batalhão de infantaria — Estudo-maior — Tenente-coronel
commandante. Mario Rodrigues.

	

ESTADO	 CEAR(

Comarca de Caniadé

118° batalhão do infantaria — Estado-maior
Colninandante, Laurindo th Oliveira Paiva

	

COnitirC q	FOrh110:q

1° regimento d arilliaria de camptudia —
pilão ajudanto, Matuto Vianna.

Comarca da Barlialha

	38° batalhão do infaotaria	 Estado-maior
commandante, Antonio Joaquim de San t'Anna.

93" brigada de infantaria — Coronel cominandante, João .11a3-.1
inundo de ';\lacedo;

L • tailo-inaior — Capitães assistentes, flayinundo Saraiva de Sá
Barreto e Candid a José de Macedo

Ca1it5e- ajudantes de Ordens, Sebastião Alves Pereira e Antonio
rrancisoo do Maria:

Major Crorgião, Dr. Irinou Nogueira Pinheiro.

	

batalhão de infantaria	 Estado-maior — Teneole-coronel
counnandante, Antonio Joaquim de Satit'Anna; major fiscal. .1o3

	

Coelho F i lho ; capitão ajudante,	 Henrique Lopes	 mandos Sairei-
11110 ; Incido secretario, JI Rayinundo de Macedo ; ~fite quart.:M-
ine:ire, Manoel Ilertholdo de Oh\ cirza capitão cirurgião, Sils Mo José
da Silva.

1" companhia — Capitão, Ilaymundo Conrado da Cruz : tenente,
João Antonio de Macedo : alferes, Miguel de Freitas Andrade e José.
Vicente do Macedo.

2° companhia — Capitão, Antonio Manoel da Cruz ; tenente, Fe-
finto Nlanoet da Cruz ; alferes, Raymundo Moreira da Cruz e Boa-
ventura Alves Foltosa.

3" companhia — Capitão, Demosthenes Fernandes N'ioira ; te-
nente, Pedro de Mattos Silva ; alferes, Aatonio Fernandes Vieira e
Joaquim Manoel da Criiz Sobrinho.

4" companhia — Capitão„loviniano Saltes Bezerra ; tenente, José
Pio Bodrigues ; alferes, José Antonio da Cruz e Manoel Teixeira
Ferro.

287' batalhão d3 infantaria— Estado-maior— Tenente-earonel
commandante, João Baptista de ttlivoira; mii ti )1' fiscal, Olegario An-
tonio de Jesus; capitão ajudante, Caulino Pereira dia ligeiro; tenente
secretario, José Manoel da Costa; tenente quartel-me , tee, José Leati-
aro de Menezes: capitão cirurgião„losé da Cruz Nevo

1" companhia --Capitão, Antonio Alves Feitosa; tenente, Francisco
Alves Feitosa; alferes, Deludi.° Alies de Souza e Luiz Antonio da
Cruz.

2° companhia—Capitão, Pedro Saraiva da Cruz; tenente, Antonio
Pinto de Sá Barreto; alferes, Raymundo Pinto de Sá Barreto e Anto-
nio Coelho de Sã Barreto.

3° companhia—Capitão, Joaquim Calistra to Cardoso; 1 noa te,
José Antonio de Macedo; alferes, Joaquim Francisco de Maria e Atito-.
raio Pedro de Jesus.

4° companhia—Capitão, Antonio Cardoso doe Santos; tenente,
Hormogones Bezerra do Nlaria; alferes, Francisco Ferreira de Aguiar
e João Ferreira de Apuar Irmão.

288° batalhão de idantaria Estado-maior — Tenente,-cerond
coa:mandante, Antonio Pinto de 53 Barreto : maj.ir-fiscab Fausto da
Costa Guimarães ; capitão ajudante, Comado Manoel da Cruz ; te-
nente secretario, Antonio Rodrignes da Costa ; tenento quartel-mes.
Ire, Manoel Joaquim Corréa ; capitão cirnrgião, Jeronymo Antonio de
Jesus.

1" companhia—Capitão, Bayinundo Bezerra de Maria; tenente,
Sebastião Marques dos Santos ; alferes, Possidoitio Ferreira de Aguiar
e João Ferreira de Aguiar.

2 companhia—Capitão, Lin° Barreto; tenente, Francisco Sanes
Bezerra ; alferes, Pedro .1a Matta Carneiro e Benedicto Nery.

3° companhia—Capilão, Firmino Teixeira Lima ; tenente. Fran-
cisco Alvos da Silva ; alferes, Enoch de Jesus Macedo e Francisco
Felix Quintal.

4° companhia -Capitão, Ilaymundo Pedro Gonçalves ; t
Francisco José do Mello; alferes, José Nogueira de Lima e Sebastião
Alves Pereira Baião.

425T 1D;) TE PER:MIGUE°

Município do Recife
	28" r,gimento de cavallaria	 Estr.do-inaior -- Tenente-coronel

commandante, o capitão Ainerico Caninos de Medeiros.
120" Itrigiula de infantaria — Coronel cominandanto, Manoel

Mendes Bozerra • •
385" batalhão do infantaria — E,tado-maior -• Tenentt-roronel

commandanto, lir. José 1Joitifacio do Amaral e Niello.

	

38G" batalhão do infantaria	 Estad mnaior — Tenente-coronel
commandante, lir. Severino 0 . to I.vnell Bezerra de Mello.

	

387° batalhão de infantaria	 Estadtt-maior — Tenente-coronel
commandante, Odiou Lyucli bezerra de Mello.

Municipio de Bom Conselho
1301 brigada de infantaria -- Coronel commandante,

	

flori	
t t 'hão de infantaria 	 — Estado-maior — Tenente-coroncl

? Lii%

commandante, Antonio Fiorentino de Abreu Ilego.
1" companhia — Capitão, Salustiano de Cerqueira Branco; te-

nent3, 11.nijamin de Cerveira !tranco.
2' rompa nhia -- Co onao, Manoel Jorge do Souza
3' companhia -- Capitão, !vinco Tonorio de Cerqueira.

tamtpanhia — Capitão, Elpidio Tenorio do Cerqueira.
389° batalhão do infantaria -- Estado-maior — TenáitC-COITIM

ColnInandante, Pedro 'reflori° Luna.

— Teneute-coronel

tado-waior — Ca-

- Tenente-coronel
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300' 'batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenent e — ,ronel
commandante, Valeriano do Ainaral Canino.

Manicipio dd Li 0/110

331 brigada da infantaria — Estado-maio: — Capitão as, ent.!,
bacharel Agamenon Sergio de àlagalhães; capitão ajudam e d or-
dens, José Alebecio da Motta. Silveira; major cirurgião, Jo.io Cesar
Cantinho.

07" batalhão de infantaria	 Estado-maior — Major 	 Epi-
phanio de Araujo Pereira Filho.

1" companhia — Capitão, Manoel de Albuquerque Soares; tenelite,
Manoel Limoeiro da Silt a.

2" companhia — Tenente, Manoel Machado de Amorim; aWres.
FrallriSCO Enzebio de A morim.

3° companhia — Alferes, Joaquim Gomes de Eleitas.
08° batalliãO 110 infantaria — Estado-maior — Tem-ene-coronel

evmmandante, José Cesar Cantinho; major fiscal, Manoel Leitão Vi-
goeiroa Queiroz.

1e Companhia — Capitão, Antonio Alvares Pereira de Lyca; te-
nente., Guilhermino Anastacio da Silva.

2" companhia — Capitão, Vicente, Augusto Vaz Cer,piiiilie; te-
nente, Antonio da Silva New).

00" batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-earonel
commandante, Dr. João Sabitu:, de Lima Pinho; capitão -ajodamo,
Antonio Itodrigines da Costa; tenente secretario, Antonio . 1i;a i i.,; 111
Siqueira Cavalcante; tenente quartel-mostro, 'flieophilo Guiws th,

1" companhia — Capitão, eincinato Barboza da Silva.
'2.0 companhia — Tenente, Ambrosio de A Ihnquecque,
3" companhia -- Tewnte, Marianno de Allimpierque Fari is; al-

feres, Severino Mendes de Oliveira.
4° companhia — Alferes, Iguacio Barbon da Silva Sobrinho. 	 •
ol a brigada de infantaria — Estado-maior -- • Capitão assIstent e,

Anizio Cadmia Bandeira de Mello; capitão ajudante de ordens, JOS,i
Cezar Vareda.

181 0 batalhão de infantaria — Estado-maior — Major fiscal,
Manoel da Silva Ramos; capitão cirurgião, Adelino Joviniatio (te'
Souza.

la companhia -- Capitão, Adolpho Antonio Vieira; tenente, Ao-
r4usto d'Albuquerque Milet Sobrinho.

2" companhia — Alferes, José Acacio de Lueena e Mello.
3" companhia — Tenente, Antonio Francisco de Alello.
4' companhia — Tenente, Soverino de Pontes Marinho.
182" batalhão de infantaria — 1" companhia — Capitão, João To-

lenlino Ribeiro; tenente, !emacio Agapito Pimento'.
1830 batalhão de infantaria	 Estado-maior—Tenente secretati),

Quintino de Oliveira Mona.
companhia — Alferes, Antonio• Pinto da Silva.

4" companhia — Tenente, Israel da Silva Malta.
101" brigada de infantaria -- Coronel commandant3, Luiz Gou-

zaga da Cruz :Magalhães.
310" batalhão •le infantaria — Estada-maior — Tenente quartel-

mestre
'
 Severino Nivardo de Albuquerque Farias ; capitão cirurgião,

Manoel Eladio Pereira do Lago.
companhia — Tenente, Manoel José de Albuquerque.

2' companhia — Alferes, Manoel Joaquim de Mello.
311"batalhão de infantaria — Estado-maior — Majur fiscal,

Francisco Mathe.us de !Amena ; capitão ajudaute, Antonio Materno
Pereira de Carvalho.

I a companhia. — Alferes, Antonio Ilermogenes- Pereira do T,ago,
2" companhia — Capitão, José Aurelio Borges Gondiin; alf•PCS,

SCVCrill0 Alvar Fialho.
rompanbia — Tenente, Silvina de SOUZA Leal : alferes, Julio

Luiz I;onzaga.
312° batalhão de infantaria — 1' companhia — Alferes, Carlos

Augusto Pereira do Lago.
2'' companhia — Alferes, S,Werill0 Dias Correia.

companhia — Alferes, João Dias Correia.
1.1 companhia — Tenente, Nestor de Vasconcellos Costa ; alicie-',

João Marques Tavares de Mello.
104° batalhão da reserva — Estado-maior — Capitão cirurgião,

Alvaro Verço,a.
1" companhia --Tenente, João Benigno Pereira do Lago Filho;

Screrino da 1b)clia Oliveira.
campanhia—Alferee Victorino Emigdio da Cindi t Balié.

	

-	 companhia.--Capitão, satimel Paulo 'de Siqueira, Cavalcante;
tenente, José !loque de Lucena; alferes, Carlos Malhem de 'Lu,

	

cena.	 •
42" brigada do eavallaria—Estado-maiur —Capitães assistunte:,

Mario M,ttos. e lloaventura Ferreira da Costa; major virtirgião, José
Carneiro Ilarbosa. • -

ST' regimento de cavallaria—Estado-niai , ir —Teueute-coronel com-
mandante, Dr. José Araujo Pereira; tenente SQUCtarin, Abel (iou-

. raives de Arruda' . tenente quartel-mestre, Armando Inlx•ranense.
esquadrão--Tenent es, GCLICSiO do Oliveira Cavalunte e Theo•

philo Gomes de Oliveira.•

esquadrão --Tenente, David Mendes da Silva.
Si' regimento de eavallaria—Estado-maior—tenente secretario,

Arthur Alaurieio da Cunha; tenente quartel-inestre, João Anténié
Corréa; capitão CirlIV2ião, João Mathens de Encena.

l'' esquadrão -Tenentes, Sergio Antonio Corra, e João Carlos Pe-
reira de Carvalho.

20 esquadrão -Tenentes, Domingos Martins de Almeida Juilior e
Manoel Roque de Lucena.

3^ esquadrão--Tenente., José Nunes do Valle; alferes, Manoel dos
1 leis TraVaSr,), tit; ti ria

- Ca P ino , Oscar Cezar Vare da; tenentes, .111're,d9
•acintho de Aze\ e, lo e .1L;ebiades Leal Gaivão.

Meti icipio de Jal)ollão

ba ti hão le infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
vonnuatalante, ,1» . 1nymo José de MaSqllitá.

Mi iicipio do Carium%

3,";2 1 Initallck e de, bifantaria-1 1 companhia—Capitlo, José Mon-
alferes. João Pet ira do Sá.
24 companhia—Tenente, A ugusté Berberiek; alfcres, José Gonbi

k ia Silva 4 : Ma li nP I 	 nentiuto dos Santos.
30 companhia -- Capitão, José Ribeiro de Almeida, tOuente,

1.tpli() Marill110 11.)
4a companhia	 Tef101te,,Edgarit, Vianna. . • •
363" batalhão d'a iu i FumtïI1 i i —	 Antanie

Marques.	 .

Aluhici»:o de Garaalmas•
21a brigada da in fantaria—Estado-maior-- Capitão assiste»te, João—

Leitão do .klbriqu e rone Sobrinho. -r'
70° batalhão de infantaria— I' companhia — 're pente, .Tosé Leitu

de Araujo C.a\ alraide: alferes, Joaquim Leitão de Alhaquecque.
3' companhia — Tenente, Vitalino Simplicio de 5 Rixa;

A moldo Pauta leaé
4" companhia-- 111 cos, Gumercindo do Rego Va,concelles.
113' bri gada de in"antaria	 E:Luto-maior — Capitão as,istenite,

Pedro leite the Aranj t Cavalcanti.
337' hatalhã ) de infantaria, — Estado-maior- -Capitão cirurgiãe,

1,..,enacio Leite de A ranja
1" Manoel Leite de .Aratijo Cavaleanti; te-

nente, Luiz Sabino de Azevedo; alferes, Pedro Leite ti Aranj ) Caval-
canti Filha.

2" companhia -Tenente, Luiz Cianello; alferes, 11:asiliano
ii Mario lburado..

3881 batalhão 411 iflOntara---P ~11)111111a — Capita', C37.ar
alreret,	 Estoves.

2 3 companhia	 A tarifa Bento Marinho.
campahnia- Alferes, José Romeu.

4" companhia- -lin latão, Marcionillo da Silva Sonto.
330" batalhão de imantaria --- Estado-maior — Major tigea.1,

(vitu José	 i•apaão cirurgiã°, 11 , 41 ,MICi)	 Costa,
I" companhia - CliUrta. João Fernanda:s.

canipanhia—Capnao, .Abilio Augusto Alvare-4.
113° batalhão da res .'rva---1` companhia—Capitã), Damiugas Ca.•

ESTADO DE COYAZ

Comarca da Palma

:31f, batalhão de inrantaria — Estado-maior — Tenenle-roronel
commandante, Deoel , Halm Nunes da Silva.

-- Por outro dtrigaial data
Foram ma nd, dos tira-legar na Guarda Nacional, nesta 	 :
Ao estado-ma or da e mnnando superior o capitão ajudante do.

ordens da l a brig . la ti e cavallaria da referida. »Inicia AI/Ouso Pedro
tlo Amaral

Ao 17° batall ao de infantaria o capitão da 1" bateria do 1" ba-
talhão de arlilhar de pio José Alan:ores Guimarães Sublinho e o
1" tenente da 2' li; teria do mesmo batalhão Rani de Freitas Brandão;

Ao 2' regime!) o do eavallaria, par i'onveniencia do serviço, e
vapilão da 1° coai eaiuhia do 8 1 batalhão de infantaria Amorico Moo-•
toiro.

Voi transferi(' para o 4° batalhão de infantaria da Guarda Na-
ridnal nesta Capa 1 o tenente da I" companhia do 1 '1" batalhão da
mesma arma u mil eia Francisco Perapban Fersiandes.

— Por outros ia mesma data, fortim concedidas aos officiaeg,
inferiares e prar„as ia Brigmla Policial, abaixo menvieeados, as me-
dail i a m.,rita a que fizeram .11is pelos hons s:rvb:os prestados á,
ordem, segurança tranqiiilidatie publica

Tenente Amuou io José da Costa, sargento ajudant3 Augusto
Lopes Mendes, sarg • nto g-piartel-inestre Adio Baptista Telles o anspe-
çada Joaquim (l3 A -anjo, a medalha de bronze, visto riltvegniair";,
de 10 Jamas de•boty sorvi,:us ;
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~73, .	 ..	 .Sargento graduado Jo-.(: er.,,misco • , . i , , , , )
de esquadra Antonio da Silva Bastos e soldado Marcintio Francisco
Teixeira, a medalha de bronze com passador do mesmo metal, NUL°
contarem mais de 1,3 anus de bons serviços

.	 ,•
.11	 Od.114 ).• Vi,	 4 p;•,,irio•o,iiXo	 .	 , . a

Policial para seu filho menor Josú dos Sant)s Villar•-•.— Prove o (pie
allcga

• RECTIFICAÇÕES

Os cidadãos nomeados, por decreto de 23 do julho ultimo, para
os postos de capitão ajudante do 130° batalhão do infantaria e de
tou; .3 u4 t d.2.,i•-• tc.+Inpaubik do. 110" batalhão da mesma arma., da

do municiplo .	rio„Esiado de Pernambuco,
"21„;ás rsié,--j Aldolino MeiráklC V.,000neellOip .kr hum dos Reis Nizius,

'friMadnIMaira V:r. coneNIWAll:%rllgir dos lieis Mans, como foi-yoblieado'ne• .Ditriu, Offic. fal. (41‘.,1;',A-1..tp¡Op.!‘zWito inez e anuo.
,•

,.•
0--(Idadão nomeado por decreto da 30 de julho ultimo para o

i sto de capitão do 3 , esquadrão- do 13'1 regimento de eavadaria da
Guarda Nacional da'comarca de Acary, no Estado do Rio Grande do
Norte, eliarna-se Bernardin . i'Franeisco de Almeida e" nlo, Barnardo
Francisco de Almeida, como sabá' publicado no Liaria Ofliâial de 2 'do
corrente-mez:

Ministerio da Marinha,
Por decreto de 30 do julho
Foi rectificado, attendendo"ao'que'requerou •o capitão de corveta

engenheiro naval Carlos Alberto Tinoco da Silva, o deereto.sha. 7. de
deviembro do Mino proximo findo, na parte relativa á au.tiguidzide•no,
posto de capitão-tenente, que deve ser consid Irada de .15'de ,.outtibro
de 1800 e não de 18, conformo consta do ditando decreto; bein.assim
que a colloca ição.na respectiva, escala seja no ii. •, aciMa. do ()Melai
de igual - patente engenheiro naval Eduardo'Goines Ferraz.„

— Por outros de 0 'do corronte. ; ,
Foi nomeado o contra •almirante -Eduardo,,Augusto„V,dri.s.'slinal.

Alattos para exercer o cargo de coannandante da . 0isi4o ;êoifiliostii do
uencoraçado minas Gemes,	 c..nut,.)	 cántra.tórpõdiiiros 	 !Pará,

riaulty, Anue :mias, Mato Gros e ílio Grande ao Nor.te.
Foi promovido, no •Corpo da:Arillado,.ao posto do viço-almirante

o contra-alude:int° Alexandra Baptista 	 .„-
'	

,•,.
Foi ominado cessar, attandendo ao que requereu o capiiNO.'4),

corveta, houtwariq professor . da Escola Naval Dr. ,AiNn5I-9,1.SaUniito
da Silva	 desde 10 de junho do ' 19 to, o'acereschno do

	

to . fuicouiuuidio por, decreto (.1 .14,'.,	 • j alho do 406:i, afin1,.(ie.Coineitai•
daquella data O abono do 10	 Sobre, sou syencimentos, ficando assim,
pelo presente acto fundidog . ein ,um	 deerettnsdolo, de..Julho•,,ae.una
ref.:rido e de 7 de julho de 1010, concedendo eida titia..sef)artida-

	

..	 .
111011LC a gratificação de 3 % .	 • •

,	 st,
Ministerio da Viação e Obras Publicas

I

Por decretos de G do corrente, foram aposentados os seguintes.
funceionarios:

A nieeto Ferreira Barwllos, no . logar de carteiro de i a classe
Directoria Geral dos Correios'; 	 •	 -

.Viegilio,de Udveira Barros;no de praticante • da agencia -postal
tio Taubat, no Estado de S. Paulo.

••••

$ 'ECRETARIAS PE ESTADO

Nfinisterio 1 dJustiçac Negocios .
Interiores

'. • • Eipediente de'4 de 'agoito (101913 . •---
4.,

	

-•	 .
, ..	 . ; •,..,......	 toncronia• DE CO.NTAIIII.ID )DE	

-
Solicitaram-se -ao Ministerio da Fazenda . Os , SegninteS • paga-

mentos:	 . .	 . .

	

.. .	 .
, Da S:7118,das (liarias do pessoal dás lanchas dayudicia Maritima, .

em julho findo.(aviso n. 3.113;; 	 .
, D.o 10:7G7S625, folhas do pessoal das obras do novo desinfectorip,

cai junho ultimo (aviso. n. 3.11:;).:' •
Do. 5:11.3;, folha do pe.ssaal., de. transporto III Policia, em julho

findo (aviso n. 3:116) ; .
De 6:000S, ao engenheiro Armando de Carvalho, para pagamento

do pessoal das obras da Colonia . de. Alienados . em Jacarépaguá e •'•
outras despezas (aviso u. 3.1 Vi) ; 	 , ...	 . ...	 ..,	 .	 .

• . 11e 160$, follia.dos serventes da. arte de „.Ap.pallação, , em -julho
findo (aviso u. 3.118);	 .

Da 1:0005, de ajudas de custo ao bacharel „Henrique :Netto de
Vasconcellos ',essa.- . (aviso n. 3.11 •J);.	 •.

Da 320$180, fornecimentos ao deposito. da _Policia, em . julho findo
•(aviso n. 3.150);. 	 •..•	 '

• Da 180, fornecimentos ao Hospital Paula CandidO, em junho til
-timo (aviso n. 3.1:;1;i;,	 ., .

De 100$300,.fornecimentosao cartorio da Quinta Vara .Criminal,
em julho findo (avio II. 3.132);

Dei 9$2.00, fornecimentos á Escola Nacional-da Delias Artes,-ein
. julho findo (aviso n. 3.153).: ,	 .	 , ,-.	 .	 ..	 ..	 ..

De, 190$ á Companhia do Estradas do Ferro,,Hrazileiras, de pas-
' sa Yens concedidas enarjaneiro,. março c 'abril do corrente. aúno . .,a,(aviso o	 3.151.);	 .	 .
, De: 5053i0, fornecimento ao Hospital de Alienados,', em junho
'ultimo .(aviso-n. 3.155);	 .	 :	 ...:-	 ,
. De 1:11105, folha dos serventes da flopinlição Central e Serviço . .

.Medico-Legal, da l'olicia, em julho findo (as is) )1.. 3.156); . ,' . „
- ' Da l':670$, folhas do pessoal subalternü do .. , instituto, Benjamin ..-
.,Constant.'eni julho. findo (aviso n..3.157); 	 • •	 •	 _ '. •,• • .. i ... ..

: De lo0S, ao . continuo. Constantimk, Gonçalves' e 1:0$ . : ao„ correio
.Alberto Vicente Ferreira,' por ; serviços •extraurdimarios. •prestads (t
.cse n)ioispcio•,(aviso n. 3..11iiic. . 	 .	 • .-.-:- • ...n:i •.• . . ,. .4 • .' ‘,. " J.' I
. D3 60:000$, sutivetteão,,concodiA,á ,,,jk4.1. to gip, - Pitblica, x, aos , po ......

1)14es-desta •Csipita-1,-correspótidente ao segundOsainestre 'do • corrente
min() (av;so n. 3.163);
. 1 D., 53s$', das diarias .aos empregados dii. Poliria Maritima, em
julho lindo (aviso 11.3,11,1'.);,.. • zi, r •-,• • •' . ' pn.^: •"

t Lk, 3:121$000,:fornecimentos.á .,$acretaria -de Estado deste . minis-
terio em julho findo (aviso n. 3.165);	 , .	 . _ .

Dal:7808100, furnerimentos : á;Coannissão Sanitaria .Federal em
•Manãos i ein julholindo (iiv4soli:,3:100;;,- • •, 	 :.•	 ' , o

De 213$, forneeimentos ao hospital Nacional de Alienados em .,.
maio ultimo (avisai'. 3:107); 	 -, •.. . .- , „, •.,•• ••	 .

- De 2:000S, aluguel do prolio occopado pela Inspectoria do Serviço
de prophylaxia;•ein julho. limito. (aviso n. 3.10S'e.	 .	 •

' Do 588, fornecimentos á Brigada Policial, •em maio ultimo . (aviso„ •
n.' 3.169;;	 . . • 	 .	 ..

' Do 1:10S, ao. porteiro da . Secretaria da Policia, para, aluguel de
casa, eirrjalho findo (aviso-n. 3.P70 ) ; • • •

• . Da 30$ ao porteiro do Forum, das despezas do prOmptb' paga- ..-.•
mento.eflectuado, em julho findo (as iso li. 3.171 .); '	 .

	

.	 .	 .
De 318500 ao porteiro ou fribunal do Jury, das despezas de

prom..to pagamento em julho. findo (aviso II.' 3.172) 	 • ,	 • •.
, Da 62'3200 ao porteiro da arte da Appellação, das dospens de._

	

promoto pagament i, em julho findo-(aviso ii.,3.17.3); . ,•	 .k...
De 1: 000 a cada um dos Reputados Feddraes lldefonso Sim5e1

I.dpes e Mai cal Pereira Escobar,.. de ajudas do custo relativas á 2'
,sessão da 8 1 legislatura (aviso n. 3.171); •	 -, 
• • De . 130$, folha de julho lindo do servente do Conselho. Superior
do Ensino (aviso il. 3.1'75).	 •	 •	 • .

• Ao. Miuisterio. da Viação e Obras- Publicas solicitaram-se, provi-
dencias para collucação de dons hydrometros no.quartel de em-aliaria,
da Brigada Policial (aviso il. '3:1 110,• . •	.	 •.

	

.	 ,	 .	 •	 .
Idem para collocação de novo ilydrometro no quartel regional

do Amlarahy,(aviso ri. 3.161. ).	 .: ,	 .	 ...
Ao cominandante da 1;rigada Policial transmilliu-so o requeri-

inen5) em que Bardellos é... • . Coelho pedem uma certidão .(aviso
n. 3.430). •	 . •	 ..,	 ,	 .• .	 .	 •	 •	 i

Ao mesmo autorizou-se a despender a quantia da. 7:09SS300 na
u5.....ina do novo quartel.de cavallaria (aviso n. 3.112).	 .:	 • ..-

Ao Tribuoa1 do Coitos transmitairam-se os documentos justifica,- .
tiros do adumam:mito feito a) cog . mheiro deste . m'iiisterio eni vir- ,.
tudo- do aviso m. 2.101, de, 10 de maio ultimo (aviso ii. 3.159). ,. . - ' •

• Ao Mesmo declarou-se ser de caracter urgente a 1'1.os-bico-leis' -
solicitada por aviso ri. 2.751, de 2 da PI1113 findo (aviso it. '''

Expediente de de agosto de 1913 •

	

DIRECTORIA DA JUSTIÇA ' . •	 •

Transmittiu-se ao juiz federal na sução do Ceará, para os fins
Convenientes„ o decreto de 30 do inc, findo, nomeando o o" 'supplerito
tio juiz substituto no muideipiô de Caniiktú. 	 • •	 •	 • • -

Requerimcniós
• 

1:acharei Carlos Comes Debello Horta,' pedindo pagamen;:o •da
vencimento's qua,deixou de perceber,. de 1 de jameiro a 12 de marco
do 1011, em que, 'como promotor publico da comarca do Alto. Juruá,

Territerio do Acre, esteve no goso do	 Indeferido.
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Àa M.',S1110 respendeu-se sobre a abertura do credito d3 48:1)00;3
subvenção ao Instituto de Peotccção e Assistencia t !urdir:ia do Rio
de Janoiro (aviso n: :3. ted),,"

Au ink .s:n 1, solw, ,, dio.vtintic.ãO de credito para pagamento ao sol-
dado reforinalo Justino Gumes dos Santos (avis) ti.

Conselho Superior de E asino
•

ACTA DA SEGUNDA sESSÃO DEALIzADA EU 4 DE AC,O;TO DE 1013, gol
'	 "1:1:11)2NcIA 09 SR. DR. ERASMO MICITADO

A' 1 hora e 1:3 minutos da tarde, faltando apenas o; Drs. Paula
de Fronzitt e Adolpho Cirno, o Sr. Dr, presidente abre a se-sio, sendo
lida pelo necretat'Ào a acta da sessãó anterior, que é approvada ;1441
debato.

Li ,inicia, é lido o :s3gbinte expedient.,:
é-ermita fdrmulada pelo ' Dr. lloynal,lo Porediat no siit do de

deceirar o Conselho si as congregações podou moililicar pontos do:¡
r, :tivos . regulamentos e Cunhem da Lai Organica.— A' 1" com-
missao.

Officio n.193, de 31 de julho ultimo, do dieector da r actua
Direito de S. Paulo, enviando uma reclamir:ão do est olati
Lmws, pedindo restituição do taxas do inscriKio de exame. -
comissão.

Officio n. 53, de 1 de agosto de 1913, da directoria da Escola:
Piry,:celinitett do Rio de Janeiro, submeti:tendo ao Coltselho a rosolução
da :congregação da mesma escola relativa ao exame de anni s são á
matricul t tess 3 instituto.

Pareeor s	 1,.2 e :3 da coo-imissão de legisla-'ã) e constlitls,
3 s 1;endo sob-e a equivalencia dos diPlonias e certifieados 	 estai-
dos sfe indario; para tudirssão nos iustiittto le e:rtio	 soporior
Franç t Braill, rejcitan lo as propestas feitas pel Dr. Nerval de
Gomei sobre exalei . s do adin is'são e roptitondo incabiv , 1 a aherturo,
de uni c ir o livre da .catleira da calculo pelo prulesso: extraordinario
da mesin s',cçãh.

O-Sr. Dr. pre-sidente consulta' a, casa; SI on.w.31a a rnmediala dis-
cussão dos paraceros MOS 011 Si pl'CLI'e O. SOU aLiiital:Mto Imita
sessão. -

O Sr. Dr. Oscar Freire podo que sejam publicados rt: patecores
antes d sarem sulanettidos i diScussão e pede o adiament i da til:3-
cussão dos pareceres is.

O Sr. Dr. João Melados prnpõe que os 1-rirei-Pra4 não soja m lidos
seguidamente, eXplicando o Sr.. Dr. presidente que i'diun da leitura
feita quando são cites aprt ,sentados á mesa, o s-.3creLa tio SPITIM'C OS
1101/afta-MV; ITO Miei-) da cada discussão, e essa leitora é semore repo-
Lida sempre imo lia niss:o conveni meta

Postiva votos a pra]) isto tio -adiamento, falam os Drs. João
Motives, Oscar FlYil'J e Nerval que requer urzencia, sendo appr,l-
va a, pára o parecer ir: 3, Cla COM:nissila de deg islação o coa-

Entra em discuSsão, sendo approvado sem debate, o parec-er n.
da com fissão de I3gislação e consultos.

Posto	 di:seitsáão o pareeer o. 3, cuja org , ncia	 ra- canc3-
ilida pelo Consslho, o Dr. João Mondes ministra esclarei:iinen:os sobro
O nteino paretier, d quo foi relator.

Comparei; 3 o Dr. Paulo de Fromiu.
O Dr. Oscar Fi'edre discorda das razins apr, e sentadas, eu teu-

dell& soe licite ao professor-extraordinario a abertura da qualluier
curso privado 0111 Ne.: da Lei Organica.	 •

O Dr. João Mendes replica, affirmando (pie a prohittit;.ão se acãoz
di propril Lei •Organica .	 ,

O or. Frontin censidera ponto basica da sol-ão a distincção en-
tra cursos privados e curses geraes, estabel3cidos 0211 Lei Dr-

.	 .
• Os cursos privados pão dependem de approvação, nem de

fisc,alização dia congregação, nem-conferem direito á prestarão de
exame..

O art. 6.9, dellnindo-n, elimina, qualquer intervenção da con-
gregação. • -	 •

Ao professor ordinario ou extraordinario na regoncia da caieira
não é permittido dar curso geral.

A-disposi,• ão da bilra c de , art. 32 é muito clara quinto ao
raito assoo-tirado a s- profesmres orlina.ries e extraordinarios,
sendo cursos garitos, mas cursos livremente dirigidos.

Quanto ao curso geral satiaç :10 é inteiramente diversa, o
tornaria . In-imoral. permutar paralellamente a3 ensino da cadeira, um
curso provido nas mesmas conditA3s.

O De, .João Mandes r . Iera a derem de seu parecer.
O Dr. Porchat juslitlea O sten voto contra o parecer, declarando-

se de .accôrdo caril a opinião (13 Dr. Oscar Freire, einbtra conside-
rando namorai a orga»isaçãe d3ss3s cursos, qii3 coosidera, entre-
tanto; permittidos pala Lei Organica. Entendeu, p-trt"rn, que o seu
prOgralMlia depelltie'cle apiSrOVac:4 preria da congregação.

, O D .e. °soar	 declara. votar contra o parecer, manifos-
ando-So satisfeito cotio 35 explicações dadas sobro o assunto, • em-

hora ropute inflara! rege r Inu prores;or ordinario ou extraordinaria
curso de Ana cadeira, 0 one considera, leorém, permittido pela 1,,ti
Organica.

oin parte tio Dr. Frontin, julgando que o curso privada
pôde faulhei]] empou . ' er para supprir 0.5 estiitlanties COM 0,5
nCeasario ,, para 5 exame.

1) Dr. Norval 1 Golivt', a define irean ciaramonta qual o es3impula
que o fedi trazer...o . a“ninoto ao Conselho. Si encontrai' embaraç )4 ria

loi para impedir d erisiva mento a airdertura toeursa, vin cairtimoiltt
que o Cons.lkit,.S. ,,,perior reputa itinno-il a instituição do mesma
curso.

• 13-gca4"t1.111 V r.‘111-:-Tio (3) caso, pnrquo, do contrarie o exemplu
ha do prol rorap .- • •

Si ha oh:e:irai-ide na lei, a-a COOSC.1110 can3 providonciar,- poig
Se pôde p	 oito a lei t	 uru Mn contrario á moral,.

Entemle, p-is, pie o C)11 • : -1110 devo resolver que, sobre 'curso da
sua SPLN:) , ), o n l . rtYOle 1::-10 pé le fazer curso privado. Mostra quão
liberal é O seu --1,irito sobre lixre docencia. Mas no caso cio discussão
repugoa-lho em a IHoluto acceitar o acto.

O Dr . Na,ei•o• oto Silva invoca a attenção do Conselho para a
attribuição que fie confore a lottra á do art. 13 da Lei Organica,
dando-lhe antonoinia na solução dos casos omissos.

O Dr. Froitin, em aparte, diz que são casos previstos O não
0Miss0 Q ,	 (cn,, -.tão do interpretação.

O De. Coclito disbéta iissguala mio não pae haver differenr.a,
entre-finto n randad e e lei, pois tua?. os -leis são inoraes, são costu-
meiras, e, p , o' crus -ginete, itã--t se pó te conc3ber que ellas não sa ii

-écioiwnt os h eu,,, riocip:os consagrados pela sã moral. E' geral a re.-
provarão contra 1 thtiso prativala p3los qw, fazem do ensino reuni-
neratio teu in do de e tacrao, i ii menos ein	 Kis:to presuinivel
alumnos dup miloinos d s 	 julgamento.

E' nina sitii-um i iininoral o não pôde deixar de ser assim enca-
rada, p -is dá margem a do \ idas quanto á correcção nas approvações
de5535 e•Itidnute;.

Ao eini.21110 oiWe remediar o caso, já porcino a dei não o pi' ,cHa,
_j.i. parqne, dentro de sua; (atribuições, ao Conselho cabe a ié o ,iirerio
de suspender eu rsos

Ora, si ate ti , t tlirei:o de s:Hponsão pôde sor ex,l'ai 	 pélo
Clal) (111	 l y )II LIM.?,'Iir a ab.ntlra,	 para	 iã:','•

To s itiar, titulo mai .; ,inantn a lei não é explicita, O não pu Ra estar na.
mente do leg islador anienonar ou per t nittir acto algum contrario t"t,
moral e iôss.1.5

O Dr.	 pela ordem, pode o adiamento	 discnsão, O tolo
é approvado som d Wate.

O Dr. Osrat Vre:re ora tun s ng uitla, juStiéeatil1 1;T.TA iridicaD is,
uma para cite O Conselho a ntorize -a Facul fade	 Medieina da 13allia
Prover Tio cai o u»	 elMica o lotit . dogica uruprw;essor
extraordinitrio, na iiirlula i:1 l ,;,;islaçã,) vigente, e outra prdpon lo
nom uirão d 3 nina coininissão especial l a revisão C consolidação das
resoltiçhes até h je vot 1 ,1as 1)4) con.icitio.

A primitir,o é enviada é torceira em-imissão, sende a segunda
consdleralt a; yrovaila poio Sr. Dr. presidente, que oin»rtunainenta
a fará eXeCIII-Tr.

Pelo fir. ,VIscior . otO Silva é lida a representação' endoreçaia 0-1
Se :t Federal s. ilire a Faculdade de Aletlicina do Pilo de Janeiro,
sendo a inesma una nimemen to a pprovada

O l)r-. Oscar Freire pede que; po: equidade, seja tainbein atten-
ilido o insino t Vatiuld ide d Nle Reina da Bailia, pois o te-
pula eia COTIClireleS (10 i:.!:111i alrerioridati..1 ah-da CO2i1p211.)1'3 no Riu,.

Solieitit, par is-o, que hlentica doias:era:cão, seja LoMaA,La. orlo C:Un-
s -011w sobre este ass'Omplo. ^

O Dr. Nascim mio Silva tudo:113 que esta proposta devo aguardar
opportottidaile, (limito das concluiõOS tio UM DarecOr lã lavrado pela.
coionnissão de	 te lagogia

• Frontin é eontrario a assoei:iço dos dou; a.ssinnoto.3, -por-
que ri quistão da Facoldailte de Medicina do Aio de Janeiro está.
apenas depaid lendo do Sena-lo Federal, ao passo que o caso do en-
sino clinico ainda precisc . ser oneeminhade ao Poder •Execntivo.

E' lido e onviddo á segunda cominissão o officio n. 168, de 2 do
corrente, do director tia Faculdade d Miedieina do Rio de Janeiro,
informando uni recurso do Sr. Ddrval Delphino de Brito.

A's 3 1/2 da tarde é snspen s a a sessão, designando o Sr. Dr. pro•
sideote dui:	 p o	 dia 5, á 1 hora	 tarda no •inestna

••n•••••n

ACTA DA S. sta) REATA/AOS EM' ;; DE, AGOSTO,Dt 1013
A' 1 hora e net (marta) da tarde, prcsontt s todos os nminbras cha

Conselho,- com e : ,e-epcão do Dr. Adolpho Cinte, : o-Sr. Dr. BrasdiaV Ma-
citado, prosjile i nf , abre a scssão, sendo li.la e itoprovada sena deloatt,t,
a acta do sessão antevi . r.	 .	 .	 .	 .-	 5. 	 . 	 .

l'aSSa:1(10-s ,. ,. gro se ._• ti ida ao expediente, são lidas as S3-.2tlittl-33
C011111111 I T iell'A .$ e pite:o:cores.	 .

Officio n. 47, de 29 de julho de 1913, do clireet sr da F.actildado da
Direito do Beca-, communicindo que a congrejitção 'se manifestou,
unanimemente te nitraria é proposta do Dr.•Ne-rval de Gotivèa i'.e'obA;0 •
exames de admissão. 	 -
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Officio. o. -28, de 29 de jullio.cio 1913, lo director da mesma id.-
C011111111111n11110 nã) pode.' comparecer á [Ir:Seta 1 V(311111;10 (3

participando tamisem a chaição (I() Dr. Refilo Americo para substi-
tuir o Dr.- Ilanrique Milet nest t niesinit

Officio il. 29, d3 igual data, do masino dire(tor, enviando um
processo) (lisciplinar e nin recurso do estudanta Sylviano Pontual
Rangel Moreira.-- A' 2' c inmissão.

Officio n. 30, do 30 da julho de 1013, do mesmo director,
respondendo á circular n. 16, de O de abril, do corrente anuo.-- A'
3" c(tminissão.

Officio n. 539, da 31 de julho de 1913, do oliream. da Faculdade
de Medicina da iiahn. ellVlaIld() 111111 11 .111ãO do preparador Ad olpho
Diniz Gonçalves.— A' 1 4 O	 V01111111SSÕ 'S.

Miei() 11, 169, 113St1	 d11'CU)k da Faculdade de M
do Ilio) de Janeiro), remettend informaalo, uni reluerimento do
Sr. .1bolias da Silva eittripo-•.-- A' 2' e iminissão.

Olficioii. 1:0, de igual (lata, do mesmo director, enviando,
informado, inn recurs0 do Sr. Emitiu Pimentel de Oliveira.— A'
2" commissão.

011icios is. 171 e 172, de igual data, do nn•sille director, enviando,
itiformados, os recursos dos Srs. Antonio Celestino Almeida e bacharel
Theodondro Pessoa Vieira.

. Pareceres lis. 1 e 2 da comuns :sã o de pedagogia	 ns. 1, 2 e
da commissão de finanças e taxas • mis. 1, 2, 3, .1 e 5 da conunissão
de recursos.

Findo o expedianle, o Dr. Fieimt.iit justifica e apresenta uma
proposta regulando o foneciona.manto dos cursos geraes e pri-
vados o pedindo que stbr..: ella seja Oavida a resO3c colo-
Missão.

0 Dr. ;.1oão M e ndes manifesta-se a favor da proposta apre-
senta( la pelo Dr. Frontin, reputatida (h.osuccessaria a sua remessa á
commissão.

O Dr. 1 -laja Cabaglia h',ltoria o occorrido na Escola Nacional da
11:11as Artes e declara julgar convenient o, a enrs) quando
a matricula fo'a • Ileina .;11(1a, pe.lin lo que O assumiu seja lambem ca-
caraolo sob i :stc aspecto,

O Dr. João Mondes desiste da sua sultimlicação, sttio mianinie-
irvut )1',,,n1ri4la	 l'+ii) sSl dt proiy /Sta d . ) 1)1 . : FrnItin á e Hinitkiã

1 .: lido e j )ost icut discussao o parecia:. to O da c.munissio
legislação e eausult . 1 ,.„ de 1 ,I,) CO11'31(10, r,de1t.:111:1') 11 pl'OV)S11 dO
Dr. Nerval d ()ouvi:a sola , o exames (I a admissão.

São lidos cunhem to Is os parecems e:nandus sobre o ass impt0
Pelas c )l1glt)iti5 das Facol lides (13 Medicina do Ilio e Bailia, e de
Direito de S. Paulo e fleci6).

O II	 Nervil de Gouviiiit (lera:orle o sou voto vencido, explicito lo
e affirmand ) que a sua i)royy(ta não Uul',3 d espirito d L 1 organica.

Fana c-ao a experimica (pie 1113 lá o S2,11 1:1 • 12.0 1,11'0Citd!) d3 mo-
gisterio, senil() falho o exame de empinei .), (pie datennina sempre
natural especialização) nos assumptos relativos ao eus), (21111 ma-
tricula tlk 1 uum liii Os Sic'Imites.

Ao:si:mala que nenhuma das commissões deixou (ha recduna ;ar a
vantagam perlagogica (11 sua Kap:aso.

Accoentua que as seri es do curso são hal erologas e, conseguem-
tement(a, o seu objeciivo era facilitar aos estudantes o processo de
verificação de seu preparo.

Acha golo não lia) ia infractio da lei organica, p tis sa sUppriam
apenas delicoencias da tu )sina

O Di'. Deoclecia no liamos latia, justificando o parecer dado pela
Congreii;não da Faculdad a do Mel icama da Bahia e fazendo conside-
rações sobre os °VIMOS de admissão.

Respondendo ao Dr. Nerval de Gouviaa, o Dr. Oscar Freire de-
fenda a Congregação * que representa, a qual reputou illegal a pro-
posta Nerval e expõe a opinião do ninante na mai..(ria da mesma coa-
grozaçã.o sobre os exanie-; de, admissão, idlirmando S31' anil N'ellcedora
a idéa de que o actual processo de admissão não satislaz ás necessi-
dades do ensino.
. Termina enviando á mesa unia prOpOSta para que, ouvida todas
as congirega:ões, s ija, pelo Conselho Superior, clal»rado um plano de
reforma dos examines, quer vestibulares, quor dos cursos das Faculda-
des Superiores, afim de ser proposto ao Govertio na proxima reunião
do Conselho, de•acrordo com o art. 13 letra j da lei organica.

O Dr. Coelho Lisboa, de plinto accO oodo com as•considera.cfses
cmittidas pelo Dr. Oscar Freire, julga com a sua exo • riencia nos tra-
balho-is do exames 'que voltar muitas rezesie prognidir, e que os exa-
snes parodiados, como os ruireurses, eisteivam • mito desmorali-
zados.

Aos protcas o os *levantados o contra • esta propositio, declara o
De. Coelho Lisboa quin o faiava em o thesta e-não -se referia- lisitivainente
ás coagregações aqui represeutodas, mas á influencia do- governo,
agindo .sobre as consgregstrfies,o mas que- podia- inilividnahrzar, e cita o
casa (10 concurso de retnorica, no ext .:neto regimen ak) • Contagio Pc-
Jro 11.

IteNve-Se tainhota • longamente- • ao • e-a:tem os° ode oToldas liaireto.
(Troai:nuns) untais 'apare3' entre• o . orador e os Drs: João. Mendes e
Baja Gabag1a.2

lio o p o : I, e	 ti 111 oltilnsop l sit	 n 111).1' oliatio u ln int	 paociAr
dir	 o:,	 I	 na volt. 1.	 s y sto iL	 s ox.a.ti o s Parcell ibn.

O probie.ca ol	 s o r cofi o o ;ta ld a rodainctute.: E' preciso
car coou moo. 1 ti lado os I'MI:)(110 ,3	 •

1) mai d . o-, concursos, com 11 dos.exa.) . as porei:liados, esiiay,a
011/1811 lo p1 clavo.

Fui ai (os) . (lio 1 LIOS examinadoras que CII :;.oa a constituir una 01-

,

:»aici tia tolas as epellas, de tolos os governes, na Mimar-
chia ant12. a (i(unit ticsta Nlintaroh t.

Eu 1 11111 a ti /chia liVI . • ais ab l at ons que Let3111 d . : S1' OX/111111:1-•
(105 11.'1 iS 1):31'qlle o rico co rpra O examo e o poliee é a.criti-
cado,

VI.0 uma inta mi?itiluilhial	 real cott'.3. thertnt • rs. O exaintirulor."!.:..
Cita a prcoecti.)100 consumai , entre nó; da imitm:ão td,) estran-

goiva. principalmen	 ia
Mas na .klietuanha si o ensino élivre o exame )
lleptita a relórunt sem o espirito do positiviS imo to gu i o a ln-

Crepaum.
i\I )stra	 precis) haver 'Abei' lati'	 rooill i	 t ai	 :o o dota,

mas é indaspensavel a existo:v i cia de I nt ed e	 ..„ , uihi-
Intament inolepandente C li ti S • 1 i	 i . 1' '1 1 • 	) 1. 3m	 1' CO:11 S3-
guralwa. o medi . ) e oi iy•eo oro dos c

11 De. Nas e imento Silva (I !suo t. •	 1.	 '1'1 C0.4 1 .i ia s;mi pare-
cer da congregação da Facel lail: .1 • -tf Ii,	 ,	 ,„ ,,,.,,, (1,1„"
daelara partiolaria dos exames 1urcalia:1 is e dn'oiisa ti actital ' pro-
cessa (h) adaiksão.

D'ithi a tendencia ci. g:airarosi ia 13, que ha caraci:orizaclo Os
actuaes oxames tlu in gresso no conist.	 , - •

O Or. Fruo:tio histori u a marcha da praposta N( o rval, reputando
da ma xiona cou vou i Ria o adiamento ti ) itS /In».) Para solução deli-
nitiva na proXiml l' n '11111ãO, I) 3 panava: qu o a maioria (I is vou-
gin ogaçõ as não si manita•toli sobre o aspau, o )i); n Iv.r 'iric) tIa prol) ista,
principal escol)) da andicoci t resovila pelo Conselho, aspacto sob o -
qual tem 01.1 vant (gani

istra (pie ii att)stivb 9 ir ella ex ; gido nã) 6 prohibiolo por I o i e
que ptr 'caiu; ) p )1a is s r exigi-10 c mi v.antagens, o 00 outr i ont s) fazia.

l)i int» á sagini 1 t 	 Itt tu iti),31111, os regulamentos destion-ram
typo c-Arab-decido na lei orginiet para os examas, sendo, pois, cabivel
a idétt contida tia propo,ta Nerval,

.11vi o ra que se ondie, p,,rianto, a solueão, onvinlo-so novamente
telas ;is congregações, inclusive a d.) oiolle. gio Pedro 11.

O Dr. , Oscar Fr3ireliii 110Vaill nIt 3 • Sal.)r.1 o assumPto, assigna-
londo que a COng,..,ogição da Calda se'hianifestou sobre o valor pada.-
gog ico da proposta.	 .	 .

Nerval doa Coolviort explio oa o seu intuito, que fdi relltiar
objectivo vis ido itas ins,t)toi(:ão dos exames de admiSsáo

O 1.)o. rorchat explica e defendo o parecer approvail) pela don-
grogia:ão da Eaculoht lo (ha Direito ale S. Paulo.

O 1)r. Coelha) Lisboa Ciii ii 1. mesa tuna prol) ssta, creando
corpo (: : 11 o cuivo (I(a examinadores.

• O Sr. Dr. presidenta invo-k)a. a atteme, ão do Conselho para as.di3-
posies regimento . s sobre as discussiyas.

Postas a vitus, são aiiprovadas as propostas (los Drs. 0.4Car
1, rontin tu Coelli(1 	 (1;pi)ii (13 falarom, p .ela ord«in, os Drs.
Frontin, Oscar Freire e Porchat, que votou c()tarit a propc(st:t do Dr.
Frontin.

A's i. li ras da tarde o Si . . Dr. president.e suspende a sessão,
.marcando outra para o dia G, á 1 hora da tarde, no mesmo local,

ACTA DA fk'' SE5sX0 REALIZADA Em G DE AGORTa DE 1013
• •	 •	 -

A' 1 li 'a e - meia da tarde, prasèntes to los os inenibros, do Con-
selho á excepe,ão do Dr. AtIolplio Cirno, faltando com causa justificada $.•
o Sr. Dr. Britsilio Mtciiad a, prJsitletit , 'do' Conselho, abre a S2ssão,
se,m10 iila e-approvada. a acta .dai se.ssãe) anterior o linda a inc.,.4ina
leitura o Sr. secretario lê tombem o se guint a expia dente

°Meio n. 173, desta data, do direct.n . da Faculdade alo •Iialicina.
do Rio de Janeiro, enviando o relatorio approvado pela congrega(A.o.
da mesma Faculdade sobre os melláratneatos tnateriaes neeessarios
á referida Faculdade.

Paree.eres ii. 4, da canunissão de logislação e constilta, accei-
Unido com uma alterarão a proposta. 'do Do. Frontin sobre curses
gerais e cursos privados; 4, da eolinniSsão de finanças; e taxas, sabre
uma Comi) inunicação do director- do Collegiu - Pediod 20 referente 'ao
aligmento de vencimentos do Pessoal; G, 7, 8 e 9, da Dommissão do.
recursos, resolvendo sobre o requeritilento do Abdias da Silva Campo; •
negan(lo •previmento ao recurso do estudante Sylviano Pontual
Rangel Moreira. o solicitando ialbrinactis s tbr.5 o recurso do Sr. Au-
toni, Celestino da Altn cida o negando provimento ao recurso itrti:o-
fiosto pelo pliarmaeon tico Puleberia Falcão.

Passando-se á ordem do dia, entra em discussão o parreer n,	 •
da comuns:são de peolagozia, attribuUnlo ai congregação dci, Faeulda..
de letticina a emilpetelicia para resolvei' sobre tuia requerinuilto
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João Ferreira, pedindo dispensa da defesa de the,se e a ceneo- i,o do
certificado tio curso tu -vlico:tio; termo; da lei organitel.

O Sr. Dr. presidente faz algumas considerae,õtt: stbr• tiaseini-
pto; que é discuti'lo pelos Drs:• Oscar Freire, Grelho
Naschilento- Sifva e Ite:trlechtno' . Ramos, sendo approvado 1paree •r,
votara O voto do I. Oscar Frêire, (pie reputa .0 caso de ita , :ira coal-
pelCileh do cor' )ellin.

Entra em seguida em discussão o parecer o. 1, da c:miuá-são de
finanças e taxas, altendendo a uma reclamação do; e \omiti:olores
que futtccionarion nos exames de admissão da Faculdade de Direito
de S. Paulo.

Faliam ^os Drs. João -Mandes justificando o seu volJ contra o pa-
recer e propondo ao representante do conselho seja Lundum] amei -
bulia uma gratificação, Gabaglia ju;Lilicando uma ilidi • acati cum
providencias gemes sobre e asstimpto, Frontin propondo unia emenda
additiVii, Nascimento Silva refet • indo os dispositivos da 1-i t»•ganiva
sobre O assumpto, Porchat referindo-se a deliberarões do emis ^ellio e
limito Amorico defendendo o parecer approxado i:t • an o additno

Frontip , votando contra os Drs. João Mendes, Poreliai, e usem;
Freire.

E' enviada ás commissões primira e quarta a in h11:ão do
Gabaglia. O parecer n. 2, da offloini,;são de (Mancas e taxas,

• te uma reclamarão do estudante Isaac Lemos dos Saint i s, tem a
discussão ^ aditi ia, vtiltando á commissão depois de foliarem Os Srs.
Drs. Braslli) alaellado. Frontin c João àlentles.

E' approvado o parecer o. 3 da coininissã ) de finanças o taxas.
sobre 'o aumento de vencimento: et-inv .:Ilido, a titulo pros. isolo,
divert.:03 funj•cionarios da Escola Polytechnica,..depais da faliu. sobre o
as.stimpto o Dr. Nerval de Gouyea.

E' approvado imanimemente o parecer n. 1, da e nuinissão de
recui •sos, reso/vetido sobre o pagainenio de veneimmtos aos as-
sistentes Iia Faculdade de Me licita do !lio de Jameit •o, Drs. Ma-
11o21 Francisco de Azevedo Junior e Francisco do Azevedo Domfirn,
depois de,^ fallarem ^ sobre o assumplo os Drs. Brasilio Machado, Nasci-
mento Silva -d Cypriano de Freitas.

Entraild0ciii 'discussão o parecei' n.•?, da commissão do re-
cursos, o Dr. Frontiii pede ao Coaselho que re,;olva a preliminar da
inf •aceão ^de prazos e preterirão do lOrmas de processo estalmidus no
regimento.

Cita es antecedentes em casos identicos e mostra n
assumpta até agora, e de accórdo com elle prtpoe que o Con-

selho mantenha a su t re:thição anterior.
Valiam^ s • ibre p asstimptsees•Drs.-Brasilio Machado, Porclial, João

Mutiles e DedeleCienio ' Damos, stnido appróvatia • a prOL)(1
Dr. Ff OlItin; Q^c6int-e^.126iisetelerteiztN"Uitánt10 á CCJOelli .,sá0 de reellr:o:
o .> pare'ecras is. 2, • ;t, '1 e

Veeni á niesa,:sendo lida § o enviadas ás ^caniini-0-:;:pt • itueira o
tere :ira, 1'e4K:enramo Ilumina indicação dos Drs Deael aiiuu Patintis
e João Mendes 'solo e t • tenes tse mo lifiração do re gimento interno e
outra dos Drs. Cypri hiLl tie•Freita s ,:NA • val • de G911 èn, Nascimento
Silva e 11;car Freire s•tbre livre docencia.

O Dr. „Ião atendi:s usa da pala r t para pedir que o pagamento
d 5illYsidil y a que tem direito ns membros do Conselho s eja fito no
uh Uno di 1. de se,ssão Ou no iminellia to ao da • tertnina » ão do: traha-•
lir-, e para enviar. moa indicação s )1,re pagamento -11,!
a , j esai tii Falculdadc;o1no "é distribuida á pi • imeira continiss5o.

horas e 1:t minnots da tarde o Sr. • Dr: 'ode
o s tral yttli is'. Marcando nova reunião-para o dia 8, á t hora dá tarde;
to) 111110 Le•al, designando o dia 7 para trabalhos tle cito-

1 impt ria ncia p •te• eniente de multas por infracção do ragulamento sa-
lutare., em Igor.

• Ao dia! • Ltti • tia Estrada da Ferro Contrat do Brazi l , os laudos de
exame dl , vali lez de Con s titui da Silva Dita, Jorge Luiz Cavaca„losé
Cuitnar:le J. Pereira. Simas. Pedro • ife Aleantara Dosa, Durmo
José de.Senz findei:the ittnralve s , Alanoel.Felieio, Manoel tle Santa
Anna, Jo-'t Helio) Per - tira e Ailtoltio Joaquim Mino:

Ao insi, troa . federal das Estradas, o do Aninhai Guimarães;
Ao t.ireclor g^::ral da linpreusa Nacional, o d2 Pattlino Josá

Wrges.

11CSpaC1ua.(101	 ,

11 nma rtlo S um urLiui ( .2. • districto).— .Approvo.
ll)clia I ta-to; t Comp . . (3•• districto).— Deferido.
José l'reira 1 districto:.-- Não ha que deferir.
Luiz Alatina) de .1Inieitla 3 •1 distrietot.-- Niatitenho a intimação.

Lirm.)	 districto	 Itidefericlo.
Joss'.), tia (;:t.H. Ntitios l districto).	 Concedo 90 dias.
.10:1fplitIl do Oliveira Rocha '1/4 6° distrieto),-- Queira cumpareeer á

secrão de : ene:emb. iria.
- J 'i'iin ino Jo)e Ferreira. 'Irosa (G° districto).— Aprovo os uln-

lborament —; pr.rj.,etados para o cOrpf) pi •incipal do teliticio não lio-
(lendo nessa apprttração iuiltiu o rOst.aill 3 /Ia preprivdade eia virtude
do art. 2t.1 ii det • ritto municipal ti. 301, da 10 de fevereiro de 10.13.

Januarie C. de Oliveira t 6 1 districto,".— Approvo nos termos do
poreetn • 111 eileti•tit tiro sanitario.

José Piai ti d;t Costa	 disit• icto ) .— coma 1 .,-;quer.	 •
Anitirtio	 .11ineitla Nunes (0' tlisteicto ,̂	 Complete a Intima-

rão.
.1. da Cindia t\•. C tini). ty.) , distrito). — •pprovo na conP.)rittitlat.'m

do parecer do en gtemheiro sanitario.
Antonio àlitchatia Mendes (0 :' distrieto).— Concedo 60 dias.

, • Alanocl Pastos (9' (list:ricto,— Indeferido.
João Mciutlent • t 13ittencotirt ;0° districtot.— Concedo 90 dias d3

prazo.
Fratici-,c ) Valeriam) (la Camara C)ellio (0' distrieto).— Defe-

rido.
• Antonio Jo-é Ieda de (1 ticiroz !9`) distrit • to^ . .— Indefei • it lo.

Cant11.1. •::: Cem •s da l'Ott,:ee.t. (10' d.bi.riet.o , .— CO:11:211u tIO dia.5 tl
rraZO.

11.'1111.	 tk• Comp.— DeferitIJ pr, ovando o que allegain por
occa s ião	 v ,	 .
„ Sampaio 1:011'1 I á. Gomp.— Dçfcri.10 ., si não tiver tocado DOS"
portOs do Norte do !traz:1.

1:.)i p 1ua p Itia Cum p i !r.:,io e N Vog,1ãO.--: Deferido,
Fratici-co No t t:• eng..-- Como requer_

t rrancisco da C olha. — .\rellivo-C.
louca Nbulleirot	 lUd!fe!"1.5.-10.•

Calai tii de Siqueira . 	 Colicetio a licença.
Seraphim farine.— [kelt:ride.
Alvaro Per,ttra Noltrega.-- Cotim requer.
Orland tIa Ltm s eel !tangei.— Certifique-se o que constar..	 .
Haiti Ci tini, - Deferido.

Canzard. •- Idem.
!Manoel- 1;in	 - 1 hen.
era itèise tt silvtara .-- 1 leni. 	 .,

cr ma i ts &t. 1;mn, ) , -- Compareçam a 'esta directoria.
1\leglie	 Cemp.— Compareçam a csta directoria.

• .
Visin INfERNA DO PORT),Dlo DE JANLin.)— .

$egun(ht plittzenà do me:, de-julho .de 1913
Expediente do dia '7 de agosto de 19I 3'

. .	 IDIRECToRLN G :DAL In sAUDE 1e1ILIC.1	 .	 Vigilancia medica
Acensaram-se os recebimentos: • 	 .	 .	 .	 .	 •	 .
Ao director geral 11;1 II,:, 	 tio de, Aguas e Obras' Publicas; do 	 Tiveram vi 	 do vigitancia medica .13 embarcações, sendo 21,

nacionaes e 1 e ttsirangeiras, encontradas tolas eltzv em bilas emdi- •e) :"' Ci ) o. Sii3, de C) do corrente niez:•
Ao delegado de Si tule do tr) distt • ieto • sanitario, tio relatorio dos	 ções sanita-rias.

s'Jrviço, exe Atados durante 18 dias de • igilitlicia medica feita na
In : s na dei tg•aeia, por motivo do appareciniento de dotts c:tsos sus-	 ' Tiveram igtutimeill,:3 yi , ita. (10, inSp: -:c(, jo 11.).-‘gUliea 31 embarca.'

,

I) ' i tli de febre amai:cila, louvando-o pelo z.rilo e solicitude mais tuna ções das seguintes nacionalidades
ve: ,Lunonstrados no desempenho do seu cargo c bani as sim ratifi-
ca to o sen acto de louvor aos inspectores sanitarios que elLetttarain Inglczas 	 .
o , .evito de vigilancia.	 Froncezas 	 t. 	

—liecommendou-se aos delegados de sande e ao insp":ctor dos ser- ni	 -•
tio IS de propliylaxia que atternlarn qualquer solicitação feita 'vela Austriaca • 	

-.^ namarqueza 	

I.i.i Itrazileira contra a Tuberculose, para regularidade e systernati- Alleinas
zaeão das esta tislicas dá mesma. liga. 	 firega 	

'' —Communicou-se ao direetOr geral de Contabilidade ilei. t, ,i minis- Italiana
terio que o almoxarife do Hospital de S. Sebastião, Bani Ft •agoso do l'ortugueza
Mendonça, recolheu aos cofres da Thesouraria do:Tliesoitro Nacional o Ntii•uegueza
inipm . tancia de -1:720S, proveniente de- . contribuici-es pagas pelo.; Fraliceza 	
doentes tratados no mesmo hospital, nos meies de jaileira a ,junlit) tio Brazileira 	
corrente armo, conformo o documento retnettido, e que esta directo-
ria, durante o inez de julho proximo passado, não recebeu qualquer i

Visita hygienica

...

1 ),

lu a

C, a vapor
2u
1 ,)

1, fl

2»
t)

2 a vela

vapor

i li

Total 	 :^^:. 31 embarcações
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Doente ,,, rem. vilos para o Hospital da Miscricordia
Em doente de nacionalidalle grega, marinheiro do vapor grega

/rixos, C4)111 traumatisino da região thorarica.
A bardo do vapor naciiinal .Iginoré deti-e um caso da marte re-

pentina de uni tnarinheiro, deVido a syncope cardiaca.

Intimações

Foi intimado o commandant a da vapor nacional 0!101:1 para
substituir as latrinas dos marinheiros par outras tio typo moderno.

Dr. .1. .fo,Ww.

Ministerio da Fazenda
Ministorio ia Fazenda, -- Circular n. 23 — Ria (13 Jau 3iro, 7 do

ag05a0 k 1e 1913.
De rotiforinidad a com á decisão proferida, sobre o on'wio ti. 2, do

20 de maio do corrente anuo, da Supeaintendolicia da ins ineooria da
Fazalida, rocommetalo aos Srs. delega tos lis-atitli Tho.ouro Na-
cional nos Estados, para seu canliereimento e devidos atreitos, não
façam C011e(1?"4..SO2S 110 :1101'41.111011 1.05 410 terrelms de marinha sem právia
andiencia do litilsicrio da Agricultura. nos termos do art. 72, para-
grapha 'mico, do decreto n. 9.672, de 17 de, julho de 1912, o do da
Viação quando houver obras de, melhoramentos mo porto ou local da
eneeSSãO do aforamento. — hit,t(t)ria da C110112 CL1Prè,t.

Por titulas do 25 do mez passado, foram nomeados: •
Joaquim Cordeiro do Lima para o togar de colleetor das rendas.

f !deraes ein Onipapá e Pailona, Estado (1(a Pernamimeo, sendo exo-
nerado do mesmo cargo Odilon do Oliveira Lins;

Francisco Correio ^ de Azevedo, para o Ioga r de escrivão da mesma
collectoria, 53ndo exonerado do 111051110 cargo Manool Carvalhal.

—l'or portarias de 7 do corrente, foram concedidas as seguintes
licenças:

Para ratar de interessas:
.

	

	 mil anno, tia firina da lei, ao conectar das rendas tedaraes
Virosa, Estado de Minas Gara.es, Mario Viu da Mello, com O prazo

de lio	 para. entrar no go; ,) da mesma lieetica;
li 'II lias, sem vencimentos. , ao guarda tila Alfamilega da Balda
lit n frs Santos Gama, cot» igual prazo para entrar HG goso da

tue, n((t 1120114a
1>4141 o vencimento a que tiver direito, na farina da lei, para tra-

tamento de sande,:
- De 90 dias, ao 1,1) eseripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
tg aciottal no Estado do Pe .:omitia:too bacharel Adalberto Jorge Botiri-
gues Ilib :iro.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

11\l'EDIENTE DO sr,. NIINI4TIle

.14 litaweido do (lia 7 de a jos/o de 19/1

Sr. director do Patrinionio Nacional:
N. 131 -- Coimoinne0-vos, para os fins conveniente s , tine resolvi

tio,ignar Milainoil Moreira Sampaio para ex arear o lagar do altmaxit-
rifj da itia proletoria 1). Orsitia da Fonseca.

--- Sr. Miiti miiiii Nloreira Sampaio:
N. 90 - Comino:deo-vos, para 05 fins convenientes, eine resolvi

tesigalar-vos para exercer, em conitnissão, o logar de almoxarife da
proletaria Ia. Orsina da Fonseca.

( ' ) Sr. presidente do consell» fiscal da Caixa Econoatica em
S. Paulo:

N. .13 — Em resposta ao v(1340 officio n. O, dia 20 (1( limbo (10
correttioe atino, oto que declaraos ter havido engano na tabela, !m-
ilhara 4141 41;1'3.52 (1 V011C1111 .311tos 4105 empregados dessa caixa, aitnexa
ao deereto n. 10.226, do 12 do reforido 'noz, cabe-rne conimunicar-:
vos que não houve engano na allndida talydlii, tenda o Governo jul-
gado conveniente anginentar 50:11.11110 4) !minero do 1"' owriinit-
rarioS, elevando-o do dons a sais, sem alteração t142

1)i 8 de ()gosto de 1913

Sr. ministra da ,vgricuttura, Iniltistria e Cominarei();
N. 93	 Reintillelido-vo; o incluso pio' . 550, 42:141111111111410 caiu 0

Tossa aviso ti. 1.50:1.(le 21 de março ultimo, relativo á, dia i•dt, na im-
port.:tinia do 35:500$:;25, de (pie é credor Alberto lieeve, pi.ovaniente
do trabalhos executados ein proveito do Musait Nacional no animo
proximo passa(lo. rogo vos digneis providenciar lura que a 'mesma
dia ida seja liquidada por exercicios

13 itero-vos 05/11311-i protestos de elevada estima e coasideração.
•

( * ) Ileprod uz-se por ter sido publicado com incorrec,:õ2g.

N. 01( — .111,ti de (pie vos digneis de emitia paracer a raio ato,
, incluso vos retnetto, em vimu:le do .1ispoto no art. 72, paragrapho

[titica, do •13creto tt. 9.672, de 17 do Julho do 1012, o processo OU.-
1 via do com o o ffi c io kl a. Delegacia Fiscal do fites:ouro tio Estado do
i Santa Catharina n. 01. (11 26 :da junho ultimo, relativo ao afo'',1-

1 
manto r. ,ipieri li por Clitrindo Palmilha de uai terreno dl !nitri:Ma

i situado (À rua 1)1'. P2(11'4) l'01'1'dina, lla cidade da Itajalty, na(ptelle
Estado.

i	 1121.t.e.'O-1,,i 42'.; ;11.111	 pratest . )s	 de elevada estima e consitio-
rac;ão. -

— Sr. minki tia da Justic,a e Nagocios Interiores:
1N. 121 --- Tendo .si(1) cumprido o t °is ) aviso n. :117, til) 10 da

fevereiro (dono i, em (pie. solicita-aias providencias afim de (pio a quan-
tia (13 1:00aS (I (pisi!.,a(la no Thasaitra Nacional paio eammterciann
Raul Ferreira 1.010 coma ca a iii para garantia cio catitract) cele-
brado pira o foriw e intento de I iite a div:o'sa; repartiria:is desse uni-
ukki iia em 1912 ( ..antim i a:se, em (1(iio“iCo para g traindo do novo
contrata() assign ido para identico fornecim atito em 191:1, junto vos
retnetto o cotiltecitnento, sob ti. :i38, extralti ho em :substituição ao da
ti. Ia, ( 1 (10 ac .)m,):ollua o caldo avis).

Reitero-vos os 111205 protestos do elevada estima e conside-
ração.	 .

N. 122 -- Toado D. Jose.phina de SOI1Z1 M1124111'1.1, Viiis'a do ex-'
preparador da cadeira do chimiea analyt i ca ou) clisponibilida(lo o
preparador da (lo docitnasia e inatalltirgia. da Escola Polytechnira.
(lesta Capital Zo litio .\Ittoitio Pino do Miranda, recitterido paga-
mento da quantia d.?. 261:329,), v,-micinuntos que competiam ao sul
fallecida. marido no perioilo tio 1 a 18 janeiro uh:tina, vespera do dia
do seu falte intento, o Lião havett lo sido distribuido ao Th ',s »iro O ttka-
cessado credito, rogo vos digneis de provia:Mei:ir a respait ).

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.	 .

--- Sr. ministro da Viaclo e Obras Publicas:
N. átn — Raitrattendo;vos, por ca;na, o telograur na, sol) na

mero 163, de 25 de julho ultimo, transmittido p3lo dellga(1) do 'ri1.1-
5011VJ em Londres, roga vos digneis entittir particJr a 1211101to.

Reitero-vos os meus pr01.3.5193 de elevada estima o consi•113-
ração.

N. 3:15 — Enviando-vos a inclusa cápia do te/agrai/ima I66, da
25 do junho ultimo, transmittido polo delegado d ) 1:12,:o ura ein
Londres; rogo vos digneis Ihs emittir [Es pec .:ir a respeito.

Reitero-vos os livras protestas d.; clava .la estima 42 exisi4.12-
rar,ão.

N. 30 .; — Connitinico-vos que II. Walker 8.: Cont?. dor )si Iara ai
mios cofres da Delegacia do 'flicsOilr0 BraZ114111'd 0111 Lnitdres a quantia
de m: 6.(160-13-1., no; tf-41'41135 da clausula X/1 do edital para a coucur-
Vencia das obras compl:im3ntar,is (I) porto de.iCit Capital, conformo
participau a alto:lida delegacia em telegramma n. 121-, do .22 de julho
ultimo.	 .

li altero-vos 03 meus prottstos (Ita elevada estima e consideração.
— Sr. De. Francisco Casario .1Ivim, D. juiz 113 llil11,0 presideute

do Tribunal do Jury
N. 100 -- De posse de vosso oilleio de 5 do corrente, endereçado

á. Directoria (lit Receita, Politica, roluisitando o comparecimento a
(asso tribunal, il .; 12 latas (1) dia (12 :1111:11111:1, dl) 1' e-icriptiirad'io do
TIL:salivo Naci mal .X;ripitio N.:ti da' P.:veieis de 13..it.o, aliai (Ii surtir
como jurado na 8' sessão do fitry, 1)..,.:‘; ) VOS (112:11eis disrmiln de tal
missão o referido filliceionario, colas s(3rviço.; si)) improsi.initivois
ii tipiellit dir:ictoria, ou le desempenha as fune(foas de auxiliar do
respectivo dir1ctor

-- Sr. secretario geral do Estado da Rio de Janeiro:
N. 13 —Em s dução ao oltj acto c instante do vos o officio n. 41, de

:3 do abril ultimo, 113 Setlti.10 412 S ;11* a r,naartieão ti tynntronti diste mi-
instei+) aotorizada a 1.0111";02,1' á Inzp5;toria (it. Faze!' ia dess3 Estado
certidões ott copias dos titulas das c nicess635 de t arr . 110S (10 Inarinhas
silos nessa capitai, raln-me CO113111111Car-V0.3 41;13 412iXa .10 ser attml-
di . i i a vossa, solicitação, visto C91119 1.13, ,.) é, 11) caso conhecido, o inte-
resse desse Estado.

— Sr. inspector da .klfairlega do Rio do Jinteii.o:
N. 12 — .n ntoriz i-vo; a parmittle, de aceôr(I) com o art. 2' ,;' 32,

das disposiçiies Pr , iiininare; da Tarifa, o despacha livre de dividi.); de
tplatro caixas 001101) Ia quadros pintados a til 13, 410S1111;1 4 135 a mim
4!xpisicgio ti 15ta Capital (.1 port Ineentos ao pintor estraug atro Antonio
Ilibas i'ritts, pass igiiros do vapor C,ty Vilano, entrado do Itit aios
Aires em 5 do corrente !noz.

Exranr.NTL: Do sn. Distirnil

AddiNnienlo 40 do (111 7 de 0rio3to de 1.)1';

Sr, superintendente da 'Dto Leopoldina Baile. oy Company, Li-
mitod.	 .

-	 N. 21 .0 — Por) prenillonciei,; no senti lo do :521' collet-Ulicio puis (ti do

1
 ida e volta,•ein 1" . ( . 1assa, dormito o enrrettco atino, entro as estaçõ 's
de Satit'.\ !ma tio Nlarittly a l'angna e, de, Porto tias Caixas a 8 tio ta -
tiba, ao agente fiscal dos impostos de consuma na 9' vive ituserip:;ão
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venha a ler no li gar de collector das rendas federaes em Villa Elio

iro, no E•tado de Minas Geraes.
N. 511-!1 aumi 'mito-vos, para Os fios convenientos, o incluso pro-

cesso de fia tira, no valor de 0008, prestada pelo cont ador das rendas
ioraes eu Riu Preto, na Estado da S. Paulo, [Difluo de Oliveira-

Lopos, atilo da garantir a sua rosponsabilidade e a dos preposto.s qup
tenha	 dia a ter no referido loura i'

N. 	 -Ilatit e ttia-vos, para os ¡III', c.anvenient as, o incluso pra.
vossa	 fia oca, no valor de 4808, prestada por Feliciano Duarte
ilittal cio moi; caularneta da Caixa Economica, de qui , é proprietario,
ti )1) (i um. 2,2 com o deposito de i gual quantia, afim de garantiu' a
sua t-ipans mlill lad.! e a dos prepasto s que tonha ou venha a ter 110
102: o' de att oiti , do Correio de V classe,cm Calainbauanunicipio de Pi-
ranga , Liado da Minas Geraes.

N. '4:1 -flori:alto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso-de Minuta, no valor de 5:5008, prestada por Viceitte 1 lodrigo-3s
e 1,10, Lo.ti	 duas colarnetas da Caixa Econonlica de qu a são oro-

ri nn • , , sol) os ns. 11.988 23.230, caiu os dopoiitos de 1:0000 ,0 a
prim e ira e 1:50n8 a segunda, afim de garantir a responsabilidade
do mesma Vicatit: lioarignos e a dos propostos que tinha ou venha a
II' nu 1,;2,..n . de conecto': das rendas federaes em Ouro Preto, Estado
de Mina; Geraes.

	

N.	 llo netto-vos. para Os fins conveniontos, o inclusa pra-
casso de tlima  no valor da 311o5, prestada pm G, t alio da Azovii 10,
em um ti-ruela da Caixa Ecatiotaira de que é pr )pri p ta ri.). sob
ia 37:5.01e, a" sOrie, eme o itapasito lo i g aal quantia, afiai do garantir
a sua rato oistibilidade e a dos propostos f pie tenha 011 venha a ter no
lotam' de ata-iole do Correio Cm Saat'.Anna d.) Paraiso, Esta lu do
Minas O ara

N. 513 - - Romelto-vos, para os fins conveniontes, o bielas l Ira-
cesso ti a fianeu no s'alor de 10:0008, ton mo eda corre:11o, pr'ota
paio (a-ao : irão la primeira e ollectoria da elpital (d , 5. l'and, 11

afiai ri g arautir a su:1 rate»tistibiliilatle e a dos
prol)	 tia tonlia mii vinha a ter no riaf ari lo I l'ad

N. 516 --- 11-aineito-vos, para os tios com a:flautes, o incluso
(11' ti iça no valor de 30.)5, presta-1a 1)11' Alberto ui t

Quoiroz, em ema cadertrata da C lixa Eron rni e ta	 é

il. 23.523, et-nu o dealátml' igual quantia. afim de ga-
rantir a siri respons ' hW larla e a dos pr apodais que t e nha oti te liii.
a ter no 1 (ali' (le calheta:0r das randas fetlerae-s no municipi
Carito	 Estala di Minas Goraes.

N. :117 - ft: n ato-vos, para os fins canveniontos, o inalas-a prom.
cesso de fiai]	 110 valor (i ; 3(105, presta 1.1 li ir Jota..., NI ii •j1 11 , -) (I, k sim a
ein uma cailornetti da Caixa. Ecionoinica 11`,. que é proari atavi o , sti'e o

. 83. it (1 ma sit u da igual quantia ai tini de g 1 rantir a roso (ti -
s:m luliliim' a lu, Maria Ano alia Ferreira da. Silva o a los proposta: que
tenha -ou tolha a ter mio togar de agente do Cota cio em Parciltis,
Estalo n 11'	 iilbUCO

N. SI 's	 110,11110-yOS para os fins canveniontes, o incluso pro-
cesso d e 'dai] •	 tio valor n1- a. 71/05, P re4tiall Por C"iir
ArtattIcaelo ti rui et lei : nota (Ia Caixa Ecaitotnica Ic uma' e pr ipriotario,
sob o mu. 21 Eia, c ina ia depasita da i g ual quantia, atim da ga

saa i'u'_l ri . thilidade e a dos prapostos qii a taioba ou volitai a
ter nu 1 ”4. eticamirig arrecadaeão das remidas federaas no
municipi u i,- Inemfi latiria, Estado do Minas Gerao.s.

N. 31 ti para os fins conveniontes, o incluso pro-
cesso de fia uru no valor de 3608, prestada pelo Dr. José F,Ti ppf , da
Fraitas Castro, em tuna. vailtatmeta da Caixa Econtonica. de que é tiro-
p e iatario, sob o n. 23.031, com o deposito de i gual q ua ntia , a fi m de
garantir a reiatoisibiliclaile do D. Carmen Loureiro e a das propasios
mie tmdia ou votilia a tem' lio logar do agmite do Correio de 4' classe
em Cactioairit ilia Virosa, Estado de Minas Geraes.

-Sr. dirietior geral da linprensa Nacional:
N. 117 -Remato-vos, para publicação no Mario Official , as in-

clusas 'npias da decreto o, 10.'167, de 30 do 'noz praximo finda, e
mais papais referentos á autorização c ince lida á Assoei Irão Garantia.
das Familia:, (tom séde na citlaile de Juiz da Fúra, Estado de Minas
Geracas, para funccionar na R apublica.

-Sr. tosa 'etor de Seguros
N. 332 -Junto vos devolvo, para os fins convenientes: , o processo

encaminhad -ceia o vosso officio n. 303, de 9 ao julho ultimo,' 1 :ofe-
rto:te-ao 1 :c 1 narim tido em que a Sociedade de Se guras Contra lite -11-.
dio <,tias-', com satle na capital ao Estado de S. Paulo, paliai auto-
rizarão para fitai :ia-Atar na Republica.

N. 33a -Tendo o Sr. ministro apprnvado as planos de sepoiros da
Sociedade .Anoityina de Pecttlios afonia Federal, com séde nesta
Capital, junto vos devolvo o iirocassa encaminhado com o vosso officio
n. 397, de 9 do julho ultimo.

N. 33.. -Junea vos davolva, para os devidos fins, o processo enca-
minhado com o No .St n 0111e10 tu. 387, de do unez p roximo find o , rafe-
rente ao roa iiiteimento (ano cole a Companhia de Se g uros Maritimas o
Terrestres “ .11liançae, com sé te na capital do Estada do Pará, pediu
approvação tla reforma dos seus estatutos.

N. 335 --Junto vos devolvo, para os devidos off:nos, o procasso
eficatninhado c . du o vosso officio n. 381, de 5 . do mez pr,)irno passado,
referente ao requarimento em que a Companhia de Segures de Vida

do Estado do Ilin de Janairo, flOSSidli da Faria, s o m	 it mesma
passa for requisita lo para ob;ecto de urviao 	 ), ute reli t. a dls-
peza 1)01' conta deste ministerio.

- Sr. director da Estrada de Ferro d3 Marie."'
N. 911 - Foço provithinei ais no sentido da ser	 1esse de

ida e volta, emj a classe, durante o correnic anho,
das Neves e Maricá, ao agonta fiscal dos imoto s	 t atistoo na 9a

eirensfieriprão do Estado tio Rio de moi ti,	 n 1‘.
(pie o mesmo passo fio' requisitado para objecto tio s	 1taa publico;
c.rrendo a dospeza por conta deate unnisteriaa

Dia 8 de agost`o de 19f3
Sr. insirrtor da Alfandega do Rio de Janoiro
N. 0-6-Communicoivos, para os devidos fins, (ai o Sr, ministro,

at1ondendo ao que solicitou o Minisbirio da .Inst i ei tt Nair ittios Infe-
riores, em aviso n. 1.240, de 29 de julho finito, res avett, par ato do
1 do corrente, autorizar, de accôrdo e ,m a 1iime.i \ 1 1o art. 1° do
decreto n. 8.592, de 8 do mareo de 1011, o acaso-Mi ) (l e cinco volu-
mes, com a marca -Nospicio Nacional do Alienadas -- o tis. 4.7-la'9,
procalontes de AIlVerS polo vapor belga Datitoise, conr inci 0.; inclu-
sos ,lactimentos, e contondo productos pharinaceotivos• -destinados ao
llospicio Nacional de Alienados.
• N. 677-Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo trans Mula.) á Directoria da Ti aceita
Publica com o officio dessa alfaudega n. 1.301, de 21 da sai ombro
de 1912, relativo ao recurso er-o ffiéio que a Mesa do Remias de Ma-
cabo intorpoz de sita decisão folgando itnoroctithinte o atoo faVrado
pelo agente fiscal dos impastos de consumo Mario \Vernoik de Castro
contra Rodriguos Branco & Irmão, por falta do salla ein 1' '1
resolveu . , por aospach ) de 12 de junho proximo passado, nagar provi-
mento ao recarst) para confirmar a decisão recorrida, vist ) ter Honda)
provado não haver sido inft • inglio o art.1 030 (.10 ret.:ulmo:atito attuexo

nao derreto . 3.5fil, de 22 de janeiro de w
N. 078-Communico-vos, para os fins conveniente:, roia o Sr. mi-

nistro, á vista da decisão constante da ordem tiosta directo:tia n. 190,
de 13 de agosto do anuo pis; m lo, expailiaa á 1 ".1,41 gacia Vi;: • ah ciii 1W-
nam1)11co e publicada no Dia rio 1 flicial ao dia seguinte, 1 : tstilvell, por
doispacim de 29 di , julho nititno, indeferir o raquerim eu enoioni-
nhado t Diroctoria da Receita Publica, com o vosso orneai II. 1.8
de 19 de dezembro de 1012, li a qual Th Wille uAt (ma., aioantas
da Companhia de Paquetes Ilamburgu ezes, reclamai)] c ¡atra o acto
dess a inspectoria mandando cobrar imposto de phai id e vont ribitieão
para a Santa Casa de Mis:miem :dia, cio ilaqueio idleinão Guj Orrvd,

que os afinados agentes entendiam estar sujeito apena s ao paga-
mento de atuis libras esterlinas.

N. 679 - Ainda não tendo sido prestada por essa alfa ilha a in-
. formac,ão de que tratam os ()Meios desta directoria ns. 5ott, de 8 de
outubro do anuo passado, e-189, de 1 ,1, (^b) março ultimo, relativam ode
ao modo por que são (loseinbturaçadas na repartição a vos ) ettrat.•
mercadorias expartadas por cabota gem, quaesqner que saiam as pro-
ceaeoejas, reitero-vos o padido constante dos citados officios.

N. 680-Cammunico vos, para os fins canveuientes. que o Sr. mi-
nistro, tendo presante o processo encaminhado com o olhod)
de 29 de setembro de 1908, relativo ao recurso interposto par Atouii
Thomaz Quartil) Á: Comp. da decisão dessa alfatalega. neaandoffilos
restituição da importancia do direitos que julgam ter oago a mais
pala vota de importação ii. 10.189, cie dezionbro de 1907. e proveni-
ente da difforença entre a taxa de 1.8 par kilegramma cobrada de
duas ca i xas contendo botões do coe t, (-enforma foram (h•eouthadas,
a de 18300 a que sujeitou a ordem do Th's ul ro	 dn	 «h jimbo
de 1008, os Itntõis submettidos a desp ,c1xo ! via firma Dam' lukcr tk:
Comp., resolveu, por daSpacho de 18 cii julho ti do, ti igar provimonto
ao recurso, visto como, não tendo sido préviametne archivada a
amostra da mercadoria despachada pelos recorrentes, não onde sia'
Gewonhecida a sua identidade COM a de. que trata a citada ordem.

___ Sr. presidente do Tribunal dia Cantas:
N. :O:OS-Remato-vos, para os fins c o nvonien l esi o ¡ocioso P ro

-cesso de fiança, no valor de 3608 prestada moi' D. Juba 11»:inno
horta, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é priori-daria,
sob o n. 22.563, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos (11.1 ,' totaia ou venha a ter no
lagar de agente do Correio, de 4" classe, em S. Pedro do Suassulty,
municipio de Peça imita, Estado de Minas G :nes.

N. 509-Remetto-vos, para os fins e011\ enientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 1:0008, prestada por João de Anacade
Ca amara, em uma cadarneta da Caixa Economica, de xoto proprie-
tarjo, sob o n. 23.411. ctun o deo tsito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que t ou vonha a

'ter no togar de colleetor das retidas fedemos no municipio de Montes
Claros, Estado de Minas Geraes.

N. 510--Remetto-vos, para os fins convenientes, o imitis° pro-
cesso de fiança, no valor cie 7005, prestada por Thoinaz Amalia no de
Gadoy Monteiro, em uma caderneta da Caixa Economica, de que iu
proprietario, sob o n. 23.428, cora o deposito de igual quantia, afino
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou

... •oe non,. o o..__.,.IuIs, III	 Iflhli	 1
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«Previdoncia tio	 coto séde no Estado do Rio Gra • le do Sul, soli-
citou approvação das alteraçõas feitas nos seus estatutos.

N. 33e -Junto vot devolvo, assignada pelo Sr. tninistro, o carta-
patente 11. 80, expedida por essa iospeatoria á Societtade do Auxilies
e ()caulins por altaualidatie A Bonart(:aa, COM SUO ti a cidade do Rio
Preto, Estado de Minas Gateies.

N. 337-Junto vos remetam, para os devidos fins, o regoorimonto
em que a sacie lado de euxilios mutuos A Protectora, COM sede na ci-
dade de Piam:moina, Estado do Minas Genes, solicita a eepedição da
rtespociiva carta-patente.

N. 33s - JUnt0 VOS devolvo, assignada polo Sr. ministro, a
earta-patento n. 79, expedida por essa inspeetoria á soei sda.itt ano-
tasona lo peco lios e rendas A Ateericana, com sedo na capital do Es-
tado do Pernambuco.

N. :330 - Junto vos devolvo, para Os devidos (efeitos, o processo
encaminhado com o vosio ofitio n. 227, de 5 de tnaio do corrente
ano °, referente ao requerimonto em que a Associação Boneficento
Campista de Auxilios ás Fainilias, com sede em Campos de Goyta-
vazo:, Estado do Rio de Janeiro, pediu autorização para emocionar
na llopublica.

- Sr. presidente do concurso de admissão aos logares de 4° ¡ es-
cript orarios da Directoria de Esta tistica Cononercial:

N. 310 -Communico-vos, para os devios fins, qt1O O Sr. ministro,
tendo presente o rotim:rim:oito encaininhath com o vceso offizio te 1,
de 22 do julho ultimo, no qual Afeou da Silva Amaral recorre de
VOSSA dOMS10, negando-lho inscripeão no concurso que ora se realiza
nos -a ropartieão, resolveu, por dospacho de 30 do reforido mez de
julho, ia i• provimento ao rOC111 • 50, afim de que o 111251110 candidato
soja admitlido i inscripção.

N. 311-Commintico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
tendo presente o roquerimento encaminhado com o vosso officio n. 2,
do 22 do julho ultimo, no qual Durval Lopes da Silva Lima recorre tia

11 , 1t1(10-HIC MSCripe)0 no concurso que ora se realiza
nce , roo eoiçã1, 1 . 2SOIVell, por despacho de 30 do referido 'noz de

1h. li provimouto ao recurso, afim de que o mesmo candidato
ecja	 in,erine;ão.

_	 ,iir,ctor tia Estatistica Cominem:ali
N. -De aCCO1',10 C.M1 O 1 leSpaC110 do Sr. Ministro, de 3 do cor-

reia-, juta° ris remeto O balancete tio Banco Mercantil do Rio do
Janoiro, cio 31 de julho proximo

--- Sr. dineetn: da Escola Nacional de Bellas Artes:	 •
N. 312- lietneetondo-vos o incluso requerimento PM que M. Casta,

passazeiro do vapor inglez Arlanza, entrado neste porto em 28 do moa
proximo lindo, solicita iseneão de direitos para diversos quadros con-
tidos em duas caixas malva. C its. 1/2, peço, de accerdo com o des.
pateio do Sr. ministro, dal do corrente, etnittirdes parecer a res-
reto.

- Sr. Dr, juiz le direito da comarca de Vassouras:
N. 61-Tendo em vista o requisitorio que a 2 de maio proximo

passado expedistes a faVOr de Jo‘é de Souza Brandão, inventariante
do espolio ii menor lionrique de Souza, Brandão, para a entrega dos
emprestimos do cofte de orphãos da 10 de dezembro de 19(0 e- 4 de
dozembro de 1011, cabeene declarar-vos, para os finS convenientee,
Mio da escripturação do l'Iwsouro não consta o primeiro dos anudidas
emprestimos; motivo pelo qual deixou, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 18 de julho ultimo, de ser com prido o alludido requi-
sitorio.

Sr. presidentes da Juoca Comtnercial do Estado do São
Paulo:

N. 323-Emn resposta ao vosso oficio n. 1.021, de 25 de julho
findo, ein que solicitastes providencias no sentido de ser restabelecida
a remessa do Diario Onicial a essa junta, coimo:mico-vos, de aceórdo
coto o despacho do Sr. ministro, de 30 do referido mez, que a requi-
sição deve, de preferencia, ser endereçada ao alinisterio da Agricul-
tura, Industria e Commercio.

- Sr. delegado fiscal no acre:
N. 11-11einetto-vcee para os devidos fins, a inclusa portaria 00

21 de julho proxinw lindo, concedotolo seis moves de licenea a José
Ifenetenuto do Figueiredo, encarregado do segenu.lo . posto fiscal do
Departamento do Alto Acre, Territorio do Acre.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 5-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o requerimento transinittido com o vosso oficio
n. 1:3 A, de 23 de jimbo ultimo, no qual Liberal° Joré Rodrigues,
mestre da lancha David Campis(a, do senho) da alfandega desse
Estado, pado contagem do t a mpo que serviu na Armada -Nacional
para sua futura refotona, resolveu, por despa.:ho de 31 do mez oro-
;Cinto findo, não haver que (hrerie Ho requerimento, visto como a
contagoin de tempo só devo ser feita Cmii oceasião opportuna e de
accôrdo com a legislaeão então vigente.

N. 57-1Iemeito-vos. para os fins conveniontcs, a inclusa porta-
ria de 28 de julho proximo findo, concedendo quatro mezes de li-
oeuica a Sizenando Antonio Martins Teixeira, 1° escripturario dessa
deleeacia.

e

--- Sr. dolooado fiscal no Amazonas:'
N. 120 --Welaro-vos., para os fins cenvonientes, (me o gr.

t eido presente o processo transmatido á directoria da Beceita
Poblica e nu o vosso oficio n. 107, de 10 de setembro d a 190,
relativo ao recues.) interposto por Momos Carnoiro tSz Contp., do acto
da alfueheet do sse Estado classificando separadamente como obras
dittie . ro batido simples, da taxa de 100 réis por kilo, tio art. 737 da
Tard.t, as eap-iii is para siphão e o resp tetivo conta . á.lo como toicido
carbooico Ii 1 uteuitu, (1i taxa do 200 reis o kilo, do art. 178. merce-
dorias esta;	 OS reeorninties solen.ttteram a despacho caiu ret;:
'atito 1 .bassiticaeão engloba,lamente pala nota d importai:ou
n. 19.280, de novembro da 1009, resolveu, por despacho tle 1.1 de
¡olho lindo, negar provimento ao recurso por ter sido a mercadoria
bem classificada pala alfandega recorrida.

-- Sr. delegada fiscal na Bahia:
N. l54-Ent resposta ao vosso telogramma de 9 de ¡olho premio

lindo, pedindo esclarecimentos relativamento á evineissão ocitjag
obras não tenhain sitio comeo, adas ao m.enos.. constante da parto
limial da orilein desta directoria n. 103, de 13 do junho ultimo, exp.,-
dida á delogacia fiscal nesse Esta(' a sobre o pagam in:o da teixa
23 reis por kilograinma de In sreadot ia ombarcada n • ibi;onbareada,que
obriga.toriaMente terá de transietr pefo oão-t, o da: met: do emala-
zias e arrnaseuagens, declaro-vos, de. aceerdo evo o doso:telt) da
Sr. ministro, do 28 do referido me:: da juitt,t, qi aqaatei e‘pressão
não deve ser cons. ' lerada C )1110 MOMM:10 ru i 1.1	 tsf:M'il:' a OXiVnCia
da Companhia Docas do Porto da Bailia (planto 	 co b rai' : a ti is (l ir% -
tionatlas taxas, porque alli se quiz signifiear ceie it .: ti\ is sato s ia t saci
devidas quando as obras se prestarem ao trai' ee, dl: more elorias,
que não acontece nas do que trataes no aluiu lo ti gra mina .

N. 121-Declaro-ens, para os fins convoniontee reto o Tribunal
de Contas, segundo communicon o sou prim a o fficio n. 03e, (
de 1 de agosto corrente, rosolveti, em sessão d t 23 d a joilto um iiitiio , `
julgar idoneit e sullicionte a fdinea., no valor de 720$, vonstittibla por •
uma caderneta da Caixa Evonomica n. 11.227, com o deposito de
igual quantia e. prestada iam Juventino Luiz Thetno lo, afim do g,ava ti-
tio a rosponsabilidade de Patino.) (lonçalves Correa. o ti dos propestos
que tenha mi venha a ter no logar de agente do Correio de lloortytá,
nessa Estado, conforme o processo encaminhado cato o veies.) officio
n. 19, do 10 abril anterior.

N. 163--Beinetto-vos, para OS fins C,011VOMOIltOS, a illelOsa
tariii de 3) de julho proximo tiuilo, coneaden lo tuas mezes do licenea
ao 3' oeicripturario da alfandega deste Estado Sizenando Verissimo
de Mello.

N. 166 - Declaro-vos, para os devidos uns, quo o Sr. ministro,
admitindo ao que requereu a Companhia Braziloira da E li oel ia Ele.
ctrica em peticeio encaminhada com o vosso oficio n. 103, (I	 df?,
1h') fina.), resolveu, por acto de 20 do mesmo 11M7, antotiZtir o
cimo 1kliste. de direitos aduaneiros na alfandeea (tosse Eseelo,
ektlo com o artigo unico do decreto n. 7.890, de 10 de ma `•it
1910, do material constante da relação junta, a importar e do-tioadu:
ao gasto médio dc tim anuo nas obras de installação hytico-el.e.trica
do rio Paraguassá, oxcluidas, porém, as addições assignaladas coai a
palavra-não-a tinta (elimino.

N. 167 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunat
de Contas, segundo conununicou o seu presidente em ()inalo te 936,
de • do corrente mez, resolveu, em sessan do dia 1, julear dletto.1 e
sofficionte a fiança no valor de 200$, coustituida por uma ca,lornota
da Caixa Econornica n. 26.876, coto o depteito de igual quantia o
prestada por Aurelio da Silveira Fignoiredo, alho de garantir a sua.
responsabilidade oads prepostos que tenha ou Venha a ter no ioga i'
de colleetor na Villa do S. Felippe, nesse Estado, confortn3
O processo encaminhado cone o vosso oficio n. 92, de 28 de maio
ultimo.

N. 168 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Trilumat
de Contas. segundo communicou o seu presidente em oficio n. 93e,de

de agosto corrente,rasolveu em sessão do dia 1, julgar falou:i e sof-
liciente a f1inça no valor de 480$, constituida por unia caderneta da
Caixa Economica n. 11.333, com o deposito de 514$687 e prestada.
por Ardeu` Alves Guimarães, afim de garantir a responsabilidade de
Nono Ponip:fo Alves Guimarães e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no Jogar de apta° do Correio em Madre Deus, nesse Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso oficio it. 75, de 28 de
novembro do animo passado, a que se refere o de n. 31, de 19 de
abril ultimo.

N. 169-Declaro-vos, para os fins convenientes, quo o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente cio officio n. 0:36,
do 4 do corrente mez, resolveu, eia sessão do dia 1 julgar idottea o
sofficiente, a lianea, no valor de 200$ constituida por uma caderneta.
da Caixa Economica n. 30.797, coto deposito de igual quantia o pre-
stada. por Osorio Freiro de Araujo, afunde garantir a sua responsabi-
lidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar de col-
lector ene S. José da Casa Nova, nesse Estado, conforme o processo
encaminhado com o vosso efficio n. 81, do i dei M40 ultimo..
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- . Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N..106 -Declaro-vos, para os devidos fins, qu	 !'. 1111111'410,

rondo CO) vista as propostas em •aminhadas com o 11 . r.) •
do 27 de maio proviino pasado e qOe 101%111 apresoniaolas oon couleur-
rencia , pnblica para compra do terreno do proprielad e II Colião, si-
tuado a rna Sete de Setembro dessa Capital, t oosola p•or desoaollo de
30 de jimbo subsequanto, a porovar Cl acto dessa do•le,001,1 ao eoit ndo
a do Conego João Maria Coohard, no valor de 3: Ione e cal C011S(1-
quencia autorizar que soja passada a resp cliva o oso • riprorol	 ti-;\ omito
a Enião ser represeutada no acto pelo procurador	 Es-
tado.

-Sr. delegado iscai em Goyaz:
N. 21-Eut solueão ao assumido do vosso ofoloi3 o. 29, de 29 de

Mai') ultimo, ne011111101130-v0s, de accôrdo com O olooloao ; 1 o, Ii sr, mi-
nistro, de 1 do corrente Mez, proviolonceois ii s diu (1:1 s,lyin
hiteados em jorooaes semanaes dessa Capital, %i-L' 	 não lii i ald
imprensa diaria, 03 editaos de que trata o n. 1 doi art. lo iii docreto
Il. 2.816, de 19 de março de 1898, cumpri nio que essa ol fogacia,
opportnnamonte, promovaii venda em leilão do t iiil, h , ouro O
prata recolhidos ao cofre dos Deposito, Pliblie0S, a Carga 0a 1110S111a
delegacia e constaotes da relação que acompanhou' o citado) oftioio.

-Sr. delegado fiscal em Maranhão:
121-Dec1ai •o-vos, para os (1 . -:. viios fins, que o Sr. ministro, por

despacho de de julho ultimo, resolveu a iiiliovai ti loto (lua stys
conta no oficio o. 3:1, de 1 do alludido moz O pelo guiai olosien eitos O
10 escripturario da Alfandega desse Estado, Adindo olo oiicsu li mins,
para fiscalizar o destino dado ás mercadorias despachadas lis rios de
direitos.

N. 123 - Destituindo- yr); o incluso processo transmiliiolo com o
vosso oficio n. 64, de 10 de abril ultimo, relativo ‘.1 habilitação
de D. Lucrecia Astrogildo Duarte e outros, ao to 010111 e meio
soldo instituidos pelo sou finado marido tenente relOrtuado doo o x
eito:Bernardino de Senna Duar(e, recommondo-vos, de aro • Ordo com
o despacho do Sr. ministro, de 21 de julho (doble), providelooals
afim de que sejam cumpridas as exigencias da Domo ( ' L ( ia p i os-
peza e Procuradoria Geral da Fazenda Publica, por Le'opia,
juntas.

N. 126 -Declaro-vos, para os fitas convenientes, que o Trilotnial
de Contas, segundo communicou o seu pr,)sideatc cii oficio H. 938,
de 4 do corrente mez, resolveu, ent sessão do dia 1. joiloar Motiva
e sofficiente a fiança no valor da 3608 constitnida par moa caderneta
da Caixa Economica, n. 1.862, coto o deposito de ¡piai ouaotia, e
prestada por D. Isidoro dos Santos Mendonça afim do earatotir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a bot no ligar
de agente do Correio em Cajaphi, nesse Estado, confor tou o 1)1'o-
cesso encaminhado com o vosso oMcio n. 21, de 3 de abril ul-
timo.

Sr. delegado fiscal em Mano Grosso;
N. 43 - Remettendo-vos, devidamente roctificadoe o io o luso de-

creto de nomeação do 40 escripturario dessa repirtii Niarii1V3
Augusto de Figdeireclo, chamo, de accerdo COMi i folotoolto do
Sr. ministro, de 4 de julho ultimo, a vossa a ttenção potra o, facto)
de haver essa delegacia dado posse e exereicio ao dita funcoicona-
rio antes de ter sido feita a necessaria apostilla no roo- o'clit o de-
creto.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 286 - Transtuittiodo-vos o incluso requerifflooloto em que

José Werdusson pede pa gamento da 2, 3" e 4" prastacõe li ota t.e'do
com o contracto que firmou para construegão do edifio • io d ) o-a olo o lo-
gacia, recommendo-vos presteis, com urgencia, esol o uoorion. 0 0t o- a
respeito.

N. :287 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, , a ino l ioa por-
taria. de 30 de julho proximo findo, concedendo 90 dia,- u l e licenca
ao CSCPIV30 da collectoria do Guarará; Afonso Leite.

N. 288 -Declaro-Nos, para os fins convenientes, roto o Frilonnal
Contas, segundo communicou o seu presidente em offic1o, n.1. 1 33. doo 1
de agosto corrente, resolveu, etn sessão de 29 de 	 odtion	 jtiloar
idonea e suficiente a flana, no valor de 3605, coistitui I o o o. o ica-
derneta da Caixa Eco/tom-leu, n. 22.680, com o lu igual
quantia, e prestada por Maria Amelia da Souza Couna“zloo, aliai de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tootha OU seoliot
a ter no logar de agente do Correio eia Dores do Gutioalv
Estado, conforme o processo encaminhado colo o vosso loaoa.,
de 29 de janeiro deste anuo.

N. 289 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o '1.ributtal
de Contas, segundo communicou o seu prosidento em ',Moio o33,
de 1 de agosto corrente, resolveu, em SCS5a0 de 29 julho flui lo,julgar
ickonea e suficiente a fiança, no valor do 4808, constiluida por uma
caderneta da Caixa Economica, n. 22.797, com deposito de
quantia e prestada por Manoel Luiz Segundo, afim do garantir a
responsabilidade de Theophilo de Andrado e a dos pr,s.p.-,st,),. que
toenha, ou venha a ter fio logar de agente do Correio em Christian()
Ottoni, nesse Estado, conforme o processo encaminhado cum o 1-isso
officio ti. 18, de 23 de janeiro deste armo.

N. 290 -Doelaro•vos, para os fins convenientes, que o Trilmmil
de Contas. segundo communicou o seu presidente em oficio ti. 017,

lo 4 do corrimte mez, resolveu, em sessão do dia 1, julgar idonn e
eithoiente a fiança, no valor de 3608, coustituida por uma caderneta
da caiu Eo • onotnica, n. 23.030, com o deposito de igual quantia, e
;)r. , :tada por II. Loontina de Andrade, afim de garantir a sua voseou-
-abilioloole e a do .; propostos que tenha ou venha a ter no togar de

eo l oo doo correio em 'Ii boa, nessa Estado, conforme o procosso en-
o o amitiliaolo com o vosso oficio n. 37, de 21 de maio ultimo.

-- Sr. dolegado fiscal no Pará
N. 13s -- tio ireOrdo com o de ,z plehn lo Sr. miuistro. de 1 do

o • oremt on . z, proferido sobro o requermi eito quo lhe dirigiu a Coro-
o infiel Drazil Sezuradomot e Edificadora, caio séole na capital doso.)
1:s1aol o t, ro•aemmintlo-vos providencieis no seotido tici sor feita ao
Teosooro remossa das emitidas 11S. 70 a 71, representativas, cada
uma, do li) alIlIes da divida publica de 1:00" do empresoiono do
watado da 1; ' lida, juros do 3„, as quais se acham em deposito

deloouocia, para garantia do fonecionamentoo da requerente,
afim do iole possam ser substituidas por tardos definitivos.

N. 1:io - Declaro-vos, para os fins convieniento, que o Si. mi-
lustro, tonolo presente o requerinteuto transmittido á Directoria da
lb o co o da Pololio o com o vosso ofileicio o. 62, de 13 de marco do cor-
retro anuo e otn que Mattos Cardoso& Comp. e outros, negocianueL
(fossa 1:modal, solicitam permissão para receber chinellos e s -and .1 :is
dos pequei' os fabricantos, acompanhadas dos soltos para serem collo-
(eidos na OcCas1;10 da remessa para o alto e hai ‘o Amazonas, resolveu,
pop  ii o; de Junho, dekar de attoncler ao pedido, á Nista.
ole disi»sto no; arts. 22 e 23 do regulamento o ti. SuO, de 10 do fe-
vereiro) de lOrao.

N. 160 -- Ilematto-vos, pora os fins couveniente s , o incluso titulo
de 23 de julho) proxiono findo, concedendo seis mez os do liconoa a An-
tonio de P.iiva, Garcia, sargento da força dos guardas doo Posto E:soai
do Oyttp.4, Territorio do Amapá, nosso Estado.

N. loil Ileonetto-vos, para os fins convenientos, a ioclusa por-
taria de 31 (I o julho proxitno findo, conceolondo quatro I n ozoos doo !i-
cem:o ao go it odit da Alfandega desse Estado, Viteilio de Souza
Leal.

- Sr. delgado fiscal no Paraná:
N. 138 - Ii 'claro-vos, para os fios convenientes, que o zt'•

'listro, tendo pro o sente o processo transmittido á Directoria tia Ileceita
Publica voto ti vosso oficio n. 119, de 8 de novembro de 1910, rela-
tivo ao recurso interposto por Elysio Peroira 	 C uno. da decisão da
Alfandoga de Paramtená quo sujo.titou ao pagamootto de direitos,
mondando olas s ificar COMO “10.141111 -1CS servos, tio art. 102 da Tarifa,
taxa do 200 r"fis por kilogrammo, bagas não classificadas do art.
taxa de SCO Ik, mino 'tinido do art. 103. taxa de 200 róis, leilão em
grão, do art. toa, taxa de 600 róis e herva doce do art. 165, taxa de
300 Féis, as 111 ,3 yadorias que os recorrentes submetteram a despache
polo nota n. .373, de agosto do alludido anuo e para as quaes pe-
diram elassitioacão prévia, resolveu, por acto de 26 de julho
'mear um' viu))! 	 ao mencionado r0CIIISO, visto 1130 telN.1111 OS l'CCOI'L
rontes provado a sua qualidade de a oo

e
Ticultows, hypothese cio que as

moreadot • ias CIO questão gosariam do favor da isonção (13 direitos.
~rosno, (le accôrdo C0111 o citado despacho, chamo a vossa

attenção para o facto de não ter sitio lavrado pela Allandega recor-
rida o termo doo perempção do recurso de que se trata, conforme pie-
colina o art. e62 da Consolidação das Leis das Alfandegas.

N. 13O Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o g r. mi-
nistro, por despacho da 31 de julho findo, resolveu deixar de acceitar
a proposta fona por essa dologacia, em oficio n. 87, de 20 de junho
anterior., no scoorifo de serem elevadas do 1008 mensaes para 5008 o
de oos para	 respectivamente, as grui tificaeoos go .3 perechem o
adwinistradoi • e escrivão da Mesa de Rendas da Friz do Ignassii, visto
importar essa providencia em augmento de despeza para os cofres
publicos.

• N. 110-Communico-vos, para os 1.13Nid03 11115, filV1 O	 Ministro,
pOr do:pacho o 1 	 1 do corrente m3Z, l'OSOI VIC t indeferi . • W(11111111-
11101110S cuca ',dobados com o vosso oficio ii. 108, de 17 d.o julho ui-
tini, nos l'icente Cavalcante Paes narretoi, Zonon Pereira Leite
e micros, e`o eeroipturarios da Alfandega de Paranaguá, nesse Estado,
podem pormi-ão para inscrever-se . no CO11111150 de, 2" entram:ia
aberto nessa drolo)gacia.

-- Sr, doelogado fiscal no Piauhy
N.	 - I:m solm:3o ao objecto do vosso tolegramma do 11

di , claro-vt,s, que o Sio ministro não cogita de rc)tirar o bispo-
ctor fisoal Mario Werneck de Castro da cononissão em que se adia
nesse Estado, Coo forme resolveu em despacho do 2 du corrento,

- Sr. delega do fiscal em Pernambuco:
N. 221 Alo:claro -vos, para os fins convenientes, que o Sr. ird-

nisi ri', por despiu •ho de 30 de julho proximo findo, deixou de appro-
var a proposta iy,nstatite do vosso telegramma de 18 de junho ultimo,
no sentido de	 creada uma collectoria de rendas federacs no muni-
cipio ile Tacation, nesse Estado, visto ser apenas de 9008 M11101105 a
ronda tb«lita localidade, conforme consta do vosso tolegramma
4 do mesmo nu•z de julho.

N. 222- -Droelaro-vos, para os fins convenientes, qqe o Si'. mini
iro, tendo presonte o requerlinento de D. Maria Waldetrudes do
nego barroca, de 10 de abril findo, em (Inc pede ëxpecliçãe.do

• ex•N:•,,,,



Sablni(lo 9.	 \,1() (it.	 AgtiSlo li	 -11525

dra montopio relativo á quota que lh	 .iht tti ti malidado de iI1	 lo	 .	 -- tim do (inça po4.s3.' tor arrlattientr O une •.;; 0 enyildo,
talio,cid.)3,11ores do n ••,creito .11frodo Thiago Da lit,as 11 irroca, resdvait- 	 com o 1 as z 41 lo II. 103, ,I 	 1 do ji Ilt•)illti no, rotativo á lianm:a pr3s-
por despacho do IS de junho ultimo, in.laforir o pedido da roque, tad:1 ( 1 II rac; Tai m ito de Figo airedo para eximi'ecr o Cargo d cofie-

, r(!..1) l' O MaXiM0 legal da jtausão.	 utoe das 1 end is fel araim; em PatrOtilli0 do	 :SSC! Estado,
dOelaro-vos que, pelo reforido idaspaclio fiJi ro.voramla a. itielmo S'o; det , )IVO- 'O roforido processo, papa qii	 S ja lavrado ¡Divo'

enle io 11 , 8.1, do tu de abril ilia 19 1 3, na parto rolo-muita ao esta b 0 3- termo,	 oxhibi•-á o do nina limava prociirtteAo, visto as emelt-
einionto	 iiimitajaia wilit,ar maio (uotas,1 I mterld 	 comi 1K 11:,	 :uno am.,..g,,roia,i,) o	 •
donviar	 10 ,(,1 sirom recolhi 134 ao: e )1 .3;	 a5 hl) moi-	 — Si'. del m.rado fiscal em Sergio . , :
tancias por ventura rieloimla;, em virtude da. In mel uri la ord nu, 	 N. •5	 Dk'ciar0-VO.z, p • ira os tios convellientes, mio o Sr. mini4-
1) • 1:1 como d	 ‘'n . o • l'ite4oura	 s dm.; o r30 •Milmonto fi 11 . 	tr), p • It . (1*Z1) (ti) um 17 do	 resolveu indeferir o requa..
dessas importaiiimia;, inter das i merobidas des-la o fall'ae lin mio do allu- rim anta transmitia lo com o vo ssn officio n. 1. de 1 de nosto do:
di•lo	 aim'. a data mana mino fiaram primitiva:manto suspmisas as 	 1:1 II do qli3 1 . 1'ons3ca t.1 , Comp. e Sabitu) - Ribeiro 	 r,omp. pi lIuti

dá4 nm3s la r2lOer .311te.	 rst1,M1.0 ( 1 	 direitos paro na If.tudog ..)lo Aracajá pelo horozdaa
N. :223 -	 to -vos, ir:A .a.' is fins convoni'atite:s , a inclusa loor- : qi i subniett aram a ile;parlin pelas notas lis. 	 e 038; (10 1(111 do

t.aria, de 30 do julho proxinin filio , voncedendo qiatt 1 mezos dl citai] .) anno, visto Orno 1 merca 1 iria ,3 111 n it1(3 1 1ãci teve sabida
lielua a) dal-motor em Timb,in ;Et it tin)1 Saraiva Cavalcante. 	 ciona ia allanibm ga, seio min a o; raeorronoa; fizessem antas o protesta)

	

N. 221 , - Conficin indo in mu t o legramma do 0 d corrimilè s , do-	 por avaria grossa, a nue . ; t unda o arc. 30 das preliminar:Is, da	 rifa
claro-vos, lura: os . lovnl is fios, fi m o Sr. ministro, a tt andondo ao qi 	 luejIjui 10, assim, ir)s 'fl'itmj da domitrina do 'art., 337 da Consolidam:ao
i m oo t nimil a 'fim flr,mat W,astern of llrazil Ilailway Company, Linit.mml, 	 das 1 .-is das Alfaiologas.
em petio..ão de 3 do (min :(lnte, ro;o1v3ii por acto da inenba data,	 •	 N. 'km) - Restituindo-vos o incloso processo, tr .:1[1;11111RA° com o
amovi:1r o-despacho, Ilhe do dir3inos, n04101100 ma termo de re span- vo:;•) onicio o. 31, de 2S illa junho ultimo, relat'vo á habilitocão
sabilidado com o prazo mha 00 dias, para pre mchinhatito das f u ndi- Ia, Etaira Frej i•ma pinto, ao montepio ta meio sold.) in s tittlid os 1 )0.10 53t1
',fades legais, dos tua teia:tos vindos pelo vapor Compelitor e destina- • linano marido I' 15000 11 pliarmaematitico f.icoro 'formaticio de. Mattos
11os ;to liso alta r,aapiordite.	 1 Pinto, raeourneri,invo; providOnrici ma afina 113 Se 'relil satis0 il 'as as

— Si': d o l egado fiseal do aio Grande ilo Norte :	 exlgoncias consta/nes dIs Ilitr2C:"V,'4 jiuleis por ccipia.
N. 31 • -2 Ile s tiluindo-vos o incluso prceos so transnaittida eMri

Recebedoria da Districto Federal
Requer ime.q lo g (lopa.ediadds.

Di't 8 de : g' ti de 1913
, V . ii1va S. Comp. ---Ti.aostira„-se.

Antooio	 Mmdos.---ilevalide o seno da peti,ão 1 115. 12.
. Manoel l',•reira , Mavalta . 's.--Satistác,a a exigemeia t rO pariacer.
lloracio .1r.t. ja.-,-Transtira-so.
JoÃo l'arreira	 •ponaNda, no exercido de 19 12, accre;m: mmlo • que as talim:lidas coda- • .1tina Amalia de Aranja	 Saiisfic,a a exigencia do' pa-•iii :4 11 !:1	 c0111 rolarão aros' carps • extu'eimlos O'OS OrdenaJos

	

si', ii ., Legailo fiscal do Rio Grainha do Sul : 	 •	 11
roeor.

.)elta ‘`Z: Moroira.-l'agur: o imposto em cobranc,a,.1,..1 • • • 	-;	 folwriona rio. •	 •	 '

11:1 • 1131 .,10 Alves	 -- A' vista do parem :01', annulle-seN. 2"; 1-- litamettaa .Vos, devidainenta roctifivado, o- inelmi so docroto
(-le 8 do julho proximo findo, 110M3aitdo FelijnV, ilaptista	 1)111 i"11'1')-`'e' • `1-Prt)(:1-1
para o lo. iitle • I'escript,nrarli) tla 	 dij porto ,\ 10 TO • iNe-,; (3 • -(JerBt ( l. a Y;M% 1, i 3.1	 PulA ica.	 •
Estado.-	 • ,	 ' 	 ' , '•• •,..	 •Conde da Estrolla.,--r- 	 cowitanto mba.contra-i• junta,. olliehando-,se.a . eroetica- loria Geral da Fazenda Publica.'• -	 Sr. dkategado fi '‘oartána Santa Calhar:Ma":

	

N. 71 . --- Ilectarr ;vos para ns - lins • convianiolitm".as',' (itm • o Tribunal 7	 Jose Luiz Nlarinlm.	 'frauslir4-sa.
Poreira	 Hg:luza-s.; O valor 1ocativo do predio,da Coo tas, -Smagii 	 0)011111110011 o SOO ilreidOOt3	 Onitid O. '037,

. de •S• do ccirrolite máz, resolveu 001 sessão do dia I, jul gar i lonmaa o 110	 de 10 1:)-19 I 1* * a I :G80S000.Joaquinia Oliveira M tedo.. — ilinilh-S1	 constante dzsufliciánte a fiança, no valor da 2008, 	 piar	 dralectietatia Caixa	 n. 1 .91 ('oni,„) .dellosito	 quantia. e contra-f0 junta,. ollieiand •--e z't Procuradoria Geral da Fazenda
prestada por Jtivona I da'Siiva. Mattos, afim de garantir a sua rtispon- liR a.

Companhia Fiat 1.ux. - 0:11riess ,a á alfaralle ga (10,13 eidado, soli-sabilidade e a do; propostos que tenha - mi venha a terno togar d3
CIII.(.((9.. da viiia -de s . jeidr i im ti iCosta • da serra; i v.sse F., tado; • citando a veimla dos soltos couistautos . . das guias juntas, licaticlosein
conforme n'itrocesSo encaminhada Com o ves,,,:a °me ie /1. 21, de 7 de emito o 1)0,1i(13
abril . ultimo.	 Maria Eludia de Carvalho e Silva. -	 n-valor loimativc

- Sr.-inspoctor • da Ali'andega dma' S. Francisco, do Estado de do accOrdo com o parecer, para 1 :NOUS a loja ml 2: 160$ o sobrai0).
Santa Catharilia	 Ilastono. - .1vet •h4-: 3 mu latiea.

	N. 73 --Rui st-Anojoo ao vosso telogramma do 20 de junlio deste 	 • 1.1itz Pinheiro .	l'agtio o impo s to do corr3uto exercieio e
:tono, ('on-mItand') 53 á 111inicipalidade da Joinvuil, nesse Estado , P rove () direito tio

	

sor concedida permissão para despachar, mediante pagamento 	 ul tohi to J ISOMendes.--Transtira SI. •
C. Stelron.—Compare r,a a esta directoria, para assicmar o termoda taxa de 6 ".. (1,1 valarent; materiaPs xlestinadmi; 	 hist:dl:irão de 1 de denuncia, de (pie trata o art. 	 ao reg,ilaineliM :.totiexo ao de-- sorvico de abast eeimento do tign:a na zona subtirlian't lit

deelaro-vos, de accóralo eoto o despacho do Sr. ministro, de 3 mío ereto o. 3. 36 t, de2'2 ilo janeiro de 1 900. 	 •
Sylvia	 Ab»oilla.-Satisfaca a oxi c'elicia do parecer.julho ultimo, (pio, periniRiiirl) 	 tolo vil	 orm;a0b -mt iria da racm ita, 	 A Libar:11.--Eu) faco mlo parcecr, não estando a supplicante com-no' art. 6", a appl): : ::ão clarim-11a taxa do material de;!inado á pri-

11111 1 installadoo publica de abastecimento 	 1110 nel ,d ,ndo, 1 proben..lida nas dispo s iifics do art. 7 4 e sons ;-.; do regulamento ao-
no caso	 0.,-1,1.110	 rá z )r ei.„,,,ts,r 414 , primeira. ,,,, taija,ã o, II	 4 uflduitO ii 3.112 de 27 de fevereiro, de l001, não pólo sa,
devo a ine:una municipalidade 8 -:r favurecid,t	 disp-)sieão citala.	 " L3111.1"	 11

Confirmo assim o men teleg ramma desta data.
--- Sr. m1-1 agado fiscal em S. Paulo

• 321 -- 11-:,--nomoodo-vos providencieis II0 Sent.id 1 (13 s0,1' Com-
prida, com tir:fliv*i, a °Mona afasta 10i-et: tora n. 70t, de 26 de
dezombro de 1 910, rálterada pala de o 43, de 1 1 do fiaver,airo do cor-
rente. atino, Mim do qu0 so po g sti, resolver s I h ro o rogo arini ento mba
soares ,xm Souza, rol miando * contra a elaSsitieac.ã . ) na Altandoga do
Santo ,: da inercailori danominalla opina ultão saco pulvorizado-m.

N. 322 - lamelaro-vós; para os fins eálivmmiiiOnts, que o Sr. mi . 1
11110, Ltiilu pres'ait ., oproeesSn stranSinittlilo á Rirei-teria da Receita
Pidalidt COM O V,Iso oili6o ii. 278, ,ho .27 de dez:amimo it:a 1910; rota-
tivo a recursfo interposto por A. Fernaudes Cmaaap., do acto da Al- I
fatideg a do Santos, stijeitando-os 'ao pagam anto do ilfroitos .ein dobra

verilioada na 2° alt(lier;io da nota do impoi'llae.ão
o. 70.141, de setembro do mcsaio amai, resolveu, par • despolpa de
26 do julho findo, negar prom in0anto ao recurso, para manter a
decisflo recorrida, vist-o como mio applhaa ao caso e i n apreço a Ihs-
pO, if.50 09 art„ .101, parag. r,ipli) 'mico da Consolidac, ão das Lois da;
At1atidoga,s . 0 Mesas de Rendas, invocada pelos recorrentes.

'v)sso officio ii. 23, de li de setembro do ttnno passado, relativo ti,
fiabalitação do D .. Juba- de l'aula 11o:ellio e sons filmos ao ria miampio
deixado jiolo osa m tiptitrario da ,Alfatiml mga d'ass.m Estado Jo Manoel !'
Botelho, r000lumendo- voi prinid •• n cieis no sentido do ser enviado ao
111 s n iiiro dectim:otO compl o tai sábre O ptigaiii- m oto da: cnotribuic.õos
feitas paio reforido cootribante Visto (li) cortificadia de lis. 13
constar aponaS t'erem sid.) satisfeitas. as e mIribuiçõos da • j:nomiro
marco do eita li atuo, tia razão alma IS1 	 declaramilo'è de 11. 11 . Mio
e 1	 UO O 111-S1113	 esteja em debito por qualmimica; itit -

Dr. Aseanjo 1Iont nro Es:teves. 	 -Sr. sob-director interino dit
24 siiii-diroebiria para enatar S2I1 pareeCr..

1)0. Joaijiuiuti C3ra0-;0	 Mello	 termos do pareelm,
nada ha que deferir.

Fiar/iludes, loreira	 Comp.-Apro sente as relo, a ctivas guias.
—

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EPIIIMINTI: DO SR. DIRECTOR dEr. n L

Dia 8 110 (igolo	 I913

rxpoiiI'an1-a 05 cápiint2.4 nítidos:
N. 1 .3s8 --- Ao Sr. diroctor do Gabinete do Tho;oliro Nacion:,1,

	

apresentando 03 ali \ililr i3i Ile (3SCripla	 Srs. II)
'de 10•11 to e Nelson da Souza, que, a roplisidto constante do officio da

3 do corrente, passam a ter es-.3reicio iles;:a (IR'' orla
N. 1.3:39 --• Ao Sr. s -.:eretario tio Tiles-ouro do 1 .:43:lo da Para -

	

doelarando que a assignatura	 Md	 requisitada ettl;
officio de 23 dia julho ultimo si1 pó • Io ser rogist rala p:ira, contec,ar e: a
jullio,.visto as collecçõ as do I" smies mO 0-z e1 '4° li
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• - N. 1.391 -- Ao Sr. Sylvandino Danta s , arente fiscal de lia bira
-do Nlatto-Dentro, declarando (pie, 'até o pras:wte, est i . ( i;,• na()
recebeu communicação alrunia relativamente ao pagamento U. saa
aslgnatura do Diorio Officio!, para o encento amua.

N. 1.391 -- Ao Sr. inspetor da Alfubloga do Paranaamá, diria-
'rendo que, até agora, esta.directoria não teve conhodin nt (I- que o
Sr. Joaquim Francisco do Amaral e Mello est .i. s Arrendo •ie , ! . onto em
seus vencimentos para pagamento de sua assignatura do In leio fn-
tiál, paca o corrente anuo.

Requerimentos despachados

Manoel Cardoso. — Estando o numero completo, aguarde oppor-
tunidade:

Emma Pereira Bastos. — Offirie-se..
José Joaquim Podroso. — Estando o numero completo de drin,

não pó te ssr attendido, sino p ovag,a.
Ilaymundo Vieira. — Seja Inspecionado.
Isaura da Silva. — Aguarde oppartnnidade.
ainrio do Espirito Santo. — Aguarde opportunidade.
Julio Pires. — Não ha vara.
Olivia Oppenheimer. — Officie-se.
Gaspar João José Vellóso e 'outros. — 	 Central, para infor-

mar.
Francisco da Silva Soabra. — Informe a Central.
A. Placido ãla rq ires Az Comp. -- Ihf Tido.
Juvenal Romeu da Silva Vidal. — la,ferido.

Caixa de Lonversão
Movimento do dia 8 (te agosto ' te 1913

Moedas	 Entrada.	 Sabidas

Francos.... 	

Mil réis ouro 	
Lastro

235-0-0 169.727-0-0
3.530
1 .135

1500S000

Ouro em deposito 	   201,709.471.80GO
Rosponsa ¡Alidade tio Thesottro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512... 	 19.339:7765018

324.109:2505076

Emissão

Noas em	 circulação 	 321.103:9705000
Moeda subsidiaria.: 	 	 • G:2805070

--	 -
Total 	 321.109:2J0$076

escripturario, P. Sá Filho.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de julho ultimo, foi nomeado Mano e l Aprigio

do Nascimento para exercer, interinamente, o cargo de 3° pharoleird
do pharol do Morro de S. Paulo, no Estado da Bahia.

—Por portarias de 7 do corrente:	 -
Foi concedido ao 20 tenente José de Britto Figueiredo, de accórdo

com o parecr da junta medica, um mez de licença, na fôrma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Foi exonerado o capitão-tenente commissario Othelo do Alcantara
Comes do cargo de amanuense da 2“ sucção da Superintendendo do
Material.

Foram nomeados:
O capitão-tenente commissario Elpidio Cesar Borges para exercer

O cargo de auxiliarala r secção da Superintendendo. do Material;
O capitão-tenente commissario José Luiz de Franco Lobo para

exercer o logar de amanuense da 2° secção da Superintendendo do
Material.

secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Dia 7 de agosto de 1913

'gr. superintendente interino do Pessoal:
N. 861—Em solução a vosso officio n. 2.00G-1" secção—de 13 de

junho ultimo, autorizo-vos a mandar eontractar quatro trabalhado-
res, com a diaria de 2, para o serviço de limpeza e conservação dos
edificios e dependencias da Linha de Tiro Naval na ilha do Governa-
dor, devendo a despeza correr á conta da verba «Força Naval». •

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
• N. 8:;3 — Autorizo-vos a mandar abonar ao guarda de policia
da Directoria de ..armanamto, Joaquim Martins de Azevedo, o valor,

dinIrdr), de uma etapa, relativamente ao periodo de 9 de nu-

V11111)1'0 do 1912 a 15 de marco ultimo, em que esteve destacado LIO

Arsenal de Marinha desta CaPittC.

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto de -UM

Sr. capino de mar e guerra reformado engenheiro machinista
Jos:. da Sils a ritmos:

N. 1.270 — Tendo resolvido exonerar-vos do lugar que interina-
mente extodois, de perito da Commissão di Conn ras da Marinha,
assim vos declara para os devidos fins.

N. 1.271	 Tendo resolvido nomear-vos para o 1()gar de perito
do Deposito Naval do Rio le Janeiro, assim vos declaro para os
dos fins.

— Sr. 2° tenente engenluiro machinista Horacio Paes de Cam-
pOS:

N. 1 — Tendo res Avido exonerar-vos do lurar de perito do
Deposito Nasal do Rio de Janeiro, assim vos declaro para os devidos
effaitos.

Requerimento despachc,do

Mario cla Silva Cardoso. — Não convém a aceitação da pro-
posta.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE CO SR. MINISTRO

Dia 7 de agosto de 1913

Sr. chefe di Estado-Maior da Armada:
N. 2.37—Tendo resalvido que s;jam delirados do eonynl.n1-)

da Dofesa Movei do Porto do Rio de Janeiro o scout Ri) Groof.
Si,! e os 10 contra-torpedeiros, assim vos declaro para os dosidos
effeitos.

N: 2.376-j-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que ,ria presente
data, resolvi distribuir do seguinte modo o4 navio; da Armada:

Euconraçado Minas Gemes, soma Balda, contra-torpedeiros Pará,
['lanho, Amo:onos, Matto Grosso e RO Grande do Norte, formando
uma divisão;
• Encouraçado São Paulo, scont Rio Grande do Sul, contra-to pa-
deiros Alagoas, Parahgba, Santa Catharina, Paraná e Sergipe, hir-
manda outra divisão.

Os encouraçados Deodoro e Floriano e cruzador Republica for-
marão urina disd,ão de instrucção;

°cruzador lio,Toso e os cruzadores-torpedeiros Tupy, Tgmbira
Tamogo, outra.

— Sr. suominiendente do Pessoal interino:
N. 2.3.77-,47n solução a vosso officio n. 1019-3° secção—de 8 do

julho Ando, autorizo-vos a mandar' ra-,eindir o contracto do
fin.ruista extriintimnrario de l a Classe Flaymundo Cezar de Carvalho,
indemnizando a Fazenda Nacional da impnrtancia do fardamento que
lhe foi diStribuido.

Meweleme.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 7 de agosto de 1913

Sr. director da Secretaria da Guerra:
N. 2.379—Satisrazendo a solicitação constante do vosso officio

it. 498, ile 28 de 1 titio proximo findo, tenho a honra (In passar ás
vossas mãos o incluso officio ir. 305 de 8 , de inalo ultimo, do com-
mando (In 13 0 rerituontn de eavallaria, que veiii annexo ao aviso
n .• 43 de 31 do.mesinn taneZ, relativamente ao soldado do alludilo re-
gimento Manoel Joacinitn Nunes. 	 .

do mar e guerra lionorario director geral de Core-
tabilidade ' da Marinha:

N. 2.378 --Commimico-vos, para os fins convenientes, que por
aviso desta data o Sr. ministro autoriza a Sup.orintendencia do Pes-
soal a man,lar rescindir o contracto do fog uista 'oxtraninnarario de
i" classe Ilayinuntio . Cezar de Carvalho, itidetimizando a Fazenda Na-
cional da importando do fardamento que lhe foi distribuido.

Ministerio da Guerra
• Por portaria de 8 do correate, foi exonerado, a pedido, do togar
de ajudante da Commissão da Carta Geral da Republica o 1 0 tenente
João Carlos Toledo Bordini.
- — Foi nomeado, por portaria da mesma data, adjunto da 3' sec-
ção da 5° divisão do Departamento da Guerra o capitão da arma de
engenharia Carneiro Gondira.
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Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1013
Capitão Joaquim Fernandes Brandã•. — Indeferido em vista do

parecer da Conunissão de Promoções.
Pharmaceutico Allierto Gomes Cantinho.— Não ha vaga.
Peimeir° sargento enfermeiro unir do hospital Militar da 1" re•

gião Francisco Marcellino da Silvá, Deferido, quanto á inclusão no
Asylo da Invalidos.

Segundo tenente intendente Fernando Martiniano Carneiro,
Emitia Maria da Annunciação e Anna: Frota. Linhares.— Indaferidos.

Tenente-coronel Luiz Accacio Leyrand.— Não ha disposição de
lei que autorize.

Miguel (»dig no Bastos.— Indeferido em vista do parecer da Con-
tabilidade da Guerra:

Manoel Teixeira da Rocha.— N:io ha que deferir.

Commissão de Promoçdas

Acra DA 284 SESSÁO

Em primeiro da azoste de mil novecantas e traze, á uma l»ra da
tarde, cio uma das salas da Departamento Central, reuniu-se a Com-
niPssão de Promoções, sob a prasideneia do Sr. general de divisão
Jo,;(.; Caetano (da Faria, estando presentes os . Srs. ganeraes de divisão
Antonio Geraldo de Sonza Aguiar e José Agw.titilio Marques Porto;
geueraes da brigada Alfredo Carias Midler de Canaj»s, Antonio Netto
de Oliveira Silva Faro, Ti to Pedro de 1.;:scobar, Alfredo Candido de
Moraes (togo e Luiz Barbado e o coronel Feliciano Benjamim da Smiza
Aguiar, secretario da commissão, não tendo comparecido os Srs ge-
neraes de brinda Cabido Besouro, Pedro Ivo da Silva Ilenriques e
lenacio d Alencastro Cultua pães.

Aberta a USSãO, foi lila e approvada, sin discussão, a acta da
anterior.

'remando conhecimento das va gas existentes nas armas de ca.val-
1.i,'ia e infantaria, a commissão organizou e submetteu á consideração
tio -Sr. general minitro da. Guerra a seguinte propasta:

Cavanaria: Tendo side transferido para a sogundo elasso, par
decreto de 30 de julho findo o major E(luardo llonorio do Au mim
Bezerra, abriu-se unia vaga deste posto que compete, por antiguidade;
ao yaduado Alvaro de Souza Portugal, ,visto . a ultima ter sido preep-,
cuida por me eeeimento.	 •

Desta promoção rasulta um vaga de capitãe, que catiwte, por
estudos, ao 1° temente Armando Gusinão, visto a ultiina ter sido pre-
enchida Por ali tigIlidade.

Desta promova° resulta uma vaga de 1^ tenente, que compete,
por estudos, ao 2.° dito Carlos A utra n Derivada.

Desta promoção resulta uma vaga ' da 2" temente, que compete
• ao 2° t/Nnente excedente João Pessoa Cavalcante de Albuquerque.

Infantaria: Em virtude da passagem para a sa-zunda classe do
1° tenente Diogo Mendes Itibeire, a 30 de julho ultimo, abriu-se uma
aga deste pesto, que compete, por antiguidade, ao 2' tenente Miguel

Archanjo de Figueiredo, visto as duas ultimas terem sido premchidas
por estudos.

Desta promoção e da reforma do 2° tenente Manoel Guilherme de
Almeida, a 30 de ,junho findo, resultam duas vagas de 2° tenente, que
empatem a primeira ao 2° tenente excedente Tancredo Zubaram
Menina Barreto e a segunda ao aspirante a (inicial Waldemar Nunes
Gabião.

Entrará para o quadro o 2° tenente excedent3 Arthur de Faria e
Silva.

Graduação
A commissão propõe que seja graduado no posto inamediato, visto

tee (atingido o n. 1 de sua escala e satisfazer ás exigemcias da lei,
o capitão da arma de cavallaria Carlos Frontino de Mesquita.

Foram apresentados á commissão os pareceres lavrados pelos
Srs. generaes Silva 'Faro e Luiz Barbado, relativos ás petições do
capitão Joaquim Fernandes Brandão e 2° tenente Pedro de Pinho, os
quaes Ume unanimemente apprevados. e assignados, afim de serem
enviados ao Sr. general Ministro da Guerra.

Foram distribuidos aos Srs. generaes Marques Porto e Ignacio
Alencastro, respectivamente, a consulta do major Abreu e petição do
capitão Juliano Travassos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspende
a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamim de Souza Aguiar,
a presente acta que va3 assignada por todos os (pie comparec eram.—
José Caetano de Paria, general de divisão.—Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, general de divisão. -- José Agostinho Marques Porto, gtieral
de divisão. —Alfredo Carlos . Midler de Campos, general de brigada. —
Antonio Xelto de Oliveira Silva Faro, genera 1 de. brigada .—Tito Pedro
de Escobar, ...aliara' de brigada.— Alfredo Candido de Moraes Rego,
general de brigada.— /Ai; Barbedo, general de brigada. Est S. coa-

- formo.-L- 'Feliciano Benjamim de Souza Aguiar, ceromel.

Ministerio da *Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA sEcçNo
Emedicnte de 7 de gqosto de 1213

Ao director da Despeza Publica do Thesottro Nacional foram en-
viados os processos de montepio:

De D. Maria Joaquina da Costa Santos o Iracatita, viuva e filha
do contribuinte José Lopes da Costa Santos, telegraphista de 3^ classe
da Ilepartição Geral dos lelegraphos (officio n. 238);

Il.,. D. Alexandrina Teixeira de Araujo e outros, viuva e filhos do
contribuinte Firmino Corrêa de Araujo, condutor de trem de.4"class3
da Estrada de Ferro Central do Brazil (officio n. 259);

-Da D. Etelvina Ramos Neves e outros, viuva e filhos do contri-
buinte Luiz de Araujo Neves, amanuense aposentado da Directoria
Geral dos COITà03 (0111Ci0 ti. 20).

Requerimento despachado
Almirante Joaquim Antonio Cordovil Maurity, na qualidade de

tutor dos filhos menores do finado contrilmitite José Ferreira de Me-
nezes, 3' official aposentado da Directoria Geral dos Correios, p
reversão da pensão emferida á vinva do referido contribuinte, D. Mé-
lanie. Brat de Menezes, falleeida. em 20 de junho do corrente anilo.—
Deferido.

Directoria Geral dos Correios

'Requerimentos despachados
Dia 8 do agosto de 1913

A genor Chaves Credio, carteiro privativo da agencia de Cas-
cadima, tendo terminado a licença em que se achava, pedindo mais
GO dias em prorogaeão paia tratar de nogocios de seus itlICECSS2S.
—ltelaferido.

Moradores do bairro do Estado de São Paulo, denominado Quarta
Parada, patibido a creaçan de uma agencia postal no referido bairro.
—dtulefirido, á vista do que informa a Administração dos Correios do
São Paulo:

Francisco Gomes de Andrade Lima, praticante de 2" classe, inte-
rino, e José Feliciano dos Santos, alliba3 da administração dos Cor-
reios de Pernambuco, pedindo dispensa de novo- concurso e nomeação
para praticante de 2" classe 4i:clivo — Ao primeiro, indeferido, á
vista do informado, e ao segundo, indeferido.

Oxar de Souza Cherrnont, praticante de 1" classe da Directoria
Geral, pedindo licença para justificação de faltas.—Concedo 33 dias,
nos termos da informação.

Gustavo Galarei, praticante de 1" classe da Directoria Geral, pe-
dindo 30 dias de licença.—Concedo.

liguei' Ferreira Pinta, amanuense da Administraçãe dos Cor-
reios do Estado da PaYallyba, pedindo seis mexes da licença para tra-
taniento de saude fóra do territorio nacional.—Concedo.

Francisco Oliva da Franca, chefe de secção da Directoria. Geral,
pedindo Cartidão. —Gartitiqua-se o que constar.

Direntoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminne:lo

PRIMEIRA SECCA,

Requerimento despachado
Dia 8 de agosto de 1913

Manoel Cavalcante de Mello Filho, padindo registro de seu titulo
de engenheiro electricista.--Apresente o titulo cujo registro pede.

SEGUNDA...SECÇÃO

Por portaria da fi do corrente mez, foram concedidos aõ telegra-
phista-rogional da Repartição- Geral dos Telegraphos José Manoel
Pereira, 90 dias de licença, em prorogação, com a metade da diaria,
de accôrdo com o art. 93 de lei n. 2.54'fr, de janeiro do 1012,
revigorado paio art. 114 da lei n.•2.738, (13 4 de janeiro deste
armo, para continuar o seu trata Mento.

Por outra de 8 do corrente foi declarado de nenhum atreito
o acto de 10 de julho ultimo, que n011);011 Miguel Angelo ti ::Castro
Coelha, para o cargo de thesoureiro Stib-Admieistraçãe do's Cor-
reios de Minas do Rio de Contas, no Estado da Balda.

— Por outra de igual data foi lloillndo Josias Guanaes para o
cargo de thesoureiro da Sub-Administração (los Correios da Slinas do
Rio de Contas, no Estado da Balda, com al venchnentos que lhe
competirem.
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lirpédietite dé S ei! agoslo dé 1913

Foi antorizido o Sr. diroctor ,geral dos Telegraphos:
'enrommendar á Companhia Brazileit• a do Electricidade S•

menschuckestnerke o material para o servir° tedeplumico 11;:-Ad
pitai	 110 (Aliei() Il. I .320, de 2l de julho ultimo:

A providenciar no sentido de ser o :I" sargento Antonio Wr-
iting dosignado para praticar cio telegraphia, sem pi •ejnizo do st!l'-
Nico militar, na estação de Pagé, conformc; solicitou o31inisi2ri.) da

Detl-Sa conhecimento ao Ministerio da Guerra da provid.tne'ot

Beitcrou-se aos 111inisterios da Fazenda e da Jiisti.:a o pedido
constante dos avisos mis. 137 o 138, do.') de maio ultimo, retalho á
imlicação dos objectos cuja importação é prohibida ein virtude de leis
aduaneiras, postaes e de hygieoe.

Iuspectoria Mera]. de Portos, Rios i) Calmes

Se.c.rotaria
• Begiect'intentos despachados

Dia 8 de agosto de 1913
Minn S.: Comp., pedindo levantamento da caução de :i:th005.

depositada In lhos-ouraria desta reptu • lit:ão, como garantia do sua
prOposta apreSCiltada Ila concurrencia do que trata o edital de 2. -; de
-março do 1913. - Restitua-se.

1)5 mesmos, podindu levantamento da cancã() do, 2:0 .00S, deposi-
tada na tlie;soararia dc:;,ta rcpartição,atomo garantia de sua propcKta
apresentada na ,.conctu•rencia de que trata o edital de li de marco
do corrente anuo.-dieslitutt-se,

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Direçt0Tiá Gerã1 de Iritliffiria' etiiithie,t0o

	

'Da infur:af'	 'kW	 ..•

ripediettle de - 5 . ffe ageslj do 1913 • -

Declaron-se ao director da Esebh de Aprendizes Artitices de.
Paulo, em resposta ao , seu	 de julho hírime,•tiin,..
(In Nau cio: vencimentos ç.in n 10fIS	 Urdeljad‘) e em ti

co a 'gratificação (13ve r-er oh-st:nada todas as i :2 ,2s que O fitecciy-
nario tiver (1-t solfrer desconto.

proN Idero:ias ao (lireeler geral de-Sande Pid)lic:\
no sentido ale ser d kignado um . dtts• funecionarios sol) a sua juri, ii-
reãO para, no dia 12 do corrente mez. it 1 . 1tora da tarde, assistir it

,• erebtritt de hstatio il. abertura dos ilIVOIIIVPOS	 COIlleCill os retal,-
rios da5 invenções de, .,tuna pomada para feridas, darthros,	 •ns

eczemas, denominada ePoinada Infallivelo e de (,Itin processa da fa-
bricaão de uma bebiba 0) , Íida éOill agita de C óet) da Irihia, d, muni-
;sada -Vinho de agira lie cõeo-, para que pediram privilegio, r,!-peti-
xamento, Maxima Perez do Couto e Pedro Cavalcante
11110, e dar, opportunamente, parecer sobre si Os mesmas incidem na
dispasieão do art..•P, § 2-, n. 3, da lei n, 3.100, de 11 de untutcro
de ISSO.

llemetteram-ise
Ao s.yndieo da Junta do-: Corretore,-4, pata os devidos fins, a por-

taria iole romeia Fernando Rocha para exercer o cargo de corretor
de navios no .Districto Federal ; 	 - •

Ao director da necebedot• itt do District° Federal, para •o",; fins•do
art. 41; do decreto n. 0k364. de "22 do -janeiro de 180u, u requeri-
incuto de Estanislatt- Ituazioski."	 ",	 •

'Dia G

Communicou-sw •

Ao director da Dcspeza do Thesditro Nacional que, pôr 'Portaria
de 2 do mez corrente "e' . de "accôrtlo cot)] o 'ti. 1 do 'tia 1° dá lei
». 2.756, de 10 de janeiro "de 1913, fbram'conCedillos a Julio Antonio
de Lima, desenhista -da- Sccrão Central ila • 'StiPerintencia da Defesa
da Borracha, seis mezes de haura para' tratamento" 	 saude •fika

	

.	 ,	 .do paiz ;	 • •
Ao delegado fiseal do Th2souro Nacional no Estado de Ma tto

flrosso que, por portaria de do MU c”rrent..i, foi nomeado EuclyileA
Faustino ()cauto de Azevedo para exercer o cargo de ajudante de
professor do curso de desenho da Escola de Aprendizes •Artifices
daquelle Estado, de accdo com o regálamento approvado pelo' de-
ereto it. 9.070, de 23 de outubro de 1011.
ii

liemetteram-e:.
Ao superintendente da Defesa da Borracha o retalho do ' fyigral

de ld Manche contendo tima • cOrrespoudeneia • soGre a Defesa -da..
Borracha; .

Ao	 pezeaas cartas de Aü g tistio Normand • do !lavre
relali; as ao Iorm . eiro 1110 cie 1110 bared-automovei;
' Ao memi ). para informar, O requerimento em que Thomas

Ir. Stevenson twopõ ; vender a este minist•trio,ounit lancha a• gazolina;
Au director da Escola de Aprendizes Artifice4 de Mano 1;rosso,

para i)-z devidos a portaria pela qual foi nomaado Ettelyies Pei-
xoto de Az i'..;t. n 11 para exercer o cargo do adjunto do professor do
corsd d .; desenho (Huollit escola ;

Ao superiniondente da D;fesa' da Borracha, para os devidos, fins,.
a portaria cjlie c,03) e(l( t Jolio.\ utonio de-Lima, desenhista da secou,
central ditiladla scill3rintencleucia, :seis niezes do licença, para trata-
mento de sande 'Ora do paio.

Dia 7

Bomotterant-so:
Ao pre-idente da Junta Coannercial do District.) reit...cal, afim

emiti:Lr parecer a respeito, o officio que.o Bureau hiternatiotial
de l'Enion de Ia Propriété Indostriolle . poile que a ado t ;oisirac.'Joi , I wa,
?ilclra ieeltte ai-consente na transferencia da ,tuarea suissa numero
25.061, internacional o. 7.651, da sociedade Postala \Vateli ã;

et 3lonitier, á firma Lthnotrl Ilanatt 	 'estabelecida, no Es-
tado do S. Paulo, visto que a ti •ansitiissão da marca tem •01)11) , vou-
sequencia a tlei g itacão do Itr	 mazil coo sou novo , paia de Orig mi • -1

Ao superiittelide. nte da Defesa da Borracha, nara seit
mei)to, a t•Opla dO 11111 traballi do adlido,Connuercial , do 10kazik euà,
1;	 a.1.•:•wraelia Synt4elica„.. 

ornINICIRA

e nln!')Áineit (OS, (1,..91-.,icluldm,.

Dia 1 de jullid de • 1913 •
• Tkitia	 de Sampai ..) ViaiMa, ' Pedindo soja analysada • tpua,

,

agita rile fonte existenl t. em torras de suo.proprictlade.,57Compttret;a,...,
nesta: tbrectoria	 r: l.	 •	 .	 .	 .

Dia 6

pc.jituit,	 (1, lurem:ao para • J,elitta !tourada; .leira
dordiro5, Cai11113 ic e ecoemos, denominada c• Pomada

1.-clere A. C•'., como procuradores de llobert :Nliteplier .zon A
-1111lain KWh) 11‘ s, Perey iNtin,e1Jorfet, mareu,o,
leari Cintiles Or;Orit, Jalnes nossitor Horto e Harry Eland Stran2.o,
kristian 11irl.eland e Samuel Eplo, Dii ,v7 ,1antes Stock, Fi •e leriek
Turiter Beti e Bar,iy 	 courad Glaessen..1iiieine ['aclime

flonsone linernacianal Condoit CoMpany, Eleetricl:oot Company
O liaI3OiltsliiO NVail ., 11-11101 Mintilionsl;abriken,
Int'LiSaIllellIC, tia, cartas-patente .; ns. 6.210, N.O:1:i,

:;.:00, 0.013, 6.156, u.1•16. 5.o03.	 i0,
apre , cortodo documento .; comprobativos do asa effeelko

das int elicCS prix ilegiadas pehs referidas potentes e pedindo sejam
o IIICSIno.4 Ilegistro I,oral dos PriNilegics e se Ihe (Icem
as respect'n as verlidees, -

Os mesmo,,, c,1100 procuradores de Francisco Pistoresi, p.3dintle
certidão do relatorfit da carta-patente n. 7.216. — Idem.

Os mesnics, rd'dolo sejam authenticadas as epias, que apresen-
tam, 'dos desenhos da carta-patente n. 7.216. — Idem. •

Os mestuos, pedindo atithentiettt:ão do tuna cópia, do desenho re-
ferente á carta-patente 11. 6.651.	 idem.

C. Busehmatn, como procurador do Jayme Ferreira Comp.,
pedindo restitiiii:ào d	 documentos que juntou á sua petição

NDA sEct.:X0

rvo1vett-se tlir et r do Sois 10. 0 ESt itistica, para informar,
de accordo com o § 2" do art. n. 7 do rezadomento approvado pelo'
derreto n. 9.106, de 16 de novembro de 1911, a copia do officio da
diri'cloila do Circulo dos Operarios da União, por elle encaminhada a.
sta secretaria de 1,:tittItt com o seu officio n. 2.163, de 17 de corren-

te inez.
Ao mesmo director foi trai) inittido, para sou conhecimento e fins

convenientes, o documento em que o preside tte da Companhia Mo•-••
^gytina de Estradas de Ferro autoriza o Sr, Antonio de Gari alho

Pedro Cavai . aute dé.,•511inqiierque„.peilindo	 io•}:ely";r1o1,
para '11(11 proce.s-tail.. fabricarão tle moa	 agua Jle
tia c c ecalci 1, clCicoiniti.ccla..c n Vinli0 . de agur!,	 CdUtpáreca. nesta.,
tiiiactoiia 3e1a1 no dia 12 do cerrc.ntle a 1 Iterj ,da tatale aitm.de	 •

ahartiira	 iovolucro. . 
J. E.	 rill,,,;(..1.,.proc.1.1•: n.(icir. de. ; ',N [ti xima 'Perez ti l Conto



TRIBUNAL DE CONTAS
Orden de pagamento.,

Ordens d paga11121110 sabre as quaes proferiu despacho de re-
-gistro; oni 8 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste_ Tribunal.

Mioisterio da Viação o Obras Publicas—Avisos:
N. O. 1, do 1. do corrente-, pagamento de 1:8655, do gratificação

ao pessoal da portaria da Sacrctaria de Estado fisfste. mitiisterio;
N. 2.306, do 21 junho, ideio de 1:0065 ao Dr. José, Ribas Cada-

vai, de fornecimento neste ministerio do 100 exemplares do livro
Tratado de Navegação _terei], einsmaio ultimo;

N. 2.801, de no do julho, idem do 2008 a. Eduardo BarrOi
Souza, de gratificarão;

N. 2.709, do 18 de julho, idem de 36:8885300 a José M. Carneiro
Felip23, do fornecimentos á Estrada do Ferro Oeste da Minas, C111
ju9lio til LimO

-- . 31i0b4411i0 d i Agricultura Industria e rfun 11 reiO —A ¡SOE
N. 3.306, de 2 do corrente, pagamouto de.1:8375033, idem, do

gratificação a varios /*um:ciou:trios deste iniuisterio;
N. 3.302. da 7 do corrente, idem do 4 . :9325237, das folhas da

pt:ratiticação eI) pessoal do servi,2 do registro gcnealogicoe arch:v)
gera/ de 111arCaS para allinlaes,

N. 3.336, do 1 do corrente,. idem do 7205, la folha do gratifica-
a varios funccionarios 3ubalt2rnos deite ministerio, em julho ul-

timo:
N. 3.361, do 2 do corrente, idem de 1:1785, das folhas da pes44

envarvegado elo asseio do odiado o da conservar:to o jardim deste
ministerio, em julho ultimo.

— Nlinisterio da Justiça e Negocio; Interiores — Avisos
N. 3.111, de 1 deste mez, pagamento de 85, d ag (fiarias que

cwan ip.etem ao inspector e auxiliar da Policia Marli:ima dosta 	 ,p 

N. 3.113, idem, ide n, de 8:7115, da folh:t do possoal das lanchas
do pessoal do serviço da Policia Mari •ána (lesta capital ;

N. 2.830, do 3 de julho, idem do 2005, de auxilio para aluguel
das salas destinadas ao Juizo da •."' Protor I a Girei, Cin junli0 Uldni0

N. 2.531, da masina data, idem do 2005, idem, idem, da I a Pre-
tora criminal, idem

N. 3.173, do 1 do corrente, idem do 1305, da folha do servente .
do Conselho Superior de Ensino, cio julho ti r ou o;

N. 3.133, do 2 do corratite, ideio do 1:720,8, da . folha de gratifi
-cação que comocte. aos ainecionarios eitearregados de extrahir copias •

das consultas do extioeto Conselho de Estado, em julho ultimo.
---Nlinisteria das llolarõ Is Exteriores
Aviso n. 303. de 31 do julho, pagamento de 2:1625 a José

Cunha • de iOrileebilelit0 o sorrit*os feitos para a Secretaria deste. 
nisterio.

Ministerio da Fazenda
liNuorimentos
ite Leuzinger & Comp., pagam 301) de 4:0038100, de forneci.

mentos a este ministerio, em julho ultimo.

,1)ado
	

DiAn 'To OPTICiAL	 Agusio de 1013 . 41529
iIva, debkja(I.) do 111e41»o Serviço no Estado de São Paulo, a reqiiisi•

tar passagens, por conta deste ministorio, em todas ao estaçõz's
mesma ompreza.

Agradeceu -s) ao Sr. Ãi1 ioii Dalpecli a offivt:i que fez a este mi-
nisterio de algoil; exemplaros do nuinero especial de 11 de julho tini-
010 da revista /Às .1ua g les Il yésitiennes 02 quaOs flwa II re11211.1,10S

de Informaçõos o Divulgação, para os devidos tios.

, Directoria Geral de Agricultura
1 , 11111ciax sect,:to

•

Por portaria do Sr. ministro,. de 7 (lo carranto, 6 ti nomeado
para exercer o cargo (h director ia Paco ia t1J leio de Criação mu
1:1r , raba; no Estado do Nlinas tetas, creada p.;lo doerato ii. 9.868,
de, 13 de novembro da 1912, o aguo/mio Militam) ['lido de Carvalho,

-- Por outra do igual data, foi exonerado do cargo de director da
Fazonda àlodcl) de Criação em Uberaba, no Estado de Minas Geraes,
o agrouomo José Maria dos Pieis.

Fxpediente de 7 de agosto de 1913

Sr. director (lu Serviço de InPormaccrts e Divulgação
So l icito-vos, "(13 Ordem do Sr. ministro, as ir:cessarias providen-

cias nu souto 10 do sarem reme:Mos ao Sr. João 3I011i,Ar0 - do 8t rros,
em Palma, Estrada de Ferra Loopoldina, Estado do Minas Gerao.% os
livros do ensino agricola e do rei. 31i que e.stiverein em distei-
buição por esse sanar» ;officio u.

— Sr. director do SerVico de 1 'OVOO:WM(0 	 •
Comomoico-vos, para os devidos fins, (• pie, por portaria de G do

corrente, foi a ellgeillieir0 G.SCar de Oliveira liamos exonerado, a pe-
dido, do cargo dd ajudante da cominissão lundadora do núcleo colo-
nial Senad r Estores Junior, nu Estado do Santa Catharina, e
que por' igual acto da mesma data lin traus0:uldo o agrimensor
Samuel Gomes Ferreira Filho • do cargo do ajudante da commissão
fundadora do indo° colonial llio Branco para o alludido cargo,
sen.la nomaado para este ultimo cargo o agrimensor Germano
.Seliinohl, abula por portaria da mesma data.

Junto, vos remoto os titulas cot r35j10114.1011I2S ás referidas tra.nsfe-
?saneia e nomear:lb (cillici) o. 2.600).

leu Lia commtwiem:il.4, por 0111e10 o. 2.010, roi feita. ao delegado
fiscal do Thesonco Nacional no Estado do santa Calluirina.

— Sr. dir. CIAM' da Estrada da Fcrro Oaste de Minas
Em resposta ao Vosso officio n. 1 ti 5, de 30 de julho ultimo, sol-

eitando ittudas. oucalyptus, communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, nesta data, firam dadas as not.:fess:irias providencias no
sentido do ser attendido O VOSSO 1)0(1110 (Onlei0 11. 2.612)..

— Sr. director do Horto Florestal
Solicito-vos , da ordem do Sr. mitd,ara, as necassarias providen-

cias tio 'sentido de serem remettidas 30o mintas do eilealyptus, sendo
100 da cada quali lado., á Estrada da Ferro Oeste de Minas (aviso
D. 2.613).

Lispectorla de Pesca

EsTriaSTIC.I. DC Pr.,:CADOIIES

Boletim quinzmal de 15 ti 31 de filho de 1913

llotri.")fiS	 118

Por ida to :
I 11

;defloras 	 	 7
Por nacionalidade

Brazilairos 	 	 29

EsirailVirJS 	 	 80
Btziliito.s -- for Estados

Diste"cto Federal 	 	 13
Esta /o dollio 	 	 13
Coari	 	 1.

Earangfiros, por paiz
PortuJal. 	 	 89

vor estado civil
Casados 	 	 77
Solleir )3 	  .	 .50
Viuvo 	  •	 1

Por gráo de instritc.:ão
. . 	 	 ' • •

	 3
Regular 	
Nenhuma 	  

PCL13 ro.sidencias — District° Federal :
Santa. Luzia 	 8G
S. Christovão 	   '7

3
iiiiia iiina 	 1
Cattete 	
Ilha do Govern'ilor 	 	 G.
Saude 	 	 1

-1fainhy 	  .4
Maga 	 1
Jurujuba 	 .3
Embarcações registradas 	 16

•Apparelhos do pesca 	  49

CoAliciente de ailalpliab.I.J.iino 	 79,0 We

Estatistica geral de 13 de outubro de 1912 a 31 de julho de 1913:
;homens qualificados 	 	 3.107
EinbarcarAes 1 .g;5t1ada,4 	  ? 	 	 1.312
Appare,lhos da pasea registrados 	 	 4.076
Carteiras entrogaies 	 	 1.333
Carteiras em preparo 	 	 ..56
Carteiras preparadas 	  (. •	 321

63,6%
61,0%

. Estado do Ria
Nitheroy 	 ,

Goefliciente geral do analpItabetismo 	
• Coeficiente geral (quinzena passada) 	



11530	 Sabliadn 9	 I n 1:‘-tt.I0	 AgosV do 191:3

Do 1° oseripturario José da Costa Vicira, ideai 	 de
o'ratitieacão

l'..xerci,eitts findos:.
Ilequerititettto : ....... • 	 • •

(13 Satisa Martins, pagamento de E•Si 	 . 11, • divida
de exc .:c : cio pa'iiado

— Mtaisterio da Marinha:

Aviso ii. 1.139, de 29 de julho, pagamento di- • 	a
, diverso , de fol:nocitnenços a e-ste ministei • ie, 110 eori ..eili • 111,1,,.

11equeiiin.ento depaellatto:
pas ftli wdodactus. do A .prm lisattu A•z,ricola (12 	 , no

"-Estado d	 p2Intlu expedição:de Ord3m á d,.1	 ., . 11 .11e
Estatt.), para. pa gam:MV:A- da gratificação tkidiciotial 	 (Jia. s." .1,d_tin

11, • urn diK • ito.--Itineiraut lt lILiIOii hule . comp.:tente.
"•••••--•n•n•••n•••••n•~nnem.m-'•••••

DIARIO DOS TRiBUllhES
Supremo Tribunal Federal

JURISITUDENCJA

AGDDAVO DE PETIÇÃO

Oaall(l ri (1 a1(101. e o	 g .% o S4 (11)11LiCiti l l f b , S	 00.	 V.0
01 P . 100 ESI g ?ti(). 011 (1' , 1)istrirto Peacval. (1 ,i g i	 ;

	

sela o autor ressit.«ol . o	 01-
rcitos de	 resiiiente em outro Eãtailo.

N. 1. 6'..."?5 — -Vistos e relatados estes nulos de ay.•.- ta n ,)
des 1 a eapjfal,	 (ine ,•••	 0ffle	 1.;•11•• ; ;

O 550 tiggravtulos	 Irmiéts	 Corhis.	 •	 'O
a	 oilg•-ii.avaitle.	 1I.

na qualidade do cessionarlo de uni credor, t-esideme lio
S. Paulo, prooóz contra os t , gg: • avatios, COSI	 L

	

Urna acção ordinaria para a 1 • • n Itranca do ano	 e,•,,,
eed:do. Por ter sido a cessão feita pot . Ilflu;••••	 resi -

;tiulte erri S. Paulo, eniend-u o ttpgrat-ante nte , a jn . : •.., 1•••

	

1.erta p:.; • a processar e jul gar esta talusa t; a 1 • ••• •,,.,	 t )1,
luz o dPvP(b)1 uma excepção de incoluqeje li e t,	 •, 11;

•tue o C . 0d01* o (10vox101', autor e rt ío, são q uinicilia,1-, .;; ,
.de. e. portanto. em face do tlisposto no ai 1. fitt

•:o0stiluiCiO) Fedeual, a justiça competente 110 eS1) . . : r • 4; 0 b).
• al.

Assim decidiu o juiz a (pio, pelo (pie O autu o 011	 osj.

151J,1 posto. consiçloranno que o pensamento ( 1 11 t • (11,•1„,11
1111'l l051 i: 1-10 d o art.	 ifl lettra (/, da (:onsli!ilicão

II I nie ('(IS ''II) tatos J s., commentadoces da 1.,;.pra
-ta cum ;Au, 17o norte-americana e da Argentina. foi a 1 • •	 Hli-
ent .. n. de ('\;iIl a influmwia dos preroneitos, 	 i•d-
teress p s e piiixões 11	 OS, nas (locisit,s	 jusr (-a lo, .1. 1.1a.a
It • sse fuudamer'o, nuln'a OS C01181itnejónalisins

q- • ,r,us l'iens..•	 dispostção ifti art. Go, 1,11•••,,
vede, i11, disposição que e inficrent o 00 re20011,11 ri.-

eunsiderando que, no Brasil, mais do que no.. pai ,,•s.
tudid.os. é ju‘tificav 1 a norma eri questão, pornit; •11,,. :••• 1;

dos j•	 des p iu\ •Iik-id,•,;, e (on (pu as infillính,'Dt` 
":07.( , 111 5211(11' 110 justiça local, (adros exist-in tune 10.:1•

att;; •/.0 e c0ndit:45es	 iTerpt.	 4 . 011•11çía's espeva,,,
II c- alisay. ão

	

	 ; receios manifesltdos jatos organ . :1

norle-c‘ ini . ricana e tia An.fentinn, e perf•inao s
As•semblétt Constituinte brasileira:

considerando (p10, sendo esse o fundamento 11111..0.
1.0 11 e prooedente	 pOd'OgO para justificar a a p l. no,

Cimstiluição, desde nue as parles lili-affles são
(1;p4, tu I1e51,10 I esnleideS no DIPSIO0 ESlif	 MI II	 I

neól111111 MO( iVo jnridico lia para se juiglr
tente a justiça reiterai:

O Suprano Tribunal Federal uepa provintent •t	 1.••;,f1,1,1;
a decisão aggravada. Cuslas pelo aggravante.

Supra-no Tribunal Federal. 25 do abril de 191 2. --
Espirilo-.`....anto.	 --- Pedro Lessa. relata . . ____
--Schasti170 de Lacerda. — ('0011 til Sarajm.	 liné,(4 (;,,h•(,,„

Oliveira Ribeiro. — Ribeiro de Almeida.

.-111G11.1V0 DE PETIÇÃO

s^ e1)1r, ,(01111 011 beèls	 (III o 00 0.e .(o'i •ejn .gloo	 propa. é
„	 (10811, que foram opostos embarilos

Su g lhoP e »08,041)1.)P
8, • 1 . ,'04 esst's emboroos mottifr .siumestle ¡Hl

istijira a entrega dos bens: pois, os ditos
ewloo . T . 8 csido s«,«dlos « normas !Paires bem pasiliras

sP«	 pvocossp e ,inlilomenla

N.	 Vislos, relzttados o disefflillos estes afflos
(1••	 que 4 aggravante Felippp Ganes

EsArico JOSé Pen'il'a lie 1\1111,10S:

uld0 41t1 , ao aggravanle, que arrematou os bens
•em W.•	 n SiftlX1 (1 1)1'110 l'OSPect	 foram	 eu -

'MS In'tenla[adOs. pOr sido oppostos em-
. ct , iro senhor e possuidor, o que a consequencirt

i uridica da opposiciin.dos ditos endmrpos de tem'-
li e (WSSUider é suspender-se a entrega dos bens;

v!•	 r.d.in. s e g undo dispõe o art. 633, parlo terceira. da
14 0) Leis do Justiça Federal. que reprfiduz ti

II H 17, • 0 1. fio regulaniento n. 73 7. de 1850. e do art. 310,
.!	 848, de 11 do ottltilnli 	 1890. M . os embargo8

to,	 r....-Mdos, deverá o juiz numtlar passar niarat • au do„
ittoitil••; n •, 0o a favor tio terceiro embargaffle. que pre, tard fi•

alo que a allegaç.'ão de serem niadtileslainente
entba, não justificaria a entrega do:

• 1 • • , , :	f10-:	 (iih•s ('1)11,:' ' '(li s esh-io
a inosi„ i s 1.	 os, claras e E': 1.1,1.1111 	 quafflo a -na (liSetISO,

.‘ 1 . 1 . 1!1! n '111 n 4, e Só	 de rejeilailos
•(1.. , .	 I", que 1,0:,,rá SI' atifori/ada O

go dos 11 . 04	 CtWi	 ` nfflac flue ,altre	 ;11:—
;oda nenhum tl••••':1,•11,• foi proferido: o 8,.

Ti . 11n111a1 Ced• 1 . 01, nega pro \	 11H 1: confirma a	 li': i-' ' '	 ,.;-
grak-noa.

Caisla-	 rggravan1.,.

Slior,•;/JH "r, • :;nmal	 21 t i . , maio (1, , 1 1: 1 12. —
•••	 • .	 j,:ira	 o

1,1ig;Iggg .	 —
-,	 - -	 — 1 . 1. ; as i;	 __ ()ti-

rei ,4 Ir	 Peff.. n .11	 f¡dp•ii.0	 AI meei ' ', y en-

Córte de Appellação

Se'o'io da Segunda C::-,vi.krri em 8 de agosto da 1913

PRESIIPI:Ncl 5 Da 0, DESEIIIMIC.11) . )11	 :11InAND1 — srcnrrArno,

	

ri . 	c0:57

Compareeertmo Si,=-  ci psernbuga.wre Di )ga dc. &airada, Cá-
cevo S,•.11)ra 4 (1. -iniiiiiano tia Franca.

Nã•J	 julgamentos afim de ficarem rm mesa os fei1W, C0111
da para 5'!' ' a i	 vistos pelo Sr	 (1'.;sullihar.:vul, , r Cieero Sei:bra. que:
reassuniiii t) ex• rei, • io de juiz (1:3sta Catnra, passando pari II m,..<1110
Sr. (1,,,mi.ati:i.,r (e moo rotator) 	 hitos (In 1 se aellavain em
p	 du	 1)1*, iniz de direito Elsivo Carrillv., da Fonseca (3

11	 )

koravos de pelii;rio
• 851)' 11. ,11or, o Sr. , •	 1Ácuo Solbra.

N. ! t i)1 ` ..-1',;.111,w, o Sr. ce.s inbargad,ir(ietniniati, de Franca.
N.	 - - - 11,,1u0r, o Sr. clitsfaultari. ailor Pingo de lit li.a,1:1.
N. 9o:1 -11 . 1 ¡ror, o Sr. desembargador Pi tgo	 .111 irada.
N. 9V,	 t•;1., O S. r. ' dOSOID1)11'4'adOr	 da Franca.

--lt,Hior, o Sr. desinbacgadoi • 1:ic!-, a) Soa 1.ra
N. ;JOS' -II +.1	 o Sr. deseall,1aVga:101' G .. 11Útli;nio n 1 • ! Frtnea •

lai s •	 N . 911 -11	 tor, o Sr. ti 3sénhartrador Cicero Soabra .
912-1131ator, o Sr. des•inharg'unler Dto-- rle AvArada.

EM MESA

Arohluo.ç de petiçio

N.-;70, 939, 910, 913, 914, 911.

floral:os de petiçito

537, GIO 700, '79.1 , 883, 838, 897.
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EDITAL

, Faço publico para coulleeimento doa interessados q11,'! o Se. des-,

embargador presidente da.Certe de Appallacão, ei ii observancia ao
4,1jsp . ,,d,o na IA ti . 039, de . 29 de dezembro de 1002, art. 08.e 110 do-
erei.° 11. 1.739, de i•do, janeiro de 10ea, in-Lo rwiecionasse
amanhã, tI do corrente, o Tribunal C.1),1111 assim itã° houvassa expe-
dirotn Pa secretaria e nos cartorios por S:21' o dia marrado: para ai
elet rão municipal.

• Seeretaria da Cerne 41e A opilação, 8 de agosto de 1013.-0 se-
Cretario, Erari$to da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, o DR. ELIEZER TAVARES

ESCRIVÃO 1.NItRINO, ARNALDD

°Minaria
Autor, o Banco do Brazil; réo„fulio A. Moreira da Silva.—De: •

firo a requerimento de-11. 67.,altantos os seus fundamentos. 	 •

Despejo.	 .

Autor. Maria da • Conceicão Carreiro; réis, Lanra Costa. e Anto-
nio de Britto Lyra	 !lavido por deserto o ag.i...ravo interpoSto
a Il.	 por não. ter sido preparado no 'praz 1 legal. Custá pala ag-
graaante.	 .

Caris

•To ,4emanhante, Antonio Barboza. da Fonseca., liquida ti rio da
falleneia de Luiz de Sotiza Moreira; testeinnithado, O Banco Nacional
Ultramarino. — llespondb.lo o aggravo O aleferido o pedido de
il. 22 v.7

TO •31;0111111111:1111P, Antonio Barbeza da Fonseca, liquidatario da fal-
lencia di Luiz de Souza Moreira; tostem:filhado, o Banco Nacional
Ultramaritio.—Procadie a • informação de 11..25, pelo que fica sem cf-
feito o despacho a qiie. cila se refere, cabendo á parto tomar as pro-
videncias que forem de direito.

Fallencias
.Toaquiat r inteir,) da Costa—R4iro o ragooriounto do il. 41. •
Alvaro J. Gonçalves -A faltencia requerida á Il. 2 com fenda-

maine no titulo de '11. 3. não foi do nina firma sociA,sittão individual;
pelo que não tem proc.:deitai o requerido de 11. 33.

Habilitação de credito
Supplicante, Jaronymo do Aimeila Guimarães supplicado, massa

fallida da João da Costa—Julgo por santença, a pre •sauta habilitação.
rara que produza os effeitos do direito. Custas na fórma da lei. .

Insinuação de doação
'Supplicante, Fiorentino Velasco; supplicada, D. Anna de Mattos

Pitombo—Vistos e atteadondo a questão satisfeitos todos os requisitos
legaos, hei por insinuada a prasente doação para que produza todos os
seus eileitos. Custas na fórma da lei.

:Meneado
Autores, Victorino Coelho c alanoel Corri; réo, Ayres Antonio

de Souzo—Cumpra-sa o acordai) do 0-20.
_Liquidação

Supplicante, Heitor Trindade Pereira de Mello, soda interessado
de afaime! Caetano Teixeira; supplica lo, Manoel Caetano Teixeira
Julgo por sentelica a desistancia tomada por termo a fls. 20, para que
.produza r,s seus devidos e legaes effeitos. Deliro a potiçã.o de lis. 19..
44ustas pelas intoressados.

inventario

Inventariante, Ilwtorina Pereira Quintella; • inventariado, De. José
Ilomes de Araujo Quintella. — De-se. vista ao Dr. 3" procurador dos
Feitos da Fazenda Municipal para $o proceder a avaliação dos balis
inven tarjados.

Inventa riante, José Pedro da Fonseca; inventariada, D. Amelia
Iludriguea da Fonseca.— De-se vista ao Dr. 1° procurador dos Feitos
da Fazenda Municipal.

Dez dias
Autor, Banco do Brazil; réos

'
 Atfonso Aiello e M. Dottt & Comp.

•— Julgo procedente a justificarito produzida de Os. O a 70, para os
,fins do direito. Expeçam-se os dditaes do citação cota o prazo de 30
dias. Custas afinal.

Executivos hypothecarios

Exeqiiente, José Ramos Junior; ' exncutados, D. ?Ainda Maria de i
Mulrada Carvalhinho e outros.— Sallados o preparados, ^voltem á
com:los:1o.

Exagoenta, Dr. João Baptista da França Rangel; executados,
Arthur Alves Ferreira e sua mulher D. Alice Pires Alves Ferroira.—
Saltados. e preparados á conclusão.

.	 1 •' Embargos de terceiros.
Einhargintes. , Ignacio de Oliveira Azevedo e sua mulher; embar-

gado:, Domingos de Souza Nogueira e Joaquim %uterino da Souza.—
iieceb a appellação tomada por termo a II. 1O8, u elreito devo-
lutivo solucemo. Subam os autos a superior ittslancia, no prazo legal,
seiente as partas.

Embargante, àlanoal dos Santos; embargados, Domingos do Souza
Nogueira e Joaquim Uterino do Souza.—Ilecebo a appellação tomada
por termo a li. 1 .1G, no einito devolotivo, somente. Subam os autos a
superior instancia, no prazo legal, seiente as partes.

•Embargante, o Banco do licazil; ombarga la, a 'massa . fallida de
Coelho & COmp.; despacho dado em unta peticão por littlia no.; refu-t
ridos autos.— Enabarg)s sentança.da 1° inst .a.ncia- sómetito50. ac1-
mittein sondo do sitiples 'declaração ou da rostituiçio da menores,
.davendo ser .oppoStos (dentro de . 10 dias da • publicação ou intinun:Ao
da sentença; embarps do e x ecutado sinnente se magicai  nos seis dias
posteriores á penhora ou depois da . arrematitção al da adjudieação,
0i11103 10 dias- assinados para a entrega da cati3n; mas CNOCIR:525
das acçõas reaes (Reg. n. 737, de 25 do novembro lo 1850, arts. 575.,
570 e 030, decreto n. 0.263-do-28 do dezembro de 1011, art. 207).
Ora, em nenhum desses lermos está o processo a que se refere a
presentl petição, que pretende oppôr ineadoiveis embargos de mini-
dade a uma sentença que. julgou provados embargoa de terceiro
senhor e wssoido,. ha mais da dD115-11124 rs; ao descerem os autos
da Curto de A ppellacão, par Mio haver sido provido o aggravo inter-
posto pelo embargado, 'ora • rerpterétita. Assim n não tem logar o qu..a
requer o supplicante.	 •

• -EDITAES

Juiza- de Direito da Segunda Vara Cível

Fallencia de ' JOsé Soare3 de Azevedo & Comp. , ,..	 ,

AVI40 A03 CREDORES .

• Scientifico -aos credores da fallencia, de José Soares de Aze-
vedo & -Comp. que de ordem do Exmo. Sr. juiz de direito da 2° Vara
Civel, a. requerimento do sytulic0, foi transferida a primeira assem-
bléa para o dia 15 do agosto do corrente, á 1 hora da ta tale, á roa!

!Menezes Vieira ti. 152. Rio, 7 de agosto de 1013.—E eu, TO- n.! Candidà,
•de Barros, o subscrevo.

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível

(Fallencia de M. A. Souza)

AVISO AOS CREDORES
•

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
M. A. Souza e , intoressados que quizerem, avisO adiarem-se cm

,torio, durante cinco dias, as relações e documentos depositados peU/
;syndico da dita filiem:ia, com os respectivos pareceres, podendo dár.;
•ante esse prazo de cinco dias ser impugnado qualquer credito in-'
eluido nessas relaçOas, quanto á sua legitimidade, importancia OU •
classificação, e OS credores sociaes poderão rodai-liar contra a inclusão,/
ou classificação dos credores particulares do fallido, devendo qual- \
quer.- impugnação ser dirigida ao juiz por meio de requerimento ia-1
struido com documentos, justificaçÕas e outras provas, que será pra.
cassado em separado.

llb da Janeiro, 5 de -agosto' de 1013. — O escrivão interino .1
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível

Fallencia de C. Amo Gierth

AVISO AOS CREDORES

. O escrivão corou-ai Dario coannunica aos credores da fallencia. de
Moto Giorth que a assamblea foi adiada para o dia 12 de agosto,

Exequente, Francisco Alves Rollo; executados, Alfredo Rodrigues 1 hora da tarde.
sie Barros e sita mulher D. Maria Olivia de Barros.—Recebida a coa-	 Tlia do janeiro, 25 de inibo do 1913. -.O eSseriva04
•teStação, em pro9	 Cunha.
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• -.	 Juizo da Setima Pretoria qiyoi• .
De praça coar o prazo de 9.0 dias para venda c arrouritar?"40 (Ip pre-

dio e respectivo terreno sito á rua Gaspar n. `H, ne$44 l'ipaltezia
de lahatima, penhorado a I). Delphiaa da Silvo Coelho p feus fi-

lhos, viuva do finado Antonio Machado Coelho: rilho, no eirefutivo
hypothecario que lhes Inove Augusto Couto qii golgio,s, na
Pirata abaixo

• t.) Do, José Nodden .da Almaida Pinto, juiz gni pxareitiio da 73
Frotoria Civel, do Distrieto Federal, etc.: . _

screve se promoveram os termos de uni executivo hypo !medrio, en-
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão ve esto sub-

tre partes, como executados, - D. Dalphina da SilVa' Coolito, viuva
de Aotottio Machado Coelho Filho, e seus filhos; ta como nvquen-
te, Augusto Couto de Slagalhães, qua "requereq: a Mipetliçao de
editaes de praça com o prazo legal para venda p arranigação do
referido • immovel _ - potiliorado.. Era • virtude • -tio - que mandei
passar o , presente edital de • praça , com o prazo de 20 diaa l co no
dia 9 de agosto próximo, apus' a audielfcia do 041(4 filia terá
lagar ao meio-dia, no edificio desta preloria, -á rua Dr, . ;lii111001 Vi-
ctorino n..135, estacão do Engenho de Dantro, o 'ufficial de justiça
deste juizo, servindo'de Port:iro, trará a publico progilu - tle veida e
arrematação a quem mais der e maior lance offeretw, aCitila da ava-

, fiação, o referido lounovel desraripto na avaliação junta aos alspeptivos
; autos, cujo laudo é do teUr • seguinte: Avaliação—famlit—,301 a1a1ia-
dores privativos das Pretoriaado District° Federa - daciaranmsI
em cumprimento ao mandado do. Emito. Sr. Dr. , iliz da 71 ltretoria
Civel, nos dirigimos á • rua Gaspar n. 74, para ayallatanos os 'haus
penhorados a Delphina da Silva Coelho e seus filhos) x lova tio alpino
Machado C lelito Filho, no excautivo hypothecario qqa 110a mqve Au-
gusto Couto de Magalhães, e, ald sondo, verificámos tratar-sa de um
predio no interior do ter 03110, em tórma de chalet, medindo ill" 8.ix
XN"a dividido em duas salas,-dons quartos C cosinba , soalhado p for-
rado

'
 coberto de telinta francezas e todo de frontal,, elp tnillilr !Zitado çc

de segurança. O terreno tom . 11 metros de frente pinj,Do • thel.roa do
fundos e na .fcente esta cercado com lanas de ma.cl•tieii, AvAitttpos o
immovel assina descripto na quantia. de 2::;0039qn, IN . 'f ie'. ja-
neiro, 4 do julho de 1013.' Archéninio • 3Iello.—Mto agaeana de
Barros. E, para que a noticia chegue ao conhaphnento tia Vidos
a quem interessar possa e o referido Manuel (Mira arrematar,

' mandei passar o prosMte - c mais dous da igual teor-gine ''sirão publi-
cados pela imprensa e affixado, na fórum da li. • St_jelde• de ipte o

-arrematante entrará cota *o preço 'da arrematação em dinimiro á
vista, ou no prazo de..tres dias prestando fiança idolma. liado o . pas-
sado 'tosta Capital Federal, aos 16 de julho de 191l1:— Eu, ,104ã Firj
minio de Abreu, escrevento juratnentalo, o escrivi, Eu, llepriquo Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.— José Noadea fr.Neida
Pinto: -

•,.......ga5 .`
Juizo da Quinta Pretoria Criminal --

De Citação ao réo Da. Oetavio da Silva _Costa, com o praza ( 14 to dias

	

.	 .	 .
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, jui4 da tP ',Moda

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber ao tiro Dr. Octavio ' da Silva Costa (pag, por 040 juizo

cornam processo de infracção do rtegniamento saptiafti 'qui o qual
ctmtra o ne:stno foi pelo Da. promotor adjunto °trovoe/da a dentincia
do teor seguinte : Exino. Sr. Dr. juiz da 1; a Protoria griminal —
O promotor adjunto em exercido nesta pretoria veal tios lermos da
ii.Si, denunciar o Dr. Oc- tavio da Silva Costa, encontrado 1t rua General
Camara, n. 76, por não ter cumprido deutr2 dO prac cpto 11ke foi.,

Agosto de • 1013

dado, a intimação n. 3.127 relativa ao predio da rua General Gana-
barro 1). 3p8, pelo qual é rasponsavc.,:l, infringindo 'asilai o • diSimsto
no art. OS 1 0 do regulamento sanitario, sendo multado em duzentos
InA réis •(203S000) pelo Dr, delegado da 7 a delegacia do saude.
A ¡doada esta com os documentos juntos, requer a V. Ex. • soja o
rim intimado a vir na primeira, audiencia pagar multa e custas,
cii se ver processar na forma da lei, para o que me dou desde já
por intimado até final sentença, apresentando como testemunhas,
caso soja .necessario onvil-as; José. D. ylfino • e Eduardo do Souza
Carvalho, fio de Janeiro, 23 de julho de 1913. — Allientar Tavares.
Despacho : Atiloca-ze. Decabo a denuncia. O Sr. escrivão designo
dia ta h ira. para o processo, feitas as intimações•logaes.
julho do 1913,— Carlos Afionso. E conto não tenha sido possivel
MIMA deste juizo intimar pessoalmente, o dito tiro, ela razão de não
sn n encontrado.fica polo presente edital o illesnfo intimado a compare-
cer n.ste juiz) á • tua S. (!iristoGy) n. 391 na	 audioncia do
primeiro dia til após o prazo de dez dias da publicação desta, afim
tio a..5..d,tir pa fórma da lei aos temos do mencionado processo e as
deumis • até.sonl taça final e sua execução, .sob nona. de revelia. E
para - que cliogno ao seu conhecimento ou aos de quem l»ssa intuas-
É:(r, mandilit passly o presente da que se extralliu traslado e outro do
igual ót goo será affixado no Ioga r publico do costuma. 	 de Ja -

li" Preteria .Crintine I do District° Federal,. 7- de tu:tosto de
1913, I,, Thaotanio Torras, e.serevonte juram dtado, o morevi. Eu,
patim llranf Paes Leme, escrivão, o subscrevi..— Carlos AffoliSo de
tssjs riyuejledo.

•TERMOS DE CONTRACTO

aVli1i3t g rio da ,/"iação e Obras Publicas
Directoria. Geral de .Contabilidade

Cópia—Cout .acto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e o
- *: 8 3 1 1 1l0 1 ' 40 José Pereira Ultimar:tos, para o fornecimento de

- mataria a esta redartição, durante o corrente anuo

Aps sola dias do mez de a gosto de mil tawacantos e traz-, pra-
sento na Directoria Geral dos Correios o sonho' . director geral, coro-
nel. bro040iCie dl Siqueira, compareceu o sonho' . João José PereiraI)
Iiitimarlos, roponente que mais vantagentrs °.:rocem, rigorosamante
observa( as 1 s disposições do coligi cincoenta e quatro, atitteas a a g,
ia lei ti nu dons mil duZentoS e vinte um, , de trinta de dezembro
do mil noverentos e nave, revi goradas pela actual lei orçamentaria
pa pal] fornoeimento da materi-il , a. esta repartição, durante o cor-
mote anuo, aberta pelo edital de dons do outubro de mil novecentos
p doze , publicado no Diari0ilffiCial da Seis dos mesmos me2 e armo, e
propostas -p¡tblicadas no Mario ()nicial de chie° e sota de novembro
do nuismovino, conformo o procossó «Diversos» numero dons mil
Set iconfos e trinta e dous, .de dous do outubro de mil novecentos e
Onze, do pro-tocollo desta directoria, resolvendo de commum aceirado
thanav p presonte .contracto para o fornecimento de material a esta
repartirão; durante o corrente, armo, sob as seguintes condições:
. Primil.ra — Obriga-se , o contractante, Sr: João JoSé Pereira Gui-

marães, a figas:natal . dentro 'cie-quarenta o oito horas, contadas do
r,iS.101a;menta . dos pedidos,_ os- objectos requisitados por esta direc-

14wia S"ag;nda...--. -• A' Directoria Geral dos Correios reserva-sc o . direito
de rojoltar os objectos que não forcai -fornecidos do aceordo com as
tipo-uras ,ou a- .10,1:maca° da propo:sta, devond3 cio tal caso o coo-
wiicltiiite• 1;izer não fornecimento dentro do prazo estipulado,.	 •	 •

	

na.	 . ,	 •	 -	 _	 •	 ..	 .	 ..
. leiteoira;.'—:- Qaando não roami satisfeitos os padido3 no prazo itt-

iklic4r1d 'podOrá a- Directoria mandar comprar no marcado os objo-
elos, ainda masnlo de 'qualidade suporior; 'correndo qualtntordiffe-
Fletira para tuais no preço por Conia do contractante, com ficará tatu.
13.Clu! stueitoAs multas do que trata a . clansula quinta.	 • .

• Quarta -;:-. Qaando não Se encontré noonereado material sul-Migar,
sujeitar-se lia o centractante . ao'abatiMento que a Directoria arbitrar
Sobre o prá:o do farnecklo em deaaccordo 'com o Contracto, até que
possa cumprij-o ou até que se encontre no mareado material superior;
além do qtte fica sujeito ás multas de que se trata a elanaula seguinte:
- .Q".1inta •--:- Fica - o coutraCtaute sujeito . a multas de quinhentos

mil réis (ii00$000) a uni conto do réis (1:600$000) ' a juiza da
pirectoria, quando infringir qualquoi . .das clausulas do. ores:ante
eantraeto.• .As importâncias orimulas das penalidades tratadas
nas clausidaS téveeioa, quarta e quinta, quando não forem Mime-forem

 Paga peló contradante, sarão deScontadas do deptsito
ÍtSit.o- -no TiOsottra Nacidial; e constante da elausala Oitava ;sondo,

. pasto caso, obrigado o contractante . a completar • aiiiielle. depósito sob
pena de resciaão do contracto. 	 . . ..
,- Sexta—Deverá o contractante apresentar mensalmente a -esta
directoria a conta dos fornecimentos, organizada á vista dos pedidos,
Obre Os ritmes será Passado recibo,. á entrega dos objectos, sendo as
conttis processadas e enviadas ao. Ministerio da Viação e Obras Pu-

•

• Juizo de Direito da Quinta irar4 nivel,•	 ••	 f

Fallencia da CoMpanhia Geral de Melhoramentos Ag raq de janeiro
Aviso aos credores

O escrivão coronel Dario communica aos credoras da fillleitela da
Companhia Geral de M:31boramento .; no Ilio de Jithairo	 assem-
bléa foi adiad t. para o dia 14 do coreente mez, 	 12 intral.•

Elio de Janeiro, 7 da agosto de 1013. —O escrivãO, 114riQ Ptcriita.

Juizo da Sexta Prataria giv'?„1
Edital de, casamento

O escrivão da (i a Prataria Civel o official flegift f1v1l e de
Casamentos de S. Chris,lovão faz saber que, estão se 11, 1 1, 'Onda para
casar

Marco 'Nilo de Queiroz ahtscarenhas com Victoria dos Santos Maga-
lhães:JoSéMartins da Conceição com Zulmira Machado Martins; Mawel
Julionodrignos dos Santos coto Maria Augusta Lopis: Fiancisco Ifter-
ner com Gloria Iltadrignes Martins; Anysio Pereira Macipido Oom Maria
dos Santos Nunes; Trajam) da GNIz cotli lolcalves
Aranca; e Antonio José Pereira com Maria das Dores Machado'.

Quem souber de algum impedimento accuse-o.
'Ido de Janeiro, 4 de agosto de 013. — O escrivão, CleN ,Iosd de
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.blicas toara serem pagas no Thesouro Nacional por . conta da. verion,
segunda—Correios, artigo quarenta e nove da lei, 111111) dons mil
setecentos o trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos
treze, saivo as contas da sato-consignação ,Alugoiel e conservarão de
casa s , etc. que serão pagas na Thesuuraria desta repartição': cor-
re,„ to a ac, i nktoo ii ,:4 fraxentes artigo s; iwiaS suli-nitsignaefes rua-
stanles da relação de objecto .; que a este acompanha.	 .

Selinia—Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta e
qmona, as contas só serão processadas depois que o com racta mo , apre-
sentar oit Solo-directoria de Contabilidade quitação da dollimença de
pruço,on da moina mon porvontura lhe soja imposta.

Oitava--Para garanlia da execução lo pres mi e contracto, o cá-
tractante depositou too Th ismoro Nacional a caução iii um conto do'
reis 1 :030S00 1 ):, representada pela a /enlice da olivida publica,ititilior-
inizada, numero quatrocentos e dez-ilo tILI duzeMos e sois, do valor
ti 'iiiiti;l de non conto (10 rúii, conforme eoasta do • rocilm muu,:wo
cento e quarenta e oito, de vinte Moo de fevereiro do corrente auto,
passado por novena reloartio;o10 e lie.gta directoria.' Essa
calor,ão ficará d epositaila até a terminação do presente e mtracto, si)
pod 3inio ser levantada depois de 1 nIrilleall0 na° se achar o contra-
octitnie em ilebotomoon a Faz Ioda Nacional.

Nona — No caso de reincidencia do contraetante cai infringir o •
presente contraem, poderá a Directoria resciothl-o; e, nesie caso ti- 1
•earii. contraetante sopito á perda da eatoção feita no 'Restituo •
Nacional para ,ga rant a da exormiln 1/0 piesetit einliraeta.

Deeiina —O presente contracto 	 (mon-içará a ter exmução depois
do aplico\ :tolo (1(1) \1 da Viação e 0:was Publicas e- regis , ra-
do pelo Tribunal O. Contas; e, sendo approvado, vigorará até trintt
e um de dezembro do corrante ittúlo, na • fruia do artigo se: eu 1;o,
paragrapho terceiro, do decreto numero dons mil quatrac,:mtos, o f,
e nove, de N lute e trei; do dezembro de mil oitocentos e noventa e
seis.	 .	 ,	 ,	 •

roodeciona — O sello pro n porcional devido peia imporlancia tootal •
desto eontracto'sdrá obrado (13 aceOrdo ei'n'n o numera dezesete do
artigo quarto e na (*Orilla da ultima parle do, numero oito, paragra-
pilo primeiro, do artigo deZenove da lei uniu cio tios mil ttdnhi'muitos
1! 5 -; .zenta mo:(tro,. de vinte, duns de joineiro de mil .e. novecentos.
.:\chando-se, assino lis part os contrito-Dantes d.e pleno accôrdmen, Bento'
José liamos, amanuense desta direct(mia, lavrei o pres,Mte COntractO,
• opoo, depois de lido e achado coo f nue, .vae	 Vilas partes
comicactiontes ponits testemionloas* abaixo. DM (13 janeiro, suis d e •
Aghsto dè mil novecentos e trezO.	 Ernesto Lirio de •j(liteji;(1,
João José Pereira Gaiâwriíes. T•útemionlias: Antonio Lopes 13'1(Jo:-

luoilefo dit"Siirrz nrit,r. • "'
Estavam callailas e devidamente inutilizadas estampilhas fetleraps

no \alui' do dezeseiS'mil e liovecell .tos réis.	 .;
el.. • :ão dos objec tos a que , se refere, o contracto, supra, de João

Guiluarãos :
.\ ri ides de oxpi ,diente e eseriptorio, etc,:
Tintas de di er g as Viire,n' ., para carimbos ole metal C berracha,

JeãO Guimarães, vidro, novecentos e cinéocida reis.
Acquislção, conservação e reparação de 'moveis, etc.:
Balas para. carimbo, uma, dons Mil e quatrocentos réi (i. Cacimba

'3• .:0 para datar.,, gl'at)lc tal, quarenta mil réis. Liou, -ideou,
qneno, um, trinta 3 cioleO mil réis. Idem, de metal para datar, )2-
(In'uto, * non, onoinze mil 	 idem, c.:ratioln, um. N:inte

rol» trii .:4 palavras, um, doze onil ris. Itleno, idem, com
'minas palavras, um, oito mil 'e quinhentos réis. Idem, idem. com uma
patavea, onio, sete Mil e quinhentos rins. filem, i (em, coou doias letras,

,eis mil e (poililiontos réis. Idem. idem, com toma letra,. mil, cinco
In 1 e quinhentos ro' • is. Idknu, hien), para registrados, non, oito mil e
quinhentos réis. Ideou, idem, para datar, diversos feitios, inte e
choco mil reis. 1 leni, iolcm,scin (lata, idem, idem, um,olizoseis mil c,'•is.
lilem de borracha, SM)] data ,	 dizeres, com periences,non, doze
til ii teiS. 4:ari101)0 hm racha,' montado ein s machina ,le rotaçã o , ram
pertences (,tourt, vinte e cinco mil réis. Ctolle• .ção de (V1)03 para, éa-
timbu uma), sele mil lis. Caixa eorn typos e alinda:1a J'innit). Oito
ini è ttun l inli tos reis. Chapa s de , mi-tal toara caixas ole. collecta (uma),
tros mil ris. Idem, idem, com letras abertas vinte centimetros par
ciou-menta centimetros-,V"0,-O ffl ,iin	 deseseis mil rnis. I iam,
k leo), coni letras abertas sessenta centionetros por eincoenta centi -
*metros 0"',G0"1 ,tio) (;iiina), trinta mil reis*. Sinele (In metal para
(acro, pequeno ', um:, oito mil e quinhentos reis. . idem, ideio], grande
(lion;, quatorze, mil reis, Idem, idem, coup diversos (Iklicas o (eiti,).;
ntii), vinte oml réis. Typos de aço para (arionb) (um), tres mil réis.

de estanha para cai-inibo Dior), duzentos e cincoenta réis. • toib
de Janeiro. seis ole :ovado de mil novorentos 3 treze. — Ernesto
"Lirio de Siqueira -- João José Pereira Guimarães. — Testeinnhas:
-- Antonio Lo,oes Babo — lgnacio da Silva Brito. Estavam colhidas
'e devidamente itiouilizad'as estauiiilhas federaes do "valor' de quatro
mil e cem réis.

Confere. Po • ioncira* secr. ão de Contabilidade do; C01 . 1',!i0S, seis
do. agosto' . do noil novecontos e treze. — Thales l'ragvia Pinto, prati-
cante, — Visto. — Pelo cher: tio stece,ão,. Icario . Ditem-m loto	 S11-..	 .	 .

2" 'oficial-.

nicIA kl -
Presh1encL cia RepnbliCa

Con.'er.-In . jaram hontem com o Exima. Sr. Presidente da nolm...

Mica, no pala,. o oli Calote, os 'Si. ministras . da. .1to ,•tiç in omina
da Fazenda, da Marinha e da Guerra e , senador Pinheiro Moo hada,
vice-presidente do Senado Federal.

-- Os Srs. João Carlos de Souza e Silva e Lueindo Perea.
Passos foram limitem ao' Palario do Cattete agradecer ao Exn.o. Sr.
Presidente da Poepublica as suas promoções' respectivamente a chefo
de sec:ão c	 tla Directoria: Gera) . da Contabilidade da Ma-.
rinha.

— .— Os Sr. Dr. Os .?ar	 App)Ilinario de Carvalho e An-
tonio de Brito Lyra foram limitem ao Palacio do Cattoto agraCiecele
O comparecimento do,. S.. Ex. o Sr. Presidento da Ilepublica
corridas roalizada; doming.) ultitn,) no Derhy -1:1n1).

0.Exmo.. Sr. Prosidento da llepublica assistiu á. conferencilt
realizada pelo Sr. Leopold Mabilleati, lionteon ás •'). horas -da tarde,
no salão de conferencias da Bibliothira Nacional.

S. Ex. fez-se a:2.ompanhar do Si. capitão de fragata Jorge da
Fonsoca, sub-chefe da Casa

Estiveram fio:item II) Kii:tel .) çla Cittiete . os Srs. sdnadores
Antonio' Azeredo, Ferreira Chaves, Gabriel Siolgadoi ., "Favares de Lyra,
Olitniro Valladão,	 d'epit-

tat104 Fonseca. Her.nos, Lourenc» do Sá, Cuulto . Va.sconcellos, Somo C
Silva;Bento Borges,Ipão . dayoso,Piedrá 'da Vasc'odCp110 -.,
Jacques' ()migue, Eloy de Souza o JOviniano de Carvalho; Dr. Daniel
do Minei lá, major I...;bon Degism Dr: Francisco Valladares..

'"Justi. ,9a é NegOõios Interiores.. •

Foram naturalizados cidadãos ;madeiros os portcg tezes Fornio:-
gos de Sonzá Duarte, Francisco dos Santoo Via.nna, João Maria de

Brito e João de Abreu ; todos residentes nesta Capital.

— O Sr. Dr. Belizario Tavora, tabellião do V officio 	 nota
desta Capital, recentemente nomeado), foi	 á seeret;Iria

Justiça agradecer a sota nomeação ao Sr. Dr. - Hindi);\ ia Corr, a.

l'or acto de holden, do Sr. ministro foi nomeado* I' lislierto
AtigustO Martins para servir no officio de . distribilidor D:stricto
Fti(kritl, durante o impedimento do sus-miou:trio vitaloo-i-), bacharel
Gastai) llodrigues Teixeira, que so acha em go.st) de :120:).

- O Sr. Dr. llivadavia Cor -rea, ein compaMloin. (*e ;1. , Exma.
Cp:),  visitou 'Multem o Sou secretario, corónel Aio Ulto M. tt 'que
continua enfermo.

---- Procuraram liontem o Sr. ministro, em sC O gabinete ., oR
Srs. senadores Tavares de Lyra, Ferreira Chaves e Oliveira Valladão;

delmta,10-;	 Mooniz de Cl) roíitlh e, P.edro Mariam, Flores
da Cunha, Sebastião Fleury, Souza e Silva, 1	 da Voem

Meira tim Vasconecllos; Drs. Deucleciana Bane . , 1	 iline.Lessa,
Otto Bezerra de Mello, Manoel Cieero,	 Pinte, FoellsbNmo Nlar-
tilos-	ãlcllo 3-1att6S.; 'bitoão* 012 Diiroczli , e coronel Zoroastrco
Cunha.

-- Estiveram hontem na secretaria da Justiça os Drs. Ilen.
r1 .-ine- LISSa e - Octario Martins", (pio. foram - agra.tieé.er ao Sr. .m'ni.tr)
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as suas nomeações, respectivamente, para os 1ogare 1; juiz falar a

cm Santa Catharina e juiz substituto no Estado do [ti _1 de Jati

-- Foi autorizado s'commandante interino da Itriaa 1.1 Policia()
a conceder baixa da servia°, nos termos do art. 201 d i.!gulamentl
vigente, ao soldado Germano Sclunidt.

-- O Sr. ministro concedeu dispensa do lapsi de tem 1)0 de-
corrido para assignar .o necessarict termo de comoronfis ,a e entrar no
exercicio do sai! posto ao tal-lenta-coronel commandanio do No' ha-
talhão de infantaria da Guarda Nacional do Estado d 1	 tle
Sergio José do Amaral.

O capitão Gustavo Moncorro Bandeira de Mello, da firie ida
Policial, fez limitam, no quartel central dessa corporaçãk.i nina uonfe-
renda sobre o thema (Policia e Civilisação,o

A assistencia que foi numerosa, constou, além de officiaos
praças da brigada, de muitos cavalheiros e senhora-4, que applaudi-
ram o conferencista.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o sagninte:

Superior de dia, capitão Badalai dos Santos.
()tildai de dia á brigada, capitão Pereira Bacellar.

.Metlicos de dia: ao hospital; tenente, 1)1'; Gorson Lins; de piamo-
ptidão, capitão Dr.. Constancio 133nassi e interno de dia, affireslio-
norario Manhães Filho.

Dia á pharmacia: alferes pharmaceutico, Fi gueiredo Liteo 	e pra-
tico, Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Souto Mayor.
Ronda ás patrulhas, tenente Pereira da Mello e 10 infwiores.
Promptidão Permanente do 40 batalhão, tenente Angasto de

Lima .e na cava- liaria, tenente Edmundo Parailho, •
Bondam no 4° districto, tenente Julio Marinh) e um inforior.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Soido Faloão; Caixa da

Conversão, alçaras Luiz Cordeiro; • TheSauro, alferes 0a:teimei do
Sant'Anna e Casa dá Moeda ., alferes 'Saldo° da Cunha.

' Estadó-maior nos cor'pas: no I" batalha°, alferes .1oe' .In
no 2°, o capitão graduado Sá Peixoto; no 3°, o capitão Cecilia (imola-
rães; no • .1", o capitão Silva Campos; no 5°, o capitão Vi 1110 Fnrreira;
jia cavallaria, capitão Odorico NoVes e no Corpo de Sr i ¡mais Auxi-
liares, tenente Cabral do Oliveira.

Uniforme 8 0 , com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram hontem no .gabina,to do Sr. ministro os seguiutes

Sr:a: senadore Q \leiloar Guimarães. e Oliveira Valladao; (lapidados

Flores da Cimo	 Bento Borges, (\feira e Vascenc . Olos, João Sina.

Natalicio.Cambohn, Seraphico NobNga, Ribairo Junqueira e

Miguel Calmon; Mr. D. Patarson Maryland, Dr. João jkalro Vieira,

Fel iciano Moreira e marechal Moraes Jardim.

Com o Sr. ministro .conforencion Winton] o Sr. deputado
Bibeiro Junqueira, presidente da Counnissr, o de Fina mais.

-- O Sr. director do- Gabinote do The Qouro mandou exoadir
tilado de aposentadoria ao sub-director do Trafego Pal di Dire-
ctoria Geral' dos CorroiOs, Luiz Moreira de Cerquoir n !trago, e ao
agente do Correio cru Campinas, S. Pal110, Gabriel de 1:Javali-ai.

—__ Pelo Sr.-ministro foi mandado lavrar escriptnea de cmnara
dos terrenos da praia do Arpoador, em Copacabatia, adquiridos a

-Williams Pritchard, por Solicitação do Sr. minis t ro . da. Gim ira, para
as obras do fortificação daquella local.

-- O Sr. ministro mandou entregar ao Instituto Ihndonloma-
nlano do Bra'zil as quotas do loterias: extrallida.s no ultima semestre,
its*quaes o mesmo tem direito.

•	 -- O Sr. director geral do Gabinete do Thesouro apProvon
fianças prestada: por Banedicto lidado de Almeida. Paulo Faria e
José do Oliveira Monteiro, respectivamente collectores federaos
Sãlto Grande do Paranapanema, Campos Novos e Treinenda'a no Es-
tado de S. Paulo.

-- O Sr. miniatro mandou restituir á Companhia Fabrica de
riipel-Petropolis o deposito . que para soa constnoição fez: no 'lhe-
souro Nacional, Jistó ter a-mesma companhia preenchido as forma-
lidades legaes.

Eul resposta ao officio do delegado fiscal nd , Territorio do
Acro, o ditaelor da Receita Publica commimicou-lho 	 attendendo
á grande mlii alicia em que se acha a mesma situada, e ás difficul-
dades mIe traaaporte, resolveu, por excaanão, autorizar o supprimauto
de	 do SPII0 adilCSiVO, 1.io ' valgr do .47:980, ou solicitOu,
rocaminandando-lhe que da oca avante observe fieltnenta o disposto

chutar tia extincta Directoria das Rendas Publicas, sob n. 1, do
'16 de norço de P.109.

-- O Sr. superintendente da fiscalização de clubs para venda
do mercadorias designou o D1'. Alvaro Joaquitll da Oliveira para tis-

- calizar os elidis de joias da firma Machado Reis S.: Comp., nesta
Capital.

Marinha

O Sr. ministro recebau hontem, ás 2 12 horas da tarde,

em soa ga'Ancte, os Srs. capitão de fragata João Jorge da Fon.

seca, capitão de corveta Ileginaldo Teixeira e capitães tenentes Jo.q

Eefix, Coeilu Lessa e Ramos Zany, officiaes da Casa Militar do Exulo.
Sr. Presidente da Republica, que o foram cumprimentar por ter assu-

mido aquede cargo.

—1 tiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. deptt.

lados Henrique Yalga e Octavio Guimarães,marechal Argollo, Dr.Joãc
Pedro de C. Vieira e titias Aprigio Guimarães.

- Confocenciaram hontem com o Sr. ministro os Srs. vier-

almirante Baptista Franco, chefe do Estado-Maior da Armada,

contra-almirante Gustavo Garnier, superinteialento do Material.

-- Procuraram limitem o Sr. ministro, em seu gabinete, com

quem estiveram em conferencia, os Srs. capitão de mar e guerra

Amorico Silvado, commandante da divisão naval, e o capitão de mar

e guerra Douto de Carvalho, director tia Contabilidade da Marinha.

---- O Si'. ministro recebeu limitem em seu gabinete a vi-dia

1 do Sr. Dr. João Pedro de Carvalho Vieira, que fui agradocor-ib a c
ter comparecido aos funeraos do Sr. almirante Manoel 1p-ia ,: 11Ofar
Vieira, ex-min:siro da Marinha.

-- O Sr. min'stro designou um do seus ajudantes de ordan,

rara reprasental-o hoje nos funeraes do Sr. Antonio Lago, soei° da

Emprosa de 'Navegação Costeira.

A' Superintendancia do ' Pessoal foi communieado que c
Sr. ministro hulaferin o requerimento em que o capitão mie corveta
graduado e raforma lo B3rilaraei Joaquim do alattos pedia contag-m
de tempo, pela dobro, para effeitos de melhoria do soa refirma, do
periodo decorrido de 6 de setembro de 1833 a 16 de abril m13 1804,
de accardo o/en o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em
aonsuita 11. '000, de 2.5: da junho proximo finda.

Si'.lã 	 ministro indeferiu os requerimentos segnitnes
Di ex-mo;trinhairo nacional Antonio lindrignes Perira, pedindo

inclosão no .1sy.10 de Invalidos ; do marinheiro mui mal cabo José
Patrocinio de Lima, padindo reconsideraçã Ido daspacha que indeferiu
a' sua peti:ão de O de abril mio corrente anuo, relativa ao tranca-
mento de noi:is de castigo exaradas em sons assentimentos ; do ca-
pitão ( 1 ,, fragata Gentil Augusta de Paiva (\leira, padindo contar,
rumo de embarque O tempo em que exerceu as ftinecjies de imme-
diato dia cominando da Mesa movel do porto do Rio de Janeiro
do marinheiro nacional da 11° companhia, n. 82, cabo João F1' ,rell-
tino fIW-; Santos, pedindo 'gratificação de, exemplar comportamento,
visto não tor ainda satisfeito as condições do art. 136, do regula-
mento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, que baixou -com o decreto.
11 7.121, de 24 de setembro de 1008.

Guerra

A commissão da promoções dos officiaes do Exercito, limitem reit-
nida, apresentou ao Sr. ministro as seguintes propostas:
- Na arma de cavallaria, a 2' tenente, o aspirante a official Fran-

cisco de Paula Linhares, entrando para o quadro o tenente exce-

dente Waldetnar Kohler Riedel;
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Na arma de infantaria, a capitão, por eStudos, o Plenente An.

tonio Joaquim de Souza; a 1° tenente, por estudos, o 2° Boanerges

Lopes de Souza; a 2° tenente, o excedente Carnal° Olympio Para-
guassú.

-- Foi nomeado o 2° tenente Luiz de Lima para servir interi-
namente como commandante do forte Batalhão Aeademieo, teinlo
sido exonerado do mesmo cargo o 1° tenente da arma de artilharia
Antonio Fernamdes Dantas.

-- Na arma de infantaria foram transferidos, p r conveniencia
do serviço', os 2 ., teueutp.4 João Guedes da Fontoura, do 10^ regimento
para o 4°, e Alfonso Ribeiro, deste regimento para aquelle.

— Foram tran s feridos na arma de cavallaria, por conveniencia
do serviço, os 1' tenentes José Carneiro Maciel da Silva, do V regi-

mento para o 9°, e liozendo Carpes, deste corpo para aquelle regi-
mento.

-- Pulo chefe (lo Departamento da Guerra foram solicitadas ao
inspector da 9' região as necosarias providencias no sentido f ie ser
enviada departanundo uma relação dos inferiores, cabos e
anspoçadas ag-eregados por excesso e addidos aos corpos da região,
discriminando-se as • graduações dos inferiores e unidades em
que se acham, com urgencia.

Apr(ssentou-se as altas autoridades do Exercito o coronel
socratos, commandant . do 46" batalhão de caçadores, por

haver chegado de Manáos, inspeccionado de saude.

— Reune-se no dia II do corrente, ao meio dia, na sala do
serviço de justic, a da 9° região, o conselho de investigação prasilido
vlo capitão Jeronyino Enr/ado do Naseitn .nto, do qual são juizes os
2- tentantes José da Silva liarlaisa e Enéas CarVallio Fortes, de-
vendo comparecer a testemunha soldado do 13° reghnento de cavalla-

. ria lklannel Osorio de Mattos.

Pelo quartel general da o° região foi mandado incluir nas
brigadas e.strat2gica o mixta o contingente que se achava no quartel
do morro da Concaição,*ficabdo por isso dispensados o irdúrior C sete
praças que faziam parte do destacamento e o sem iço de visita me-
dica.

fio ds COntaS, no Estado da Bahia, sendo nomeado para esse togar
em igual data, Josias Guanae,s, com 03 vencimentos que lha compe,
tirem.

— - director geral dos Correios mandou tomar, na Banco do
Brazil, mima vainbial de francos 729.438,03-para pagamento aos Cor-
reios da Ihtlia , pela conta de vales postaes internacionaes, relativa
ao ptfluO o trimestre do corrente anuo.

- - Para substituir D. Izabel Lemos Malta, que foi'exonerada
do cargo de agente do Correio . de S. Luiz Gonzaga, no Estado do
Maraiihão, nomeou-se D. Filoinena Bodriguas da Silva.

-- Para estafeta da linha postal do Illumenão a (busque, no
Estado cie Santa Catharina, foi nomeado Bernardo Wilpel.

Autorisou-sa o administrador dos Correios de S. Paulo a
mandar abrir concurso para carteiros na agencia do Cerrai° de Jabá.
naquelle Estado.

-- Foi exonerado por abandono de emprego enchi° Pinheiro
estafeta da linha postal de Pereiro a Cachoeira, no Estado do Ceará,
sendo nomeado para eXerr3r 0 mesmo cargo Mariano Raulino
Mourão.

- Certifique-se o que constar, fui a desnacIre proferido pelo
director geral dos Correios ao requeriinento de Henrique Borges Mon-
teiro, pedindo certidão sobre a remessa de uma encOmmenda.
imostal.

-- Apresente o titulo cujo registro pede, foi o despacho que re-
cebeu o requerimento de Mamai Cavalcanti de Mello Filho, pedindo
registro da seu titulo de enganl yeiro electricista.

— - Foram approvados pelo Sr. Presidente da Republica, os es-
tudos apr,3sentados pela Te Rio de Janeiro City Improvements
Company Limited, em virtude do disposto tio§ 64 da ci ilhota
Termo de Revisão de 30 de dazembro de 1899, com as modificações
constantes das plantas, orçam mio; o mais documentos que com este
baixam, devidamente rubricados pelo director geral de Obras Publi-
cas da respectiVa Secretaria de Estado.

-- O Sr. ministro far-se-lia • represmtar nos fumei-aos do,
.:commendatior Antonio Laga, pelo seu otlicial de gabinete coronel

Povoas Junior.
Está sendo chamado eórn urgencia ao quartel goueral da
em objecto da serviço, o 20 tenente Ganiam Olyiwio Pa-

ra .:lassic

-- Serviço para hoje: .
Superior de dia, capitão Julio (lesar de Vasconcellos.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Manoel dt3

Lemos.
Auxiliar do olficial de dia, auxiliar de eseripta. Rubens.
A brigada e • trategica dá os ofileiaes para a ronda, para o serviço

de dia á 9° região, ás guardas do ilospitál Central, Ministerio da
Guerra, patrulhas o serviço de extraord ina rio .

A brigada urvi (là a gearia do Palacio do Cautela e as patrulha
para as estações de Nadureira e D. Clara.

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

Foram concedidos ao telegraphista regional da Repartição Geral
dos Telegraphos, José Manoel Pereira, 90 dias de licença, em provo-
gação, com a metade da chiaria, para continuar o seu tratamento.

--Foi autorizado o Sr. director geral dos Telegraphos a en-
commendar á Companhia Brazileira de Electricidade Sidllirns Schu-
ckestwerke o material para o serviço telephonico nssta Capital.

--Foi o Sr. director geral dos Telegraphos autorizado a pro-
chinelar no sentido de siar o 3° sargento Antonio José Ilenning desi-
gnado para praticar em t eLegraphia, sem prejnizo do serviço militar,
na estação de itagé, conforma sAieitou o Ministerio da Guerra.

— O director geral dos Correios autorizou a permuta dos car-
_ teiros Alberto Mariante e Mario Brazeiro da Carvalho, este da agen-

cia de Santa Maria da Boroa lo Mutile, no Estado do 1110 Graada tio
Sul, e aquelle da agencia postal de Uruguayana, no mesmo Es-
tado.

• — Ficou sem etTeito, por portaria de 8 do corrente, o acto de
10 de julho ultimo; que nomeou Angelo de Castro Coelho para o
cargo de thcsoureiro da Sub-administraçãO dos Correios de Minas do

Agricultura, Industrio e Commercio

O Sr. ministro resolveu que voltasse a ter exercido na Directoria
de Industria o 3° official Octaviano Junqueira de Araujo, que sn
achava d3sde ,junho ultimo em counn . ssão no Posto Zootechnico Fe-
deral, em laheiro.

Recpierimentos despachados pelo Se. ministro:
Luiz Fellippe de Sampaio Vianua , pedindo seja analyzada nina

agua de tonta existente em terras ile stta propriedad 3. —Compareço.
á Directoria Geral de Industria o Commercio;

Pedro Cavalcanti de klbuquerque, pa lindo privil c.gio de invenção
para um processo de fabricação de uma bebida obtida com agua da
coco da Balda, denomina.da Vinho de agua de coco. ---Gimpareça na
Directoria Geral de Industria e Confinei :cio mio mi 12 do corrente mez,
á 1 hora da tarde afim do assistir á abertura do envolucro;

J. F. Soares Filho, como procurador da Maxima Pires do Couto,
padimio • nrivilegio de invenção para uma pomada para feridas, deno-
minada Pomada Infallivel.

O Sr. ministro mandou agradecer ao Sr. Adrien DelpOrh a
oirerta que fez a este miniterio de alguns exemplares do numero es-
pecial de 14 de julho ultimo, da revista Les Aflautas Brésilions, os
quitas firam camelinos ao Serviço de Informação, para os fins conaz
venientAs.

Palo Sr. director geral .de Agricultura foi concoditio ao
Banco Hypothecario do Itrazil titulo de propriedade da marca n. 231.
do Systema Ordem O Progresso, com a qual deverá marcar o gado
maior das suas fazendas nos Estados de S. Paulo, fio de Janeiro,
Minas Gecaes, Espirito Santo e Paraná.

Aos Srs. Theopiiilo Barbosa da Fonseca e Manoel Antonio
Leal foram concedidos titulos cie propriedade tias marcas ns. 52 e 88
de system official.

— O Sr. ministro concedeu cinco mezes de licença para trata-
mento de sande ao Sr. Julio Antonio de Lima, desenhista da SÇCÇÃO

Central da Superintendencia da Defesa da lierracha, 	 „ 	 -
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Ao director da Escola do Adrowlizes	 •	 d n r,,tto
Iiroo foi enviada a portaria pela qual foi nomeado I:	 v.ind

Azfnedo para exercer o cargo (13 adjunta dO prof	 d1 1 i I )
desenho daquela escola.

B. F. Central do Brazil
&tinido a respectiva estatostica aprasonitida 	 gai,:ipta do

Dr. Paulo.dc Frontin, o movimonto do gado embarcado, li	 tio, nas
estacões da estrada, foi o seguinte:

Matadouro-flecelsidas, 160 rezes ; abatidas, 50$.
Crozciro-Embareadas, 174 rezas ;a embarcai', ii-mliuma.
Danifica-Embarcadas, 150 rezes; a embarcar, 11
Sitio-Embarcadas, 100 rezes; a embarcar, 101).

%ontem, foi dirigida aos agentes da esia .•»'s a e:roular
n. 775, desle modo expressa:

„De ordem do Sr. Dr. director, a observará.) da 	 -1-'2 da nova
pauta, min referencia ás a guas mineraos naturaes, fica
gida: “ As aguas mineraes andaimes do fontes macionacs, (Ou soa pri-
meira sabida, despachadas pelas proprias cmprans, em Lialeão com-
pleta, ou em quantidade nunca inferior a 10 ,) caixas, 1) . 1 g -irão troie
pela tabella 5 com 50	 de abatimento. Fazoi a 11';'	 Mr-
reeçar)„

---- O rendim3ola do dia 6 do corrant3, a.rracadadt 	 ensla-
ção àlaritima, foi de 12;651$300,

-- O movimanto dessa estação, foi o se,guinte
Foram rernefaidos 160 carros cato 1.193.1. 81- tilogrammt;1 m ,e-

cadorias; 12, coai 139.610 kilogrammas da io orciriorias eo rada;
dons, c no 30.000 kilogranunas de carvã da partir:dares, a 18, c no
4301.1:30 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias, 21.120 volumes com 1 . 102.6o3 1;i10-
grammas; mercadorias da estrada, 1.00,1 vo!innes co' 03.1100 Lilo-
grammas ; carvão da estrada, 779.000 kilograminas; total, 1.971.1100
kilogra filmas.

Exportação - Mercadorias diversas, 1.1811 volinnes e nu 51,7a
knograffilnas ; minerio, 625.000 kilograinma s ; milho, 38,3 sa,"cos
23.160 kilograminas; feijão, 113 saccos coai 6.780 	 ;
ca13-;. 20 carros coto 2.627 saccas, posando 158.933 kilogra mut
805.517.

Movimento rio café - Sacras existentes, 0.160 c ..)111	 i
grammas; sacras descarregadas, 1.112 com 85.126 1,0,o:rim:mi -;
retiradas, 1.200 com 72.600 kilogrammas ; ficaram, u..172 e ou
567.006 kilograin aS

A ronda da estação do S. Diogo ante-lionieon foi de
2:57:8700.

O movimento lessa estação foi o s3guinfe
Importação-Mercadorias, 1.567 volumes, posando 262.691 tilo-

grammas ; encommandas, 028 volumes, p;sando 21.11 til tg.ra
imas: to:al, 5.105 N .olinn3A, pesando 281..101 kilogramiuns,

Exportação - Mercadorias, 3.2111 volumes, pesando 217.161 kl-
logram:nas; matoriaos, 12.361 volumes, pesamlo 313,02; tilo-
gra:limas ; verde, 1.019 volima ys. p3sando 10 i.sli; kilozra moias:
encompridas, 2.001- volumes, p3sando 30.515 kilo gramni is; total,
18 . .018 volumes, pesando 696.718 kilogrannnas.

O Dr. João de Barros Carvalhaes, inspector de disIviHo,
,confarencion limitem á tarde com o De. Paillg (Ic d - ov,ra-
dzoneldo, sobro serviy,s que lbe dizem respeito.

Prefeitura -

A Directoria G n'al de Instruccão Publica concluiu liont 'm a ri
silicação por antiguillaio de tempo da sorviço remunerado, ;11.'i :11 d
d ;1, ;ruim- da 1012. das adjuwas 113 2" classe diplomadas plo re.a-

•lamentos posteriores ao de 1803 e as não diplomadas.

- Tando de se proceder bojo a eloio, ão de um inteudaio uni
II iripa I, e s tarão fechadas todas as rapartições dependente., da lir
Lula, inclusiva as escolas publicas.

Na Prefeitura Municipal, pagam-se, a 11 do cor..eni o , a,
folhas de- Verreinh'inos lo mez lindo rLi Eseola Normal e guai-1
ilivipaes, do lattras J a Z, e bani assim as folhas dos rctgent I s do tur-
mas daquella escola, ás 3 horas da tarde, no proprio cii titio.

• A Directoria Geral do ()Iras e Viação Municipal 0,i.; eonvi-
dando os Srs. Lafayelte & Comp., Antonio Co! Lonreiro & Comp. e
Oliveira Salgado & Comp., para asdgnarein, no prazo de cinco dias,

•os contractos para construcção de tun taninel de accasso pata a ser-
raria Passos e de calcanientos a parallelipipedos da rua Joga III0Ig3
e da praça Quintino bócaytiva.

-	 - A' C horas da tardo (13 15 do corrente, será encorradit
Ocas Municipaes a coticurrencii. para constro-

e,.áo it : ;. 1 1 1 1 , !,00 Man), (pladradOS de callynn;uto a macadain 1,W111-
111i110.-; 1 . Ilil , ã9 o sarg, :tas, era ruas da zona urbana determinadas
[Lia Prei....tura.

— Foram illIpi); f ai multas, por infraci:ão ch posturas, ps;104
ag3nLis d,; di,trictoi abaixo inclieldov

1),3 idriuma--A José Maria, do 100$, por vender leite fraudado á.
rua Dr. Leal n. 57.

Di santo tntonio-A Antonio Peroira LouPt3i1'0, José Frailei,-:ed
Paulo e Joaquim fbmingos, do 100$ a cada uni, por vetnler-wi loi te
desnatado e eoin azul, á rua Francisco Belisario n. 37 e prai:a,
11, , publcca is. 38 e :10.

Da Gloria -Ao Dr. flaymundo de Castro, de 100$, por ter feito
conearlos no sobrado do vadio II. Iii da rua Senador VPrgueiro,
sanita intima-1r par edital á le galisação das obras, no prazo de 10
dia3.

Da Lagoa- -A Joaquim de Souza, Martins, Francisco Rodrigues da
Silva, Manoel de Faria, Sarnacho & Comp., idem do 1008 a cada oni
por venderem l e ite desnatado o coro agita no estabulo á rua To-
nelo,iros ii. 16:3, e casas de lactieinios ás ruas Nossa so i m ira
de Copacabana n. 511 e Guanabara n. 101 e carrocinha ti. 2.179.

A Joaquim de Souza Martins, tio 100$, por fazor entr3 ga de leito
a. domioilio do etalmtio n. 11.;:l da rualoneleiros, ein vasilha não
rotula In.

Da 'fijiica -A AVemer Ilelp"rt & Comp. e Julio Ferroira Viantrt
de 100$ a cada uni. mor estar no laZ011(10 uma morallia tio sustoina-
ção na frente da gara;;0 O no rio da rua Conde de Bandim n. 1326 e
exorbit ir dos liaanças cone aulas para ronstrucção de doas predios
inculta ria Il. 11335 e 1:377, fazando lambem urna muralha lios fundos
destes pra

Da Cambo' -A Manoel Borges Pamplona, da 100$, por não ter
pago a licenea ti 'sio atino, do nezocio da ruo Senador Pompom n. 210.

A Forraira & Comp., de 308. por falta do aferição dos pesv
do sua casa á tua dat:ainbórt n. 153.

--- A Diro•-toria Geral de Instrue,:ão Publica, fez honlem as (13-
signarõ is iias;ai 

.
minas: D m	 m)Doi 'ia Vivia Maldoso. na 1' escola prima-

ria do 0' disiriero; 1101'r:dia Silva Cavalcanti Leite, 1 4 do 12"; hirto-
eia da Silva Carvalho, la mixta do 10'; Lucia Medeiros, 1" do • 3 1 ta
•delia Godoy la Aluo tila, 11 1 do 6') districto.

--- Na suh-diractoria lia Policia Administrativa Municipal, 65-
iam rsistradas a 7 lo cortante, paio °Meia! II. Rus s o, 09 guias, na.
iiiip.trliincia de 1:1728'700, oriundas das sagnintes agencias 1 a Pre-
feitura:

1).3 Santa Iflei, 85$ de multas, 20$ de impostos e 11$ de ma i ri. •
calas do caLs;

Do Sarramtuto, 125$ de multas;
Do S. Josá, 150$ idem e 10$ de leilões;

.Da Gloria, 5o$ idem, 1108 do multas; 578500 de impostos e
matriculas d.o cães;

Da Lagóa, :1€1$ de multas, 16$ do leilões e 15$ do borosios;
Da GaVea, 105 de omitis;
11 I Sant : Anna, 155$ idoin e 20$ de impostos;
De S, ch t ii,i,.\-ão, 320$ de multas;
lio En genho Velho, .i08 idem;
Do-Eng'anho Novo, 110$ idem.
Da Jacari'lialruzi, 7$ de enterramentos;
Da 4Inarattba, 118200 de impo,dos.

---Foratn roodemnadas pela Inspectora Sanitaria do com-
mareio do leito e productos lactiviniost, as amostras de 1,61 0 dada;

- no Construiu polos Si.s Tupi!: Naeli alagdalena, estabelecidos á rua
-José Mauricio mi. 101; Santos Aguiar & Comp., á rua José 13 omarditio
.11. 11; Alfredo do, II ais Tiuxeirra, á rua Lavradio n. 13; Borges
SOI17.1 á rua d.) 8 tiiailo it.21: .TO"Si! Vei ga Lop.,s, á rua Lavradio u. 40;

•J. Dasios, na inomii rua n.73; Trajam) Sentia de Magalhães, na mesma
-rua n, 8:1; Jos ... Lei nandes da Cruz, na mesma rua n. 100; Albino á-.
Fernandes, na In 'sua rua n. 136; Aironso Dias Nognaira avenida Man
de Si n. 7; ;Litio los 8IAI:0A (camarinha n. 1.9691, á rua Barcollos
n. 1.0; Gandelio Corrèa ;carrocinha ii. 2,091), á rua S. pedro mi. 311;
Antonio I:. Martins, á rua Dr. :Maciel n. 13.

Foram faltas 2) visdlas a estabulos.

Adquiriram immoveis
.10-,,7 Marques das Santos, tarreno á Estrada da Penha, por

1:1008000;
D. .k	 Perrari Lapiti, (erram) á rua Barão de Mesquita,

por 2:00a$000
Fra	 Canejo; terreno, á mesma. rua, -por 12;000$000;

.19. Co i ma Maia Garcia, pradio á rua Muriquipary ii. 179, por
6:000$000 ;
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João Ferreira Gunnaraes e othros, terreno a traVe .3V., Allt011.0 t11-
beiro, por 3:200$000

Claudio Keys, predio á rua S. José n. 70. por 121:001000:
Compaahia. Vidraria Carmita (1 . 2 predio á rua D. Atina Ncry

n. 5s. por 5:0:;0000
Evaristo Fernande .; Gonza.lez, predio á rua Farnezi ns. :1, 77 e

9, por I I ::i00$000 ; e
David t'info iiii iio, predio á rua Visconde de Saptically e. 19,

por 4,1;n01.0100.

Reqfterimentos despachados

Na Prefeitura
Pelo Dr. director geral
Julio Ilraz.-- Deferido.
Antonio .‘tigusto de Carvalho Monteiro (Dr.) e JosiS Alves A: Comp.

satklar,ain as exigencias.
A ntoilietta Maranhã).- Junte a licença do exercicio de 1912.
1;ormano Samos Simiks.- Compareça nesta directoria.
Iloracin de Campos.- Prove que satisfez a exigencia.
S. A. Casa Ila ¡núm . . -- Junte a licença do corrente exereicio.
- Directoria Geral de histrucção Publica
Pelo Dr. director geral
Antonio do Valle Oliveira Santos.- Indeferido.
Maria do Lorato Gomes da Cunha.- Justifique-se.
Antonio Bodrignes da Silveira.- Certifique-se O (In Constar.

Imposto de licenças:
Pelo Sr. director:
Terencio Leite Sr Comp., Teixeira A , Comp., Francisco Alves

S. Comp., Elenterio Braz (X , Comp., Antonio Fesi„loão C. Peres, Al-
fredo Silva, José Borges, Appollinario E. Mégd, Francio 1;oolart,
Pranciseo J. Pereira, Camillo Cabral e Jeão l'estana.- - Deferidos.

Domingos Fernandes.- Cobre se a taxa integral.
A Ilt01110 II. Pereira, Souza latzitatio A: Comp., Sollia t.C. • Gg.1111CS,

Salard	 C.01»11., FrallCi..,C(1 Il. Comes, Manoel de S. Freitas, Cosia
Atende; (5,,. Silva, framosotani, 	 Comp., ,losé Loureiro, Angslino T.
Marques, Antonio Comes, Jorge Cara, lloilsnorth A,- Comp., Leite Go-
mos	 Netto, Sussekind	 ClImp. • Maimel Francisco sabe l) ,:a , ver_
dossel ' & Comp., Joawliot Coelho Pinheiro e Teixeira Leite & Comp.

Satisfaram as oxigoneias.
rii peetoria Geral de Obras e Viação:
Pelo pr,feito:
Irmandade de Nossa Senhora do Outeiro.- Deferido.
l'elo dirMor geral
Cunha & Companhia	 Prove o pagamento p sua relevarão.
Dr. tletavio 11. 1.op s .	 Ileicrido, de accerdo com 'a infor-

marão.
iieiuiihia Sinnaran.-
Juiza Antonia, da Silva.- Indeferido.
Péla	 Sub-directoria (expediente):
Hauro li Drazil.-
Pela :;" Sub-dirdetoria:
(Carri-;. ma p hina , o electricidade
rst . T . da costa o Souza, Domingos d Sabobi, Fra ncisco P. Di-

zendo. A. Vasconcellos, Thoutaz da Silva & Comp.. 1:. J. de Souza,
,1,An Il. lo u cas, Azevedo Fonseca e Alberto Krug.-- Deferidos!.

pachoo, Moreira 4: Comp.- Deferidos, 1193 termo .; da infor-
mação.

Companhia Cinematographica Brasileira. -- Satisfaça a exi-
opcia.

)7 •

Péla í Sub-ilinvloria --Obras Particular;s:
Companhia P. C. Villa IzabA (Petição II. 11.13'.- Passe-se al-

i ara ,hpois: de as:411mb) o termo C011Stallte 110 IlrON! ,S. O ti. 12.621.
compinbia F. C. Villa lijItei (Petição n. 12.621).-- P.IS,;2-Se al-

vará xlepnis de assignado ii turno.
Pranvisco N. da Costa. - Compareça á sessão de nevisão.
Mi moi José Machado, Carnine \;larzulo, Mau' (1 F. Mar-

ques, Antonio M. Mendes, viscondessa de Cruzeiro, Antonio
S. Figueiredo, Ottomar !Midler, Dr. Arthur S. Vargas, An-
tonio F. de Araujo, Autonio J. de Moraes, Domingos J. S.
da Cunha, Rocha Freitas & Comp., Sara de 1.. Caldas, Geraldo M.
Lynhte Peixoto & Comp., e Companhia Contruclora
sem-se alvarás.

Maria J. C. Coalho. - Depois de assignado o termo pa;se-s2 al-
vará com a condirão de ficar descoberta a arca dos fundos.

cirentuserippão:
•J:	 - jfi'y nos quartos dos falidos do pritneiro

riVilllent.) a ctibação exigida pela lei.
Maria llony. - - A licença pão póde ser roneedida para o (1110

requer por estar .can Ilesa vvordo com a lei.
carlos A. da Silva. - Pólio habitar.
Alcides M. 1. Imbacally. - Declare o prazo de que necessita.
Aurelio C. Montão.	 A licenc, a não pode ser concedida por

estar em cl,:saccôrdo com a lei.	 •

liii) J. P. de Oliveira. - Compareça o novo constructor para.
i ;liar a planta.

Dr. Jus '' Paranaguá, Leopoldo Martinelli e Leopoldo C. Filho. -
Conma”eçain.

Internaeiwtal School International. - lasso licença para as
placa; sl'ilneure.

TaCCO. - A Kplica oti desenho não satisfazem.
Anna F. B. Cavalcante. - O desenho ainda não satisfaz.
Alves Pereira A; Comp. e Cozendo 4 . Paes. - Passem-se guias.
José N. de Souza (rua ;lo Salgueiro 23).- Pode habitar.
3 1 circumscripção - Bento da Bocha Cabral.- Facilite o exame

do {mediu.
Juliana F. Gonçalves.- Passe-se guia.
Guilliermina P. Martins.- Habite-se.
Dounugos De pilardes.- Facilim o exame do
4 a eircumscripção - Manoel II. de Souza.- Apresento planta do

puxado.	 •
Adelaide A. Medeiros.- Projecte o muro do novo alinhamento.
Antonio Il. Fonseca.- Silo, mediante recibo.
Paschoal Philippo c Honorato It, 11. B. Magalhães.- Podem ha-

bitar.
Joaquim C. Souza, Companhia I. IA 	 e José A. S. Pinto. -

Passem-se guias.
eiralinSCrilnãO (Uhra.n )	 irbOSa	 Sciente"3.

Joaquim T. Coelho.- Compareca.
e," circumscripção	 Manuel Gancto.- Declare altura e compel-

mentJ da parede.
Associação dos Fulliecionario3	 Civis.-Póde habitar o

predio ti. 3h •la rua Teix , ira Junior.
Dr. [afiz F. S. Carpenter, Joào V. Franklin, capitão de mar e

g terra Manoel A. C. Menezes, E. Diogmes S. dos Santos.--Podeii
habitar.

Perseverança Internacional.-Ilabite-se.
Domingos G. Il. Torres.-Para o que quer não precisa liceir:a.
i"eiretunscripção:
Antonio J•	 c, muro ao projecto apn.solgailo.
Jose Berretto.-Prove o pagainento da untlta eu a stt t reh-

vaçã o.
Maria E. Jacobina .--Passe-se guia.
José T. Ancedo.-Comparep a te4 eiremuseripr,ão.
liatuimo M. Lobo C JuS... 1'. ildrge;.- -Satisfar. am a exi,"nicia.
Pela ;.;" sub;directorta (Carta Cadastral':
Companhia F. C. Villa Isabll. -Compa' reca para explicara

Loterias

ealizou-se hontrm soo a or,....9h1C11Cla d) Sr. 	 11:111 , 10 1 G),$)110
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61.8 20.0 .30.3 9.3 10.8 2
66.0 21.2 29.6 12.3 12.7
67.1 49.2 25.2 17.0 14.0 NE
61.8 26.1 32.2 21.0 18.1 C O
68.0 18.2 21.0 14.8 11.3 ENE 2
63.4 21.7 34.3 47.1 14.9 E
66.8 48.4 21.0 12.8 NE
66.7 15.8 28,9 14.0 13.1 E 3
68.0 11..4 19.0 11.0 9.7 SE 2
68.0 13.8 21.0 13.2 10.4 NE 4
69.0 1'3.7 21.0 13.1 10.1 -

16.0 19.w 11.8 12.1 C o
69.0 17.2 20.0 16.8 14 3 2
70.1 16.0 23.3 13.0 42.1 C O
68.3 16.6 27.2 14.3 12.0 1
70.2 11.1 23.6 9.0 9.6 c o
67.0 13.4 25.0 11.6 9.5 NE •5

12.4 21.2 9.4 8.4 C O
60.1 48.2 27.2 10.0 12.2 SE
60.8 11.8 21.1 13.6 9.6 C O
60.2 20.2 24.5 16.6 13.7 C O

9 Incerto.
6 Incerto.
8
8 Orvalit

Bom.
10 NUR).
6 1ue,,r1o.
O Bom, lie\ oeiro.

10 \láo.
is

10
8 Bom.

10
9 Nevoeiro

6 Incerto.
5 Incerto.

10 Mio.
8 Ineert0.
9
1 Bom.
4, (km/.

10

9 Bom, orvalhou.
9 Incerto.
4
1 Bom, orvalhou.

10 Orvalhou.
5 Incerto.
4 Bom.
O Bom.
6
3 Orvalhou.
3 Incerto,nev.ten.

10 Orvalhou.
10
10 Incerto.
o Bom, orvalhou,

10 Bom.
10 Orvalhou.
8 Bom, nevoeiro.
2 Bom.
.1 Bom.
o Bom, orvalhou.
1 Bom, nevoeiro..
O Bom, orvalhou.

11538	 Sabbado
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1913

• Malas do Condo
Hoje:

Pelo Paquera e °Non, para Santos e ma is portos l ii1 , 1We-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o iiii ir até
ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás 9 horas.

Pelo Succia, para Christiania, Gothmburgo, Malmo Trieste, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã„ cartas p )r) o exterior
até á 1 da tarde e objectos para registrar até ás 11 horas.

Pelo Cap Arcona, para Santos e Rio da Prata, re, , ibendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior ás 8 1.2,
ditas com porte duplo e para o exterior até. á; 9 horas.

Pelo Santa Catharina
' 

para Barba los e Nova Yori,, r
impressos até ás O horas da manhã e cartas para o i:aterior at'i ás
10 horas.

Pelo Dalmata, para Parana.zná, recebendo Impr, , ss-); filé ás
11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1;2, dita, com
porte duplo até ás 12 e objectos para registrar até á I()

Pelo Guabyba, para Victoria e mais portos do norli;, r.bendo
impressos até ás 12 horas da manhã, carias para 1 ilit.irior ;10 ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obj,;eto.s para regis-
trar até ás 11 horas.

Pd Pia Pardo, para Vietoria, Caravellas, Bahia, Penedo e
Araca .jú, impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para .
o inieri,,r at,' , á; 2 1 2, ditas com porte duplo até ás 3 e objecto s para
registrar até á 1 hora.

A manhã

Pelo Dirona, para o Rio da Prata, recebendo impressos até ág
2 horas da tarde, cartas para o exterier até ás 3 e objectos para
registrar até á 1 hora.

Pelo PoitilLa, para Iii iéos, Balda e Aracajé, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porie dii 1 )1) até ás 7 e objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje,

Pelo Pvifwns, para Sa É3S e Estado do llio Grande do Sul, reco-
bulo 111111r,)sS s aU ás 8 horas da' manhã, cartas para o interior até
ás 8 1 2, ditas	 p irt duplo até ás O o objecto; para registrar até
ás O horas da tarde de hoje.

Nota - Salims para Portugal e vales postaes para o interior
nos dias ilt01;, até ás 2 1/2 da tarde.

Ile' ibiincinb de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nns in.y0uns dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vospera da partida dos paquetes que Se (ICSthlaVOID a Lisboa, ex-
ceptuando o; da Compagnie Messageries Marititnes, e entrega lam-
bem nos mesinis dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia. e Physitei do GIM-Estado do teinpo ao meio-dia de Greensvich.
Rio e Janeiro, 4 de agosto de 1913.

COORDENADAS

GEoGRAPHICAS

ESTAÇÕES
.

=

*g-3)W
o•

•

Turiassú 	 1",152 15°,15 15
S. Luiz do Maranhão 	 . "°,31' 44",16' 20
S. Bento do Maranhão 	   2°,10' 14,11' 11
Fortaleza 	  3",13'
Fernando de Noronha 	 3",50' 32°,25' lis
Cuaramiranga 	 4°,17' 19",60'
Quixoramobiin 	 lii 207
linparatriz 	 5%19' 47",16'
Balya do Corda 	 15" 2:;' SI
Iguatú 	  :39	 '1,0' 212
Para byba 	  7°,011' 3 i^,5.3'
Campina Grande... 7", 10' 6°,02' 5:35
Ciyalina 	  	 1
Nazareth 	  70.49'
Jaboatão. 	   1%52'
Bccife 	 31,51' 30
Pesqueira 	 80,26' 7°,11' (.61
Pão de Assuear 	
Aracajú. 	 	 10^,55'

17".28'
37°,04'

41,
4

S. Bento das Lages 	  12°,35' 18°,45' 3'2
	 	 I 3",00' 38°,30' 47

Caetité 	  	 11%02' 1.2%17' 000
lIbéos 19%1)3' 3
Cuyabá 	 ia", 3:3' 235
tlnyaz 	   15°,51' 50))
S. Lide de Cáccres 	   16°,16' 180
Pyrettopoles 	   16%20' 18°,28' 762
Montes Claros 	 	 16°,43' 13%52' 618
Pira pora 	   	 17°,20' 11°,20' 472
Theophilo Ottani 	   18",10' 11°,20' 305
Corumbá 	 19°,00' 5:0,39' 15 ti
Bello Horizonte 	 19°,55' 30°,13' 807
Aquidattana 	 20,29' 35°,18' 169
Franca 	 20",3V 470,21' .002
Ribeirão Preto 	   210,10' 500
Barbacena 	 21%15' 43°,47' 1 .690
Lavras 	 21°,20' 41°,55' 868
Muzambinho 	 .0311
Palmyra 	 210,27' 12%19' 832
Campos  • 21°,40' 11°,30' 10
Juiz de Kira 	 21°,15' 682
Carmo . 	 21°,56' 12°,36' 311
Caxanisin 	 210,07' 14%56' 891
S. Carlos do Pinhal 	 22";02' 17,50' 812
Friburgo 	 220 IS' 12°,41' 802
Agudos 	 19';05' 602
Passa Quatro 	 • 22°,24' 14°,58' 037
Macahé 	 11°,50'

• • ~,~M. I INICW11.1	 PIM MI
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Ministerio da Agricultora, Industria e Commercio ---Oirector,a de Meteorologia e Astrotumia-Secção do iSleteorologitt e Physica. do Cioba.
,--Estado do tempo ao meio-dia de Greelovich-lão de Janeiro, 4 de agosto de 1913.

IDS. 700 -1- non nOn
Vassoura 	 43°,12' 436 67.9 17.0 24.6 14.8 12.1 NE 2 10	 	

lo.	 	  22° 28' 4.1 68.7 16.1 25.3 15.7 12.9 SE
Mui' iro 	   11%41' 402 69.1 15.8 25.0 15.2 12.8 C 6
Petropolis 	 43%12' 813 67.0 15.6 21.3 11.7 10.2 E O 3 Bom, brvalhou.
Me,	les 42°,28' 434 68.0 15.8 24.2 15.6 12.5 7 Nevoeiro, orvalhou.
S. Pedro 	
Ilio d'Ouro 	

"".35' 43",28'
13',28'

179
128

68.4
69.2

17.8
14.1

27.0
25.3

17.2
17.4

14.8
11.1.

C
C

O
o

2

Piraricalyt 17°,40' 550 67.3 17.0 28.0 10.0 11.5 NE O Bom, nevoeiro.
Capital	 (Itio) 	
Catimittas 	

an.
2.),"54'

13°,10'
47°,04'

62
665

69.0
06.7

20.1
18.5

22.6
28.0

19 3
14.0

14.2
10.0

1.3 NNW
C

3
o

3
2

Bom.
Bom, orvalhou.

Tauhaté 	  23°,0,5' 583 68.6 15..2 15.2 11.7 NE 8 Novo3iro.
Tatulty 	
S. Paulo 	 _3°,34'

41°,50'
46%35'

59:3
820

67.4
67.7

17.6
15.3

28.0
22.5

11.5
13.1

12.0
11.3 NE 4

.4
8

Orvalhou.

Santos 	 n.8°,39' 10 67.9 22.4 24.5 19.0 14.1 SE 2 O Bom, orvalhou.
Faxina 	  	 490,00. 690 67.4 17.6 26.2 11.8 12.9 SE O Orvalhou.
Iguatá 	 470,30' 10 66.5 18.0 2.).4 18.2 14.4 NW 1 2 Bom.
c,naraptiava. 	   51%25' 1.116 08.1 14.0 21.0 9.8 11.1 E 2 9
Curitylm 	 :;" 49°,15' 008 67.1 15.1 18.3 9.2 11.2 9
	 	 _6°,55' 49°,03' 21 67.2 18.3 29.0 15.8 15.5 13.0 C o 10

Catiti.oriú 	 48 ,38' 4 67.4 18.0 21.2 15.0 13.8 C o 10 Mão.
Ilrusque 	 48°,55' 69.8 17.8 21.9 17.2 14.8 0.3	 SW ' 16
FInrianopolis 	 27°,35' 480,33' 3 66.8 20.0 21.5 16.7 14.9 4 7 Incerto.
Cti.tporé 	  28°,56' 51°,06' 550 10.4 20.0 11.2 10.6 NW 1 8
1'01.1.ps 	 29%17' 49°,14' 05 65.8 16.0 20.6 14.8 12.7 2 5 Orvalhou.
Santa Nlarht 	  20°,41' 53°,43' 146 61.6 24.4 20.7 13.7 9.3 12.4 12 10
Porto	 Alogro 	 10°,02' 51°,00' 26 62.2 19.6 20.1 12.5 12.6 C O 10 Incerto.
C.a,h0eira 	 65 59.2 19.0 1 12.5 11.4 8.0 NE 3 10 Incerto.
I	 • n'n 	 110,20' 54°,00. 221 62.0 15:7 .19.0 7.0 11.2 43.6 C O 10 Mão.

das 	 31°,47. 52°,38' 8 60.3 •	 16.3 17.5 11	 '7 13.4 10.8 SE 10 Mão.
Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 62.0 16.5 16.7 13.9 13.4 10 Mão..
	 	 :320,34' 53°,00' 17 59.2 15.6 '21.6 10:2 12.6 33.0 2 10 Nlao.
	  340,54' 56°,12 68.0 17.2 19.6 10.6 13.4 SSW O 10 Mão, nevoeiro tenue.

Occurrencias - Na Parahyba, Ilagé e Ilio Grande está, 	 chovendo.	 Em Camboriú o Brusque esti 	 chnviscat (lo. 	 Em Turiassn, Ilecife,
)ndina, Porto Alegre, Pelotas e Jau:liarão choveu esta manhã,	 Em No d..3 Assucar e S. Bento das Lages CIllniscou esta	 manhã.	 Em	 São •

Bento do Maranhão, Jaboatão, Recife, Pesqueira, Ilhéos, Brusquo, Santa Maria e Cachoeira choveu houtem.	 Em	 Pão de ASsuCar e Porto
Aleetru chuviscou	 11011 te

As Lunpera turas mittimas da vesmra vCrificam-se : Em Bagé Com 7°.0 e em Caxambá com 00,0.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolnico - Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1913

mim	 in/m
	

Ms.p.seg.

1/2 noite 	 761.2 19.9 14.0 81 0 .2 NNE O Limpo
3. tu 	 700.2 19.0 13.5 82 1.2 O Limpo
6.m.. 	  760.1 18.3 13.1 84 4.5 a Cu, St-Cu
9. Oh.. 	 760 7 191 13.0 79 4.4 4 Ci, St

1/2 dia 	  159.7 22.6 12.7 62 1.2 NW O Limpo	 •
3. t 	  758.2 25.4 11.4 47 0.0 Calma s st, ci-st, Ci
6	 t 	  	 758.5 22.0 15.3 - 78 6.6 6	 - Ci-St; Ci.
9.11 	   759.3 21.9 13.9 2.0 SSW O Limpo	 •

Temperai- • 1: . maxima, 25 0 .5, ás 2 lis. 22	 t.; minitna, 17'.9, ;is 6 hs.28 tu. m. Evaporação em 24 horas, 61n/ml. Chuva cabida
em 24 luxas, On. •.9. Ozone: 7 hs. tn., 3; '7 lis. n., 0. • Insolação 8 lis. 06 in.

Orvalhou 0 . . e.uente pela madrugada.
Nota - Obte ry.....„ks exurallidas da série horaria.
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Directoria de :1i.leteorologia

nonAs

mim

1/2 noite 	  763.6
3 m 	 762.7

in 	 763 5
9 In 	 763.6
1/2 dia 	   762 1
3 t 	 760.1

t 	   760.5
9 11 	 761.3

DIATITO 011-1111AL

e Astronomia -	 •Naeloti; 1	 ii m,.i.eiroloi.rieo -Rio de, Janeiro. 	 ago Ato do 1913

-1 VENTOS cito
F.	 ••••4

a ;.•
=

tad':
Direci:ão

Quanti-
UVC113dado

o

01n11.

20.3 13.1 3.6 F.SC O Limpo
20.0 13.11 '78 0.0 Calmit 2 Ci-St
49.5 13.3 80 1.:1 ENE 3 Ci-St, Ci
20.1 11.5 83 3.6 NN W 3 St, 1'r-St,.S1-- Cu
23.6 12.0 2.3 NNNV 1 Ci, Fr-Cti
23.0 11..7 70 SE	 - O Liinpu
22 3 15.6 78 . 3 s o Limpo
20.6 13.8 76 .1. . :3 E	 - o Limpo

Temirwattira: maxima, 21°,6 as 1t.. lis. 55 in. t. • iiiLiiiiiiL. 3,0 ás 6 lis. 310. in. 	 em 21 horas:	 Chuva caliida eia
vk horas: Uni nO. oz,iti . r. tis 7 lis. In., 6; 7 /is. ti., 1. lmohm.i0: 10 lis. .1 111.

Nota -L Observações enrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observ.wiria 	 ineti•oridegico.-Ftio d. Jaii.3b• , G ‘1‘.. ago s to de 1913.

11011.13

o

..-...

n

-	 ...o..-1

.	 ....

a.

c

:A 
U NTOS C1::0

g:-
E tji.-

n .:-.-
-fi
:-.

r.1	 ri

.....

:-.:

Veli-
daiht nun:4:4:..io Quanti-

dado Nuvens

:.

•	
.

./ ° In	 III I. M. Il. ':ILI
1/2 noite 	 20.8 1	 i	 .1 77 11.0 C ilina O Linn»
:1	 In 	  	 154.3 19.7 11.5 85 2.5 NNIV •	 O Limpe
6w 	   75.4 18.8 11.1 87 3.2 N 7 Ci-St, St
9 to 	   15...... 19.3 13.6 81 3.6 N \V 8 (li-Si.	 Ci,.St.
12 dia 	 15'4.9 23.1 12.7 60 2.8 N 8 Ci-St,	 41 .1, st
3	 t.	 '	 157.6 22:2 15.	 i. ;7 4.0 SSE 9 Ci•St,	 t:
6 t 	   	  15.s.1 22.0 1h 'I 13 6 . 0 8 5 i:-St, S,.-Cti
9	 ti 	 .75s.9 21.3 13.7 13 2.1 N \V 2 Fr-Cu, Cu

Temperatm •a: máxima, 25°,3 á	 lis. 18 In. t.; nioi ui, l,6 ás 7 lis. O in. Evaporação ciii 21 lnras, Suitn,3. Chuva cali:da.
cio 21 horas, Ornfin,O. Ozone: 7 lis. in. O ; 7 lis. ii. 0. li 	 Lii 7 lis. 18 in.

Orvalhou (1 madr gad .

Nota - Obse.vaç."Jes ext allidas da serie lioraria.

Directoria de MetPorolnria e Astronomia, - Ohservator i o is; t r i ,ma i	.1, „	 - Rio (1.1 .Taiteiro, 7 de ag).A.).,1,3 1913.

5
n z: 57 4:2 VENTOS co

IlUILIS ,..:a

È":..,-.c

r.:	 -•

;": -

c,
in
r;!.::

-
4

r...

Voliiii-
dado Direc ção  Qiianii- Nu	 ndado	 I	 ves

...- .........-....

nern o 10	 10 % MS.11.5 n IIX.
1/2	 noite 	 718.0 20.:; 1:i.2 85 1.3 SSNV O Limpo
3 m 	  '758.5 20.1 11.5 83 0.0 C ima 3 St,.	 l''i' - SÉ
ti	 In 	  	 758.8 18.0 13,0 86 1.3 NW .	 10 . 	. Nevoeiro
9	 In	 	 ..	 	   ;59.7 20.1 .11.1i 81 0.0 Calina 7 St, St-Cu
1, • 2.:ia 	
:4	 t	 	

159.2
756.7

n4 ,--. _
22.5

1	 I . :I
11.6

72
6S

:4.6
4.0

$SC
SSC

O
O

Lihipa
Limpo

ti	 t	 	 756.6 22 .0ti 13.8 67 2.8 SS\V O Limps
ç•	 II 	  .756 .88 21. 7 11.3 71 0.0 Calina O	 •	 •

,
Limpo

Temperatura: maxima. 23'. 7 ás 3 hs. e 5 iii., t. 	 e 37 m., tu. Evaporaçlio em 21 horas 5,40115. Chuva cabida
em 24 horas Om/m0. Ozone: 7 lis. tu., O ; 7 lis. n., 1. liEolt.;2,-.): 	 lis. 30 m.
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PARTE COMMERCIAL
mo, 9 de agosto de 1913,

ASSE3IDUAS GERAER

Dit 11—arapati1da de T,actieinkfl nimba, a 1 luo . ,m, exiroordi-
na ria.

tmia 13 — Cooperativa Militar do Brazil, ás 5 Imor;N. goro!
ordinaria.

1 tia	 — E. F. S. Luiz a Caxias, á 1 hora; para prestação de
contas o eleições.

Viao e Construc4Aes, á 1 hora, para prestação de contas e

Empren das :\:2,mas de Caxambn, á 1 hora, para re-
forma o eleieão.

Ftmi;. hiLirtmelonal, ás 2 horas, para alterar os estatutos.
N:a e Luz do Campos, á 1 hora, para prestação de contas

Á.

e eleiçó n s.
Jannuzzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, para contas C eleivfes.

1/ia 27 —Companhia Coininereiu e Naveg;wão ao meio dia, para
!prestação de contas e eleições.-

ENTIIADAS DE CtrITAL

Naeional-, unia entrada de 20 	 ou 00$ por acção, at;'.; 31 do
corrente.

DAC A 31r.NTO z A VISAD9S

l'aunpaulmia Materiaes de Constroce,ão, o ;; jtiroz dn soas deben-
lares, desde já .

companhia Vulcano, os juros trimestracs, des,h já.
Fabril do Seda; Santa Helena, o 6" coupon do semnostre. desde já.
Companhia Brazileira	 Lacticinios, 05 ¡imos (1,3 suas debentares,

(Ined.,
Lux, o no ~Km de juros, do.,,do já.

A . Jammuzzi	 & Comp., desde já, Os juro; venejdos,
companhia lodwIrial tio Cellulosa, os juro; do 11 , conpon das

Ia 1" sério.
Conipanliia Caninos Pastoris, os ,juro; venci los e os tilados sor-

te:, ;, n :.
Paulo Zsi g mondy, os jun:h Vell,'LL'IS.

l'uNa e Luz de Palumyra, desde já, os juros vencidos,
Ilrazileira d. Lacticimmios, dos Ic já, os juros vencidos.

',- t immumouse d.". Forra e Luz, o; juros do simmestre
coniion. ( 1 ..; jitro;, (1C;(le

M . !EVaDill e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7„
rek, rontos ;mo 2" cuttpo:t. de seu cumpre ztimo de 2.00:0005, desde já.

PM/lendo,:
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do primeiro se-

mestre.
'Banco de Credito floral, o dividendo do primeiro semestre.
Einpr,aza de LI,wtrividade e Viação Urbana de Minas Genes,

desde já, o dividendo tle 175 por aci:10.
Industrial lo MLllm n am3iiLa.	 :24.t" dividendo de itS por acção,

desde já.
Hanco da Provincia do llio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

tdiulo do sua; aceões.
t;:mrantia Mineira, o primeiro dividendo de In 	 25 Por ace,ão,

desde já.
11a.,co dos Foneciooária: Publieos, dast13 já, O 11' dividetdo de 45

por acção.
Companhia Palão, o dividendo sernesIral, desde já.
Tecidos C nota, o dividendo do semestre findo.
Teeid,s Co rcovado , o divjkndo do primeiro semestre.
companhia America Fabril, o 00' dividendo do semestre findo.
Comi), dna Ma . iJiras Nacionacs, desde já o dividando de 95 por

acção.
Tecidos Santa	 O Cr" dividendo, desde já.
Gen &ria Bralbna, dasile já o dividondo semestral.
TiciCos Progresso industrial, o di n id	 lo do primeiro semestre.
Alves Mancha & Comp., o dividendo do segundo semestre.
Tecidos POtrop pliuna, .;sde já, o 38" dividendo semestral.
Tanbaté Industrial, o :25^ livideodo de 8S por acção, desde já.
Predial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do 10 se-

mestre.
Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10	 por

nu:á°.
The S. Paulo Tramway Light and Power, desde já, o coupon

n. 46, do divid	 lo de 10 ^.•,, por acçao.
Companhia de Seguros Brazi!, o dividendo do 1° semestre,

• desde já.
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 85 por acção, a partir

do 1 de setembro.

tx: Comp.. desde já, o l u diiilcndo a razão da
12	 ( n A 11

NaVi11':1 do Atnazotia, o 3° rateio do 15 sbillings por acção.
Companhia Maiitifactora de Consertas Alinienticias, desde já, O

dii id(;fido sinís id.

1;1 lo - Lrial Sol do Minas, o 11 0 dividendo de 35 por acção,
1'. C. lio Jardim l',Jfanieo, de 11 em diante, o 106' dividendo

O CAAIDD

F.oe te ,.reado abrin o funecionou holden] sem alteração de ia-
tercs;o e is 1 i:e r W.CtiVaS

tm Pane., Brazil allixou as tab^llas anieriores de 16 116 e
16 1's d. sobre Londri ; e os estiamirirot as de 16 1 32, 16 1 16 o
16 3, 30 d., esta r, -. 21;landa apenas no Iltram. mino, 'a primeira no
Italit ' t e ("  segmula cem todos os (I amais bancos estrangeiros.

Não havia 'na ior lenimento de proenra de letras para remcs-zas,
tvss b n como continuava 4 escassos os papeis do c-Mertura.

Fornecia loiras o flanco do Prazil, a 16 1 S d. para as duas pri-
meira: tu da; e os estrang,Aros, sim coo . iições, mas, un,: das zun a
16 i ir, e outros a ti; 3 32 d., com o mercado fraco.

O papel particular ene ourava dinheiro em banco; a 16 5:32 ri,
sem veimiletbres t i•tdarados, tende, fechado o mercado com movimento
moderatlo sobre camb.aes.

Tax.ss e,rrif.t n cs
Barre° do 11ra:ii

Praças :	 A 1:n 0 d/v
Londres, por n:_"mice 	  • .• 	 	 161116 a 161.8
Pariz. por Craften 	 	 S:;9i. a S:i91
11amirargo, lin' marco 	 	 S733 a S73t1

Praças:	 A' vista
Londres, 1101' 11, 11et, 	 	 13 7 , 4 a 15 15'1P
Paris. por fraco 	 	 $tu11 a tiOw.
Hamburgo, por marco 	 	 S75-0 a 573(

Sobro taxa:
Café, por franco 	 	 —	 S591

Alfartec...!;i:
Vales, ouro nor IS	  	 —	 ISGS7

operaçous:
Ilaneario 	 	 —	 ie 118
Pari:leda!' 	 	 •••n•	 16 5/3:3

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista
16 1/30 a 16 3/30Londres' (por penca) 	

;!):';	 :;93(por fia ne),• 	 	 a
i.Hamburgo (por marco) 	 	 :3 a 731

A'
Londres, por pence 	 . ......	 15 :27'32 a 15 00'35

;;Paris, por franco 	 	 6112.	 S:;99
Hamburgo, por marco 	 	 571.: a 5710

S:;96 a 3590batia, por lira 	

Perfurai
Lisboa e Porto (réis forte) 	 	 S:mntm a 5203
Idem,	 oscodo, 	 	 2507o a 250un
°Atras eidadd,	 fort0).. 	 	 -	 a 5299
Idem, (por e;codo) 	 	 3Solo a
ifespanlma por peseta 	 	 s:;-.'1 a
Nova Vor,., por dollar 	 	 351:20 a 55'111
A itsCria. por rance 	 	 41; 1316 a 13 2n '32
Turquia, por penca 	 	 15 :27/3..).

Rio da Prata:
Argentina. por peso 	 	 3°03S a 3502o
Lirogitay, por peso 	 	 35250 a 33239

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 S603 a V307

OperaçWs realizadas:
flanc l.rio 	 	 16 1/16 a 16 332
Particular 	 	 —	 16 5,'32

A BOLSA.

Ilegularam activos houtem os trabalhos tio mercado de fundos,
eircumscreventlo-s3, porém; a maioria dos negocio; ás apolices da di-
vido poldica.

Esses papais, notadamente in do typo antigo, regularam bas-
tante procurados e em alta,. Assim fecharam eitos coma compradores
a 0335 e os de 1900 a 8965000. 	 .

Em papeis de jogo iirt houve movimento de interezse, ficando
quasi todos enes frouxos, como se vi; das vendas e ofiertas adeante.

Praças:



Pdi Sol Mineira 	 	 7080U0	 608000
Vendedora Co oprdlor,s E. F. Victorit a Minas 	 	 90800

Ca.-1. Viv.ddi 	 	 350s'on0	 2308000

	

034531r1	 91.180)0 IV111,ptOlkI e I, irrnagen s 	 885300	 8050,10

	

9131)tvi	 8.1581)00	 E. F. Cova', 	 	 4;5.101)	 418001)

	

1:0008000	 E. F. Neke de Brazil 	 	 __	 2050.) )
8995010 49 50') Docas de Sant,: 	 	 r',:;";.: 00	 51.95n00

	

8005000	 70,15f)))0	 Doeis de s ilit , . ii•un 	 	 5505 .0 .,/	 51,0;000
-	 . 551),10	 CCIII.1',1; l i .tSt. n ri•; 	 	 2.3810)	 218000

987,3000 ntlliaritin -int ,s ou MaraniCto 	 	 318 Mu	 -
Cervejaria ISr 'lima 	 	 3005000	 __
Sane;;meoto cl . lb) 	 	 -..	 1105'000
Nacional Mineira 	 	 2055000	 20,15000,

9205000
9:10000
9 -.?$
9338000
92:;8 )00
8078000
5)) ;$iØ))
sw;s0on

1:00050J0

200500) Rio, de 1008, 4)",„ 17 	
	

875301)
19850n0 Rio, de 51105, e, 	 ,	 4755000

- Espirito Samu, nom., 4, 10
	

8505000
Minas, de 1: 00;)$, 	 8805000

2015000

2368000
2105000

415MA
418300

2108000

200500)

	

9)08000	 8765000

	

888000	 N5S0110
40: n 5 t0

	

860$ inu	 85e5000

	

2935000	 201gwo

	

2018)0	 201,8501

	

47s:; o	 1•71)8000

	

2908000	 28‘)8000

	

2925 ion	 28513000
2008900

1958000	 1005000
2008000	 19380n0

2005000
20;.8on0
2015000
19;8000
1998000
2008000
1838000	 1:58000
49;.500	 III 80110
2008000	 1078000

10)18000
2028000
2015000	 191;suo0
2028000	 1058000
2028000
978000

2028000
23+8000
2028000
10,15000

VENDAS OPPICIAES

Apolices geraes

Antiga s , 5 °1,, 1 	
16W; 5, 5, 5, 2, 11, 12, 13, 20.. 	
Dltj,	 3 	1 , 3 ,s 5 

de 2038 1 	
Emprestinio lu 1 . 109, 2, 3, 3, 4, 4, 4, 6, 6, 8, 10, 26 	
Emprestimo, de 1909, O, 8 	
Empreslinin 1 11)09, 5 	
Sinprestimo 1003, 5 	

Estorfitues

1035300	 10285) O

Vend.	 Comp,

2388000	 2338000
0 208 )00	 2105000
2108000	 238$000
1988000	 ít108060
1685000	 1655000

220800)
20)800)

23)- 50A
2505000

.-
953800)
2708000
12)8000

1:0)05000

.	 .
75'8000

1955000
708000	 058- 000
358 00	 2080)10
245000

5505000	 5)1800

725000
	

;0800,)
425000
	

105000
75250
	

(iSs0.1
105000

BOLSA DE MERCADORIAS
As operarõ -s registradas, hontem, pela Junta dos Corretivos fo-

ram as segunites

Asticar :	 Por kilogr.
50 sareos, branco crystal, superior, do, Campos, a 	 	 $370

200 ditos, idem, 1i0m, d3 Pernambuco, a 	 	 8350
319 ditos, masca violiu, regular, (-I . . Sergipe, a 	 	 5230
200 ditos In asea vo bom do Pernambuco a 	 	 5190

Algodão:	 Por 10 kilos
200 fardos; 1" sorle, do, Pernambuco, para novembro e

dezembro, a 	 	 9g600
SOO dito .; do 11eará, para dezembro e janeiro, a 	 	 9:3500

Bablia:	 Por GO kilos
(Condições cif. IDO e entrega itnmediata).

175 caixas, Maristany, em latas de 20 kilos a 	 	 ' 725300
300 caixas, Excelsio y , em latas de 2 kilos, a 	 	 735000
100 ditas, Ilesa, em latas de 2 kilos, , a.., 	 ..	 718000

MOVIMENTO DO DA

Entradas verificadas
Saccas

Cabotagem 	 	 -
Barra Dentro 	 	 392

F. Leopold i n a	 7.561
Desde 1 de julho 	 	 229.221

Vendas declaradas:
ilontem 	 	 8.000
Ante-houtem 	 •	 6.200
Desde o dia 1 do inez 	 	 30.300	 •
Desde 1 de julho 	 -	 137.800

Passagem :

Por Jundiaby 	 	 62.800
'	 Pauta da semana, 550 róis.

Municipaes

Einprostimi (h 1000, port., 5, 39 	

Bancos
Brazil, 56, Di0 	
Mercantil, 5 	

CompanSias

Lot'irias Naciona,H, 100 	
Ditas, 50 	
Tecidos Allianc,a,

DAentures

Linho Sapip,mi l ia, •00 	

2195000
•-

1:11)8000
21)1)51100

1)01)5000

2108000

92a$1100

sNS,.101)
124 On
2'508000

11542	 Sabbado 9
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orrEnnts

Apolices geraes
Antigas, 5
Provisorias, ii "'c 	
Emprestimo de 1903, 5 01, 	
E . upredifflo de 1909, 5
Emprestimo de 1910, 3 0/,
Emprestimo de 1911, 5 o/, 	
Etnprestimo de 1897, 6

Apolices estadnaes:
Minas, de 1:000S, 5 °/0 	
Rio, de 100, 4	 	  ....... .•
Rio, de sooS, O
Espirito Santo 6 3/0 	

Apólices municipaes:
Empr. de 1906 (nom .) 	
Idem 1906 (port.).. 	
Emprestimo de 1909 (port.) 	
42, 20, ouro, port 	
C 20, ouro, nom 	
Camara de Petropolis 	

Debe»tures:
Docas de Santos 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos Progresso 	
Mercado Municipal 	
Tecidos Alliança 	
America Fabril 	
Tecidos Confiança 	
Tecidos S. José 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos Botafogo 	
'feridos Corcovado 	
Companhia Luz Stearica 	
Fiat Lnx 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Manufactora Fluminens,
Tecidos S. Pedro do _Uca miara 	
S. Paulo a Goyaz 	
Transporte e Carruagens 	
Linho Sapopemba 	
Industrial Campista 	
Tecidos Petropolitana 	

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7

AGI,ZIES • DIVERSAS

Bancos:
1.1razil 	
Commercial 	
Mercantil 	
Conunercio. 	
Lavoura 	

Companhias de tecidos:
Alliança 	
Confiança 	
Carioca 	
C, f•covad-) 	
Progresso Industrial
Linho Sapopemba 	
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
S. Joaquim 	 -

Seguros:
Argos Fluminense 	
Sul America 	 -
Varegistas 	
União dos Proprietarlos 	
Garantia 	
Confiança 	
Cruzeiro do Sul
ntegridade 	
Brazil 	
Indemnizadora 	
Previdente 	

Diversas
Docas da (labia. 	
Loterias Naeionaes 	
Terras e Colonização 	
M. S. Jeronymo., 	

3i •

• 1 e, • ••	 e•••• n ••	 ••I I	 I	 MI I
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ULTIMAS VENDASMOVI:RENT) EMATISTICO

Sto:k em 1	 2a mãos:
	 Sacca

Dito :ulterior 	 	 243.061
Entradas de limitem 	 	 7.056

Total 	 	 251.017
Embarques de bontem	 6.012

Stock actual 	 	 215.003

Bolsas

Nova York 	
Ilavr. -	
Hamburgo 	
Londres., 	

Total 	 ...

Saccas

125.000
30.000
70.010
10.000

233.000

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Sacras	 Kilogrs.
Dia 1 a 7:

E. F. Leopoldina 	
E. I? . Central 	
Por via inaritima 	

Total 	

Dia 1 a 8:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima.... . 	

Total 	

39.900
16..117

1.331

57.681
Sacras

47.4-61
16.117
1.726

65.037

2.391.000
086.820
80.010

3.460.860

Kilogrs.

2.817.810
986.820
103.560

3.938.220

ABERTURA DE IIONTEM

Dia 8:

Nova-York, baixa de 1 a 3 pontos.
!lavre, inalterado.
Hainburgo, baixa de 50 a 75 pfermig.
Londres, baixa parcial de 3 d.
Opções:
Havre, seteinbro 58,50, dezembro . 58,50 março

fraiicos".
Hamburgo; Setembro 46, dezembro 46,50, março

47,50 pfennigs.

Loildts - Setembro 41 sus, e 9 d., dezembro
março 42 shs. e 6 d. e maio 42 sus, e 9 d.

•
Interniediario

58,75 e maio 59

47,50 e maio

41 hs. e 9 d.,

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 8:
Estalos Unidos
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
ribota,ern 	

Total 	

	

Saccas	 Kilog,rs.

	

750	 45.000

	

4.562	 273.720

--
700	 42.000

	

6.012	 360.720

Nova-York, baixa de 1 a 7 pontos.

Segunda chamada
Nova-York, baixa de 4 a 7 pontas.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

De 1 a 8:
	

Saccas
Estqdos Doidos 	

	
7A3I

Europa 	  21.320
Mo da Prata 	

	
1.020

Pacnico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	
5. 439

Total
	

35.213

coraçÃo POR Anaor..t

( Conforme a gnaiidade )

Typos:
N. 3 	 	 	  88800 a 88900
N. 4 	  sssoo	 88600
N. 5 	  85200 E 85300
N. G 	  7519)0 » 88000
N. 7 	  756)o » 78700
N. 8 	 	  78000 » 75100
N. 9 	 	  65700 » 65800

EM SANTOS

O mercado de café, nessa prw:a regulava estavel, dando o typo 7,
por 10 kilos o pt-ço de '15700.

Ante-hontem entraram 63.151 saccas e saldram 63.126, tendo
passado hontem por Jundialty 62.800 saccas.

Entraram desde 1 do mez 381.651 saccas, na inMia de
51.522 e desde 1 do julho 1.228.812, sendo o stock de 1.553.530
saccas

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de case

Dia 7:

York, alta do 16 a 18 pontos.
Opção de setembro 8,68 contimos por libra.
Davi', alta the 1 a 1,25 c-mtimos.
()mão cie setembro 58,50 francos por 50 kilos.'
Ilamburro. 1a de 1,25 a 1,50 pfennig.
Opçiik. de s.e~bro 46,50 pfennigs por 1/2 kilo.
Lon :res,aL Je 6 a O d.
Opção de setentro, 42 sh. por 112 libras.

ENTRADAS NO DIA 8

De La. Nata - Vapor inglez Vienna, comman lauto Naclean, ce-
rens a Braziliall Coal.
, De S. Matheus e escalas - Paquete nacional .11dyrink, comman-

(tante Francisco do Nascimento, trazendo 10 passa,gairos ; carga ao
Lloyd Brazdeiro;

De Hamburgo e escalas - Paquete allemão Ilabsburg, comman-
(lauto Maqfs ; passageiros: Ileim •ich Earl) e familia , Barbara Passos,
Maria Ilold, Isabella e alathilde Kirpiter„lidio Garinsuer e faiWlia,
Dr. Paulo Puna e familia, Manoel Antunes Mira e familia, Armando
Cardoso, Dr. A. Diniz e familia, Joaquim Gotnes da Silva, Mario
Borges Fontes, Dr. Pedro Cezar Sampaio, °legado Passos, Dr. Ro-
drigues Valuta e senhora, Guilherme Cunha, Alberto Forquiin, Albino
Vianna, José Caineirão, 165 Cima 3" classe e 19 em transito ; carga a
Theodor \Ville.

De Bnenos Aires e escalas -- Paquete anstriaco Oceania, comina n-
dante Dwenak, trazendo 27 passageiros para o Rio e 425 em transito;
carga a llobaner,

De liosario e escalas -- Vapor inglez King Georgc, commandailip
Benette, carga a Brazilian Coal.

Da Novfj'York e • escalas - Paquete allemão Christian X, coa,-
mandante Niss, carga a Theodor \\rifle .

De . Santos - Vapor austriaco . Tibor, commandanto Marusich,
carga a Itombauer: •

• ..	 .	 SABIDAS

Para Santos - Paquete allemão • Cap Verde.
Para Hamburgo' e escalas 'Paquete allemão ílio Negro, passa:.

ge,iros :-J ,sé Pinheiro Gnitnarães, • José Pereira Duarte, B. 1'. do
Uma Santos, João Ferreira, Ernst Schwarz e senhora, Hans Apel o
senhora; Pedro Ivo Gualberto, Fritz Fickentscher, Alfredo 'llamma-
ckei, II'. A. Ilicebers • e fatnilia, Suzette Cattry, Sarai)/ Finkdstein,
Arthur Barc-Ilos, Epaminondas da Costa Alves, Dr. \Vai:imitir°
Faria, • Francisco José Leite Borges, Luiz • de Rodesky, Luiz
Gama, 11. Kaitel, Durval L. Trindade, e 70 mu terceira.
classe.

Para Nova York e escalas - Paquete atina° Santa Catita.
rica.	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 .	 •

Para Livorpool e escalas - Vapor inglez Comway.
Para Amarração o escalas - Paquete nacional Piatthy.
Pára Rosario ----- Vapor belga Kaurant.	

.

Para os portos do Chile - Barca ingleza. Kildalton.
Para Trieste e escalas •-- Paquete austriaco Oceania, passageiros..

padre Pasquale Berrilli, Dr. • Humberto Drlssein, Luige Galha o .se-
nhora, Pietro Bonoto, Ileinrichllochuli,. e 127 eia 2 e 3" clasc,,s.

. Para Teneriffe --• Vapor inglez 'ffititscem.
Para Recife e escalas - Paquete nacional Campiiro.

ft4:j.BOO
1.279.560

01.200
--
-

326.340
- - - - - -
2.112.9A
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1.1'Er, Aves

Pirtn:-... do norte,
O e'n eala„Irli,ilci• 	 9

Nova York, Teany:,,n 	
1,iveriánd	 e esic..la z ,	 ,1)•ehimettes 	
Portos do sul,
Nova
Portos do sul, enlythio 	
1'01t.(b -;(15,sul.	 Tfiwiiti 	 g
110rili'm g e escalas.	 Dirona 	 10
Porlos	 lo sul,S. Paulo 	 10
Porb):: do norte. Anurzond  •
1100Vios n li
1;r(Cii e est'alaS, Gálti . (1 	 .	 . II
Iliainos Aires e esvaias, Formos,' 	 11
!trem e u e escalas,	 Ei.langen 	  11

-antes, Sift111^Se	 Prtil rr, 	
Portos, do sul,	 I1as1w..1 	

11
11

Porto:4 do norte, 'latina 	 12
Nova \ i ntik, 81rallegp^y 	
Buenos

m	 m	
GlireOwle 	

ciapt.:11 e escalas, itraynn	 	
12
12

11i1) da Prata, (fdambitt 	 1:1
Nova Yorl:,
1 ..allíto e escalas, OriNS.(1 	

12
12

41enova e e scalas,	 1.)or ., 1	 (ft Gaiioe.t 	
Pertos do norte, Ama:citeis 	
1110 da Prata, Atila ,z,t 	 1,1
l'ortos do norte, l'ictorin 	 11
llamburgo C esciilas, l'ortloba 	 11.
ílio da Prata, Sequana 	  	 	 11
Citlláo e escalas,	 (Irott›..(1 	   i
Ilio Grande, lh•Chélid 	 15
'hienas Aires e esvaias	 D4.'entln 	 Is
l'orlos do norte, Muri	 	 15
Santos, Nit 'latir() 	 1:1
Hamburgo e lisealas, CoPrienles 	
Santos,	 11nrciotart.. 	   1:1
Nova York, 'fonte Pr
l'orIft4 do sul, S , 1 1 'trai) 	
Porto s do norte,	 11 titia	
Iluituos Aires e escalas, ('v Finislerre 	  17
Portos	 i	 norie, Scryipe .	 	   17
Trie:411.'s: e escalas, Soiht IlAen.1)::1•!) 	 17
l'ortos (15)	 Iriç 	   17
Ilambingo e e s calas, Cordolrt 	 1;
llailiburgo e e:calas,	 Asn,l,•ion 	
sin i tl i anifitml e	 scalas„ileidii 	

I t-

115icife	 e	 Ias,	 1b4/,(1,1 	

Santos,	 lif i -
lti	 da Praia, Cry nue,' 	
I lio da Prata, Siroco
Cen .avit e e s iiala s ,	 Ilegiret 20
Rio da Praia,
Itiiiiapt	 e	 (,,e,.418e.,	 1141)121•Itier1 	

•)0

21
PürlUS. d . ) S( 1, 21

VAPOREi A sAIIII1

Moniiniilen e escalas,	 Otiioti 	 • O
Portos do sul, ibi lperd 	 O
I 'e rti e CS( ;1.1:1S,	 Gnah .y . n 	 o
Para ty e ecalas. .io .pd. 	   	 . 9
:4M: omino e estalas , 8 ,Inht Lvin 	  	 9
Mo da Prata, Gaga-	 10
tolo,; d 5 noitte,	 ilitilubit •	 10
Illaino s Ains e escalas, Dicotta 	 to
ritinti O ez.cala ,z, Tib,ir 	   li.)
Pilo da Prata, Goyaz 	 10
Nlarcliia, o eseala,
N 41 ‘ a Y wk, ,Çqa,i)c Princ:	 	

11
11

Porto Alegre e escalas, Itnvo In 	 11
Rio da Pr :Ia, Cobewd 	  	 	 11
Rio da, Prata, Lig.!? 	 11
Pernambuco e Neata, 11 100''. 11
Liverpool e escala,i, oriss t 	 12
NaV a Vork, Sitilla C•aharinn 	 12
S.	 Nratheng e esc:tias, Ahlyrial .	 12
llord,":og e e scalas, Lu Gt1 .,,Ma , ' • 12
!lio da Prata, Arayunipt 	 R 	 .. 12
Paranaguá e. escalas, lunve, 	
Santos, COrCOV,Id0 	

...	 . 12
1"

Nova York, Lyron 	 13
Tri,.40 o escalas, Cubimbi lt. 	 13
ltio da 'Prati,	 l'erdi 	 • 13
[tio tia. Prata, Dura di Geih7Ca 	  13

i 1	 e	 o	 'alas,	 ,1,ilii ii ;a 	   13

i

Southain»
Pari	 ,	 .1 1 ,..,,'	 ,	 0	 e	 ... ila:- : ,	 11 ,1jil(e q 	 t::
Pert,,, do	 i rle, 1' P:mt..,: 	   15.
li	 ,r,1,..,-,s	 e	 0 . ,•,di , .	 SYlit , l,i	 1 	 	 ..	 	 li 
1.14er, yr,1	 e e . '	 il.1 ,, .	 (44•041.4 4 	   	 11,
Villa	 Nova	 0 C.“•.fti.:.	 .1!pit'lré 	   l'n,
Natal	 e	 c,-:":114,,, 	 (til i., 	 14.
Illinlowg,-)	 e	 1....'111,,	 N:leittY,1 	   15
l'orto;	 (1 , ,	 ii , ,a o ,	 111)4 i ,,c  	 11;
'nolltIlattlidl n li	 4. 5,-,..alas,	 ll ''i odo 	
,11,1 [ ,, "4(,-.alls,	 I tnp_y uun 	

1::
15

'orto Al, ,, r0 e. 0-: cala,z,	 ílÁl f 	 14
ic,mien e 0-0a1,1,	 1Pir.v-..,1,1; 1 	 4::
. ..mt4 (la	 :1I'.Ïla,	 Aí'elS g tife:01 	 15
iaravello-	 e	 0.u•al.),.,..	 1' sl ;dial/ 	 is
,ag, iii a, e	 e..,ial t s ,	 prn,1,..!;I! (le Mulwes 	
lam t orgo	 e c , (;;Ilmz , irri'fillit . ' 	 1(1

Nova 1).1 !ali -',.	 So . .• lillt	 i'lince 	 11;
Nlanáns e	 • das	 Ilocnry 	 ,lo
Ilainburgi,i e 5iiiitlas,	 C 1/4	 Finislerre 	 17
Rio	 da	 Pral 1,	 .Sofig,	 11,.'ica ín ITy 	 17
NI iiit,ni	 lell	 e	 c..,,.:11:1,s,	 .1api!er 	 47
1 1 :10114) ..,	 .Xl . rt .!	 e	 e	 calasz ,	 Z. led/.., 	
i lenir, a	 e . c- ra 1.its,	 Na - 1 ii//oric 	

18
19

11:inilmr4o 0 e :0,(11 .:,	 ( ' , (i) no,n 	   19
11rOtti(al	 C	 ',..cala,...,	 .`,	 .t • r,t	 .1":riuln 	 19
Sainbairoon e e;cala s , :Inv i r.on... 	   20
!lio da	 Pcitt,,,	 Ile,iart Fohnn 	 20
Muni. ix5515 1. 5) e oiica la s ,	 .1lin , tç	 (.;ernes 	 21
N111‘ ,-.	 e	 ii,cala,	 l',11 ,i 	 22

MULA SINE1C....L

cur,s,) L3ITICtAl. lE GA3IIII0 t 	 I')U)A SIEIAI.I.ILA

Piais	 90 ti v	 .,, 9 vi,„...ti

Sobre Leu Ir eA 	 	 1,, :1 11.	 15 51
Sobre Par,: 	 	 s5,`.:	 .;,,•,c,1
'ol)re Ilamear;:o 	 	 t,:.:::2
S'obre Palia i	 —	 5:,-
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companhia ti' 1, , ,terias Nacionae ,3 do lirazil 	 	 ,11-2.10
Companhia Tecido-, Allianca 	 	 219Si, .i0
belrenlures da Companhia de Teeidos de 1,inlio Sapnpeinba 	 2000oo

secretaria da '..a.niara., Syndical do 1110 ,l3 j.i.n.:iiro, s da ago.-ao da.
1013.— A. Siin o . i s 'n, syndién.

JUNTA DOS: C61111ETõRES
Mercado de alir,adão:

Fardos
Entradas em '7 	 	 1700
Sabidas em 7 	
Existencia em S 	 	 13.013

Mercado frouxo,
aserVaNies

Mercado de Liverp ool, 6 lontos de baixa. As entradas foram
do Ceará.

Mercado de ass.near.
SUCOS

Entradas em 7 	 	 • • e	 " . 9:3
Sabidas em 7, 	 	 2.120

127.MExi s tencia em 8 	
Mercado frouxo.

Observai:6es

As entradas foram de Caninos.

O syndico, J. SeVerinO.
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Nloircadoolo Ca ré.:
O Illel'Ca(10 de Café abriu hoje calmo), t om lo-so roalizaolo ven-

das oba 2S075 sacras, na baSa 7.G00 de por arrobo, para o tyi) 7,
olesonsaccaolo.

Durant,.; o dia raalizaram-st vendas do mais 5.857 sacas, aos
pr.;,:os i I 7$70o, fechando o mercado estavel.

Total das vendas conhecidas, 7.032 saccas.

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	
Barra dentro 	 	 302
E. F. I, mpolliva 	 	 7.561
E. E. Contrair,. 	

7.956

JUNTA COMMEirICIAT,

gr:4.M LM 28 Dr, MAIO ior 1913

Presidente, Torres.— Director , Or. Izidoro Campos

Pl'aiell2S O	 Torras, o; deputados Conto, Concaição,
Almoida, Praolo, o surpl oito Magalhães e o director da se-

cretaria Dr Ui, luro	 abrill-ao a sessão.
Fo i lida o approvada a acta da sessão) anterior.

n. 52o1 da 23 do corrente do director geral
da Direetoria Geral de Industria o Comm , ;rMo do Ministerio da. Agri-
codtura,liblitstria o Comino-o :rio davolvando o cliché da marca «Banola
do Ji..yine Verreira á. Comp. afim do cumprir a.; oxigotirias deter-
minaolas pelo art. V', lettra 2, do doc. 5.111 de 12 de janeiro do
1901, para p)der essa marca ser registrada no Bureau illterllational
.11 la Propriété lodustriollo do; llorna.—Intime-so a parte para cum-
prir a OXI2Iltia e do ulva se ao Ministerio da Agricultura, depois
de -cumprida, para os doidos ai:aos.

aquerintentos
de Magalhães Pacheco, para o registro da marca «Dro-

garia 1 'arlw, n .(1,,, goro ilistingit a droigas e prJ.luctos chimicos e pltarma-
cendras. do; s'in	 — COMO requer.

• Do Antonio Machado Faguodes Inal, para o registro da marca
.-Lauro Soolrino, com o relrato dessa senador, que distingue chartVos,
oie i;en e n mmr:r n Áo. — Gomo roguei..

lb; Gomes do Castro & para o registro da marca. «Azul de
11.whill-, tendo ao lado um escudo com a palavra Ileckitt;, que diri-
Oco o a anil de seu rommerein. Como requerem.

• lia Carvalho Itorlia A Comp., Ilara -traiusferem:ia a. elle,s peticio-
nai:jos das marras is. 7.5/2 c 5.512, registradas nesta junta por
Carvalho, llocha A. Comp., de quem são SliceliSoreS. — Como
replerM11.

' De Machado Bastos A. Comp., para o archivamento da folha do
Didri.4) 1,1ficiat, Ivw traz a publicarão da certidão do transforencia
para eitos peticionarias da marra ii. 5.911, desta junta. — Como
requerem,

Do Vieira Le.mos C‘,..inp., para o cancellamonto de suas tres
marcas: ellanana Pausa., «banana Secca« e «Banana Figo, ragis-
trailas nesta junta sol) lis.. 7.501-, 7.6 ;9 e 7.670. --Como requerom.

Da Bernardo Vianuit k Comp., para o depotsito da sua marca
registrada nesta junta sob 11. 8.830.—Como retpierem.

• Da Société. A niniyine Anciens Etablissements Doehem, para o de-
po s ito de sua marca «Biscoutos Exc.olsioro, registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo sou ii. 2.06L —Conto requer.

Moroll'a A , Com p., para o deposito do sua marca «Cigarres T.a-
layelte.., registrada na Junta Commercial de Pernambuco sob
--Como requerem.

rinva Aliei .C. de Araujo 	 Comp., para O depoiito de duas
marcas «To p ic.) Febrilugo Abel« e olombrigueira 	 ragistradas
na Junta Counnercial do Pará sob ns. 41 e 12.—Conto requerei».

Da Gunpanliia lodusirial Pescador Santa Cruz e Sociedade. A no-
nyina Suissa Srleveixcrische Ilandel mal Industrie Gesellschaft for
Ilrasilien. 1)1 Va, 0 a l'CiliVa1113111,0 de SCII 5 e .:43.1.11tos O dellniS dOCIII1120 LOS

1•VA)1'e sthuis iOtiSlii 11ii:Clen: . —001110 req119•0111.
111. CoMpillira Força e Luz Norta Fluininense, para o archiva-

m noto de sous estatutos e d amais doeum ontos sobro sul C011 , 1 11.Alieã'J.
--En ia11/10 c11111prilo o desparlin anterior, couto roquer.

De M.1 tiros, CtttiplicIl Gim') • t3tiveirs. SOIlia Ar G10111., Por-
timidez A. Salgad o), Alttt liii A Gosta, Piedade A Fonsoca e Custa, Pa-
choro A Comp., para o archivamouto de SallS contractos socia,es.—
como requorem.

D: Maimon Coalho A Mace,lo, para o areldvam auto de seu con-
tracto social.--Estando cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

Alipio Valgoloreolo A Comp., para. o archivameuto de seu
contrit('t .)	 -- Estando cumpri lo o dospacho anterior, C01110
'Y411131*(911.

De I irmos Cerqiicira A- Comp., para o arohivamento da alteração
do; seu cantracto social.—Cancallado o registro da firma e feito neva-
m 13LO, como requerem.

Do Costa, Pito-hera A. Comp., Artinir Brandão A Comp., J. D.
Souto) A- \ moiro, 	 Tancredi A Comp., William A . Comp. nonato ct
v:th:utli	 Comp., Anloilio Frattoisro Duarte A: Comp., Ayres le Souza
k	 HM )iro A Ferreira Junior, Antonio Pereira A . Comp. e oli-
veira	 Santos, para o archivainento de seus disleactos
com() moino :em .

11; Salil Nasser, Vicente Calamita, Da la, Balz.: 	 Comi), Umborto
Levy A Comp., Souza, Ferroira &	 Madaine França	 Comp.
Pereira, llomião A Comp., Silva, Core./1 	 Comp., Pereira., ',opas ik)
Ctimp.„Alves	 (S: Comp., para o registro doa, suas firmas roia-
:net:ciai:s. -Como) cuquerom.

. Do ãlarhado Ileys & Cotnp.para o registro olo sua firma com-
moreia l. —Fazonolo ragistro e implementar, COM n(111(.11'0111.

De José G0111.33 da For seca, para o registro de sita lhana vonantor-
cial.— Nada lia qua deferir visto já estar regi:Strada a lhana.

Ilu S'phio A. Comp., para o registro de sua firma cominercial.—
Indeferido,por não estarem eXaetas as declarai:fias quanto ao) archiva-
manto do eontracto e distracto anterieras.

lb; J. M. carli ica, para ai ti no registro de sua firma da
mullanca .le seu otalrlacimanto cornmereial da rita dos An Iradas
IIS. 05 e 101, para a mesma rua ns. 43, .15 e 17. — Conto requer.

Nos autos tio aggravo em ) que, são agravantes Castilho, Soares
A. Comp. e agravalos Conyrinhia Manufartora Progre,sso e a Junta
Commerch dil	 a Capital Fe. o 'airal, a .junta mui ti 	 a sua decisão
anterior e mandou soibir os autos á Certo do Appellacão,

Na petição de aggravo de Germano Boettch or, aggravando para
Córte do Appallação cIo despiria) da j nota (pio admituii a registre

a marca «Porto Alegra« da Antonio \latina, sol) ti. 8.0.31, a junta
mandou tomar por lera» o aggravo e da.: visLa á; partos na fórina

Secretaria da .Itinta Coinmarcial da Capital ro local, 31 de julho
do 1913.— Mar Soares Pinto, 3' official.

Relação dos coutractos, lis alleraçjos e dos (listrados de sociedades
commerciaes estahelecidas nesta praça, ato/tirados em 28 de julho
ao 1913

Coritractos:
Da João G•tel aio da Piedade, e Mithans .Tos'; da Fons.ricia, para (1

comeu:a:rio de seeco.s e nu )lliad is. á rua 111111. da S. .1 ao n. 2, rum t>
capital de 35:0305, sob a iirona Pieolale A F011S.r,a.

De Tralano Sal» ia Viriat) de Nlodoiros. Dancan titiglt Camphell e
Octavio Barbosa Carneiro, para trabalhos de, engenharia,á rua de São
José; n. 76, cana o capital de 100: MOS, sob a firma. de Madeiros,
Campboll Com p.

D3 Manoel Cix..lho dos .Sautis o Joaquim Martins •Maccdo, para o
cometerei° de botopion, á rua do Cattete n. 288, cum o capital do
30:000S, soil) a firma de Manoel Coellio A Macado.

De Gabriel Salgado Qainlan4 O Ad tifo Fernanda, para o com
mordo de rastoturant, bar, etc., á Avanida Rio Brane n. 13I, com o
capital do 70:0008 sob a firma Fernandez 	 Salg:aolo.

Do Manoel Ilenriqua de Almeida e José; da Costa Sól, para a
coutou arejo de Seee32 e 111J111adOS, CJIII O cYlpi tal iii 3u:(100, sob a firm
Almeida A, Costa.

De Antonio Mtria da Costa, A. Dias finte Pachoro, Alvaro
Anexei.) M ichado e Carlos da Costa Car(las), para o com:net :cio) de
artigos de armarinho, á Avenida Rio fiacre II. liI-, C0111 o capital
de 1.200:000S, sob a firma Costa, Pacheco A Comp.

tua Alipio Valgueredo e João Cindido de Andrade, para o com-
mercio do pharinitcia, á rua Salva . lor Corri.a. n. 52, com o capital
de 15:000S, sol) a firma Al ; pio Valgueredo	 Gnop.

• D. D. 11:trilardes de Souza, Anionietta Martino; de Oliveira 0
1.111Z Ostmindo do Med oiros. para o commercin do pharmacia, O roia
Barão da Bom Refiro n. 131, com o capital de 12:0008, sob a firma.
Oliveira, Souza A. Comp.;

A I t. oraçõ os :
lia line i Gomos C.:o-queira A Comp., quanto ás clausulas i-pla

raferem à divisão do lucro, coo» ol ( us) da Ordla.
fICIlla MaCII 1(10 11 ,k A, I: top., qu em ás clausulas nce S'a

rafarem ao capital elevado a 130 contas, divisão dos lucros, rctira.'as
m211SaeS e usa da firma.

Distractos
De flanato Cavalranti	 Ccaup.
Da J. I/. Souto A. Amaro.
I/e F. Tancredi	 Comp.
De Oliveira A Santos.
11: Ayres do Souza A. Comp.

• Do	 praIldãO.
De .-‘01.011 .1 •1 Fran(is:c ) Dotarto A Comp.
De .‘ntutiio Der0ira Au Comp.
1)0 Cu,ia, Pacheco Ao Com p.
Da William A Comp.
1); Ribeiro A. Kal'reil'a J1111101'.
Serretoiria da Junta C mim ircial ola 1:apitai Federal, 31 de

jullio de 1013. —Mario Soares Pinto,
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RENDAS PUBLICAS
allandega do Rio de Janeiro

tir AGOSTO DE 1913
Renda arrecadada no dia 8:

Em ouro 	 	 147:3563305
Em papel 	 	 222:5%1581

-----
Total 	 	 360:9101389

Renda arrecadada de 1 a 8 de
agosto de 1913 	  2.843:6341i83

Em igual poriodo de 1912 	  9.429:76-11417

Diferença a maior em 1013 	 413:87006

' Recebedoria do Rio de Janeiro
,	 31E2 DE AGOSTO DE 1913

Renda arrecadada dos dias 1 a 7 	 731:7301883
Renda arrecadada no dia 8 	 	 116:136$125

Total 	 	 8 'fr7 : 86710o8
-------

Em igual periodo de 1912 	 	 820:4581730
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MARCAS REGISTRADAS
N. 83.070

Nunes dos Santos & Comp., estabelecidos nesta praca, com com.-
mercio de fumos, cigarros, charutos etc., ás mias de S. Pedro n.
e Barão do Amazonas lis. 28 e 30, apresentam a marca acima, con-
sistente em um rotulo dividido em tias rectangalos, vendo-se lin
e principal a marca geral dos supplicantes, acompanhada na parto
superior das palavras «Tabaco Lauritaa, e inferiormente i n Marea na-
gistrada». Nos deinais rectangulos menores, Icem-se VaT;03
sobre o generb do impei°, firma, séde do estabelecimento etc. A
ferida marcamarca será uzada pelos supplicatites, nos fumos, cigarres, cha-
rutos de-seu fabrico é commereio, Variando em ceves e illin o trõ '3,
afim de garantir a sua propriedade. Inutilizava uma estampilha de
300 réi.; o seguinte. Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913. -- NtIne4
dos Santos Lf!Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital
da Capital Federal, ás 2 horas e 48 minutos do dia 9 de maio de 1013.
— Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.079 por despacho da Junta Commerelid em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto por es-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1013. — Isidoro Campos, dire-
ctor. Ao lado estava o carimba da Junta Commercial.

N. 0.003
José Machado de Carvalho, industrial, 'domiciliado nesta capital,

á rua Ferraz n. 91, Ca.scadura, apresenta á meretisslitai junta a
marca acima Miada, adoptada pelo supplicante, sob a donominaeão
de—«Dermophylactinaa,—pará distinguir um preparado ciou% os
suores teúdos do carpa humana, a qual consiste na seguiztte: uni ro-
tulo de fórum rectangular, guarnecido em toda a volta por tiloies
grossos de arabescos, «arteiouveauii. Em uma facha curvelinoa, no
alto,de fundo escuro 1ê-saa inscripeão «Dermophylactina»: lé-se abaixa,
em typó microscopicos, as palavras Iarca Registrada» e sobre tinta
facha clara e em linha recta, á indicação «Usi externo. A' espuirda
a figura de um inibo segurando um arco aberto, em attitudo de des-
afiar Uma flecha, sobra os dizeres simültaneos que se seguem; vouira

'feridas, sarnas, empigens, darthros, queimaduras, erysipitla, suores
fetidos do corpo humano, etc. Propriedade de José Machado II Cai-
valho. — A venda em todas as:pharmacias e drogarias. ----tilo do Ja-
neiro. A referida marca será itsa/la em Papel á tintas de toda e qual-
quer côr, dourada ou prateada e como rotulo em garrafas de toda o
qualquer dimensão, no respectivo bojo, levando ainda no giiegallo
das mesmas, uma pequena facha com o nome do preparado, pit lendo
ser usada em vidros ou garrafas, para bem distinguir e assim Malhar
garantir ao supplicante os seus direitos de propriedade, fabrico e
commercio. Sobro uma estampilha de 300 reis, inutilisava o seguinte;

• Rio de Janeiro, 15 de julho da 1913.—José dIachado de Clrealho..
Apresentada na secretaria da-Junta Commercial da Capital Fe-.

dera1,1 1 hora o 50 minutos-do dia 19 da julho de 1913.— Isi4oro
Campos, director.

Registrada sob o n. 9.003 . por despacho da Junta Commorelal
sessão de- hoje: Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. 'Rio de 'Janeiro, 21- de julho de 1013.— Isidoro C«mpos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.010
A marca ao lado coitada que o pharmacentico Francisco Antonio

Giffoni ap eesenta á meretissima Junta Commorcial consiste no se-
guinte: Um rotulo que Ode variar de feitio, cõees e dimensõ s, tendo
na parte superior a palavra—Pilocida—seguida das palavras—Mata-
Ca.bello—preparado pelo. pharmaceutico Francisco Giffoni. Seguem-
se as indicarõ s e modo de usar e na parte infe . ior a rua e numero
medeé encontrado á venda. Esse rotulo é usado pelo supplicante
directamente sobreposto, impressos, gravados ou estampados os seus
dizeres, nos frasco:, caixas, envolticro-i, annuncios etc., reinvindi-
cando como do - sua propriedade todos os dizeres 011e, especialmente
a denominaeão eiracteristica.—Pilecida--e a sub-denominação—Nla ta-
Cabello-e, Creadas e adoptadas pelo supplicante para distinguir
esse producto, servindo o registro que ora faz para garantir a-sua
propriedade de fabricação e commercio. Sobre unia estampilha de

.300 réis intitilisava o seguinte: Rio de Janeiro, 23 de julho de 1013.—
Francisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da . Junta, Commercial da Capital •
Federal ás 12 horas e 20 minutos- do dia 23 de julho de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Ilegistraila sob o n. 0.019; por despacho da Junta Commercia
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2-1 de jolho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo do grande sello da Junta
Coa-11113RM).

N. 00.--.3

José do Magalhães Pacheco, negociante, sob a firme individual
de J. M. Pacheco, estabelecido nesta praça, á cita •ios Andrailas

43 á 47 eaquilia da do 11o3picio n. 16'k e 166, coam -e da
drogas e productas chimicos e pharmaceuticos, apresenta á merit l s-
sima Junta Commercial, a marca acima estamp:ida, sob a denomi-
narão de aProgar:a Pachecoi), que o supplicante, applica em' todos os
productos do s'eu estabelecimento e bem assim em noa. facturas,
cartões, etiquetas, annuncios, reclames e em outro qu LI uer mistér
ao mesmo conearnente, pelo qual é conhecido o seu es lecimento
ha longos anhos, tentando assina a mesma donaminnão i• ono marca
geral, pulando vai iam' de ceres e dimensões afim de bem distinguir e
assim melhor garantir os seus direitos de propriedade e commercio.
Sobre uma estampilha de 300 reis inutilisava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, em 25 de julho de 1913.— J. M. Pacheco.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 12 horas e 55 minutos do dia 26 dejulho de 1913.— Isidoro
Campos, direetor.

Registrada sob o n. 9.023 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de sebo
por estampilhas'. filo de Janeiro, 28 de julho de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
~rojai.)	 .

0.030
M. Gérin & Comp., estabelecidos á rua de, S. José n. 48, apre-

sentam a marca sopra que consiste em dons rotules. No pritneiro
veetu-se duas inão3 e 03 dizeres « Aniz Especial a. No segundo, ovai,
contendo utu escudo, por cima do qual se vê um castello. rodeado das'
medalhas da exposieão de 1900 e 1904, e os dizeres « Aniz Especial a;
no centro, dentro do UM circulo, estão duas mãos dadas, emblema já
registratio. O esclulo teto as córes vermelha e ztmarella, assim como
duas abelhas e duas folhagons, callocadas uma em cada canto, e as
iniciaes M. G. & C, ; acompanham o rotulo os- dizeres « Marca Regis-
trada —M. Gérin Esta marca, que poderá variar de dimensões: o
ctires, serve para ser ameijoada como rotulo sobre as garrafas ott
outros envoltorios que os contenham. Rio de tinteiro, 17 de março de
1913.— M. (Uri,'	 Comp. (Sobre unta estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial ás 12 horas e 10
minutos do dia 28 de julho de 1013.- Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.030, por despacho da Junta Commercial,
em sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seus.
de Janeiro, 31 de jolho de 1913.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connter_cial).

N. 0.031
M. Wrin Coinp.,estabalecidos á rua S. José n. 4, apresentam

a marca em quatro rotulos. No primeiro quadro lie-se «Nivel . ;cite),
—Marca registrada—Mauricio Gerin;o segundo apresenta quatro
dalhaa da exposição; o terceiro é um TOttO em fórum de meia
com varios dizeres sobre as medalhas pretniadas aos suppliçante,s;
o qu'art0 consiste elo um desenho octogonal com uma cercadura dou-
rada, sobre fundo vermelho e em letras brancas, lendo-se na. parte
superior a palavra «Pipparminta, , e inferiormente em fac7simile,
firma dos depositantes,e os dizeres «exigir as rolhas marcadas a fi.igo),„
No centro deste Icem-se varios dizeres:referentes 'ás qualidades e pro-
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Apresenta : 1a na secretaria. dá Junta Comniercial da enfita
Felerol ás 2 horas e 18 minutis - do'dia, 6 de agosto da 1013. —lCdoro

g li r t , vtor.	 •
Il cgk , ra d i sob n. 9.071 por despacho da Junta Commercial em

se:si.° de 1i4k. Pagou no primeiro exemplar 63600 de seno por estam-
pilhas. llio dc Janeiro, 7 de agosto do 1913. — Isidoro Campos, di-
re , :tor. (Ao la lo estava o carimbo da Junta Cominercial).

prindadas do prol teto.' Esta marca, que paderá variar de dimensõ
e côrtes, servirá para applicar sobre as garrafas o outros envolticros,
que, contenham o pippermint de seu fabrico. Rio de Jan iro, 17 de
1ila13:•0 de 1913.—M.Geria	 Cin2p.S : J1)1'0, unia estam;iilli d t 30

Apresentada na sacrataria da finai Comm .rcial da CapPal Fe-
deral ás 12 e 10 minutos de 28 do julho de 1913.--Isi , loro Cenpos,
director.	 •

Registrada sob o n. 9.031 par despeito da Junta Comm,rcial
sessão de hoje. Pagou no priinairo exemplar 6;3600 d salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 31 de julho de 1013.—I,i1oro Campos,
director. (Ao lato estiva o carimbo da Junta Comaiercial.

CERTIFICA DOS

Est ido da Bailia

N.28
Certifico que, a marca «Sapataria S. Salvador», para calçados,

pertencente a Ifspluctl Avens, ro4Istrada. na Junta Commucial
sob n. 28, foi depositada. nesta ,junta, em 31 de julho da 1913,

com a folha .1 Gazeta do Poro, em qu t foi publicada.
,SecreCtri da bota Commercial da Capital Federal, 4 de agosto

de 1913.— Isidoro Campos, diroctor (sobre estampilhas do valor total
de 13100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Comintercial.)

N. 0.0.30
Constantino de Ma aos, estabelecido nosta praça, á rua do Thea- •

tro H. ti, apresenta a marca acima, que poderá variar de c,:was e di-
mensões, que adopta para distinguir uma qualidade de cigarros, cita-
rotos e cigarrilhas de sou fabric O commoreio, consistente, do nome
earacteristico «Americano» entra dua; aspa. lho da Janeiro, 31 •de
julho de 1913. — Conslanlino de Manos. (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 e 20 minutos do dia 1° de agosto de 1013.-1;h/oro Campos,
director.

Ilea..,istrada sob o n. 9.050 por despacho da Junta Commercial em
sessão di hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno por estam-
pilhas. !lio de Janebko, 4 de agosto da 1013. -- Isidoro Campos, di-
r..ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 27

Certifico que, a marca para cachimbos, consistente do desenho de
um cachimbo, pertencente a Souza Teixeira Comp., registrada na
Junta Commercial da Baltia, sob n. 27, foi depositada nesta junta,
em 31 de julho de 1013, com a folha 1 Gazela do Povo, em que foi
publicada.

Sacretaria da Junta Commarcial da Capital ,Federal, 4 da agosto
do 1913.-- I .::.doro Campos, ditador (sobra estampilhas do valor total
cl st00.) (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 9.0733
M. Ramos de Oliveira, estabelecido com o cominarei() de torração

e moagem de café, á Avenida Passo; n. 21, emn a firma registrada
nesta Junta sob n. 0.171 e sendo já proprietario da marca . de café
inoi,lo lambem registrada nesta Junta sob n. 5.170, vem padir regis-
tro para a marca acima «Café Louça o , que adopta pua distinguir
uma de suas qualidades de café moldo que expõe á venda, empacota-
do com Meara ou outros objectos de louça ou vidro, const Indo a re-
ferida marca de da:n mitos de arabescos em volta do no no «Cara Lou-
ca», variando em diincinsão e córes, afim de garantir a sua pro-
Nledada. 111 0 de Janeiro, 31 de julho do 1013 	 !tomos de Olivei-
ra. (Sobro uma estampilha de 300 réis).	 .

Apresentada na secretaria da Junta Comin?reial da Capital Fede-
tal á 1 e 45 minutos do dia 31 julho de 1913. —Isidoro Campos, .di-
rect5r..

Registrada sob n. 9.052 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,. 4 de agosto de 1013. Isidoro Cainpos,
director. (Ao lado estava o carimbada Junta Commercial).

Estado da Pará

Ns. 41 e 42

Certifico que as marcas «Tonico Abel 'e Vermifugo» da Viuva Abel
A. C. de Araujo (t., Comp. ,ra„ok istrada na Junta Commercial de Belém,
Esteio do Pará, foram depositadas nesta junta em 28 de julho
com um exemptar do Dia cio	 claquelle Estado, em qu'i sahiram
publicadas. Eti • João Ilygino de Araujo 20 ornejai desta junta escrevi.

Secretaria da Junta Commercial.da Capita) Federal, 8 da agosto
de 1913, Isidoro Campos, director.

•	 Declaro ein tempo que marcas supra mencionada.% foram ragis-
tradas sob ns. 41 e 42. Ilio era itt supra.— Isidoro Campos.

N. 0.0'7'0
José Francisco Corrêa Comp., estabelecidos á rua da Assem-

bléia os. 91. a 98, adoptam para diSlingliit' tona qualidade da fumo,
de seu fabrico e commercio, a marca . acima, que poderá variar de
cinv e dimensão, a qual consiste de uni rotulo de seis faces, para for-
mar um pacote, vendo-se na principal,.em sentido transversal o nome
earacteristieo «Cubando » e abaixo d entro de uma pequena eircuinfe-
renda uma . ca beçs de veadO.Nas demais facas reino-se diversos dizeras
emitimos e medalhas de exposiçõ .s diversas, bem couto em um quadro
a figura de um veado. Todo o rotulo é atravessado verticalmente por
grosas linhas paranclas. !lio do Janeiro, 5 de agosto de 1913.—
Jose Francisco Corria & Comp. (Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe levai ás 2 e 18 minutos do dia G de agosto de 1013.--Isidoro
Campos, director.

Ile;.,,istrada sob o n. 9.070 por despacho da Junta Colurn2reial
sessão de hoje. Pagou no primeiro ex ein?lar 68600 de seno por es-
tampilhas. Rio deJaueire, 7 de a gosto de 191$.— Isidoro Campos,.
director. (Ao lado estava o carimbo 'da Junta Comarreial. 	 .

Estado de Pernambuco

N. 896
Certifico que a mirai de cigarros aMalhor ?Não ha fa, d Mo-

reira Comp., registra Ia na Junta CoMniercial de 11 icifa, Estado
do Pernaonbtico, sob it. 896, foi dopasitada nesta junta em 28 da julho
ultimo, com inn exemplar do Pernam'mco em que sahiu publicado.
Eu, João Ilygino de Araujo, 20 otlicial dests, junta, escrevi.

Secretaria da Junta Concnorcial da Capit il Feitorai. Inutilizava
estanipithas no valor de IS [60: 7 de agosto de 191 3.—Isidoro Campos,
directir, (Ao lado achava-se o carini jo da Junta Commercial.)

N. 0.0'71
José Franci;co Corréa Comp. ', estabelecidos á rua da Assembléa

na. 91- a 98, adoptam para distinguir cigarros de seu fabrico e cont-
inuei°, a marca acima, que poderá variar de cor e dimensão, a qual
consiste de um rotulo formato do cadeira, vendo-se na face principal
em uma larga faxá o moina caracteristic) «Vanille»; essa faxa está li-
gada a outra superior . por dons filetes bordados, formando um qua-
drado em (pie si vi' um medalhão, encinkadó por nina cariia de fan-
tasia, com tu figura de um veado tio centro. Nas demais faces voem-se
diversos dizeres communs, uma cabeça de veado rodeada de medalhas
do exposições, o ' fac-simile -da firma e uma setta dobrada em quadro,
com a ponta para o interior, onda está uma racommendação aos con-
sumidores'. Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1013.--.1osé Francisco
Corrè,C6. ConiP (Sobrá unia estampilha de 300 rék)._	 .

Estado do Paraná

N. 1.157
Certifico que a marca «Cerveja Brilhante» de Henrique Thielen,

registrada na Junta Commercial de Curityba, Estado 'do Paraná, sob
n. 1.157, foi d tpositada hoje nesta junta, com uni exemplar do
!)iavio Offical daqui:no Estado, em que salda publicada. Eu, João ."
Ilygiuo de Araujo, 20 ornejai deSta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal, 7 cl
 1913.—Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no Valor ••

total de 1$100). (Estava o carimba da Junta Commercial).

Estado do Rio Grande do Sul

N. 2.238
Certifico que a marca da farinha do mandioca, feijão e ,arroz

Orion,( ‘  de Pedro Luiz Selimidt, registrada na Junta Commercial de
Porto Alegre, Estado do Alio 'Gratula do Sul, sob n. 2.238, foi bojo
depositada nesta junta, com uni exemplar da Federação daquallo Es-
tado, om.que sahin publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 2° official
desta junta, escrevi.

Secretaria de Junta. Commercia.1 da Capital Federal, 7 de agosto
do 1913. —Isidoro C impos, director (sobre duas estampilhas no valor
total do 1$100). (Estava o carimbo da Junta Commercial).
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IV
Op:'op cunpa pecar no escriptorj-i (lesta stiperin-

tmdew . 1.1. li 11;., de Loteio até 11 horas a, iii. do div 2 de setembro
prcixiino futuro. e no escriptovio do districto de Fiscaliz:u:ão, em Ma-
tuáo, ai' ti liera-: a. In. do dia II de agosto, afim do royeberent
guia pari, ii 1	 si prévio da quantia de 20:00o$ (sue, em moeda
corrente tu coo apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
The-out.,	 011 tia Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado dc A inaz ..mas, para garantia da assignatura do contracto.

Estado de Santa Catharina

N. 107

Certifico que, a marca de cigarros « 1. A.), de N;eih
Nalms, registrada na Junta Commercial do Florianop-)1 	 E,tado
Santa Calharina, sol) numero cento e noventa e sete',li lop,..:nad.).
nesta junta em vinte iirn d3 Julho prox-imo passado. com mu exem-
plar do () Dia, daquelle Estado, em quo saldo publicado. Eu, Jeao
Ilvgino de Araujo, segundo (inicial desta junta, escrevi. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, 1. do a gosto de 1..0:1.
Campos, director. (Estavam coitadas duas estampilhas no s ator de too
devidamente inutilizadas.) (A,' margem estava o carimba da Junta
Ccimmercial.) Para ser admittido á adjudicação deverá oada proponente, aWun

da garantia p;cuniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoncillade tuim a boa execução das obras, apresentand;)
cadws e referencias que comprovem a sua competencia technica o
exacão moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
dos.

—

Estado de S. Paulo

N. 1.071
VI

Certifico que a marca de chapos .(b . izonte.) de De Daminico
naso, registrada na Junta Connuercial de S. Paulo, sob n, 1,t1:1, foi
depositada nesta junta em 4 do corrente, com um exemplar do

Oflictal daquelle Estado, em que saldo publicado. Eu João
uygino de Araujo, 2° oficial desta junta, escrivi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe,41.wal, 8 de ago to
de 1913.-- Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no Valor
de 1S100.) Ao lado estava o carimbo da Junta, Commercial..

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Superintendendo da Defesa da Borracha

CONCUMIENCIA PARA A CONSTRECO DE UMA 110SrEDARIA DE LUME aams
NA C1DNDE IIE MANÃO.4

De ordem do Sr. ministro faro publico que no dia n s +-qu-
imo proximo futuro, no escriptorio desta Superintende,ncia. no hio
do Janeiro, á rua da Alfandega 32, o no dia 12 de a gosto. lam-
bem proximo futuro, no escriptorio do District() de l'i•eali/.ayão
damesina snporintendencia no Estado do xiiiaZoitaS,	 Manáus,
serão recebidas propostas para a constrizeção de tuna Hospedaria
lininigrances na cosia de Marapatá (entrada do porto de Manáos
de accôrdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. 1 do
mento anuem) ao decreto n. 9.521, de 17 de abri! de 1912. A roa
li sai o e o processo de julgamento desta coneurVeliCia liii iii Stàn
inet .lidos ás precripções estabelecias nas cla:sulas seguinte,

proponentos deverão entregar nos dias, horas e ligares acima
determinados, envolueros fechados e lacradlis, tendo escriptli, com
clareza ein nina dos faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do togar em que é estabelecido e o assumpto da proposta. Em
dos envolueros, eni cuja parte externa estará escripto: (proposta-,
encerrará em duplicata a proposta, que de'verá conter a percen-
tagem de abatimonto oferecida para a execução das obras constantes
dos projectos e , , reificaciiu que sorvem de base a e s ta concurreneia,

indicaçao, para o fim dos pagamentos parentes, dos preços de cada
um dos ¡ias ilts que coustituent a liOspedaria e uma formula de
completa suiluniss'io a todas as condiO3s deste edital e ás especitl-
cações annexa.. 1. , te envolucro nenhum outro papel po4En .á conter
além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja fac- externa estará es, , ,ipto «do.
comentos , , taintnin fechado e lacrado e com Os demais dizers
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade o o certificado lo
de Po '' ito	 fito no Tinsmiro NaCiolial nu l na Delegacia	 do
Estado 41 Ama.,..m4:, a qne se refere a clausula IV, o os ([G4.41111,1103
do quitação dos itovisto federaes, estaduaes e nitinicipaes e quites-
quer outros (tocamentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a propr .,  a como todos esses documenbs deverão ser sol-
tados.

A concurrencia tem por objecto a execução das obra , descri-
ptas na parte I ( espocificações technicas ) do caderno de encaros
a1)aixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado wto
perintendente da Defesa da itorracha c	 pelo ministro da
A-rieultura, Industria e Commercio, as quaes estão orçadas ein
2:01:;:683Ss1a (dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
C tres mil oitocentos e 1 reze. réis ) o (10VC1';i0 ficar concluidas e sei.
entregues ao Governo (li gara do prazo de doze mexes, a da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em iliSpias authenticas, á (1H-o-
sieão dos proponentes, que es poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Superintendencia, na Rio de Janeiro e em Manáos,
todos os dias aleis, durante ás horas do expediente.

TI

A concurroncia versará sobre

) idoneidade do proponente ;
b) preço de construeção, indicado por uma p:s.reeutagum da abati-

mehto sobra o orçamento oflicial.

111

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes o
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será opportu-
flautem° nomeada pela ministro uma commissão de Cinco membro4.

Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorrer,
ao ministro, at/5 á %espera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão titubeia admittidos á coneurrencia nag
mez:mas condi4,:ües acima indieada.:.

••••••• • •	 •• • OP. PM	 •111n 11111111 • NI MI

VII

De accrdo com a clausula anterior as propstas poderão ser re-
digidas do s?guint o modo:
	  suleo e l rendo-se ein todos os seus termos ás clausulas (lo

re spectivo edil	 com-urrem:ia, datado do 3 (li s junho de.., 101:1 o
prescripções teelmicas constantes do projecto e caderno de en-

e figos, fipprovaihF pelo Sr. ministro da Agricultura. exi.,!entes
Superimendebeia da Defesa da Borracha e de que tem perfeito co-
idieennento, 1,01 . leitora e exame que fez, propõe-se a construir as
obras ( la Hospedaria de Immig ,antes de Manáos,Estado do Amazonas,
mie são oitiern ti la presente concurrencia, pelo preço do orçamento
officia I com o a ha IiiiHnto de 	 	 (em algarismo e por extenso) o

entragal-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novoc ,mtos O quatorz,..!.

Pata 	
Assl.gliatura 	

VIII
A esec.lha das propostas será feita no escriptorio da Superin.

tendencia, 110 tio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
Antes de tomar cintilei:intento das propostas a coininissã:a jul-

gadora eXaininara a I luestão da idoneidade dos concorrentes.
Para isso serão abertos, em reunião da ~missão juigadora,

todos os envulticros contendo dommentos de idoneidade, quitação e
deposito.

Dentro de dons dias, a 'contar da abertura des z os envolucros,
serão por edital, declarados os-nomes dos concurrentes julgados ido-
nuas e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle lixadas, serão abertas e lidas as propostas deante dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a cása formalidade, ru-
bricando cada um as propostas do todos os outros, o que será feito
Cunhem pelos membros da conmissão.

Não serão ab-wtos e ficarão á disposição do seu signatario os
envolticros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
ido tacos.
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X
Si nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos proponentes,

propostas poderão ser a.bertas o lidas no mesmo dia do julgamento
idouriidade, observadas as formalidades já mencionadas..

XI
antes do quabiluy ileMãO sobre a escolha das propstas rece-

bidas, serão cilas publicadas na integra no Diario
XII

Não serão tomada; cm vonsideração quacsquer otrerlas não pre-
vistas neste edital.

Serão excluidas as propostas:
f j) m i e contiverem uma reduccão sobre a proposta mais. barata;
b) que cm vez do dar nin abatimento, em porcentagem, sobre

orçamento ()tildai roferente a lodo o serviço, se, refiram a um SerVic,0
especial com exclusão dos dentais.

• preferencia caberá ao proponente, que apresentar preço mais
tarato, por minima que seja a ditfiirença

No caso do absoluta igualdade de preço entre as. propostas, será
preferida a do coneurrente que oírercrer, a juizo dit commissão, mo-
'hora; provas e garantias do idoneidade.

XIV
.Logo que seja escolhida a proposta, será dada illinlediata comum-

nicaça 0 e51 . ripta, ao concilmitte preferido o publicado o rosultailo no
Mario 0/licidl. Dentro do prazo de 1:; (quinze) dias, a contar da data
leSta briea V ã(/ ' dOV O rá O COOMOTOO preNrid0 vir asssignar o con-

Cacto respectivo na Directoria Geral de Coniabilidade do MitlisteriO,
SO I) pena de parda de sua caução em favor dos cofre; publieos.

XV
. Si o proponente arceito deixar de assignar o contraído, o Governo
reserva-se o direito de chamar o iminodia,to ein preço ou mandar
construir a h i s pedaria por administração, de accõrdo com o disposto

paragraph imieo do art. 20 do citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução' do contracto e pagamento do multas, o

propotionIP 0(ze4)lhido deverá, antes kle assignar o contracto, obivar o
caiu...amamento que fez para entrar na coneurrencia á impor( anela
cornispolidento a :; 	 (cinco por cento) da iinportaiu qa total do valor

contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
aledução de, 5 sobre cada, unta das prestações (pie lha forem pagas.
Esses depositos ficarão rotidos nos cofres da . União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcaria a caoção por motivo de multa ou .por outra

qualquer eircumstancia, o coutractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo do (30) trinta dias da data em que. reeebor . notifica-
(..ão para o fazer.

XVIII
Dentro ilo prazo de ,';20) inte dias,, a partir da notificação de

haver sido o cantraeto.r,igisirado plo Tribunal de Colitas, o contra
claitte romparoccrá no local das obras juntamente (a)m engo•
nhairo designado por esta Suporintendencia, para tomar conliecimanto
ila locava° do; odilicioA, devendo dar lindo ás obras dentro dos pri-
meiros fn illeo 2,1a5 (1113 so seguirem, ficando sujeito á multa de qui-
nh(ntos mil r1'is',:i01)$), por dia do excesso, que so attingir a dez (10)*
dias acarretará iininediata rescisão do contracto, poidendo o contra-
etante a caução correspondente a este.

XIX
O eatraetante fica obrigado a executar as obras observando fiel-

mente as plantas, desenhos e proscripções do caderno de encargos,
nenhuma alterarão podendo ser feita sem autoriznão do superin-
teitilente, com aPprovação prévia do ministro.

XX
No dia da a ssi guatura contracto a Superintendancia entrogará

no contractante cõpias anthent ; cas dessas plantas, (LOS 3111105 espe,ci-
fieadics technica; e mais docinnentos essenciaes á execução das tio: as
e que sorrirão dc baso á concurrencia.

XXI
A Superintendenria seu representante fiscal junto ás:obras

intimará. por escripto, o contractante para esto oleinolir, reconstruir,
reparar on modificar a obra ou parte deita em desaccOrdo com o
puiu-acto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3y
- tres dias acarretara: para o . contraetante, além da multa que podera

rariar de quinhentos mil réis (500$000) a cinco contos de réis (5:0005000)

ti JUIZO I In, Superintendoncia, o pagamento das daspez . is occasionadas
pela ..xeci pião rio trabalho em questão. o qual poli lá sor mandado
executar pftlo representante fiscal da Superintendencia, independente-
mente do coutractante, mediante da;cont0 nas ituportancias que, esta
tiver	 receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o represontanto
fiscal por parte da Superintendencia, serão submettillas á decisão do
supPrintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Caso o contractante não so conforme caiu a decisão do ministro,
poderá ainda roca 'mor ao abitramento de nina com t u 	conquista,
de um arbitr0 des ignado por cada parte e de um 	 mpadesetaihir esco-
ni ido á sorte doutro' quator nomes, 110S (maios dons serão hulha:idos por
cada parto. Os recursos devem sor interpostos dentro do tres dias o
as deciscias dadas dentro de prazo não excedente de uni noz, salvo
accórdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificar:ai) da,
escolha do arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte du
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro,

XXIII

Faltando ao cumprimento do qualquer das clausulas do c.ontraelo
para o qual não esteja comminada outra p ma, o contraciante in-
correrá em multa do 200$ a 2:00o$, a juizo do suparintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

O governo poderá roschnlir o contracto de pleno direito, indop0P-
dento fie aeVfi0 ou interpollação judicial, em cada uni dos seguintes
casos

1°, si o conIractante não co1113 1 :3,1* ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, indcp;ndentenande das multas em que. in-
correr;

2°, si o cantractanto suspander os trabalhos de construeção por
mais de quinza dias sem permissão do superniteudente da Defesa da.
Borracha;

r, si o cootivietauto omprowar Opwarios. em numero Lio instinici-•

ente que demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir a
execução do contracto, salvo os ca....os extraordinarins e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como tacs polo Governo;

4 1 , Si houver vidos e defeitos do construccão provenientes da in-
obscrvancia das indicações technik;its, esgotados os recursos acima
ndicados;

5°, si fallir o contractante.
Fica entendi:1u que a grévc dos trabalhadores par falta de paga-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos ra

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condiçõe„; pre.,
codentes, nenhuma indemnização será devida ao contractanto, :Suo
da que ciirresponder ás imporiancias das obras perfeitas, raalizadas
tias condições do contracto, e que s-n •ão avaliadas do accôrdo com 04
prec,os do orçam oito cada 1 approvado pelo Governo para a abortura
da coticurreoeia
• No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a

caução feita na occasião de ser assiguado o coutcacto.
O emita-ar...tante fica responsavel por si, sons teres e haveres, por

todas as obrigações que lho	 colar:teto.
Todas as questões judiciarias qii0 liorventura surjam entre o Go-

verno e o contrita:nue, soja este réa ou autor, sarao resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante qui) fC)4 . estran-
geiro ao direito d.e recorrer ao Governo de sua mnão.

XXV

O contractant,3 fica responSavel, para com a Superintendencia 'e
para Coai os partiCillares, pelo; prejuizuS que lhes cal .: • ir :,-) • n , sclis
prepOstos 011 Ope'll'10-;, salvo quando tinis prejuizos provi 	 1wn -
vitavanent a da ex . anicão de ordens di! S2rvii:o expadidas patos vare-
s:atuantes ;.la Stip arritendeocia

XXVI

O comi iract ante não terá direito a indemnização . de qualquor na-
tureza por prejaizo, avarias ou damitos provenientes tle ti' 'o 	 desfa-
voravel. chuvas tie . renciaos. dilrieuldades transport e e mono me-
lios•palos resultado . ; da negligencia, falta do reciirso;, erros e má
administração do 111,3811/0 contractantc ou do sim passoal.

Não são comprellendidos na disposição • precedente- os casos de
forra maior devidamente provados, a juizo da Sup,-rintendencia, de-
1, en'ilo, nesse caso, ser dada participação escripta.

as.
da
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XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Sur rintendeneia,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
etante, mediante ajuste prévio COM a Superintendencia, die,idainente
a ‘iprovado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contraetadas em elobo
ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder (les precos
eerrentes do local. Fica claro que a Snperintendencia pederá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender, sem que
1 .ir isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indeintlizaçáo
a Iguin a .

Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contraetante p ,s soal. fe rra-
menta e apparelhos. l'elo fornecimento de ferramentas e appardhos
o cout,ractante terá direito a uma indemnização correspondente a

o o do salario do pessoal, selado que será paga directamente ria,
Snperintendencia. Fica ente,ndido que o fornecimento do pes seal o
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por elle conto inativo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do contractaute.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante da Superintendem:ia, dentro de (1,.? (I) dias a
contar da communicação do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra,•
etante obrigado a conserval-as em perfeito estado durauta prazo de
seis mezes, findo o qual serão citas recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo centractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contraetante pela so-
lidez e censervação das obras, os datnnos que estas s , firerein prov n —
nient,s do defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

XXX

Re,clamaeão alguma do contractante será acceita, eia qualquer
tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal,

XXXI

As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o
contractante depois do recebimento definitivo das obras.

. XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
basilhões, quando estiverem cooduidos os seguintes trabali3O$

1." prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 0/0;
20 prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

coberátra, 15
3° prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forras, 20 °/0;

4' prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 °A,
Ja prestação, concluidos todos os trabalhos de accôrdo com o comi.

fraCto e especificações annum, 35 Vo.

De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-
sula XVI.

X XXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
•na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que á mesma forem

•para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
iço da Defesa da Borracha no corrente exercieio e pelos que ainda

forem votados pelo Congresso Nacional ou abortos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exereicio de 1911.

" -	 Rio de Janeiro, 3 de junho de 1çii3 — Raymundo Pereira da
Si?ca, superintendente.

Caderno de Encargos

ESPECIFICAçõEs TECIIMCAS

A:1 presentes especificações refet • li-se ás obras a executar no
terre,io oMarapatá,i, á margem do Rio Negro, na entrada do porto de
alanáos, para a in .allação do u . Ia tio edaria de inunigraracs, de
accôrdo com ii l isposto nos arts. 26 a 3i do regulamento a MMX0
decreto n 9.52l. de 17 de abril de 1912.

As obras a execitt.... constarão de
ro(::tio. destocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

lides e nas passagens e vias de communicaçZto entre cites e a ponte
de desembarga

constrwe'ão dos seguintes pavilhões
N. 1. Pa',illião de itrada corn,xehendaudo dons edificios.
N. 2. li 1h o de administrarão
N. 3. Pormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaes).
N. 1. Installaeão saintaria (quatro pavilhõas iguaes).
N. 5. Lavanderia.
N. O. Pavilhão para cosinba.
N. 7. Pavilhão de enf usa tia e pua riu
N. 8. Casa para habitação do diroctor.
Estas obras devarão ser executadas conforme os desenhos o

plantas rbbricailos pelo superintendmte da Defesu da Borracha e
apprOviob n s p(-n,10 Sr. ministre da Av:rir:ditara, Indivstria e Commerein.
Os qUaes se achato na se le da superintendencia, nu Paio de Janeiro, e
no cscriptaria do districto dc liscalisação da mesma superintendencia
na cidade de Ma itíos.

Ficam e • ;ela , dos do presente contracto e constituirão objecto d3
ulteriores pravide!rias:

(1) ('Cosi cão (la ponte de desembarque
1)) installação de usina electrica, e canalizações externas dos edi-

ficks
c) installadio das rêdos te additeção lastras. po,:o;, bombas ele-

va toria s are,' e:orios, bem como as de esgoto de moterias focais o
aguas servidas, ir, parte externa dos pavilhões

ectistrac:;ão de dou; pavilhõos para (lortidioria e refeitorio
(n. 3), de (loas pavilhões sanitarios (n. 4) o de inn pavilhão n:“--
lavanderia (n. 5):

e) instanção da estufa e machina do desinfectorio
nmobialiarie e ntensilios para os diversos pavilhões;

apparelhas de illr.mitiação.
Os pavilhões ficarão tocados, approximadamente se gundo n

senho schematica que acompanha estas e ,pecificações, podendo. p ré o,
as respectivas posiçães sor alteradas pela fiscalização sem moditicaçao
da orientarão g. cal.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accÔrdo com as especificações que se seguem e ex-
ecutadas ilo modo o mais perfeito e segundo os preceitos ue arte de
construir.

Os matcriaes a empregar serão subinettidos a exame prévio por
parte da Superintendendo.

A approvaçRo dada pela Superint endencia a qualquer matorial
empregar nas obras não excluo o contractante da Pesponsabilidade
pela sita boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

MATEI:T.1ES

Todos Os materiaes deverão ser de primeira qualidade,de accórda
com as seguintes especificações:

• Ciumento

Composição chitnica,

O cimento não deverá conter mais de 1,5 de anhydro sul!.
furico, 5 e, de mAgnesia. 10 % de alumina e 1 °/ de oxydo de feria)
nem sulfuretqs em proporção dosavel.

A perda ao logo não deverá exceder de 3 0/0•

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 0/, do seu peso na pe
neira de 4.000 malhas, e 10 0/„, na de 900.

• Péga
A péga do cimento não deverá começar antes de 30 m. e dereA

terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-
nimo, ao fim de sete diu, e 35 kilos no fim de 28 dias..
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Esta carga deverá augmentar de tres kilos, no minimo, do 7

ao 28° dia.

Deformação a quente
O augmento do afastamento das agulhas do apparelho provi°

para este ensaio, não deverá passar de 10 mim depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas consecutivas.

• Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos àlethodos de Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente. ex-

ibida no local das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua carbonataeão.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona
tecla.

Trabalhos preparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só n0e.
Iocaes oc,cupados pelas construcções, corno nas passagens e vias et(
communicação entre os pavilhões e entre estes e a pente de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o cem-
tractante fará roçar e limpar o local em que elles devem ficar,
bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queirnandc
os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá • ter andaimes e appa relhos neeessarioa à
muda e perfeita execução das obras, :atendendo ás condições de
segurança do pessoal operado e pertnittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento.

Areia
A areia deverá ser expurgada de meterias extranhas o apreaen-

tar uma constituirão graindometrica que a torne propria para, a
construcção, juizo do fiscal das obras,senclo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de

sifeComposieão ; deverá ter a resistencia necessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, peitos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
sOs tit,les,deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

apresei:. Indo'superficies planas e arestas rectas e vivas.
As suas dimeusões medias serão : 28 cem. X 15 cem. X 15 Cem.

typo commum na cidade de Mateiros.
Os tijolos serão perfurados. .

- Quando pTcuticlos com o .martelle deverá apresentar um som
cli ;.io e claro e 'péla fractura, devem apresentar uma estructura
mogenea
. Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em

a gua, dnrante 24.horas. mais. de 1/10 do seu peso e devem apresentar
ii na resistencia, aUesnutaamento por compressão, nunca inferior a

Mios por cru2 para os tijolos perfurados e a GO kilos para os
compactos.

Madeiras

As madeiras a empregardevem ser desprovidas de branco, nós,
fendas, vereos, furos de brocas e outros quaesquer defeitos que prc-
jutliquein a sua resisteneia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um entre]

de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia necessaria e super-
ficies asperas.

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em armeis de 3cm. de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão do ferro laminado 1 apresen-

tande uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por m/m2 o o alongamento de 20

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer uma resi-

atencia superior a 35 kilos por m/m 2 e um alongamento de 12 e, em
urna, barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

- III

rxrceçÃo DAS OBRAS

Demolições	 .	 _ .

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta o em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a extrictamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassatnento e não polo oncharcamento dos
componentes da argamassa.

• Serão preparadas em quantidade, de accórdo com as necessidades
(liarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada -immediatamente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reatnassal-a, a pós ' Immedocimen to .

Nas oceasiões em que a temperatura tór muito elevada on hou-
ver fortes ventos, as argarnassls devem ser constaut .uneuto molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
rem- execução. não [Morá ser de .novo empregada-. - •

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, meterias terrosas ou outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em areamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a niachina.
Omadeiramento de cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necess:trias de accórdo com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 bus.

Os caibrais terão o espaçamento maximo de om,59.
Só poderá haver pregação simples nos caibres e ripas, devendo as

demais peças ter as necessárias entendas e samblagans.
As tesourasterão apoios nunca menores de 25 centimetros de extensão

As tesauras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos cantos dos frechaes serão coliocados esquadros de ferro para

ravamen to .

AGUAS PLUVIAES

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio do calhas e conductores
b)as dos passeios e vias do passagens entre os edilicios por meio

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de lexlfi e 16x14.
As jantas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma pollegada de extensão, no tninimo.
•As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras do

lei, dispostas de modo a não haver curvatura . da calha, o a estas da-
rem rapido escoamanto ás aguas.
• Nos terraços o escoamento 'será feito por meio do rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os conductorea serão de ferro fundido de secção circular de 10
cents. de diametro interno (minimo)' Mi de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-

os cte cobertura.

as precisas
on 	

escapulas, caixas cle recepção na parte superior, com ,srp-

.
.0 ctractiinte fica obrigado a demolir todas as antigas con- • 	 (13 conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão

strucções existentes no perimetro que será occúpado pela hospedaria.
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;ha parairápadir a passagem de folhas ou pequenos obje:.03 que pus
saro ocCasionar entepimentos: '

Na parte. inferior' esses Caiu-Lideres darão sainda ás aguas por
baixo dos passeios até ás sargetas que marginamestes."

':0'escoainento • das aguas pluviaes; que olhem nos passeio; o vias
de comintinicação será feito por meio . de calhas ot: sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 11,30 de larga-
ra'ao longo dos passaios euispostas coui . o declive • conveniente para o.
rapido escoamento para o rio.

• "Onde fôr Conveniente esta aguas poderão ser conectadas com
condutores de manilhas de grés ou feitas com cimento armade,ilamlo
sabida parko rio, sendo nesta hypJthe.sa fornecido desenho da deta-
lhe á appro .vaçao do• fiscal.	 •_	 •	 ,

PIVÚTENT0S

. O interior ias construcções será aterrado com ferras isentas de
materias organicas, de accórdo com os projecto; das diverses pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas de vinta e.litenetros
(0'",20) no maximo, que, depois, de humedecidas, serão Qpiloadas se-
paradamente.

Sabre eStes aterros ihternos, em cada edificie, haverá uma ca-
mada; de corieretorde dez (1 .0)' centimetros de espessura (traro 1:3:5)
cimento, areike pedra' britaria na qual ficarão -mergulhadas as-tra-
vessas em qiie serão pregadas -as taboas de soalho.

'Estas traVessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que 'sua largara,' na parte inferior, seja maior que a da pade supe
rim': afim-de ficaremperfeitamente engastadas no ~ereto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, mo nivel do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermeavel: sob toda a superfirie co-
berta pelas construcçõcs feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia .é pedra britada- e de dez •(10) centimetros'de espessura.

Os pisos dos compartimentos desses pavilhõas serão constituidos
por-lages defi cimento armado com-metal Ily Rib ou pepino, core a
espessura de dez (lO) eentimetros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kilos por-m 2 no-pavilhão- dá direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por m 2 no do pavilhão da esquerda.

-Essastag,as se apoiaeão . em vigas de 16 centimatres de alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no' pavilhão da direita e de
um metro e cincoenta (P0 .50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados confirme, abaixo se especifica.
Os soalhos serão de frises de 3" xl 1/2", " de macho a remoa,

CUI ite.ipú e amarello, com , uma-ordem de talyiiras em pral e com
duas ordens 'tias salas de-visitas," gabinetes, secretaria *e comparti-
mentos principaes

Os frisos dos soalhos deverão • estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas -juntas, sendo evitado o emprego de calvos ou
palmeias e serão assentes com pregação escondida.

—Estes-soalhos poderão ser•substituidos pelos do syStema Betim
ou sem..lhante, si com isso concordar o constractor.

Todos os-rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do fiscal
Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de

accôrdia com as especificações acima referentes a esta espoem de
material:

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (11) sobre
a camada impermeavel de (10) dez-centimetros de espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as installações sanita.rias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lage de (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 de 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra Hoz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tam-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a m lis de um
commocio.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britado.) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de. uma' parte de cimento e
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo
na face, sulcos ou traços formando desenhes geometricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 0/0 para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haver& passeios . feitos cimo acima ficou

especificado para "os pises das varandas ou com. uma calçada de pedra
de 0, 1220 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres.centimetres de 4spessu1a, pelo menos, feita de uma
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto tambem cobertas com a mesma capa de cimente,

- A .declividade da,calçada para a sargeta será de 2 !/,, e a destas,
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento'
das aguas pluviaes.

Como já tirou esierilicodu, os conductores ti aguas pluviaeS caí'
coberturas passarão pee rikxo dos passeios, indo ter ás sai getis 1 ara
o que estas derma t erofandidade o secção precisas.

Escadas.

A escada de madeira de pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
de pão amanhe do Pará, enVCrItizada nas faces apparantes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o. .typo das,columnas e ba-
laustres sabiretti, los á approvação do fiscal. .

Os degraos s, , rão de taboas com Ires centimetros de espessura
minima e terão bocal de quina arredondada. 	 .

Os dormentes terão approximadamente .8 X 25 centimetros. de.	 .	 .
secção..	 i.	 .•	 ..	 .

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica on pedra lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou esmirradas.

Os forros serão de madeira e de.cimtnto armado.
- Os de made • ra serão feitos coro frisos de marupá ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As tablas não poderão ter menos de um centim etro e meio de

(0°'.0151 espe ssura e . ficarão pregadas em caibros de madeira de lei,
espaçados le 0',50, approximada mente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilliãO n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Kahn, me-
tal «deployén, ou outro semelhante, supportados. onde fôr preciso, por
vigas 1 ou L de modo a não haver a miniina. inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e feridas,
havendo uma sanca cerra com, molduras, concordando a superlicie
do forro com as das parados.

Revestimento imper»zeavel das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as . paredes até um metro
e meio de alto (1 m ,i), de cera mica vitrificada . (azulejo) de cõr branca,
de primeira . qualidade (1 a escolha), semelhante aos de Bock Frères ou
England.

'• Estes azulejos serão assentes core forte argamassa, ficandoss "
faces visivois perfeitam .;ide desempenadas, ébin juntas de um
tro (1 tri/m), no maximo, e deverão previamente ficar immerses du-
rante 2'i; horas em agua. •

Na parto superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples,' lambam de meSino material.

A concor lancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regra§ já estabelecidas para os revesti-
mento , em geral, os einboços serão de um de cimento' por quatro de
areia, e o rebonco de uma parte do cimento branco Lafarge o duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneirarnento em téla
de 1 m/m,

Para firmeza das armaduras de ferro, durante a confecção das
obras de cimento armado, cilas poderão ser amarradas COM draine,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem que possa ser.deslocadas com o apiloamento.	 .m

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tir-r os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba.:
liando á compressão e mais fraco é cuidadoso ' nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
liumida.

As emendas ou ligações cie obras - de cimento armado, feitas eirt
dias differentes :ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada de' cimento puro ou misturado'
comparte . igual do areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a um (1) cent./-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado pddem ser feitas com o metal
americano Kali], com o «matai deployén ou com outro systema de
armadura, desde que seja acceito pel) fiscal das obras:

..t,Funda çà'es •

Ag fundações irão até o terreno firme, a juizo dó fiscal da* —
obras, por parte da superintendencia, devénde ter altura, nuncà
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iii.ferior a um (1) neitro contada do nivel em que deva finar o
teerelio.

A locação das fundações será feita de accórdo com um desenh)
em eséalti de 1:1000 para o cohjuncto das construcçõas e th 1/50
para cada editicio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constitui•las por uma camada de concreto (de traço
:3:5) de 01",20 (vitite centimetros)dealtura, collecada no em da da

cava e por alveitaria do patine cone argamassa de cimento e areia
c 1:3); até o respaldo para recebei' o embasamento.
No pavilltao n. 1 as funilaçõea serão de concreto.
Sómente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
daçaes.

Nos locaes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas coavenientemente para passagem das canalisações.

Paredes

As peleis aeeio a,ssaates p ir camadas . respal ladas horizondr-
mente, havendo o necessario travainento, ou aurarraaão . entre às -
pedras de cada fiada por meio li (3 pedras atialoit de compidmento,
sempre que fõr posaivel igual á espessura das para les. 	 •

As pe Iras deverão ficar coandetamente envalvidas par ara-a-
massa, ficando as alvenarias ma.ssiças, sem vasio iet intarsticio
algum.	 .	 .	 .

Nos cantos oti anguleis de parados de alvenaria serão collocaloa
«fisgelos,) ou ferros de amarração. 	 .

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 decimareis
cubicos (0, m3300) nem pedras redondas,nem excessade pedras mindas -
denominadas de «criação " , ou acangicasa.	 ,	 e

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias parfaitamente .
humalecidas e limpas, durante a sua confecção, senda ratiteelas •L5

argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qaabluer materiaJe
extranha.

Em cada metro cubico empragar-se-hio (32) trinta ó doas cante
imos de argamassa.

O embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
concreto, em pilares e arcos COMO indica o projecto.

As paredes acima do embasamanto de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 Se-

rão da 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tij-ilo .cone argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas ficara) bonecas da oito (8) cantimetros do
espessura pare,a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janollaa serão cobertos com arcos de tijolo,
em deaa, vezes para as paradas lo 1 1/2 e i vez e com 1 1/2 vez para
as paredes di.e 0,18 e 0,11, ou coto vetaras de cimento armado con-.
faccionadas de acc(irdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos da (0, m 10) dez centimetros serão
citas de cimento armado, confartne já ficou especificado.

Reveslimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os emboços e reboucos deverão ter a minima . espassura possivel,só

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superfieies a rabacar deverão SM' previamente lavadas e pre-

paradas de Pprma a ficarem sníficientem..mes . asparas, apicoando-se
as Paredes a paramento que não se. acharem nestas condieõas„

Os reboucos ficarão perfeitamante desempenadas, sem fendas,
manchas de humidade ou outras, e serão .de 1 da cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os raboucos poderao ,fi-
car asperos.

As saliencias de mais de dons (2) enuthnetros, que tiverem . de
Car nas fachadas, quer principais quer não, deverão ser feitas nas

alvenarias de accôrdo com os perfis fines da decoração das ditas fa-

	

chadas.	 .„
As cimalhas ou quaesquer,salieneias de grande balanço podara!)

tambam ser feitas com blocos kos de concreto ou a cimento actuado,
devendo isso ser submattido á approvação da fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e (Intallia quii a. CALO davam ser sulenettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto conto devendo recebeiare-
vostimanto impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accordo com
as especificações.

Coberlurus

A cobertura será tje telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame aprapriado sempre que o fiscal entender.

As (sendeiras e espigUs serão cobertos de telhas proprias da
'lesma fabricação. .	 ,

Sarão collocadas telhas . ventiladores na ralação de 1 . por 10"4.
Os concretos serão empregados logo após sua praparação, sendo

inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo *dia de . sett pre-
para.

Será assento per camadas horizontaes de 20 , cent., mais . ou
menos,apiloadas fortemente emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempra em condicções de fazer liga
com a anterior, para o que, .si esta estiver solidificada, seva .p:c.itila
varrida e humedecida e Meada dá unia camada de :ergam tssa •para
então receber a nova camada de concreto.

As alvenarias . que tiverem ll apoio sobre cancrato sé pode o ser
feitas quando este estiver solidific ido, (lavando a superficie de con-
tacto ser préviamenta picada, varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS

. Alvenarias ordinarais: 	 .	 .	 ..	 .
As alvenarias ordivarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhadas ou cortados a mancho e assentes, depois de bem mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
;esta reflua pelos lados, .e calçadas COIll lascas de pedra dura, de fór-
ma' S e dimensões adequadas. ....	 .

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião de seu emarago, (lavara° ser bem moina-'
dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior de 2 heras.

As caixas de gordura poderão sor da ferro do typo mude pela
Companhia City do Elio de Janeira ou coas:alindas par alvenaria . com •
revestimento estanquo e dotadas de um diaphragma mergulhado da
modlea ficar constituido tun fecho hydrattlico itutica inferior a 0"a10.

Estas caixas deverão ter volutn .)s proanrcionaes ao das aguas que
. para ellas converjmn, a .ittiao do fiscal da; obras.

Os mictorios serão do typo latetz — mictorios a °leo — sendo de
bacia com descarga vertical para as installaçeas de uni só apparalleo
o angulares de ardosia com a abartura de 70", para os grupos do ,.
apparelhos.

Os banheiros serão para os . pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro.
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tuba do das-
carga de diametro nunca inferior a-1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões ns. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accim.a.da por botão a
exterior, os demais terão agua fria sómente e poderão ta r a %advida::
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão de 1 1/2", no lantim°, 'salvo
para as grandes pias do pavilhão n. G, om (pia serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
• Os lavatorios,enageral serão de louça o sustentados por consolos

de ferro Simples pintados.
Nos pavilhões ris. 2, 7.e 8 estes apparelhos repousarão sobre con- ,

solos nikalados e. as valvulas . serão manobradas por um botão •
.	 ,exterior.

. Os encanamantos de esgoto passarão o mais•possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minima de um metro.

Todas as canalizações do esgoto serão sulpnettidai a prova do
estanqueidade pelo fiscal antes de ser difiniOvamente entregue á cone
strucção.

Ilaverá tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 men de espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agua
qunnte da 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão, e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispansa, no primeiro
pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte central aos fundos,'
no sCgundo pavimento.,

Da caixa de agua quente saldrão as canalizações fornncodoras de
agua quente, de forro galvanizado para a coainha, copa e banheiro de .
segundo 'pavimento.

Das outras duas caixas alimentarias pelo reservatorie central da'
Hospedaria sáhirão as é analizaçõá dia'agna fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e para as instal!ações':,sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões • n. 4 serão de cimento . arin'telo,
serão alimentadas pelo reservatorio central o alimentarão as diirersas-•"
installaçõas sanitarias. 	 •

As caixas da agita do pavilhão . n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, qiia. Serão mitnidós de torneiras
alavanca e de valvulas para á sua deácarga.

No pavilhão do cozinha haverá unia granda caixa de 1 .5 r 0 litros,
para agua quetite;de (nada - stiliira6 as catializaçõas -, todas ellaS do
ferro galvanizado, de tres quar toa de polle gada (3/4") para alimete--
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bojas de pressão e de ladrões-.

.No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e titansilioS, dispostas de a.ccôrdo com aS indi-
cações do fiscal.	 •

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo r eprasentante
da Superinteudencia. •

No pavilhão n. 7 serão collocados os er.canamentes neeássarios -
ligados as torneiras' dos banheiros, afim de serem posteriorin nite instai-
lados aquecedores para agua.
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No projecto dos demaib pavilhões está indicada a calhe:et:Ao
drstes apparelhos bem enleie dos banheiros. lavatorios, mietorios e
latrinas.

¡iluminação eleetriets

Para a installação de iluminação electrica intelior serão ado-
ptadas as seguintes regras geraes

1.° Todos os pavilhões terão um quadro'«Trumbull» cm tampo
metallico com as chaves conitenientes, do onda partirea os diversos
circuitos internos, devendo fibver tantos circuitos quantas forem ne•
cessados, afim de que não laja mais de 16 larnpadas el ., tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
Jogar indicado pelo fiscal.

3. 0 Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
convenien te.

4.° Os fios serão de n.;12 para as linhas principaes 9 de p. 14
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5•0 O isolamento nos logres seccos será de 600 megolims e de
1.000 megohms nos logares humidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha, para 03 conductores do illuminação
será de dimensões do typo n. '14 B & S.

Em alguns pavilhões, onde o prajecto indicar, devem ser colloca-
ees bandeiras moveir destinadas á sahida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver grades, haverá portai de segurança de tres folhas.

As portas principaes: 2:nn pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba mi ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura e
dotadas de grades de ferro batido.

As portas internas serão. !ile duas folhas com almofadas e com
bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá, 'pelo menos, tres dobradiças

communs ou palmeias, doas , ' fechos e trincos , para prenciel-as aos
alizares .

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
lo director e enfermaria pod rão ser collocados crernones refor-
;ados.

Préviamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das ferrageps a empregar.

Eul todas as portas havera, trincos com chave e maçaneta de
metal amarello systema alTalee.

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typp
(Nade».	 •

Canalizaçõ'es, installaecies sanitarias, etc.

No interior das construcOes serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a réde de esgoto dos W. C. e
mictorios.	 1.1

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lavatorips,
serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes ;apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 °/.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C. 8
mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diametro com a declividade
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatórios
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventiladas.

Os tubos de quéda dos di versos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até 1°' acimá da cumieira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos XV. e. um luto da
ventilação de diametro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dous metros do siphao
e no caso contrario será ligado a.um ventilador de ferro galvanizado
de 2" do diametro, que tambem poderá receber o tubo de ventilaeão
de outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1%50 acima da inserção ido apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".	 t	 -

No pavilhão de in ,qtalIaçõe,s'sanitarias, a ventilação dos siphões
seri feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de teus (3") de

Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações corá
os apparelhos sanitarios, clareá ter um orificio de limpeza no colo dc
siphão e outro na coróa.

Os sipliõesdo diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas.
dispensam o orifielo . de inspecção do calo, mas terão obrigatoriamentc
o orificio de v.e 'tina° na coroa com cer de diametro adaptadas á col-
locaeão de um tubo de chumbo com fechamento hermatico e sem pe•
rigo de facilmente se d3sligar.

O rateio lee;raulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será de
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a sela cent. (6 cant.) nos siphõ3s das latrinas o limite
minimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desanho se acha an-
nexo a estas espeeificaçõ s e de material resist ente impertneavel de
cór branca; com as superficies internas o externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As caixas de lavag3in dos apparelhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simp!es e robusto de funccionament ) garantido tendo
a volume miarmo de 13 litros

Estas caixas deverão ficar d3 2 a 21%50 acima do vaso do appa-
relho sauitario e deverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1.1/2'.

As canalizações serão coimadas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraullco.

Todas as aguas d3 pias passarão por caixas de gordura antes dcs
alcançarem as canalizações externas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centimetro de aspes.
sura, davam ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o ti - -; ' z.4rtrio cruzamento e amarração entre os tijolos.

No asseeánento de cada fiada de tijolos, estes serão em «meios
fios» e «liçõea».

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada.
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito do argamassa, de fôrma que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo serão formados por anileis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção medial ao intra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-lia (20) vinte
centesimos de argamassa.

Nas occasiOes de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
parão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa.

Nessas oceasiões, e nas de chuva, as superficies das alvenarias
novas serão abrigadas com pannos, taboa.S, esteirões, etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario..
' Em todas as espades de obrai e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de plastras e nodoas de argamassa, assim como
çie poeiras o outros corpos estranhos.

•

Concreto e cimento armado

(5. cimento armado empregado nas paredes e demais obras será
feito com uma parte de cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos do
tres centimetros).

Quando a espessura telt diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos pou-
cas, 0 deverá ser empregada dentro de (O uma hora depois de
feita.

Os trabalhos fei tos nas horas de calor, quer o concreto quer O
metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

Os punas' serão «penteiados» e marginados por pequenas faiiág
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão coberta
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
mento ou, onde isso fôr difficll, com folhas de cobre n. 14, bem sol-
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores . de todas as molduras ou salieneias de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pro-..
elmo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar cscorrimeneo do
aguas pelas fachadas
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Caso o fiscal julguo conveniente, as fachadas serão quaiinadas
com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de cin..

Todos os detalhes para moldes de cireallia, quadro de portas e ja-
nellas e (lineais molduras e os necessarhis aos trabalhos de estuque,
serão subinettidos ydo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas genes dos projectos.

Esquadrias

As esquadrias serão de cedro ou acapú.

A minima espessura da couçoeiras ou pinazios será de e io,e35.
As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.
As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapá com a espessura miniina de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talh,es apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulos salientes Serão protegidos por alisares de, acapit,
do 7x.2, 5 cent.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
red es , os qoaes serão confeccionado; com madeira d3 lei de primeira
qualidade, apresantando superfieie as)ara, tendo espessura nunca in-
ferior a tres ceotimetros (0 0,03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente, em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
•antimetros.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados da banilairas, em duas folhas
sendo os vãos d e janellas dos compartimentos destinado.; depositos
da baga gens,cauferencia e diesinfeccão,almoxaritado, dispensas e cosi-
ilhas e W. C. do pavilhão n. s, o setegidos por grades de ferro mais
ou menos reforçadas a jilizo do fiscal das obras.

6. 0 As emendas sarai) relias com todo o cuidado de modo a aproe
sentar en uni isolamento igual ao acima indicado, sarei° o ft-
soldado.

,Ns Ljer;var:, , s s,-1 , N,o pelas em caixas de Corro.
8.° Os eruzamantas s , rão proLegido.s em peças de porcellana.
9,0 serão empriagados interruptoras e tomadas de corrente «Dia-

monda collacalos uns e outros caiei) for indicado pelo fiscal.
40. Para a illumitalçan serão deixadas rosetas noS terin g ou

nas paredes, conform a, se trate de lustres ou arandellas, promptas
para ',acabarem Os aDDarelli . )s de illinninação.

11. A illinninaçãa dava ser calaulada de modo a haver meia
%Ala par não poleado ser previsto mais de me apparelho
lar cada 40 03.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
bida.

Pinturas

A pintura sorá feita com tres demãos e com materiaes da pri-
leseira qualidade sendo as eiras escolhi 'as pela fiscalizac5e

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintaaos com ciares
; isas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tinias de agua Olsina ou some-
banto, submettida préviamente á approvação do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão suficien-
temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a °leo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á achapa», acompa-
pilando os rodapis e tecto;.

Os forros do cimento armado serão pintados a tres demãos de
Fosso com colha de pellica e decoração simples feitas á chapa, nas
alancaS.

Vidros

O ; vidros serão d; das grassuras, , endo apenas permi;tido o em
prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

—
Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas

especilicações será considerado como fazendo parte das mesmas.
Raymando Pereira da Silva, superintendente.

Escola de Minas de Ouro Prato

EDITAL N. 228

De ordem do ESMO. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ourc
Preto, faço publico que, de accórdo com o disposto no art. 55 dc
csaligo dos institutos 011ieiaes do Ensino Superior e Secundaria, go]
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901, caltinna
ala , rta nos ilias 16, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas
tardo deste ultimo dia, ai nscripçao para o; cateli latos ao coneursc
que terá Ligar afim de se provar a vaga de substituto da segunda
secção da mesma escola.

Eia 5 de jullia de 1913.-0 secretario interino, Jayme Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EMT.AL N. 229

De ordem do Esmo. Sr. director da Escola de Minas de 00ro
Preto, esta secretaria faz sciante que, da haja, ata O dia 1 lo cor-
rente msz, estará aberta nesta sacrot iria, em to los os dias ateis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tard a, a inseripçãa para o ',vima
dos candidatos á watrivela no 1° aDDO ) (MN° fundaM,MIAI, (MD:-
forme determina o art 21 do capitulo V do re gulamento de 26 de
maio de 1910.

Secretaria da Escolado Minas, 1 de agosto de 19[3.-0 secretario
falimo Gesteira.

Escola de Minas da Ouro Preto

EDITAI, N. 230

ine ordem do Esmo. ar. Dr. director da Escola de Mo l as da
Ouro Preto, esta secretaria faz sciente qu e , de hoje ata o dia la de
corrente in ,z da agosto, estará aberta nes;et secretaria, em tal tS Os
dias utais, (lis 10 horas da manhã ás :1 da tarde, a inseriaiem para
os exame; ile pisei-matados exisidas para a matrieala 	 eseola,
de accôrdo com O decreto n. 8.871, tlo 2 do gsTt ti 1911.

Secretaria da Escala de Minas n le. Oura Prato, t de agosto il3 1013
—Pelo secretario, Dloyanes C. de Birros, amanuense.

Inspectoria de Pesca

Do ordem do Sr. inspector e para segurança tia Satida
Publica, Fica temporariamente interdicla a pesea na zona do
bailia de Guanabara comprehendida entre o mies dos V liteiros
e a ponta do Cajá.

Inspectoria de Pesca, 1 de agosto de 1913, — O rlia:(
do escriptorio, Gustavo Guimarães.

Ministerio da Fazenda

rhasouro Nacional

CONCURSO rAnA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTR•NCIA DO MINIS,
TERIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora taça
bhco, para conhecimento dos interessados, que, por aspai . ) do 30 dia.;
a partir desta miata. fica aberta a inseripção em concurse para provi:-
manto de empregos de 2" entrancia das repartições subordinadas ao
Ministerio da Fazenda..

As mo terias do concurso são : escripturacão mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação de fazenda e pratica de re-
partição.

Os candidatos á inscripção exhihirão, com o seu requerimento ao
presidente, do concurso, certidão completa .das notas que tiveram no
ponto das repartições em que servirem o tenham sorvido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado pelo seu chefe imme- .
diato na Repartirão ; não podendo ser admittidos os empregados que
tiverem menos de um anuo de olfactivo exercicio, tudo na (Viram dos
arts. 4 e 10 do Regulamento atines° ao decreto n. 8.155, de 18 do
agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1013.-
O secretario, Jose Eugenio Midler.
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Caixa de Amortização
Fac. () public) mi-3, tendo-se extraviado as apnlic3s la iiviI;i pu-

Alca i'andada, uniformiz elas. juro de 5 ".' papel, do val a , nominal
d3 1:0C%' cada uma, (13 ns. Ui .809 a 437.908, pertencei e a Miica
da Cone:leão J3 Corqueira Lima, solteira, vão sor e \ ped4,s 'lavo;
titalos dentro do prazo de cinco dias, não houver r3clainarão eni
emtrario.

Caixa de Amortização, 7 de agosto de 1913.— O insueto'',
31. C. de Leão.

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO77'. ,3 INDUSTRIAS E PRonSsõEs

De ordem do Sr. director, faço publico, para conheci-
mr•iln I I , " inteçossAns, que, de 1" a 31 de ap , slo do mor-

e afino, se procederá a cobrança, soro multa, do 2 0 se-
Ines: ro do hurosto de industrias e profissões.

Previne aos contribuintes que, na forma de art. 83 do
derreto n. de 21 de dezembro de 1912, o imposto não
pago no roferid; mez, incorrerá na multa do 20 `1", elevada
a 30 0 1 0 no caso do ser cobrado judicialmente o Win assim
que finda a cebranç,a do 2" semestre, sorti a dl\ ido da 1'
rotação não cobrada. relacionada e immediat:Iniente re-

lei-W(1a para a cobrança executiva.
Ontvosim, declaro que alio será admittido a pagaipento

o contribuinte que não estiver quite do imposto anlorior.
Primeira Sub-diN'etoria. 30 de julho de 101 3.-11 ' 'm-

amuo Eugenio Tavares, sub-director interino.

Recebedoria do Districto Federal

Do orlem do Sr. director desta repartição, e, d; areArlo com o
art. 3" do doera() ii. 9.712, d3 5 de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, Laudo si lo exonerado do logar de daspachante (lesta repa r-
tilo o Sr. Etagenio_da Silveira Alves da Silva, os interessada (1CVOra0
apresentar, díntr) do praz.) da 90 dias, a contar da data di,ste
edital, as reclamacõ ,s que tiverem contra o mesmo d3spachatita,
r., lativarnente ao d3s;mmulio do seu cargo, e, findo o praz, ' referido
nenhuma roclamação será attendida.

Ilecebedaria do District° Federal, 15' de julho de 1913.— O sub-
director interino da 2" sub-directoria, Francisco de Paula (isorio.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 28

Terceira praça •

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico mie. ás portas do armazem n. II, desta repartição,
serão vendidas em basta publica, livres de direitos e no es-
tado cru que se acharem, nos dias 5, -7 e 9 de agosto de 1913
( t", 20 e 3° praças;, ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-

cionadas:

ARMAZEM N. 11

Lote n.
•

oem marca: Uma mala n. 58, com setenta e oito kilos,-
peso bruto, com sete kilos e quatrocentas grammas, peso li-
quido, de roupa feita de tecido de algodão branco, enfeitada
ed valorem.

Tres duzias de camisas de algodão enfeitadas, mi valorem..
Dezoito kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de len-

eóes de algodão branco liso.
Doze kilos, peso liquido, de lençóes, toalhas e guardana-

pos de linho adamascado.
Quatro kilos, peso liquido, de colchas de algodão adama$-

cado.
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de brim de algodão

liso.	 •
Um kilo e oitocentas grammas, peso liquido, de cobertor

de lã, de qualquer qualidade e ar.
Unja duzia de pares de meias de algodão, não especificadas,

compridas, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé.
Uma mala de madeira ordinaria, de mais de oitenta can-

timOra, ria maior dimensão, vinda de procedencia ignorada,
¡cio vaptSt Ore! çld, descarregada em 21 de outubro de 1912.,

Lote n. 2
C do MB: Urna raixa se-1 numero; com uma balança ds

cima de mesa, f.h ferro, Lc quarent . centimeros de com-
mento, para pesar ará 125 Mios, vinda de procedelich, igno-
ra(,i, no vapor Brindigala, descarregada em 22 de outubro de
1912.  •

Lote n. 3
Sem marca: Uma mala n. 54, co-1 eineo,m ta e oito ki,

los pose COM roupas usadas, ad valorem, vinda de pio-
cadencia ignorada no vapor Aquilaine, descarregada em 28
cie outubro de 1912.

Lote n. 4
•

Sem narra: Um encepado n. 55, com uni colchão, com en-
rhime;do de palha. coberto de algodão, od valorem, vindo de
procedoneia ignorada, no vapor Aquilane, descarregado em 28
de outubro de 1912.

Lote 22, 5
MOÍ:: um sacro, sem numero, com treze kilos, peso bruto,

com - rGopos usadas ad ~orem. vindo de prorodencia igno-
rada no vapor Avon, entrado em 28 de outubro de 1912.

Lote n. 6

ou M: urna caixa, 11. 18, 6astante estra gada, com rou-
pas usadas, 'il 2,`0107' CM. vinda do procedoncia ignorada, no
vapor As/et/rias, descarregada em 30 de outubro de 1912.

Lote n. 7
Philipe Debong,ogue: urna mala, sem numero, com dezesete

kilos, peso breio, de livros para leitura, com capa de papelão.
Unia 'bolsa de couro para viagem, bastante estra, ada,

ad valorem, vindas de procedencia ignorada no vapor Ca».
°recuai, descarregidas em 30 de outubro de 1912.

Lote n. 8
.Adriano Teixeira : urna caixa, sem numero, com vinte o

nove Mios, peso bruto, com diversos objectos bastante usados,
nd valo ia, vinda de procedencia ignorada, na .Vapor Coo
Orteual, descarregada em 30 de outubro de 1912.

Lote n. 9
Sem marra ou Mengoir: uma mala (bolsa), sem numero,

usada, conriliversos objectos, ad valorem, vinda de proc •den-
da ignorada no vapor l'auban, descarregada em 26 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 10
Sem marca: uma mala, n. I, com sessenta e trez kiloá,

peso bruto, de amostras de bordados, Som valor mercantil.
Trez Mios, peso bruto, de brinquedos não especificados.
Uma mala de madeira ordinaria,forrada de aniagem, de•

mais de oitenta centimetros na' maior dimensão, vinda do
procedencia ignorada. no vapor Cap. Blanco, descarregada
em 26 de novembro de 1912.

Lote n. 11
Sem marca: uma mala, n, II, com cincoenta kilos, peso

bruto, de amostras de tecido de algodão e de rendas, sem valor
mercantil.

.Uma mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem, do
mais de oitenta centímetros na maior dimensão, vinda de
procedeneia ignorada, no vapor Cap. Blanco, descarregadá
em 26 de novembro de 1912.

Lote n. 12
Sem marca: unia mala, n. III, com noventa kilos, peso

bruto, de amostras de tecido de algodão e de rendas e borda-
dos, sem valor mercantil.
- Uma mala de madeira ordinaria, forrada de niagem, dá
mais de oitenta centímetros na maior dimensão, vinda del
procedencia ignorada no vapor Cap. Blanco, descarregada em
26 de novembro de 1912.

Lote n. 13
Sem marca: uma mala, n. IV, com vinte e quatro duzias

de pares de meias de algodão, não especificadas, curtas, de mais
do 20 centimetros de comprimento no pé.

Dez kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados.
Doze kilos, peso bruto, de amostras de rendas de algodão,

sem valor mercantil.
Urna mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem, deS

mais de oitenta centimetros, na maior dimensão, vindas de
procedencias ignoradas, no vapor Cap Blfinco, descaàeg,ada-s
em 26 de novembro de 1912._
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Lote n. 14
Sem marca: Uma mala n. V, com noventa e cinco kilos,

peso bruto, de amostras de rendas e bordados, sem valor mer-
cantil;

Uma mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem, de
lais de oitenta centímetros, na maior dimensão, vindas de

provedencias ignoradas, no vapor Cap Blanco, entrado em 26
de novembro de 1912.

Lote n. 15
Sem marca: Urna mala n. VI, com setenta e sete Mios,.

peso bruto, de amokras de rendas e bordados, sem valor mer-
cantil;

Uma mala de madeira ordinaria, forrada do aniagem, de
mais de oitenta rentimetros, na maior dimensão, vindas de
procedencias ignoradas, no vapor Cal) Blanco, descarregadas
em 26 de novembro de 1912.

Lote n. 16
VP: Um engradado sem numero, com uma cadeira de ba-

lanço, de junco, usada,ad valorem, vindo de procedencia igno-
rada, no vapor Gaita, descarregado em 8 de novembro de 1912.

Lote n. 17

Castro Rodrigues: Urna mala sem numero, usada, com
Mula e sete lidos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem,
\inch de proceden(ia ignorada, no vapor Frizia, descarregada
eni 5 de novembro de 1912.

Lote n. 18
Sem marca.: 	 mala n. 56, com quatorze kilos, peso

bruto, basi au Ii r LI, lambem com -oupas usadas ad valorem,
vinda do procedencia ignorada, no vapor Minas Gemes, descar-
regada em 8 de novembro de 1912.

ti,ote n. 19
Si). Sabark : Urna mala (caixa) sem numero, usada, com

roupas bastantes usadas, ad valorem, vinda de procedencia
ignorado, no. vapor 8, Ilainhenb .urg, descarregada em 8 de no-
vembro de t/012.

Lote n. 20
Sem marca : Urna mala n. 42, usada, com, vinte e einco.ki-

los, peso Nati-, com roupas usadas,ad valorem, vinda de pra-
cadencia ignorada, no vapor Arágon, descarregada em 5 . de
novembro de 1912.

Lote ri. 21
Sem marca: Uma caixa n. 57, usada, com quarenta e cinco

lidos, peso bruto; com roupas e louca usadas, ad imitarem,.
vinda de pr, ,,ioncia ignorada, no vapor Aragon, descarregada
em 5 de novembro de 1912. •

Lote ti. 22
Sem marca ou .TBM: Uma mala siP111 numero, usada, com

roupas usadas, ad valorem, vinda do j) 10(0  ignorada, no
vapor Bahia, descarregada em 8 de novembro de 1912.

Lote h. 23
JBM: uma inala . sem numero, usada, com roupas usadas,

ad valorem, u ¡Mia . de proce.dencia ignorada no vapor Bahia,
uescarreiiiia em 8 . de novembro de 1912.

Lote n. 24
C. Campos: urna mala (bolsa) sem numero, de couro,

usada, com. riamos usada, ad valorem, vinda do procedencia
ignorada, no i'apd ignorado. e descarga ignorada.:

• Lote n. 25
Sem marca: uma. caixa. n. 23, com dezeseis kilos, peso

bruto, de f erramentas para artes e offieios inanimos, usadas,,
iluda de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 26
• ÉN: um pau Stun mnnero, 'com um kilo, peso bruto, • de

obras do cobro c.ourado, vindo de Hamburgo no vapor Per-
nam bu c o, Il eseari egado em 25 de novembro de 1912.

Lote n. 27
ESA/f: um . biombo nuideira semï 'numero, fOrrado de

palmo .pint rido, uaçIo,al VatOrl'Ilt. vindo de 11.,mburgo no ,va-
por Pernambuco, descarregado' ciii 25.. de novembro cio 1912..

- Lote n. 28
Maria :\iestestier: uma mala sem numero, usada, com

roupas e objectos usados, ad valorem;
Idem: unia caixa sem numero, de mpelão, com tres cha-

Oos enfeitailos, ad valorem, vindas de Hamburgo no vapor
Pernambuco, dem arregadas em 25 de novembro de 1912.

Lote n. 29
Sem mr•c.a: um balui n. 45, com 'vinte e seis kilos, peso

bruto, de madeira ordinaria coberta de couro, bastante usado,
com roupas usadas. e objectos de uso domestico, ad valorem,
vindo de Bueno.3 Aires no vapor P. Mafalda, descarregado em
20 de novembro de 1912.

Lote n. 30
Ileynaldo 'Vicente: uma mala sem numero, de madeira

ardina 'ia, usada, com trinta e nove kilos, peso bruto, com
roupas lambem usadas, ad valorem, vinda de Marselha no Va-
Por Pampa, descarrega-da em 29 de novembro de 1912.

Lote n. 31

Sem marca: uma mala n. 61, com trinta e quatro kilos,
peso bruto, bastante Usada, com .roupas usadas, ad valorem,
Vinda do Haure, no vapor Campinas, descarregada em• 29 de
novembro de 1912..

Lote n. 32

Sem marca: um habil de folha de Flandres n. 60, com onze
kilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vindo do
}Javre no vapor Minas Geraes, descarregado em 29 de 'Jovem-

Lote n. 33
Sem marca: uma mala bastante usada n. 62, com doze

Mios, peso bruto, v.sia, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor Cap Ortegal, descarregado em 31 de maio de 1912

Lote n. 34 •

Sem marca: unia cesta usada n. 31, com quatro kilos,
poso bruto, com roupas estragadas, ad 'valorem, vinda de LÁ-
verpool no vapor Oraria, entrado em 6 de novembro de 1912.,

Lote n. 35
Manoel Esteves: uma mala usada sem numero, com vinte

e sete kilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda
de Buenos Aires no vapor Arlanza, descarregado em 25 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 36
EB: um sacco (encapado) sem numero, com cincoenta

nove kilos, peso bruto, com colchões usados e objectos dc liso
domestico, ad valorem, vindo de procedencia,.vapor e descarga
ignorados.

Lote n. 37
Sem Marca: Urna mala usada' h. 22, com dezenove kilos,

peso bruto, forrada de folha de Flandres, com roupas risadas,
aa valerem, vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 38
Miguel Gogo: uma inala (bolsa) usada de lona sem nu-

mero, com tios kilos, peso bruto, com algumas pecastle . roupa
usadas, ad valorem, vindo de pnocedencia, vapor e descarga
ignorados.

Lote n. 39
E Harriblock: unia cadeira de junco usada e quebrada

sem numero, com braços, ad valorem, vinda 'de Sonthampton
no vapor AMUOU, 'descarregada em 8 de novembro de 1912,

'Lote n. 40
- Sem marca:, um sacro n. 65, com tios kilos, peso bruto,

com tres travesseiros usados com enchimento de algodão e .
herva, ad valorem, vindo de procedencia, vapor e descai.
ignorados.

Lote n.41
Sebastião Mattos: uma caixa sem numero, com uma ma-

china electrica e pilhas seccas; ad valorem, vinda de proee-
dencia, v.iapor e descarga ignorados:. ... 	 .
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Lote n. 42
Sem marca : Unia bicycletta sem numero, (parte de uma

bicycletta), bastante usada, ad valorem, vinda de procedencia,
N3por e descarga ignorados.

Lote n. 43

Mazonetz : Uma caixa sem numero, com noventa e vinco
ktlos, com roupas usadas e objectos de uso domestico, ad va-
lorem, vinda de Buenos Aires, no vapor Cap Bianca, descar-
regaria em 3 de novembro de 1912.

Lote n. 44

J. C. r. Rodrigues: Um amarrado sem numero, com um
sofá de junco;

Duas cadeiras sem braços, de junco, vindos de Bremen, no
vapor Polta, descarregado em 8 de novembro de 1912.

Lote n. 45
Oto Minei: Dons pacotes sem numero, com dons kilos e

duzentas grammas, peso bruto de impressos de unia si') cô:
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de algodão, enfei-

tda, ad valorem;
Quatrocentas grammas, peso bruto de impressos de uma

só côr, vindos de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 46
Sem marca : Vinte e cinco cadeiras ordinarias de abrir e

fechar, usadas, smi numero, ad valorem, vindas de proc. , den-
eia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 47
Rem marca : Unia inala usada n. 68, com trinta e eine%) kilos,

peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda ne Buenos
Aires, no vapor Arlanza, entrado em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 48

D. Maria Kock: Unia mala usada sem numero, com qua-
renta e tr,es kilos, peso bruto, com algumas roupas e objeclos
de uso domestico, ad valorem, vinda de Buenos Aire s, no va-
pu: Italia, duscarregada em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 49
Sem marca: Um sacco n. 70, com vinte e oito kilos, peso

bruto, com colchões e roupas usadas, (.1 valorem, viialo
Southampton, no vapor Araguaya, descarregado em 25 11,: no-
xembro c1,2,. 1912.

Lote n. 50
E. lIemblek: Uma cadeira de junco usada com br-ços

caebrados se i numero, ad valorem, vinda de Southamplon,
r,,.• vapor Aragitàya, descarregeada em 25 de novembro do
1:112.

Lote n.
Sem marca: Uma cesta n. 1, com dezenove kilo q, peso

bruto, com quatro kilos e quinhentas gra nas, p oso bruto e 3
perfurarias, em f 'ascos ordinarios e roupas usadas e uma
cesta de vime usada, ad valorem;

Idem: Uma esta n. II, usada, com roupas usadas, ad va-
lorem, vindas de Beunos Aires, no vapor Asturlas, entrado em
30 de noveubro de 1012.

• AVISO

No dia do	 ;• mercadorias que tiverem de ser arre-
matarias ou suas	 tras estarão á disposição elos Srs. pre-
tendentes que as	 :em examinar, ba stando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrEmatação, entregará o arrematante
so escrivão da praça o slgnal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um ccnhechnento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.-0 : nju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

nnnn1.

anil) fôr.t condemnado ao pagamento de direitos em dobro e mais a
multa de l0 em favor da Fazenda Nacional, será, o referido vo-
lume sujeito -o consumo, em virtude do art. 530 da Consolidação
das Leis das AI—alegas o Mesas de Rendas, se no prazo improro-
rogavel de 30 dias não vier o respectivo dono pagar a multa min-
posta.

A:fandega do Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. -- O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Editai cota o prazo ac cinco dz'as

Pela 3 1 sec:;ão-desta alfandeg,a, se notifica a quem possa interes-
sar que, tete] m terminado a 1 do corrente mu -mz o prazo do ri 1 tarde
15 ii s 'mobile:elo no Piano Offici..1 de do inlimo do corralte animo,
s'em que fss aproseotada defesa ou jus'ilicaa:ão :oh IMA cintos e uns
leu • is d	 soda apit',').•n lidos pelo aj,ulail	 do g uarda-ou'w Carlos
llaVaa 1301e10.)r, ein nem de ble4cit a bardo do va Ar nacional Girai, rit,
entrado em 25 do "m 1 ':2, foi, por d ,spaimho a inspecioria do
27 de junho d 1:113. mandado lav; ar O termo do pmeinimeá.o (1,-mter-
minado o-s t art. e6:. da Nos a Consolidaçáo da ,: Leis da. z 11!" .andegas e
111o ,as de Remelas, afim de que, terminado o prazo de cinco dias mar-
cado p;do art. :i3o da ver , ala cons'Aidação, sejam as mesmas merca-
dorias Vivadas á hasta publica.

Ierceira smc, m :1) da Alfandna do Rio de Janeiro, 7 da agosto
de 1913.	 lloraáo Machado, Chefe +uterino.

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Insp ectoria intima-se a quem interessar o teôr da
decisão que "iaixo se segu,,, proferW., no proc o sso do contra-.
6a ido relativo a	 m com li treino, appreltendidas a
bordo do apor nu	 Vietoria, em 15 ,,e mareo ileste
pelo ajudante de guarda-múr Ca. 'os de Brito Bovina Bel-
chior.

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do

tei aio id . fls. 2 que o ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito 1:ayma Belchior, em vim ide da denuncia verbal que
lhe deu o guarda n íoraeio Maealluães, apnrenendeu duas malas
com endereço para esta cidade, já pr P paradas em unia lin-
ada para passarela para a erobarctn.ão que estava ao cos-

tado do vapor inglez Vieloria, procedente de Liverpool, em
14 de março ultimo.

Eff2ctu las as diligencias legaes e capitulada a apprehen-
são no art. 630 da NOW. Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas, fi ou provado no presente processo o
risco em que estiveram os O us• volumes com mercadorias
de c,ommercio, não m o nifestadas, de s li ir cland( .tina-
mente, colo prejuizo dos hl' 'cesses publicos.

O processo cor' u á revelia do interessado por não ter
este attendido intin-ações que lhe foram feitas. Imo tudo
consta de fls. 17 a 20; e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á a pprebensão para todos os ef` ilos legaes e r g -
conheço o diru do do appi -h or ajudante Payma Belchior
e do denunciante gu da Horacio de Magal ães, ao prr lucto
liquido da mercar' aia, desde que passe em julgado este. —
Publique-se. — Alfa , lega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. B. :orvalho.

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. —
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a Manoel Gonzales Martim,
passageiro do paquete inglez Avon, entrado em 18 de agosto
de 11,12, a vir produzir sua defesa, dentro do prazo improro-
gavel de quinze dias, no processo de contrabando contra o
mesmo instaurado e relativo á apprehensão de 1 kilo e 750
grammas de renda trazida occultamente por aquelle passa-
geiro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. —
tonio dos Reis Cervalhb, 2° eScripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro

DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta alfandega se faz publico que já' tendi) pas-
sada o prazo de tres mezes sem que o immigrante Franz Schmieder .
'tenha desembaraçado o volume que em -Il de março do corrente

emwe	 I MI II
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Ai re.,ndie .-a	 de Janeiro

Edital de noUficacão com o prazo de dez dias a diversas firmas commercims a virem satisfazer divididas provenientes de reviso
de notas de despachos como abaixo se declara

Por esta repartição, sã) notificadas as Umas e casas exual.r_veiaes ou seus representantes, adeante nomeados, a virem satisfazer'

dentro do prazo de 10 dias as ditièrenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes
são responsaveis, a vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
mente no citado prazo, serem as referidas dividas reine (tidas para a cobrança executiva, na fórtna da lei.

Sia

Numero
Devedores da	 nota do

despacho
Mez Divida Despacha ntes

A. Campos & Comp. 	 	 1.966 Maio.. 	 1913 408140 José Moreira Pacheco.
Almeida ilibar, & Comp 	 	 7.181 e 16.623 Junho.. 	 . 	 1913 27;8580 Carlos boort.
A. F. Jip , iert & Comp 	 	 6.522 Julho 	 1913 1228760 A. Leal V. da Costa.
A ii4elo V etromile & Conip 	 	 1.129	 Inibo 	 1913 038750 Pedro de Alcautara Silveira.
Alfredo Caldas (rua da Alfanclega n. 41) 	 	 5.5 '5 Março	 	 1912 68930
Alfredo Ma& 	 	 14.670 Outubro ..... .. 1912 75040 Augusto Macedo.
Arthur & Ed.	 Levy 	 	 3.813 Ia neiro........ 1913 48800 liou:agua l'erAra da Fonseca
Antonio Iguacio de Azevedo 	 	 9.571 Maio.	 	 1913 175 -ÇO0 proprio.
Antunes dos 5 oitos & Comp 	 	 1.363 Outubro 	 1012 33530 Ilhadan p.is A. Main.
Arthur Lopes & Vieira 	 	 11.115 :Maio 	 1913 173870 Ilermogeims Freire.
Os mesmos 	 .	 11.117 .1n nho 	 1913 913730 II wmogenes Freire.
Bernardo de Magalhães & Comp. 	 	 3.975 e 8.368 Janeiro 	 1913 1280,;0 Alfredo' da Gaina Machado.
Berth illo WaelmeLlt 	 	 10.375 .Innhe 	 • 1913 308180 F. Gomes A. Cardo;o.
bastos Dias  ,	 7.533 Novembro... ..
Bastos Dias . (rua Gonçalves Dias n. 52) 	  18.191 e 18.193 Março 	

1912
1913

128010
428180

Pedro M. Ribeiro Junior.

O mesmo	 	  18.186 e 18.190 Março  - 1913 /3530
Bandeira & Comp 	 	 18.017 Julho 	 1912 2$880 João da Gama Machado.
bromherg iSfri, Comi) 	 	 11.69S Auolio 	 1912
Companhia , Fiação	 e	 Tecidos	 Santa	 Philo- 373o00 Alexandre P. da Fonseca.

mena 	 	 2.858.101110 	 1913 2733720 Fernando R. de Carvalho Jimicn
Cl I' valho  Rocha & Comp 	 	 8.949 Outubro 	 19i2 28000 Carlos M. Costa.
( a rrarezi & Camp 	 	 4.911 Outubro 	 1012 35120 Eugenio de Minei da Reis.
1 ernliiiihiia	 Marcenaria Brazileira 	 	 43.756 Outubro 	 1912 88:050 Alfredo Isinaol Pereira da Cuolu
t	 1 m e rini & Comi) 	 	 8.712 Junho 	 1913 175705 Orozimbo Jacintho Sampaio.
4	 aio Bastos & Comp 	 	 43.530 Junho 	 1913 735800 João G.	 de Oliveira.
41-	 tirsinos 	 -1.100 Junho 	 1913 1,,$.150 João O.	 de Oliveira.
Camargo & Comi) 	 	 14.414 Julho 	 1912 883880 Candido José Caetano da Silva.
Coelho M i ['tios & Comp 	 	 2.4:1:1 Junho 	 1913 38000 Antonio Martins.
Dama & Lagoinha 	 	 10.127 tolho 	 1012 578425 Candido Ama vante.
1).	 Chaliade 	 	 14 009 Agosto 	 1912 48312 Francisco ãledina Caeli Ribeiro
Empreza alci A rmazalls Frigorificos 	 	 8.316G Junho 	 1913 413Sii00 Acylino da bocha.
Empraza de Aguas Gazosas 	 	 10.158 Oataibro. 	 4913 128000 layme Vieira.
Elias A . Gllilfia ra0  •	 318 Novoinbru 	 1912 13,5G ;0 Alvaro Gomes de Oliveira.
Franca & Gomes 	 	 10.837 Junho 	 1913 30280iiO Eucliks Cozi	 Plaisant.
Fred: Figner 	 	 5.270 Junho 	 11.113 S3 i0 Sebastião Piras Vieira.
O mesmo 	 	 10.32' Agosto 	 1912 2078997 Alfredo P. Lopes.
F. de Souza Pereira 	 	 4.186 Julho 	 1913

• -Pereira	 da	 Cunha	 (rua Conde de Porto 358100 Alfredo C. de Souza Bastos.
-	 Alegre	 tu. 58) 	 	 5.89; Alargo 	 1913 30821.0
O mesmo	 19.085 Março 	 1013 423.300
Ferreira Passarello ;A. Camp 	 	 3 .1.!9 .nitukm....... 1912 18560 L.	 Arautos.
Gonvalves Zamba & Comp  • 	 	 17.1.29 e i 7 .4:19 .1;dilliro 	 1912 267iO Alexandra José Gançalyes.
Os in,smos  .	 17. i31 limalha) 	 1912 88.322 Al ,,xati.lre José Gonealves.
Os mesmos 	 13.50s O itliliro 	 1012 483110 lexandre José Gonç'alves.
ils mesmo: 	 	 43,.51)9 outubro 	 1012 188110 Alexandra José Gonçalves.
)r. Ileilor de Mello 	 	 6.78:0 Outubro 	 1912 4S250 Leiz de Souza Leal.
:Feriu. Stoltz & COMI) 	 	 2. 520 Maio 	 1913 6133.12 O mesma.
135 mesmos 	 In 8o2 Maio 	 1913 6s8600 1 mesmo.

1913 NIS332 mesma.In 'sinos 	 	
1(1.	 it:31 :; ;;	

A" tio 	
)s in !sinos 	 1913 703000 O in esmo.
3s In -sinos 	 	 10.97-, Junho 	 1913 938330 ti mesmo.
Os mesmos 	 	 4.651 Maio 	 1913 sí8000 o mesmo.
bs mesmos 	 	 4.655 Maio 	 1913 935332 O mesmo.
Os mesmos 	 	 4.05: Maio 	 1913 708000 Carlos F. Noronha.
lis mesmos 	 	 5.710 .lulho 	 1913 183096 O mesmo.
Ilasenclever & Conip 	 	 3.831 Junho 	 1913 INNS180 Julio Cezar Moreira do Carvalho
os mesmos -	 4 2.775 Maio 	 1913 938332 O mesmo.
Henrique Ferreira 15: COM P 	 	 li .638 Outubro 	 1912 48900 Moysés Lapa.
Isnard (V Comp 	 	 . 166 Agosto 	 4912 1008000 João G. de Oliveira.
Joaquim	 Ferreira da Costa 	 	 3.748 Junho 	 1913 123000 Antonio Moreira Pacheco.
José Gonçalves Meirelles (rua Senador Dantas

n.- 45) 	 	 6.664 Março. 	 1913 123.300
Seno Szabady 	 	 11.619 Abril 	 1913 2385500 Abuso F. Godfroy.
J. C. Soares & Comp 	 	 18.496 Agosto 	 1912 0000 A. Leal V. da Costa..
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Numero .
Devedores da nota do

despacho
MCZ Anuo Divida Despachantes

•

J: M. da Silva Pinto	 11. s001 Julho	 1912
	

1(8000
	

Candido J-isó Caetano da Silva.
.1. P. de S ,oza & Comp 	 •1 V	 larço.. 	 1913 388M Henrique Pereira da Fonseca Junior.

9.9111Ji,1iciro 	 1913 378333 F. Gomes A. Cardoso.
Laiz de lleztide & Comp 	 1.5(,1 Julho 	 1913 208740 Carlos Joaquim d'Abwida.
L.oe; & Freire 	   4.727 1912 1795400 0.3 proprios.

, es Goincs & Comp 	 10. ;.04 Ownbrr. 	 1912 75490 Carlos Barbosa Rodrigues.
M	 ' do	 & Cmnp 	 	 	 1913 935'130 Luiz Vieira de Almeida.
à1.1re Feerez 	 8.65.2,1M:irra 	 1913 348320 Francisco J. Castelo Branco.

Wollisch Az	 nip 	 6.2u ltii 	 1913 245360 Mario (lci Paula e Silva.
i Is	 nu: inos 	  	 14.4m; Janeiro 	 1913 55000 O mesmo.

do Amaral & Comp 	 13.611 Junho 	 1912 1608280 Alfredo Borges Guimarã.es .
M dirão & 12.616 Janeiro 	 1913 35150 Samson 11. Wellisch.
( Icto	 Valobra 	 15.724 Maio. ...... 1913 1428470 Pedro Alves dos Rd.
)scar Tav,s & ("omp 	 	  12.512 e 12 543 Maio 	 1913 75680 Luiz P. dos Santos.

ile Mello Az Comp .	..„ 12.450 In 1913 905750 Alexandre Pereira da Fonseca..	 .)s Mesmos 	 2	 7:37 Junlió 	 1913 885350 O mi-ismo.
:arrót	 Caliorid)**	 776 bula) 	 1913 •	 825350 Julio Magno da Silva.

Toixeira 	 1.711 Noveinbeo 1912 78704. Antonio Angusto Esteves.
'edro Maksoisti & Comp 	 2.128 initubro 	 .. 1912 245745 Annibal Mediria. Cceli Ribeiro.
'refeitura de Nictlieroy 	 Midó 	 • 1913 408:0 Eugenio Kahn.
lodrigue, 'Mattoss & Cump 	 1.138 Novembro 	 1912 168500 Perdando	 de 'Carvalho Junior.
lophoel Linia 	  20.538 Março 	 1013 1495000 C. S. Rangel.
laill...la	 Silva	 Telles 9.915 Janeiro*	 1913 2/35000 F. Gomes A. Cardoso,

.Sorieda,1 3 Anonyma Martinelli 	 5.839 Julio 	 1913 3078O Alvaro F. AssunipçãO.
A n-eli	 0 Sé Comi) 	 7.664 Março 	 * 1913 15340 José.£10,Moraes e Silva.

ShIiI	 S.	 (;:ntivp 	  	 14.: n 65 ..... 1913 118142 Candido José Caetano da Silva.
Silva	 Granado 	 13.124 Novembro*	 1912 155'200 José da Silva Lamaignero.:
S3ilza Baptista Sz Comp. 	 16.501 Março 	 1913 275000 Engulo Kalm.
Sitio Az Comi 	 15.:;1 Maio 	 • 1913 305660 Carlos °CLOS.
Sloper Irmãos 	 11.919 '(gosto 	 1912 6785'370 Henrique de Magalhães Saroldi.
T axeira Borges Az Comp 	 3.450 Novembro 	 1912 -45000 J. da Silva Borges.
TeA,..ira Costa & Cump 15.273 ()animo 1912- 45:140 Os proprios.
Ti II) az .,Osé det3orrus 7.48l Novembro 	 1912 58040 J. F. Braga Mello.

'félegrapli	 IA... 	 17.649 ,inlho 	 1912 225:500 Pedro de AlmMda França.
1,ideiros Az Comp 	 2.63N Maio 	 1913 235332 Raul C. Guedes.

(Se Irmão 	 L.	 396 Novembro 	 1912 1058240. Francisco Antonio Mendes Junior.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913. -- Horacio Machado, chefe interino. • •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABAN DO

EDITAL COM O Intszo DE 15 DIAS
Pela Inspectoria intima-se quem interessar a vir produzir

sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no
processo de contrabando relativo á apprehensão de quatro
pacoLes com lenços de seda, effecluada pelo ajudante interino
do guarda-mór Manoel de . Gastro Lima, a bordo do vapor
lrancez itont-Pelvowt, entrado de Marselha em 17 de janeiro
do corrente anno.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
toldo dosdos lieis Carvalho, 2° eseripturario.

Alfande7a do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
Pela Inspectoria intima-se a quem interessar a vir pro-

duzir sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias,
no processo de contrabando, relativo a dous sacros contendo
rewolvers e pistolas, apprehendidos pe • is guardas João Fran--
cisco da Costa, Oscar Loure.ro, Sergio Vicente de Magalhães
e Joaquim Xavier de Barros, a bordo de uma embarcação que
os recebera do vapor inglez Vauban, entrado de Southampton
em 16 de janeiro de 1913.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Mis Carvalho, 2° escripturario.

'	 ANandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO .

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAzo DE 30 DIAS
Pela jnspectoria intima-se a quem interessar o teor da

decisão que abaixo se segue, proferida no processo-de contra-.

— - nodrag finas ap-
prehendido a bordo do vapor alemão Hohenstaufen, em 21 de
março deste anno pelo ajudante de guarda-mtir Carlos do
Brito Bayma Belchior.

Decisão
*Conforme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-

m& Carlos de Brito Bayma Belchior apprehendeu no dia 21
de março deste anno, a bordo do vapor allemão Hohenstaufen,
entrado neste porto em 15 do eferido mez, um pacote 	 rte. com
pedras finas que se achasia *em' poder do barbeiro p
entregue ao individuo que prOCUrásSe'.

Sciente da tentativa de 'se* retirar' de bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
eonducto irregular e fóra do manifesto, O referido ajudante
effectuou a appilehensão e a capitulou' no art. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas- e- Mesas • de Rendas.

Effectuadas as diligencias legaes, o interessado deixou
de comparecer para usar do direito de defesa, apezar de con-
vidado por edital publicado no Mario Officio' n. 95, de 26 de
abril. como tudo consta de fls. .11 v.

Em face, pois, das provas do processo e. da circumstancia
da revelia, julgo procedente a apprelienSão para todos os cl-
feitos previstos em direito.

Conforme consta do. citado termo o Sr.. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao producto liquido da apprehensão, assim • que
tornar-se irrevogavel este acto.

Mitigue-se para o conhecimento dos interessados.
Adfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.

C. h. Carvalho,»,	 .
. Gabinete dá 1nspectoria, 29 de julho de 1913.	 Antonio

doa Reza Carvalho, 2° escripturario.



Sabbadd 9 . DIARIO OFFICIAL	 'Agosto de 1913 11561

Álfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS.

".. -Pela inspectoria intima-se quem interessar, a vir, dentro
ao prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no
processo de contrabando relativo a 14 relogios de algibeira,
appreliendido pelo ajudante interino de guarda-mór Manoel
de Castro Lima, em 30 de abril do corrente armo, a bordo do
;vapor italiano Rio de Janeiro, entrado nessa data de Genova e
'escalas .

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An-
Unho dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

' -	 Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 15, DIAS

Pela inspectoria intima-se quem interessar, a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, no
processo de contrabando relativo a 14 volumes, sem marca
Go letreiro, apprehendidos pelo -ajudante de guarda-mór
Carlos do Britto Bayma Belchior, em 20 de abril do corrente
armo, a bordo do paquete nacional Bragança, entrado na ves-
Pera de Buenos Aires.

Alfandega. do Rio de Janeiro, I de agosto de 1913.— 'An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 . [(•

-
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO •
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE IS DIAS H-----""r.

Pela inspectoria intima-se quem interessar, a vir, dentro
do prazo 1mprorogavel de 15 dias, produzir sua defesa no
processo de. contrabando relativo a 24 chapéos de feltro e cinco
kilos de easemira de lã singela, aprehendida pelo ajudante
interino de guarda-mór Manoel de Castro Lima, em 30 de
abril do corrente anuo, a bordo do vapor italiano Rio de Ja-
nuiro, entrado nessa data de Genova e escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An-
Ionio dos Reis Carvalho, .29 escripturario.	 ,(..

•

Alfandega á) Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com prazo de. 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do
prazo improrogavel de 15 dias, produzir sim, defesa no processo de

'contrabando relativo a 30 volumos apprehendidos em 5 de novembro
de 1912 poios guardas Luiz Gonzaga de Brat° e Antonio de Oliveira
Pinto, a um trabalhador desembarcado na guarda-mona, de vapor
em descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1013.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2°'escripturarlo.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 Mas
Pela inspectoria-intimam-se Mary Clian e sou marido Valer Miau,

passageiros do paquete allemão Cap Finisterre, entrado de Hamburgo
o escalas em 21 de janeiro do corrente anuo, a virem, dentro do
prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, no processo de
contrabando relativo a 51 relogios de metal, apprehendidos pelo aju-
dante de guarda-mór Carlos de -Britte Bayma Belchior, na mesma
data, a bordo daquelle paquete. •
• Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. — Antonio dos

Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação cóm'o prazo de cinco dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do prazo
1mprorogavel de 15 dias, produzir sua defesa na processo do contra-
bando, relativo a seis peças de tecidos de lã, apprehendidas pelo
guarda Francisco Balthazar de Silveira,. no . dia 20 de janeiro do cor-
rente anuo, a bordo da chata W 22, vinda do paquete alleinão
ôrano, entrado do Hamburgo e escalas em 14 do in3sin0 inez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto do i913.---Antorti9 dos
fieis C irvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CoNTIIABANDO

Edital de citação como prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do prazo
improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo de contra-
bando relativo a tres saccos com charutos, apprehendidos pelo guarda
Carlos Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, em o ca.cs do Mar-
cado Velho.

Alfandega do Rio de Janeiro, '7 de agosto de 1913, —Antonio.dos;
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Estado de Sergipe

THESOURO DO ESTADO

Edital de concurrenda

De ordem do Sr. general Dr. Presidente do Estado se faz
publico que,' rio dia 3 do mez de .91_4f:rubro vindouro, ás .11
horas do dia, no Thesouro deste Estado de Sergipe, perante
a Junta de Fazenda, serãO recebidas e abortas propostas
para construcção do esgoto de unia parte desta cidade de
Aracajd, de accôrdo com as especificações e condições esta-
belecidas neste edital

1

. As propostas serão apresentadas em involucro g fecha-
dos, em duas vias, sendo uma deVidainent.. ,?, seilada ó - ambas
datadas e assignadas, COm indien'io da residencia do propo-
nente, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio que . du-
vida faça, tendo os preços indicados por "extenso e por al ga-
rismos.	 •

Cada proposta será acompanhada:
• a) do certificado do deposito da quantia dé 5-.000$00Q,

no .Thesouro do Estado, para garantia ^ da - assignatura do,
contracto, cuja quantia reverterá, para os cofres do Estado, .
caso o proponente . escolhido deixe de assignar o 'eontracto
até 10 dias depois da publicação no diarire °Melai O Es-
tado de Sergipe — de ter sido acceita a sua proposta.

I)) prova de estar quites com a fazenda estadual, munici-
pal ou federal.	 .	 .	 -	 .	 ,

c) dos proponentes que não cumprirem essas exigencias,"4
as propostas não serão lidas^ e consequentemente não sers. •
acceitas.

II

Não serão tomadas em consideração quaesquer offeitas
de vantagens não deternfinadas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas ' offerecimento de qualquer e-
dileção sobre o preço • da proposta mais bar:"

As propostas, depois de abertas, serão rubricadas pelos
membros da Junta de Fazenda e por todos os proponentes pre-
sentes que o queirará; lidas em voz alta dopeis do que, com pa-
recer da Junta, serão remettidas ao Governo para escc7`

IV
O Governo reserva o direito de annullar a concurrencia

si julgar inacceitavel o preço da proposta mais barata, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

V

A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo
preço versa a coneurrencia,• será a -preferida por minima que
seja a differença. Elia igualdade de -preço a preferencia será
resolvida á sorte.

VI

As propostas serão formuladas nos seguintes termos:i
«Eu F..., proponho-me a construir pela quantia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracajd,' capital do Estado de
Sergipe, comprebendida entre a rua do Angelim e rua de .
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do Rio .Branco
e a rua de- Santo Amaro inclusive, conforme '0 -Projcto e
plantas organizadas -e que se acham . na Secretaria' dó' GoL
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verno e de aceórdo com os detalhes e indicações constantes
do edital, submettendo-me a todas as clausulas do referido
edital do concurrencia publicado no diario official O Estado
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas. nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
O contrai:tante deve iniciar as obras dentro do prazo de

50 dias a contar da data da assignatura do contracto, sob
pena de rescisão do mesmo, com perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a concluir as mesmas obras em 12
mezes a contar da mesma data.

VIII
O contraetante obriga-se a empregar material de primeira

qualidade executando com maior solidez e perfeição as obras
contractadas; ficando tambem obrigado a retirar e substituir
promptamente, no espaço maximo de 48 horas, todo material
que o fiscal verificar não ser de primeira qualidade, ainda
quando já esteja empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porção desta já feita quando o fiscal assim o entender.
Da decisão do fiscal, que será intimado por eseripto, haverá
no prazo de tres dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

IX
Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao

typo e de accordo com a emissão autorizada pela lei n. 612,
de 27 de setembro de 1912, e em prestações mensaes pelo
trabalho executado no inez anterior e acceito, sendo feita a
medição pelo fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se rnappa com especificações de todos os serviços

' avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação, de fórma alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder a um nu-
mero exacto do apolices, a differença ficará para ser paga no
seguinte mez em • onjuncto com o pagamento desse mesmo
mez.

X
O contraetante fica sujeito á multa de 200$ diarios du-

rante os dias que excederem o prazo para conclusão da obra;
não podendo, porém, esse prazo exceder de 120 dias, sob pena
de rescisão do contracto, com perda da caução em favor do
Estado ; ficando, outrosim, o contractante sem direito algum
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

XI
- A interrupção dos trabalhos por mais de 30 dias conse-

cutivos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo e pa-
recer do fiscal, dará Jogar a rescisão do contracto com perda
da caução em favor do Estado.

XII
AS multas serão impostas pelo Governo, mediante parte

Éscripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas, de-
vendo a caução ser reconstituida no prazo de tres dias uteis,
sol) pena de immediata suspensão, do trabalho e conse-
quente rescisão do contracto.

XIII

A rescisão do contracto importa Sempre perda da cau-
ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento.
.2: 	 "T:

'A Caução feita para garantia da aSsignatura do contra-
cto será duplicada para garantia da execução do mesmo con-
tracto antes da assignatura do mesmo e ainda acereseidas
de 10 °I° que se descontará dos pagamentos rnensaes.

XV
O contractante que residir fóra do Estado ou no estran-

geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justiças da Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes especiaes para receber todas e
quaesquer intimações ou citações.

XVI

Todas as obras é Serviços que fazem objecto deste -edital,
serão consideradas obras e serviços estadoaes, gosando por
isto o contractante de todas as isenções, vantagens e rega-
lias que cabem ás obras do Governo do Estado, inclusive o
direito de desapropriação por utilidade ou necessidade pu-

Mica, correndo por conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

XVII
A caução ficará em deposito até seis meles depois do

terminadas e aceeitas as obras, para garantia de seu regular.
funceionamenlo e estabilidade, sendo durante este tempo o
contractante responsavel por quaesquer damnos e avarias
resultantes de irregular funccionamento dos apparelhos ou
má ()yen:cá° do trabalho. que será obrigado a desmanchar
ou refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos adminisi rativamente ou por quem mais vantagens °IN-
neer, correndo a despeza por conta do contractante.

XVIII •
A obra a executar é : o esgoto de parte da cidade de

Aracajú, comprehendida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, e entre a avenida Barão do Rio Branco e a'
rua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem

INSTALLAÇÃO PARA O TRATA.MENTO BloLOGICO DO EFFLUENTE•
Preparação do terreno

Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta-
;lides, etc. por

Tanque septico—Coberto com caixa de areia, grades, re.s'
gistros, comportas, filtros, cano de registro de descarga das
vasas e ventiladores ; construcção de cimento armado sobre
radier de concreto armado — capacidade 1.500,rna.
• Filtros percoladores—Construcção de cimento armado sobre

radier de:concreto armado, installação completa com 20 tan-
ques fluxiveis automaticos, superfieie 1.500 rn. 2.

Camada filtrante—Coli peneirado e lavado, toneladas 180.
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados e

lavados 2.240 m. 3.
Cascalho grosso—Peneirado e lavado 700 m. 3.
Arrumação do material acima 3.200 m. 3.

COLLECTOR GERAL E EMISSARIO

(de ferro fundido)

Emissario—De 12 pollegadas de diametro em um total de •
513 ml.

O collector geral começa na Avenida Rio Branco, na jun-
cção da rua Divina Pastora e termina na rua do Angelim,
bairro Fundição. Da rua do Angelim parte o emissario que ter-
mina no tanque septico, proximidades de rio Trarnandahy.

Collector—De 18 pollegadas de diametro em um total dei
689 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avenida Rio Branco á rua
de Maruim.

Collector—De 20 pollegadas de diametro em um total de
393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Collector—De 24 pollegadas de diametro em um total de
579,5 ml.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Ria
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
Tanques fluxiveis, 14 (e)'.
Estações elevadoras—Completas, 'compreliendendo poço de

sucção, edificio, dons motores a kerosene, duas bombas re,
gistros, linhas de juncção com os collectores, etc.

Estação n. 1•Será construida nas proximidades da
Divina Pastara. Força dos motores 2 II. P., duas bombas centri-s
fugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 m. X 6 m.

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores.
4 H. P. cada um, duas bombas centrifugas n. 5.

Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 II. I;
cada um, duas bombas centrifugas n. 5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X 6 m. (um vão). Espessura das paredes
das tres estações 0,3 m. Contiguo a este edificio será con-
struida casa para morada do empregado com sala, quarto, co-(
zinha; latrina, banheiro e um deposito de materiaes. Dimen,
sões geraes 14m,75 X 4m,60. Espessura das paredes 0m,22.

• ESGOTOS
REDE DA ZONA CENITAf:

Collector-a . (de maniZha):

Collectores:
De 15 pollegadaa de diametro—Na rua do Geri, a partir

Avenida Rio Branco pela rua de Itabaianinha até a praça
da matriz em um total de 599 mi.

.(*) Sendo um de 1.800 litros, sele de 1200, 	 litros e sela .qt) 600 ljtres,
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,-De 1 POW gad:' de diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida
ltio Bram; '.6 a. rua de Santa Luzia.

Na knça Me triz—da rua de Santo Amaro á rua de
Itabaianinha em um total de 530

De nove polle gada s de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Bramo á rua de ltabaiana.

Na rua de Pacaluba—da rua da Estancia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de Italmiana—da rua do Buquim á praça da
Ma triz.

Na rua de Tlaporanga—da Avenida Rio Branco á rua
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de llahniauinha.

Na lua de Laranjeiras—da rua de Ilabaianinha á rua
de Santo Amaro, em um total de 1.760

Oito pollegadas de cl ia 	 Na rua de Propriá—da
'Avenida Rio Branco á PIM de Japara tuba.

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rua
de .Taparatuba.

Na rua de S. Christovão — de rua de Itabaianinha á
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba — da rua de Propriá a de São
Christovão em um total de MS ml.

De 6 pollegadas de di..metro. — Na rua de Propriá — da rua
de Japaratuba a de rtabaianinha.

Na rua de Laranjeiras — da rua de Japaratuba a de
Baba i an mi a.

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabaianinha.

Na rua de Japaratuba — da rua S. Christovãa á
praça do quartel de linha.

Na rua de Santo Amaro — da rua de Laranjeiras á
praça da Matriz, em um total de 760 ml.

MATEnIAP.S.

As e u strucc. õe:- de Ornepto munido	 (.;r.ão executadas, ,n'1
me is pos-Ãvel seái interrupção 'de te "do a ' rondar tiin
li 11w.

Lm caso -de int-rupe,r inevitavl, esta se fará son-ipt
nos pontos de menor 'e:sT ; irço e erá caSO ti:euM Serão
das juntas em seLtido horison,a1 ou inclinado, de'ver'C'^o scia-
pre ser effecivadas em sentido vertical ou pelas terarrizes..

O revestiniento interior dos taini ties	 Por;oS dc

bombas, tanque seplico ranaleta de distribuição dos filtros
percoladores será feito com argamassa de 1 de ciaento Por
2 de areia.

O revestimento da cuvete do canal de vedação será coni
argamassa de 1 por 3.

Valias Na abertura das valias serão tornadas todas as
precauções para evitar cle,.:noronamentos lateraes é no a,s -Sen-
lamento dos collectores e sargelas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis.

Depois de a s sentados os collectores e as sargelas-drenos
e collocada nos prik toiros a camada de pedregulho, conforme
está indicado na folha n. 6, serão as valias enchidas de ai- :ia
Ijoin serva ai á o uivei da e s tronca inferior do eseoramento, ou
até 15 centimetros acima dos collector e .sargelas e sóinente
depois disso será dado começo á extracção do escoramento,
procedendo sempre -ao enchimento da valia por camadas
suceessivas rb .:! 0.50 e respectiva suspensão do escoramento até
o nivel natural do terreno.

A drenagem do sub-sálo do tangui- , septico e filtros per-
coladores será feita por meio de linhas de drenos de tijolos"
furados-, assentes sem argamassa e mergulhados em urna ca-
mada de pedregulhos de 0,25 por 0,20, tendo a declividade de
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.

O revestimento dos tanques dos taludes da escavação prniri
os filtros percoVdor será constiluido de uma camada de
concreto de 1 w'r 3 P rs r 5, pedregulho de 0,03, grossura de 0
centimelros e os-satura do métal deployé.

Edifício pora a e sia: "ie g elerodom — A vonstrucção sçrá
de tijolo como' ui caiu arwl massa de cimento do 1 por 3, o
reboco int-rior, na parl., desLimu'a a habitação, será d e ar-
gamassa de cal e a Peia. Nas partes destinadas a deposito e
machinas não h-IN-era reboei), sendo as juntas dos tijolos to-
madas a ci 0010. Os rebocos exteriorc3 serão de eime,do de
1 pnl 3 e a pintura ext, rior a oleo com 3 tio miTi0s. O pa-
vimento será constiluido por 11111-a camada 6 . 0,15 de vou-
etc! de 1- por 1 por 8, com respaldo de argamassa de cimento e
areia de I por 3. A cobertura de telhas chatas terá o vigamento
de madeira de lei.

As obras serão feitas de accôrdo com as plantas, projectos
e detalhes existentes na Seeretaria do Governo, que podem simr
examinados em todos os dias tileis das 10 ás 3 horas da tarde.

As obras da installação para o tratamento biologico do
erfluente deverão começar antes ou pelo menos conjunta-
mente com -as dos rodeei ores geraes e emissarios.

Secretaria do Thesouro do Estado cio Sergipe, Aracaju.
21 de julho de 1913. — O secretario, Genesio G. Fontes.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viago

SEGUNDA SECÇÃO

C011etfrPenCia para a construct:lio da Estrada de Ferro de Piquete
a na juba

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 1 de setembro
proximo vindouro, ao meio dia, se realizará a concurrencia chamada
por edital de 25 de janeiro do corrente anuo para a construcção da
Estrada de Ferro de Piquete a Itajulia.

Vigorarão todas as condiçõas do mesmo devendo, além
disto, ser as propostas apresentadas em duas vias, do que só as
primeiras serão sellaclas.

Acham-se á disposição dos interessados as tabellas a que se refere
a clausula 4 i cio elital.

Serão passadas pela Directoria Geral de Contabilidade as guias
para a caução garantidora, da assignatura do contracto.

Directoria Canal de Viação, 5 de agosto de 1913.—Affonso G. C.
mucid, director-geral.

'irectoria Geral dos Correios r
De ordem do Sr. director geral são convidados os Srs. Guild° gt

Comp. a apresentar, dentro do prazo de oito dias, na l a secçã,o
Sob-Directoria de Contabilidade, para registro, o recibo da Cattção
feita no Thesonro Nacional em garantia da execução do SOU CC!4!

Cimento — O cimento será de péga lenta (de 2 a 5 ho-
ras) .

Será considerada completa a pia, guando uma varinha
quadrada de 1,57 mim de lado earregada com 1.135 grata-
mas, não lleixar simml nenhum isivel na superfino de um
tijolinho eimenlo puro aions,ado cem agua o peso do ci._
alento não será inferior a 1,150 grawmas por decímetro cubico.

finura será tal &III( não deixe, residir° superior a 5 °I", quan-
lo peneira lo por uma téla meta Ilha de 900 furos.

Are:a — Deve ser limpa, de grãos irregulares, não muito
fina.

Para as obras cie cimento armado será cuidadosamente
favada.

reu'regolho e pedra beitoda — Para as obras de concreto
como-min será empregado pedre g ulho ou pedra britada de
4 a 6 reli t imetros. Para as obras de concreto armado e para as
sargetas de drenagem será enn n regado pedregulho ou pedra bri-
fada fina de 0,75 a 2,5 ventimetros. Este material será bem
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lava cio.

Acuomo.s.cas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das seeções dos poços de visita o das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 de areia.

•	 O eoncreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do conveior gerr, 1 será de 1 de cimento,
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa e regular
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque septico e as canaletas
distribuição dos filtros percoladores serão construidos de ci-
mento armado cofio argamassa de cimento e areia a 1 por 3,
Oin ossatura metallica na proporção de 2 °I° de se-
1`1;i1f) mel	 pina a sec,ção total, distribuida conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perimetraes e das vigotas do
telhado, a construeção do tanque septico poderá ter a ossa-
tura melalliea de metal deployé, reforçado cada lm,50, por
dons ferros redondos de 5 mim.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
O concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra-
nitica de bisa qualidade.

O concreto para os 'Aços de visita, muro e canal de ve-
.'	 edação, sargetas-drnos, ia ti 	 eques fluxiveis, filtros perco

alieerees será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
'pedregulho ou pedra britada de tamanho regular.

A natitra metalliva di. ilieerces de concreto armado será
preporção de 2	 Ir's -irão metailici, convenientenuule

distribuido para a secção total

c.
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tract) de ftrneciinento da material a esta direct 	 (lure 1L, o c Ir-
isam, anno, e os Ses. J. laciel 	 Cnr). a rscelyir •.;(11:1 i) • 1 es
devids ao inesm titn. sob pena de inillilade íiG sUAS . OVOI)O-, 1 z

secção de Co;itabilida(le dos Cois .eios, 5 de a	 ) de
1913.-- Servindo da sub-directur, Joaquim stitszecs dc

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janei ,Te

De ar leu do Sr. administrador, convido os Srs. veie ,S1(,:ites
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
prazo de mn atino, a'contar desta data.

As referidas correspowlenciasestao á disposição de qiien (1(ividas
incute as reclamar na terceira secção (thesouraria) deta
tração, das 11 ás 2 horas da tardo, nos dias utis, iloraots
atino.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valer, pagarão a multa de 25 'lá sobra o valer encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedencia
— Destinatario — Destino

Carta n. 110-21- de março de 1910 — Quatis da Garra Mansa
—Athanagildo Ferraz --Lorena—S. Paulo.

IlEntsTn •DOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do regstro—Procedencia—Valer
declarado —D estinat. rio —Destino

Carta n. 279 — 2e:e. inalo de 1910—Campos Elyseos de finando
—5$—Vicente de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

.Naturca—Data em que foi postadaProcedencia—Destinalarias
—Destino

Carta-14 de maio do 1911—Estrada Nova — Antonio (5`.
gues --S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennoses.
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio ci Liteira. Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Godof realo do Paiva.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canne4

FISCALIZAÇÃO , DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do gr. chefe da fiscalização, autorizado pio' Sr. 1nspe-
Osr federal de portos, rios e canaes, faço publico que it iA o diu, Is de
agosto corrente, á 1 hora da tarde, recebem-se propostas riaSicreta-
ria desta fiscalização, á rua Conselheiro %acharias n. 2, para a demo-
lição e remoção do entulho do predio á rua Santo (cristo dos Mila-
gres n. 29, sujeitando-se os Srs 1 concurrentes ás segpintes condições:

1
O serviço a executar constará da demolição completa do predio,

dentro do prazo maximo de dous mezes, a contar da dala da assigpa-
tura do contracto.

VI
'O material existente passará a ser propr:radasile . 4o lieltanP3 cuja

proposta for accaita.

O concorrente proferido responsabilizar-se-á pela estlabilidade
dos predios visinhos, do modo a evitar nelles quaesquer enoos ou
prejoiaos.

1V

As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, provando
terem os Srs. proponentes feito uma caução de 100$00O mií riesOura-
ria da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, á, AVeilida Rio
Branco n. 52, quantia esta necessaria para serem almitti'10 á con-
currencia, perdendo o proponente direito a cita, caso o coutracto não
seja assignado seis dias depois da notificação pelo Mario Offkiol; da
acceitaçâo da sua proposta.

V

Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido elevará
centro d6 prazo a que se refere a clausula anterior, a canção licita
arbitrada, á importancia de 300$ (trezentos mil reis), a mial rever-
terá a favor dos cofres publicas, si antes do prazo fixado pela clau-
sula 1, não estiver completamente concluida a remoção do entulho.

O contraeto eii firmad 1 á vista dos docom oitos c improbatorios
do par (100 da c lucão referida nas c1ansula4 aoteeiores, bein
sim da importancia total offerecida pela proposta aceseita.

VII

propanenies deverão apresentar documentos provando a sua
usoneidade morai para executar os serviços a que se refere a presente
concurrelici I, 1 11 assim de já terem execitta(L) serviços identicos
com especialidal com o Governo Federal ou Municipal. Estes do-
cumentos seva() julgados no acto da abertura.

VIU

As propostas deverão - se referi-e ao pre.co global de todo o serviço,
não se Min iodo em consideração aquellas que digain respeito a uni

dos demais, ou que offereçasn povoeis .serviço particular com exclusão
tagem sobre a proposta mais alta.

IX

As propo;tas, acmpanhadas dos documentos acima indicado-4,
deverão ser apr) , mtaslas cio dupla via, nina das quaes, sem rasuras,
emendas on con que duvida fasa, no dia IS do corsente luz, á 1
hora da tard ecriptorio (lesta fiscalisação, já .:nciodada, togar
onde os Srs. proponentes encoatrarão todos Os 0SelaPeeilllellIOS Sobre
O objecto da tio ente concmirrencia.

aio de .laneiro, 7 de agosto de 1913.--A. Marques da Silva, 1° 03.•
criPtUrario.

Inspectoria Eederal das Estradas

De ordens do Sr. inspector Fed:ral das Estradas, convido os
Srs. Arnaldo Braga (S/ Comp., .1. L. Costa s, Comp., Luiz Macedo e
Oscar N. Soares, a comparecerem á séde desta Inspectoria, a rua.
Moreira Cozar mm. 93, sobrado, afim da assiznaram Os contractos de
fornecimento a mesma Inspactoris., de objectos de expediente, escri-
ptorio e desenho.

Secretaria da luspectoria Pelsral das Estradas, 6 ae agosto de
1913. — O secretario Oclavio de Teffé.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. director fa.ço publico que neste instituto, das;
11 horas da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, se acha, pelo prazo
de 60 dias a contar da presente data, aberta a inscripção para o pro-
vimento da cadeira de instrumentos de sopro e de percussão.

0 exame constará de plaivas escripta, oral e pratica. 	 •
O candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida, podendo na °ocasião de se inscrever,
além dos dooninentos acima especificados, apresentar outros quaesquer
que julgar vonveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estalo.

Secretaria: do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho do 1913.
—0; escripturario-archivista, Trajano Adolpho Lopes. 	 t •

Guarda Nacional
OITAVO BATALHÁO DE INFINTERIA

'De ordem do Sr. tenente-coronel eommandante, determino aos
inferiores abaixo descriptos o seu comparecimento a este quartel a
rua D. Latira de Araujo n. 50, no dia 10 do comute, as 12 horas da.
manhã, sob as penas da lei

Sargento-ajudante
Francisco Ignacio de Lana.
1 ,0 sargentos
Antonio() José da Silva.
Manoel de Azevedo Neves.
2°' sargentos
Alfredo Francisco Pinto.
Julio Camelia de Assis.
Galdino Vianna Marinho.
Quartel, 4 de agosto de 1913.— Capitão José

interino.

• 	 Guarda Naciodal
26 Regimento de Cavallaria

QUARTEL: RUA DUQUE DE CAXIAS N. 33, VILLA !CABE'.

ixs ordem do Sr. major Manoel Nogueira de Oliveira Junior,.
COmmandante deste regimento, determino aos Srs. officiaes offectiVos

Borges Pires, fiscal
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e aggregados, inferiores, cabos e guardas a comparecerem no do-
minzo, 10 do fluente, neste quartel, para objecto de serviço, ás 2
horas da tarde, sob pana de dasobediencia.

Quartel, 1 de agosto de 1913.-0 capitão fi scal interino, Amorico
vuclydes de

Directoria Geral da Saude Publica	 •
to ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-

teressado, faço publico que nos barracões tis. 41 o 51 da roa Victot•
It • irelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram afiliados

os editaes abaixo transcriptos.
Secretaria da Directoria Geral da Saúde Publica, Rio de Janeiro,

17 de julho de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de 11e-
zende.

NONA DELEGACIA DE SAUDE

Edilaes

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saúde Publica, o abaixo
assignalo, inspector sailitario no 9° districto sanita rio, faz saber que,
de conformidado com o regulam ento saltitado em vigor, fica por esta
instruiu aluo intimado o propri ttario, on seu representante legal, o
Sr. Carlos Stickow Imperf., proprietario dos barracões is. 43 e 51 da
rua Victor Meirelles o na falta de cumprimento lo que st' contém
neste edital sujeito ás panalidailes da lei a tomar conheciinento da
multa que lhe foi imposta, do taaõr seguinte:

Republica dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral de
Sande Publica — 9 Delegacia do Saude — Aos dons dias do inaz de
julho da mil novecentos e treze eu abaixo a.ssignado, com as teste-
~libas lldefonso Nunes Christiaties Filho o Eduardo Dias de Mout•a
tambam abaixo assigisalas, adi i em contravenção ao regulamento
sanitario a pessoa da Carlos Suckow loppert encontrada á rua. Ma-
radial Machado Bittencoort numero cincienta e dons, por não ter
rumprido o laudo do vistoria numero cinco mil °Recantos e trinta,
relativo aos barracÕ es existentes no terreno da rua. Victor Meirelles
qiio ficam entre Os ficedms de numeres quarenta e tres C cincoenta e
ann da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação do numero
vinte mil seiscentns e sessenta e oito contra o disposto no artigo canto
e vinte e tr •es do Regulamento Saltitado vigente, pelo que contra o
mesmo lavrei o presente auto, em duplicata, do qual st lhe entrega
um dos exemplares para sua seiancia, colo a declaração de que o
infractor fica citado para pagar a, multa da quinhentos mil reis de
accórdo com o artigo trezentos (I() 1111”i1110 re gulam tom, no prazo
cinco (Inas, contados, desta data, findo o qual será processado .ludi-
ealmente no Juizo competente. (Assigna tora do inspector) Dr. Fran-
cisco Manoel Gu yles de Miranda. (Assignaturás das test(1munhas) II-
dfalonso Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias de Moura.—Visto-
O delegado de sande, Alvaro Graça.

Cet •tficaanos ter Procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suckow
Joppert na rua Marechal Machado Bittencourt 11Wilero . citicoenta e.
dons, e cotim não o encontrannis foi deixado na referida casa um
outro examolar deste auto pa:t.a que elle se considera citado Para
pagar a multa que lhe foi imposta dentro do prazo legal 'ou se ver
processar findo essa prazo 110 Juizo competente. (Lei n. 1.151, de
janeiro de 1901, art. 1", § 22).

Este auto de multa Será publicado no Diário	 durante oito
dias.

Rio de Janeiro, 10 d3 julho de 1913. ás 5 horas da tarde.—
lide/ouso Nunes Chrislianes Filho.—Eduardã Dias de 11wira.

E para tom chegue ao conhecimento da todos se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Official.

Delegacia de Saud° do 9° District° Sanitário do Rio de killfsil`0,
12 de julho de 1913.— O inspector S'anittario, 'Dr: FranciScd Munocl
Guedes de Miranda. ;—Visto. Alvaro Graça, delegado de saude.,

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saud° Publica, á ahaixo
assignado, inspector sanitario do 90 District.° Sanitario, faz Saber
(pie, de conformidlde com o Regulamenta Sanitario em vigor, II •i
por este instrumento intimado o proprietario, ou á:ui-representante
legal, o Sr. Carlos Suckow Joppart, proprietario do predin ti. 70.
(barracões) da rua Marechal Machado Bittencourt, e . na faltá de
cumprimento do que se contém neste edital sujeito ág penalidades
da lei a tomar couhecimanto do auto de multa que lhe foi finposta,
do teu seguinte:

Republica dos Estados DIILIOS do Brazil — Directoria Geral de
Sande Publica Nona Delegacia. de Salada — A03 doas dias do mez
de julho, de mil novecentos e treze, eu abaixo assignado, com as
testemunhas Ildefonso Nunes Christianes e Eduardo Dias de
Moura, tambem abaixo assiguadas, achei em contravenção ao Regu-
lamento Saltitado a pessoa de Carlos Suckow Joppert encontrada, á
rua Marechal Machado Bittencourt numero , eine ?anta e dons, pm•
não ter cumpridô o laudo de vistoria 'numero eine') mil oitocentas, e
quarenta e uni, relativo aos barracdes o accreSchno 'existentes no

terreno morteiro setenta da mesma rua, como consta da intimação
numero vinte mil seiscentos e sessenta e seis qtre acompanhou o
laudo caiara o disposto no art. 123 do Regulamento Sanitario
vi gente, pelo que contra o mesmo lavro o presant • i auto, em
duplicata, do qual se lhe entrega um dos exemplares para sua
sciencia, com a declaração de (lua o infractor fica cRado para
pagar a multa de quiolientos mil reis de accôrdo cato o artigo
traz oitos do mesmo regulamento, no prazo de cinco lhas, contados
desta data, lindo o qual será processado judicialmente no juizo com-
petente. (Assignainra do inspector)—Dr. Francisco Manod Guedes
de Miranda. (ASsignatut•as das testemunhas). —11411»fso Nwa's Chris-
liaoes Filho.—Ednardo Dias de Moura. Visto.-0 delegado de si ode,
Alvaro Graça.

Cet• tilicamos ter procurado mais de urna vez o Sr. Carlos
Suckow Jopp.• rt na rua Marechil Machado Bittencourt numero ein-
coenta e dous e como não () enconti •ames foi deixado na rallarida
casa tim outro exemplar :Last auto, para que lhe sa cmsid )re
citado para pagar a multa que lho foi imposta, dentro do prazo
legal, ou ver-se pi • atessar findo essa praz.), no ,juiz compateote. Lei
o 1.151, de janeiro de 1901. Art. 1, § 22. Este auto de multa
será publicado no Diario	 (biraia° oito dias.

Rio Janair•o, 10 de ¡Mim de 1913, ás 5 horas da tarde.
(Assignados).—Ildelonso Nunca Cáristianes Filho.— Eduardo Dias de
Moura.

E para (pie chegara ao conliiichn auto de todos Se mandou lavrar
o presente edital, qu3 será militá! ido iii Diario

Delegacia de Saude do N ruo Distdeta Sanitario do Rio de Ja-
neiro, 12 de .julho de 1913. ---t1 inspact sailitario, De. Francisco
:ilanoel Guedes de Miranda. Visto. —Alvaro Graça, delegado de
sa ude.

Policia do District° Federai

EX,AME DE MOTORISTAS

Por dete rminação do Sr. Dr. 1" delegado auxiliar, faço public0,
para conhecimento dos inCereAsadOs (una,tio CUI113 realizado em 7 do'
corrente, st aluirou o seguinte resultado:

• Antonio Rolt • igues Continh.) e Eaclydes Cleto Moreira, foratn jul-
gado,: inhabilitados.

Enlato Rocha Impas foi approva do nas provas oral e pratica e re-
provado na regulamentar.

• Joie de M dlos foi approva lo na oral, reprovado na pratica e
regulamentar.

leuiz Fernandes Marpes foi approvado tias provas oral ii regula-
mentar e reprovado na pratica. .

Alvaro Pereira da Silva foi approvado.
4) itnosi o, emvido 03 Clult11,1ate4 abaixo mencionados a coinpare-

cevem nesta inspe':toria, saltitei°, 9 do corrauto, ás 8 horas da ma-
nhã, afim (I» seiemu submottilos a exame, conforme requereram:

José Alaxandre da Silva, Francisco Nlace lo, Antonio	 Bitteo-
court, José Loureiro e Ercolino Palmeira.

Tunipa supplein tufar: Manoel Luiz Per •eira; Manoat da Costa.
Guimarães, Cypciatio Mouteir •o, Matwel José de Souza o M;inoel ituarte
da Silva.

Deverá tamboin comparecer,afito de prestar prova regulam miar,
o candidato Fortamato José de Sant'Anna.

Os candidatos acima deverão asimparacer munidos de suas cartai-
ra.s de idittitidade. Os candidatos da turma suppletneutar da
não comparecerem á chamada, ficam , prevenidos de que só padurao
ser novamente chamados 15 dias depms. ao, examinando: da pt•ova
pratica Sa cominunica qua (lavem trae, 31 carros 'mi luas coo 1 iva s
funccionamento, pois, os defeitos 	 aVarias liorveritilra
velticulo, não constituem attentianies un desculpas para as faltas coae
metaillas pelo candidato durante essa prova de direcção.

InspeCtoria de Vehiculos, 8 de agosto de 1913.	 O inspector,
Amaro José Ca.,lano.	 .

'Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policit
do District° Federal

•
Da ordem do Exmo. Sr. Dr. chafa de Policia '(1) District° Fe-

deral, .ficaan sem atreito de folha Carrida as carteiras .de i
ns. 11.60,4, 1.814, 1 .319, 11.215, li.9213, 7.338, 3.00,2.70i1, 7.877,
5:3R e 5.898, concedidas j):1) Glinnete dt; 1(te li tificat:ã a c ) Cstatis...
tira, de tacCórdo coai o artigo 12:1, (atra a, da regula:tinam annexo.
ao décreto n. 6.410, de 30 de, marça de 1907, aos cidadãos Antonio.'
Ra malho, Henrique Ferreira da Silva, Arnulpho Caetano, Manoel
Lagog Sotulho, Antonio Porto, Joa, tuim 01v a, Antonio * Fernateles,
João Trrreira Girão, hlerinimiio Alfonso da Situa; Abel Carvalho Brao-
dão e Luiz Nunes Figueira, os (pines estão sendo processados: os
dous primeiros, Como incursos no artigo 297 do Codigo Penal; o ter
ceiro e o ritiarto, no artigo 309, e Os demais, na artigo 306.—Polo di-
rector, Heitor Brácel.	 '
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Eaeição Municipal

Relação dos mesarios que teern de funecio-
nar na eleição municipal a realizar-se no dia
9 do corrente, para preenchimento de uma
vaga de inteudeuto, ()morrida pelo
mento do coronel Salvador Ferreira Emites.

PRIMEIRO DISTRICTO

PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção
Repartição Geral dos Telegraphos (lado do

mar).
Mesarios effectivos:

Coronel Bemvindo Vianna (presidente).
Tenente-coronel João Fonsaca Ribeiro Bas-

tos.
'.7.apito Alvaro de Almeida Gama.
Capitão NIalvino da Silva Reis Junior.
José de Oliveira Graça.

Supplentes:
Tír. Francisco do Rego Barros Figueiredo.
Manoel Floriano •udíee.
Polybio Affonso Alvos
Ernani Lodi Batalha.
Ernani Francisco Borges.

Segunda secção
Museu Commercial•Praça Quinze de No-

sanbro.
Mesarios afectivos:

Major Estefanio Monteiro da Rosa (presi-
dente).

Horacio Ramos Machado Junior.
Loiz Arèas.
Muloel de Carvalho Pitombo.
Aristophanes da Silva Lima.

Supplentes:
Emilio do Amaral Ribeiro.
Antonio Aurelio da Silva Cord,311'0,,
Roberto Gomes do Menezes.
José Dessa Alfndo de Carvalho.
Henrique de Oliveira Alves.

Terceira sução

Caixa de Conversão — Rua Primeiro de
Março.

Me.;arios effectivos:
..--Artbur Innocencio Machado (presidente).

CorCalel Severiano l'.;reira de Mello.
Joanico de Araujo Via nua.
Laurindo Pires Querido.
Theodoro Lobo.

Supplentes:

-Coronel Zacharias Borba dos Santos.
Antonio de Castro Brown.
João Baptista Cabral Filho.
José Pinto Ribeiro Jardim.
Alvaro Lazary.

Quarta secção

Posto de Bombeiros—Rua do Mercado.

Mesarios effe.ctivos
Capitão Antonio Pereira Vallado (presi-

Mante).
Carlos José dos Santos Rodrigues.
Lindolpho Nigro.
Arthur Alves da Rocha Paranhos.

Supplentes
Irineu de Sá •Oliveira Carvalho.
Artliur Adaucto Castello Branco:
Candido José do Buil Sueeesso.
Léo de Affonseca Jtinior. .
Dr. Antonio de Arruda Beltrão.

Quinta secção
Alfandega --A rmazeni de Bagagem.

Mesa rios effytivos
Coronel Adalberto Frederico Betusck

sidente).
Carlos 'flioinaz Pereira.
Manoel reas o Mouririlio.
José NVillenisensi.
Affonso Cesar Poirlainaqui.

Supplentes
Damas() ia Promiça Gomes.
Joaquim Francisco Borges.
Dr. A mio CullVãO R113110.
João Pereira Drtimul.
Augusto C:zar Guimarães.

Sexta secção
tdificio do Correio Geral.

Mesar:os PIToctivos:
José Pinto !'rr ira Morado (presidente).
Izidoro E. Kohn.
Fernand , II
Joaquim Caetano de men°.
Dr. Fortintato Erasmo Contardo.

Supplent
Capitão de corveta João Baptista

lar ny.
Joaquim flenriques da Costa Reis.
Luiz Wiuldingt,m.
Mignel Jose de sant'Anna.
Lucrecio Feruan,les de Oliveira.

Setinta secção
Guarda M ,ria da Alfandega.

Mesarios effeetivos:
Luiz de AndriFli! josesidentel•
Fra l ickeo F.wreira Camp ,s Jonior.
Aliniraole Carl.k; José de	 ir o Pinheiro.
ieli Corino n le Arditjo
Dr. Joaquim da Cuillbs. II tio

Supplimhis:

Pedro l.rur	 lo 'arvalho.
Agostinho d.-s, Campos Ribeiro.
Dark .ior.	 ml.m Silveira.
Juvelial José da Silveira.
/Batidas Esteves da Silva.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção
Bibliotheca da Marinha — Rua Conselheiro

Saraiva.

Mesarios effectivos
Anho ! . de Soma Araujo (presidenk.
Taneredo Gollofrodo de Araujo.
Atuonio Franci ,eo Fructuoso.
João T ilidiam) Maciel Azainor.
Capitão de corveta Arthur

Supplentes:
Augusto Luiz Pinna.
Pedro 1 rI ppre Flora.
Antonio liodriguos de Azevedo.
Alceu de Faria.
João Manoel Cadesbarne.

Segunda secção
Segunda Pretoria— Rua da Prainha.

Mesa rios effectivos:
João José Torres Junior (presidente).
Wald mar da Cruz Mattos. •
Alvaro Baptista &Asas.
Pacifico Candido de Brito.
Alfredo Godufredo Braga de Araujo.

Supplentes:

Raul Hypolito da Fonseca.
Nieodemos do Az vedo Carvalho,
José Carlos de Oliveira Marinho.'

Alfredo José Vieira.
Alberto Pereira Gomes.

Terceira secção
Externato Pedro II— Rua Marechal Mo-

dulo.

Mastins effectivos:
Alvaro de Ma ttos Campish(presidente).
Elydio Hypoli o ,ia Fonseca.
Sergio Afrotio Moiyira.
Antonio Dantas da Silva.
Alfredo lisssa

Supplentes:
Manoel I..-unlonça de Maria.
Augusto TelL ,s de 01 i v era .
Jacilitho José de Med ,,iros Junior.
Ariluir Luiz de Ca
Augusto Julio Pereira.

Quarta secção
Quinta Dilegaela de Sande Publica — Rua

Camerino.
Mesa rios eff(!ctivo,.:

Albino Augusto da Silva (presidunto).
Manoel Per e ira Mddr11a
OlyInpio de Matt•)s Cam,Usta.
Guilherme Felippe Flora.
Sizenando Machado.

Suppletites:
Agostiiiho Antonio da Costa.
Bani da Silveira Caldeira.
Msoo A Felicio de Lacerda Miranda.
José Ignacio
Ernesto F nxr.Ara Barroso.

Quinta secção

Externato Pedro II, paviiiiento tsrreo, salt
dos final , Is.

MIsarios effsctivos:
Joaquim	 ilos Santos (presidenta)
iloitor Manoel da Costa.
Manoel Lusto-: a de Araujq.
A iiselina Rosa.
Antonio Vicente SI111(2S.

Supplentes
Elias Machado Lemos.
A Mim de 5, utza :Vendes.
Nicolão de 1)oinits.
Euroki ()minto.
JIIVOIICil de Souza Forno!.

Sexta secção
Escola Modelo —Rua da Harmonia:

Mesarios afectivos :
Luiz Clemente Porto (lu'esi,lente).
Alvaro Nunes de Souza Porto,
Deolindo Anacleto Doida.
Rangel de Macedo Campos.
Joaquim de !alva Gaivão.

Supplentes:
'Vicente Ferrara.
João de Figueiredo.
Antonio Bezarra de Vasconcellcs:
Custodio José de Sant'Anna.
José Pedro Sampaio.

Setima secção
Escola do sexo masculino — Praia das PJ-

tangueiras, ilha do Governador.

Mesarios effec ti vos:
Leopoldo José de Menezes (presidente).
Sebastião Alves Frazão.
Theodtilo Ribeiro de Carvalho.
Rodolpho de Souza Gomes.
Gastão Leite Cabral.

Supplentes:
Quirim) Antonio Baptista.
Silvino Antonio Baptista.

Bal-
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Antonio José de Souza Pinheiro.
ãlanoel Apparicio Barcellos.

«..f. Pio Dutra da Mocha.

Oitava secção

Annazent da Culmina de Alienados no Ga-
lão.

Mesa rios eletivos:
Justino Francisco Gonns (p;esidente).
Arthur Gasar da, Fonseca.
Antonio da Silva lieis.
Ari uni Pereira Beis.
Alfredo Pereira Garcia.
Supplentes:
Au tolho Joaquim Pereira.
Adolpho Lourenço Bapt»sta.
Domingos Pinto de ãlagalhães.
Alucino Dutra do Souto Vargas Filho.
Fernando Matt(so.

TERCEIRA PlI•VRIA

Piimeira .meção

Escola 1),.lytechnica- Saguão.
Mesa rios enctivcs:
Dr. Sabino Ignacio No gueira da Gama (pre-

sidente).
Av nano Noruega.
A q ' r Paulo Vera !hinos.
Jo • o Teixeira. len.les.

Ca rlos Pereira .

.kao do Souza ãlatta.
n :.1tino do Itointim.

/.. \L,110Z1,..: (104 Sill/t0S.
ãla ir .V:11(11 NUg'11"il'a (k! oliveira Junior.

No5uJira de Oliveira.

Se(poida secção
SagliãO do Alitii•terio da Fazenda, antiga

Escola de Bailas Artes.
Masarit.s

Capitão João Alves salazar (presidenta).
l O tenente Artliiir.to,é Fernandes.
A lfrodo Braz de Souza.
Alfredo Barhoza Sampaio.
,411)ino Pinto Monteiro.

Stipplenins:
Alfredo Ferreira Alvos.
Bernardo Teixeira de Faria.
João Jacintlio Lorety.
1)r. Jeronyino ãlaximo Nogueira ['eu ido.
Modesto Augusto de Oliveira.

Terceira secção

Saguão da Secretaria da Justiça - Praça
Ifif adentes.

Atesados effactivos	 •
Ernesto Emygdio Innoceucio dos Reis (prc-

lidento).
Dr. Firmino de Oliveira.
Capitão João Gomes da Cunha Bipper Ju-

flúor.
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Montiro de Souza.

Supplentes:
Belisario Antonio de Menezes.
Reflectido de Azevedo Lopes.
Arthur Moreira da Silva.
Alvaro Decio Guimarã,cts.
Augusto . de Alcantara Taparica.

• Quarta secção.	 .
Escola Publica-Rua da Constituição n. 28.

•Mesa rios effectivos
Major Virgolino Antonio Proença (pre-

idente).
Fuelidt.N Noruega.
Boracio Antonto Pestana.

Mario Alvos Nogueira da Silva.
Manoel Pereira dos Santos.

Supplentes:
Philomeno Jocalyn Ribeiro.
Felippe Cardoso de Menez3s.
Manoel das Chagas Neves.
Armando Ferreira Alves.
Dr. Antonio Maxim() Nogueira Penudo.

Quinta secção

Terceira Pretoria-Praça Tiradentes.
Masarios effe,etisos:

Ca piIãO F/Ol'enCi0 filio Ferreira (presi-
dente).

Coronel Bernardo Corrita de Araujo Leão
Bacharel Jose Chritmino de Barros.
Eduardo da Mello Com i nho Mercier.
Francisco Bellarinino da Silva Porto.

Supplentes:
Gustavo Bastos.
Vivaldo Moneorvo Franklin.
Boaventura Ilowto •le -Noronha.
Tisti mte Luiz Machado Lourenço.
Domingos da Assis Sampaio.

QUARTA PRETOISIA

Primeira secção

Conselho Municipal.

ãl saio s etreetivoc
Alvaro d e ouza Moreira (presidente).
Antonio Joaquim Machado da Cunha.
Francisco Guerra.
Carlos VitAiant de Oliveira.
Manoel Fernandes Maltos Guallyba.

Suppleiltes
Joaquim de Souza Moreira Junior.
M ajor Alfredo Teixeira Carnein).
Joig 1 Souza.
Tu li ;lite Francisco Antonio Limoeiro.
Francisco José Matinas.

Segunda secção

Saguão .lo lustiluto de Musica,antiga Biblic-
thoxa Nacional- Rua do ['as :cio.

Atesados etfeetivos
naphael Pinh e iro (presid3nte).
José Dias d	 -
Ludgera
André Cataldi.
Gaspar da Silva Guimarães.

SuppLentes:
Caudato Costa.
Alberto Fiorac atai .
Paul Gustavo
Augusto da Silva Costa.
Tlieodulu Pupo da Moraes.

Terceira secção

Pedagogifun Municipal - Saguão -Rua do
Passeio.

Atesados etfectivos:
Tonada Adindo Francisco Freire (pre,si-

dente).
• João Baptista Torres,

Manorl Meriniio.Lopes.
Henrique lirinwlao.
Francisco Saltes de Carvalho.
• Suppleilte,s:"

Heitor de Sá.
A rtonio Bazi I io Santos "Junior.
Ileitor Flores'ct , Ator, :es.
Fernando Garcia* Ramos.. ..
João José de Lima„.`

Quarta secção .
Imprensa Nacional-Saguão.

Atesados afectivos: -
CapUo João Gastou (presidente).
Alfonso de Azevedo Marau.
Carlos FrodPI0 l'aIllplunzt.
José de Nklio Peres.
José Estanislau Barbosa, da Silva.

Supplentes:

Antonio de Almeida Gonzaga.
Major João Baru rdieo da Cruz Sobrinho.
AleXandra Max Eitsingtir.
Horacio de Lima Camara.
José Pinto Bastos.

Quinta secção

Diario Official-Saguão.

Atesados elfectivos:
Luiz Pinto Pereira de Andrade, (presi.

dentel.
Joatt Nepomuceno Caldeira de Andrada.
Mata' Uno de Araujo Patina.
Antonio Motta Lima.
Eduardo Franco da Rocha.

Supplentes
Francisco Joaquim Bothencourt da Costa.
Kamando Pinto C irrea.
Jayme
Accassio Joaquim da Graça.
Luiz Carlos Amat.

Sexta secção

Repartição Geral dos Telegraphos (lado
do mar).

Atesados effectivos:
Dr. Mario de Moura Saltes (presi,iente).
Antonio Luiz da Costa.
Francisco !Permitidas de Mattos.
Anco.do Tavolant.'
Rubens Alves do Valia.

Supplentes:
José Luiz Mendes.
Capitão Manoel de Pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Antonio Alves do Valle.
Caronel Antonio José da Silva Brandão.

QUINTA PRETORIA

Primeira secção

Tribunal do Jury-litta da Relação.
Atesados olfactivos:

Gil Angusto de Siqueira (presidente).
Josi. Antonio Ferreira Guimarães
Ernesto Felippe Nory. • 	 •
Albino Lopes Furtado.
Antenor Rarbosa Furtado.

Supplentes
José Felix de Paiva Xavier.
Moysés Magallar Maia.
Luiz Elias Peixoto.
José Antonio de Mattos Cid.
Diogo Ferreira Barbosa.

Segunda secção

Edificio do Fortim-Ruiá dos Invalides.
Atesados olfactivos:

•Carl‘s de Cerqueira Apirre (presidento) .
Francisco Azevalo.
FralleiSCA'Ogear	 NasciaVnit.l.
ilayanindo da 'bicha Aguiar.
Antonio Vicira . da Silva'. •
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Supplentes

Horacio Novella da Silva.
Jayine Vieira da Silva..
Alvaro Pinto Ferraz. •
Evaristo Antonio Ferraz,
Isaac Galart.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Rua fr4i Caneca
n. 143.

Atesados effectives:

Francisco de Paula Costa (presidente).
Antonio Joaquim da Silva Pereira.
Carlos Augusto Bueno Ormerol.
Frederico Buem) -Junior
Baphael Alô.

Supplentes:

Luiz Boaventura dos Santos.
João Martini.
José Ferreira Alves.
Julio Pereira da Costa.
Miguel Romano.

Quarta secção

Escola publica—Rua dos Invalidos n. 105.

Atesados effectivos:

Enéas Campello Bastos de Oliveira (presi-
dente).

Eduardo Pereira dos Santos Lara.
José Ramos Brandão.
Joaquim Nunes da Silva.
Jcronymo Raposo de Brito Sa nt'Anna.

Supplentes:

.ntonio Fernandes.
Adolpho Pereira da Silva.
Ilenrique Jordão.
João Antonio Mendes.
Leonardo Antonio de.Menezes.

-QuInta seção

Escola publica —Rua Aurea n. 2.0

Mesa rios effectivos:

Oldeinar aiaria oe 1,accrda (presidente).
João Corrêa de Araujo.
.1;1 y me Corrêa de Azevedo.
A u xencio Ilocha Pitta.
João Leopoldo alontenegro da Cunha.

.	 ,
Supplentes:

Alvaro da Silva Magalhães.
Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Alvaro A ['gosto yereira de Souza.
Emygdio Miguel da Silva.
Francisco Gonçalves . Vianna Ferraz.

SEXTA FRETOU&

Primeira secção

Syllogeu Brazileiro .-7*Cáes da Lapa.

Mesarios effectivá:

Dr. Arthur Cherubim -Gonçalves da Silva
(presidente).	 ..	 • „

Porfirio Francieco de Pada.
Arthur Alves da Rocha.
Fortunato Pereira de Mello.
Jorge Augusto Petiz.

Supplentes:

Antonio Thomé de Moura.
Seraphim Gonçalves Nogueira.
Caio Mario Martins..
Manoel do Gouvêa Corréa.
Francisco de Paula Castro Vieira.

eutiiida sução

nscola Deodoro—Rua da Gloria

Atesados effectivos:

Carlos 'Ulionipson (presidente).
Antonio Sabes Pereira.
Aniliero José de Freitas.
Manoel Martins da Silva.
Alvaro de Carvalho.

Supplentes

José Maria Adunes de Azevedo Junior,
João Lourenço Soares.
Bani liom»s Ribeiro.
Lu guio Reis.
Juvenal Antonio Lopes Marinho.

Terceira sução

Escola Rodrigues Alves—Rua do Cattete

atesados olfativos

Miguel Gerson Tavares (presidente).
tlsear Gonçalves de Albuquerque.

! Maxiiniano Pinto Carvalho.
' Pi o Pereira de Souza.
Frederico Augusto Xavier de Brito.

.5upplentes

Dr. Eduardo João Baptista Gaillard.
Joaquim Ferreira da Veiga.

. João Vieira Mourão Braga.
; Miguel Souto Mariath.
José Custodio Pereira do Castro

Quarta .secçila

Sexta Pretoria—Rua Dous de Dezembro

Atesados effectivos:

Abolardo Manhaes v fores (presidente).
' Tenente Alfredo Lemos.
. Jeronymo Benedicto do Amaral.

Paulo Ferreira da Silva.
José Maria da Cunha Fiuza.

Suplilentos:

Luz Estues Cardoso.
José SI a fi a .
lido Luiz Coelho.
Fortunato da Costa o Silva
Antonio Joaquim Canado.

Quinta secçaq

Escola Modelo (ata esquordal—Largo o 1a.
et-a(1.

Atesados effectivos.

Antenor Barbosa de Mattos Corrêa tpresi
lente).

José Cupertino Paes.
Alvaro Queiroz do Nascim'entO.
Thomaz da Silva Paranhos.
Nuno Gomes dos Santos.

Supplentes:

Antonio Accacio de Bezende.
Antonio Corrêa Paes.
Hermenegildo Soares da Silva.
Dr. João da Cruz Saldanha.
Julio Bueno Horta Barbosa.

Sexta secção

Escola Publica—Rua das Laranjeiras

Atesados effectivos:

Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (pre-
sidente).

Manoel Rodrigues da Fonseca.
Laudelino Pinheiro de Azevedo.
Benedicto Roiz.

'Antenor Thibau.

Supplentes:

José Barros Madureira.
'Chio Vdtorino Pereira.
' Guilherme Teiles dos Santos.
João Gonçalves Regadas.
José Cicero Bianchi.

Setima secção

Dalacio Guanabara — Rua Guanabara

mesarlos effectivos:

Dr. Luiz do Araujo Aragão Bulcão (presi.
d e

: Henriqueiq ue Luiz Jean Jacques.
Bento Joaquim Nunes.
Edylio Augusto Ramos.
Alfredo Bileiro de Queiroz.

" Supp/entes:

Paulo Pedro Nunes.
Felix Muniz de Oliveira.
Joaquim Silveira de Mendonça.
Emilio Consença.
João Aurelio Lins Wanderley.

Oitava secção
.	 ,	 .

Instituto dos Surdos-Mudos — Rua das
aranjeiras

Atesados effectivos:

Francisco Salvador Moreira (presidente).
Zacharias Martins Marques.
Antonio Carlos Franco de Sá.
Braz Carneiro Velloso.
João Soares Lima.

3upplentes:

Gustavo Arruda Machado.
Francisco de Paula Franco de,Sa.
Sergio da Silva Ascoly.
Frederico Vicente Fortes.
Candido Henrique Carvalho.

Nona secção

Il'osto de Bombeiros—Largo de S. Salvador

1	 Mesarios effectivos:

Dr. Alvaro Benjamin de Viveiros (pros.'*
d e jnot ae

Pereira da Silva.
José Joaquim Nunes.
Joaquim Galdino de Siqueira,
Alexandre João Toussent.

:
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Soppleutes:

thifrayer.
Misa-I Lopes Itodrignes.
Dr. Eliezer Gerson Tavares.
Pastor Caetano de Almeida Castro.
Enrico Alves Baptista.

stTimA pnETotta

Primeira secção

Escola Municipal—Praia de Botafogo n.
moderno
	 356,

Me5arios eltectivos:

Americo Corris.a. da Silva (presi(Iente).
Alda,le oliveira Co-)ta.
A 1.kijd	 1,3) L)P.:4 Vieira.
S( bask ião soares 41 . Oliveira Junior,
Alfredo Lopes Guimarães.

Supplentes:
Basilio Camara.
João Henrique da Silva.
Dr. Paulo Barbosa Pereira da Cunha.
Joaquim Telles.
Luiz Adalberto labregas da Costa.

Segunda . secção

cEscola Municipal•Rua Voluntarios da Patria
.$)i ri	 ..,tr,ctivns:

Manoel 1:	 l'.ardia (presidente).
José Ani.o • no E rnandes Lima.
Waltrinb's Saint Clair de Castro.
Edgard Gomes de Oliveira.
Joào Fernandes Lobo.

Supplentes:

Henrique da Costa Carvalho.
Francisco Antonio (h Carvalho.
Alberto Ramos de Paiva.
Aurelio Odorico Antunes.
Manoel da Costa Camorim.

Terceira secção

Escola Nocturna — Rua Bambina, 78, antigo

Mesarios effectivOs:
Jayme Garfield Botafogo (presidente).
Alvaro Rodopiano Gonçalves dos Santos.
Francisco José da Silva Loitão.
Mario Rodrigues.
Abel Casetniro Nazianal.

Supplentos:

Raul Guimarães.
João do Si Faria.

• Mario Cesar Burlamaqud.
'Francisco José de Sá.
Raphael Machado.

sccç

Limpezi Publica — Rua General Polydoro

Mesa rios eltectivos:

Casar do Paço Ma tto-o Maia (presid, ntn).
F ia iiCisí 1 Es1 two,s Cardos)).
Pedra P, • ; . ,• ira da FieisJca.
José Jav:Hi.'i ) V-iei:oico Juni ir.
João Bau l ista Rosa.

.Supplentes:

João Luiz Mangini.
Caulino José Faz,uma.
Alvar.) Pereii a de Azevedo.
Alfredo Aurelio de Figueiredo.
Augusto Marques de Souza.

i

Quieta sução,

Escola Publica—Rita General Polydoro n. 308

Mesarios effectivos:

Dr. Domingos Antunes Ferreira (presi-
siden te).

José Bellens de Almeida.
Capitão Carlos Antonio dos Santos.
Pedro de Freitas Abreu.
Pedro Macuau de Souza Gaivão.

Stipplentes:

Antonio Pereira Pedrosa.
Oscar Jo sé Goulart.
Alvaro de Oii;eira Gonçalves.
Alfredo Au gusto Ilapt ; sta Laranja.
Olyrnpio José dos Santo,.

Sexta secção

Escola Publica—Rua da Matriz

Mesarios effectivos:

Francisco de Paula • Santiago (presidente).
Antonio Pereira da Costa Filho.
Tenente-coronel Antonio Joaquim da Costa

Guedes.
Augusto Waltz.
Alfredo Ferrelra do Nascimento.

Supplentes

Mario de Paula e Silva.
Julio Gomes Bastos.
Aleixo Theodoro , Cabral.
Camerino Barradas. •
Annibal Cardoso Pinto.

Selim sução

Escola Publica — Rua Marquez de S. Vi-
cente n. 50 antigo.

Mesarios effectivos

Guilherme de Faria Vianna (presidente).
Pedro Candido de Paiva.
Manoel Pires de Lima.
Juvenal José da Motta.
Antonio Dias Ferreira Filho.

Supplentes

Odorico Luiz Siqueira de Lima.
João Cardoso.
João Faria de Lima.
João Marques Borges.
Antonio José Ferreira Junior.

OITAVA PRETORIA

Primzúra secção

Praça da Republica — Saguão da Pre-
feitura

Msa ijs ent tvos:

Carlos Octaviano de Souza França (presi-
dente).

Antonio Avelino Pinto Guimarães.
Agostinho da Silveira Mendonça.
Daniel Guimarães Paulista.
Carlos Pinto de Sá Junior.

Supplentes:

Antonio de Araujo
Amorico Wene grinves Brazil.
Eduardo Fulgencio dos Santos.
Antonio Gaya.
Antenor Coelho da Silva.

Segunda secção

Rua Visconde de Rauna — Agencia da
Prefeitura

àlesarios effectivos:

jos(i João de Miranda Nunes (presidente).
João Frucsto Ci;ind Sampaio.
Eph :aio Ferreira Saltes.
Joaqui li da Silva Santos.
Florindo Luiz de Sá Barbosa.

Supplentos:

José Bastos Guimarães.
Carlos Fwitottra	 Oliveira Reis.

'José Francisco dos saittos.
Isaias Ferreira Mala.
João Ferreira. Lopes de Souza.

	

Terceira secção	 .	 ,

Praça 11 de Junho — Escola Benjamin
Constant.

Mesarios effectivos:

Manoel Jacintho Camara. (presidente).
Leopoldo Manoal de Carvalho.
Antenor Alvares de Lima.	 -•
Vasco Martins Cardoso.

Supplentes:

Leopoldo Baptista de Macedo.
AlbetIo Mauricio do Carvalho.
Mario Trovão.
Joaquim de Oliveira.
Julio Vicente Ribeiro.

Quinta secção

Rua Senador Pompeu—Agencia da Pre
feitura.

Atesados effectivos:

Arthur Augusto Pinto (presidente)
Luciio da Costa Monteiro,
Narbal José Gonçalves Lisboa.
Jarbas Cunha.
Adriano Alves Bastos.

Supplentes:

José Augusto da Cunha.
José Manuel Pereira da Silva.'
Alberto Pedreira de castro.
Manoel da. Silveira Tavares.
Angelo Mendes.

Sa.)11...()
..n•n	

Stipplentos:

Joaquim Corra Dias.
Ft
F [matei ) Pire.; Ferreira.
Saiu il l Teixeira •
Accacio Pulules de Azevedo.

Deciezz seeçio

Publica—Flua Paysaiiilú

Nle):arios ettectivcs:

31 I ximiano Caetano do Almeida (presi-
dente))

Eduardo C .rnoiro dos Santos.
P;dro de Souza Ribeiro.
Osear de Souza Ribeiro.
Victorino Francisco Arruda.
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pos: 13, coinbustiveis; illuminantes, comburentes e lubrificantes;
15, electricidade e torpedos; 16, machinaS em geral e seus accesso-
rios; .17, massame, paleame è velame; 18, funilaria, artigos dé Iam-
pista e bonita iro; 19, tanoaria; go, vidraria; 21, tintas e artigos pari.
pinturaS, e finalmente uma outra sessão no dja 14 do corrente para:
os fins supracitados referentes aos grupos: 22, instrumentos de
sica e accosserlos; 23, relojoaria o instrumentos scientificos; 24, tape-
çaria; 25, cataltoaria; 26, moveis ; 27, papelaria, livros o objectos de
escriptorio; 28, ferramentas; 29, ferragens e balanças; 30, madeiras;
31, ferro e outros inetaes; 32, cara; 33, materiaes, aréa, barro e
telhas, etc.; o 34, louça.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas ás disposições que regem
as concurrencias deste ministerio e ás contidas nas lettras A e G do
art. 54 da n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, ficando. ao Go-
verno o direito do annullal-as, caso os preços mais baratos sejam,
ainda assim, considerados elevados.

Rio de .1 deliro, 3 de agosto de 1913.-0 capitão-tenente commis-
Sado, Jose Luiz de Franco Lobo, secretario.

• e;.
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Ministerio da Marinha
A Secretaria da Marinha recebe propostas para a mudanca de di-

versas repartições deste ministerio até ás 3 horas da tardo do sabba-
do, 9 do corrente, hora em que serão abertas as propwets.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913.-Henrigne R. Nobrega, di-
rector geral da Secretaria.

J.

•1 Almirantado Brasileiro
-

SUPERINTENDE/MIA DO MATERIAL

r De ordem do Sr. contra-almirante superintendi Me do
natoí'ial elia cumprimento a ordem do Sr. vice-almirante mi-
riistto da Marinha, faço publico, para conhecimento quem
:possa interessar, que, .nesta superintendencia. se recebem pro-
postás, no dia 12 do corrente, ao meio-dia, hora em que serão

•abertas as referidas propostas para a installaeilo de thortno-
tanques nos contra-torpedeiros Paraná, Santa Cetim arina e
SérgiR..

Às propostas devem Sei' entregues mia duas vias, urna das
tffaes sellad.a, ambas datadas e assignadas, não sendo to nadas
em consideração as que tiverem emendas ou rasuras; e daela-

:rad° o prazó para a realização das obras por navin. Os Srs.
c'oncurrentes poderão se dirigir ao gabinele deata superinlen-
dencia todos os dias uteis, das 11 horas da media. as a horas
da tarde até a vespera da abertura , das preaas: as, afim de
Obterèm as bases e os esclarecimentos necessa rio-e•,

eeeinlondenciti do Material, " de agosto de 1913.
e '. f: • Albuquerque, capitão de corveta asailente.

**
Almirantado Brasileiro

SUPULTIENDENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. contra-almirante su perintend an'o do matula',
em cumprimento á ordem do Sr. vica-almira.tite miu ira di M 'rinha,

•faço publico, para conhecimento do quem intera Qsar posaa, que nesta
Superintenda/ida se recebem propostas no dia 11 do Irr lit .: ás 11 e
Meia da manhã, hora em que serão abanas as reeei las prapatas,
para OS Concertas da que careca a lema de agna c0 “lar.

As propostas davam sar e lreuam em duas via. n i (baba sal-
tada, não sonda tomadas em cansid trarão as qii th .viraidis ou
rasuras. Os Srs. concurreat po 'mão* sa dirigir a.) e ibiiietn .lesta
Superintendencia todos os dias mais das 11 borá ,: .ht manhã ás 3
horas da tarde, até á vaspara da entrega das propoaeis, afim do ob-
toran os esclarecimentos nacessi rios.

Superintendem :dl do. atuarial. em 5 de agosto de 113. - fformi-
d ts de Albuquerque, capim .) de corveta assistente.	 (•

Superintendencia de Portes e Costas

SEGUNDA SECGÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 122

Extincção prorisoria da luz da boia illuminativo dl	 eda do porto
da Amarração, no Estado do Piau 	 •

De ordem do Sr. contra-almirante, superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada, provisoriamente, a
baia illuminativa da entrada do porto da Amarração, no gstado do
Piaohy.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portos o Castas, O de

agosto de 1913.-- *Alberico Floresta de Miranda,- capitão de fragata,
Chefe da 2' secção	 (._

• Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. centra-almirante suparintentionta do Material
e presidente do conselho de compras da Marinha, faço publico que
o acham nesta Suparintendencia abertas inscripçõaa para os futuros

fornecimentos á Marinha de Guerra para o exercido de 1911, rela-
tiros aos grupos: 1, açougue; 2, padaria; 3, mantimentos; 4, dietas
4 a, condimantos; 5, fazendas, alfaiataria e avianninos; 6, passama-
fiaria, bandeiras e aviamentos ; 7, calçado, couros o palies ; 8, cor-
reame, equipamento e armamento das praças : 9. roupas para hospi-
,taes; 10, lavanderia, inscripçõas estas que e e wear-se-hão a 12 do
corrente, havendo nesse Illes1110 dia sessão ás I Ii Tas da manhã para
julgar a idoneidade dos concurrentes á supra& acta inseripçào, em
v;rt . i . le dos documentos apresentados, e bem assim uma outra .a 13
do corrente ás mesmas toras para os mesmos fins relativos aOs gra-

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

comam:má PARA O FORNECIMENTO DE °LEO MINERAL r CARBURETO DE
CALEJO PARA ILUMINAÇÃO DOS MAMÕES E BOM

De ordem do Sr. contra-almirante suporintendente de Portos o
Costas, faço publico que serão recebidas e abertas nesta repartição á
ru t D. M:nmn 1 n. 15, no dia 8 da outubro do corrente anuo, ao Meio
dia, arepost ta para o fornecimanto de 130.000 firas de oleo mineral
inaxplasivo o 75.000 altos de carbureto de caiei°, destinados ao
abastacimanto dos pharóes da Republica durante o exercido da
1914.

Condições

la
h oloo deve ser preparado por meio de distillações feitas om uma

tampera:. ura sansivelinsitte uniforme, com o fim de obter-se nal li-
quido tão 11);no.vneo quanto passível, tendo a composição o as pro=
lidada ilaa veja tas.

E' absaldtamente inacceitavel a realização dessas proprielades
por meia do mistnras de olaos de diversas naturezas ou por qualquer
outro procosm indirecto.

2a

O oleo a fornecer será da melhor qualidade, perfeitamente
claro, purificado e refinado, satisfazendo além disso as seguintes con-
dições:

Para o oleo mineral inexplosivo, destinado á 'Iluminação coma
muni dos pharées:

la, ser quasi inodoro na temperatura de 15° centigrados;
24, ter a donsidade nunca menor de 0,810 o nunca Maior de

0,820, na indicada temperatura;
3°, o gialo de intlanimabilidade de seu vapor não deverá prolu-

zir-se sinão em unia temperatura superior a 70° ~ligados.

3.°

O oloo será acondicionado em vasilhame de ferro do fôrma ey,
lindrien de chapa de 2 1 /2 millimetros de espassura,com a capacidade
da 4a a 50 litros cada vasilha.

O carbureto de Moio deve ser de superior qualidade, 'pitado,.
poroso e fabricado pela electeicidade, e a producção do gaz de 300
litros para cima por kilogramma, em temperatura de 22° centigrados
e 757 in/m de pressão barornetric I.

San acondicionamento deve ser 2/3 da quantidade a fornecer
em Lamberas de ferro contendo 100 kilos o outro terço em tambores
contendo 50 lzilos (peso liquido) cada um e convenieatemente encaixo-
tados.

Da quantidade total de n.000 kilos de carbureto 71.4C0 derem
sor em pedras grandes de 4X8 e 3.600 miado de 3X2,5.

6.a
A entrega dos artigos será feita por semestre, devendo a re-

lativa ao 1° semestre, isto é, metade do fornecimento, entrar
até o dia 1 de dezembro do corrente anno, e a segunda até
15 de maio de 1914, para os depositos das ilhas das Cobras Rijo e
Milho.	 -Ai-. •	 •

/
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in as respacik as propostas Os proponeutts enfrearão nesta
reparlic. ão citIvo litros de ol eo mineral e dons kilos the carlmre:.o,
Colho amostras, para .'ereto examinadas.

expuitanciat; das ant-stras cittrt ngttes serão f.it,.ts nt	 Ida
sindoerd e el n lna.;*:V.) iN 11 horas	 inaohã, p

os interessados as : tir a cilas.

O fornecedor pagará a multa de 20 °'„ do valor do p.terfere, no
caso de demora da entrega, ou 30	 no da Vi ta ou rHeic,-o) por
má qualidade, indemnizando a P. , z.opia Nacional da (l '1 tine
se der entre o m .or() ajustado O o por que lOr comprado e nàra Cante--
tu:eido ou reprovado, salvo si a sin.stilith;ão for immediatamento fe; IL
por outro da qualidade contractada.

9.'

Nona Região Militar

D3 ord ,,m d Sr. genert.1 inspector será vendido em hasta pi-
filiei á i lira la card t do dia 9 do corrente, na intendencia da' n
mrsayt riiTi iquartel gen.wal), um cavallo que fui julgado incapaz
para O ser\ ii lo Ex-reito.

ta tr ...,;1 i tintal da tt" Região, G de agosto do 1913. — Manoel
Vali ,s,1	 ;Ima fe intem,lent.t.
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SOCIEDADES MERAS
Ilitrico do nrazil

DALANçu EU 31 DE JULUO DE 1013

Debito

Letras1	 111/1 Ia; 	
L , tIras mir	 dr'r 	
Valores cio • i titias

	

, não serão acceitas as propostas em que os signatarios não Valor,ts ‘1p;),;[ad).; 	

declararem expresameute que se sujeitam ao pa gamento das moita .: Agentes no Brazil e na E n ir,),):,, 	
acima e mais 10 °/0 do valor provavel do fornecimento, si não campa- 	 banco C 1.180.0m a ' 27 10.'1.0o:200500()
recerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para Dittr;is titalo4 	 	 2.213:STiS01.1

deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de 1: i0', Ar'. n.,.s a emi11ir 
cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das pr,nrisLls A pali c, em L'.ir 'titia tio fundo do reserva
nesta repartição.	 garanti,l1: 	

Os concurrentes para a garantia da a ssignatura de seu centr.u.to

Observações

23.0 n11:01;v,,y1(1
1.11d:0;

2'

;.

391.27:2o.Krt7i

13.701.:07)11
assi gnar o contracto no prazo de trds fia, contados dagut , 11 que for
notificado pelo Mario como determinam varias di; . , o-itj-ez do
Alinisterio da Marinha;

emiforme o recommendado em aviso do 11 de maio de ISSO,
não st, rão admittidas as propostas do .: negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documento do sua idoneidade;

3 , , nonlunna proposta será recebida seio qi•e o respec,ivo prepo-
nenU nella declaro por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha mi razura, o piteç.o de litro do oleo o do kilo do carbureto, acon-
dicionados como ficou indicado:

C, as propostas serão escriptas com tinta preta;
5', não se receberá proposta alguma depois do dia o hora desi-

gnados neste edital;

6, os documentos de que trata a observação segunda serão apre-
sentados conjunctamente com as propostas.

Segunda Secção da Superintendencia do Portos e Costas, 8 de
agosto do 1913. — America Floresta dc Miranda, capitão de fragata,
chefe da secção.	 (.

Superintendencia do Material

DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de niar e guerra, director, previno ás
Sras. costureiras matriculadas, na terceira categoria de n. 1 ao fim
e na ira categoria de tts. 4, 5, 6, 7, (1, 13, 11, 33, 34, 35, 47, 50, 54,
59, 62, 66, 70, 72, 73, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 00, 91, 93 e 98,
de que no dia O do vigente inez, do meio dia ás 1 horas da tarde, se
distribuirão costuras para manufacturar, recebendo-se as matri-
culas até á 1 hora o 30 minutos.

Secção do Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de
agosto do 1013.—Pelo commissario encarregado, Felix liodrigues, fiel
de P classe.

Dlinisterio da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRISTOVÃO

De ordem do Sr. coronel chefe ao departamento faço publico que a
agencia de compras distribue «memoranda» para acquisição do dons
vagotietes de Decati-Ville e os accessorios para os mesmos, até ás 2
horas do dia O do corrente mez.

Departamento da Administração, 6 de agosto de 1013.-0 agente
de compras, Carlos Draga.	 í•

—
'vi tu !	 ,ta
Editicio e	 mobilia do	 Irtn,$) 	
Divisas contas 	
Caixa 	

Credito

5.134ton't-s'19?.
1 .43t)•ii

33;;Itatr.:;1",t,;;t27
-

693.

Capital 	 70. WI rl: 000SJA
Fundo da raserva 	 3.	 91'.) z311.
Contas e.witrit-s s.”-n jura; 	 7G	 ru: 17	 013
Contas corrant . N	 com jar,*; 	
Coutas corrdntes do exterior 	
Contas corutitys	 a	 vaza	 fixo I .:;:n78:,;ÁO
Am oitos no liriril	 e na Europa Ut .1 q7:0;:,g13J
Letras a premio 	   12. t;1 1:::	 f
D-tpositos	 judiciaes 	
Depositantes do dados e valores 111.211.t;;6Si,17
Thesouro Nacional, e/corrente 	 .	 :
Tnesouro Naci mmiii, c/cambiaes 1.000.000 a 27 8.8NN:N~
13onlis 	
Dividendo do banco 	 0:287g000
Diversas contas 	 4,W0:1:1S038
Lucros e perdas 	  

--------
693.801:391S.t87

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913.— João .11fc,?.I.) Corrêa
de Oliveira, presidente.—A. Mesquita, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.775 — Memorial descriptivo da invenção de «Um utensílio aper-

feiçoado de fingidor», para que pretende privilegio Luiz O. Tor-
nero, domiciliado nesta cidade

O objecto da presente invenção é um utensilio aperfeiçoado de
fingidor, simples, de pequeno tamanho e effieiente, adaptado a sor
agarrado com facilidade pelo operador e a executar as diversas ope-
rações para que é destinado.

O utensilio tem um cepo formado especialmente para ser a gar-
rado pela mão do operador, e no COcp está formada tuna sup3rtict;
em que se apoiam os dedos. O cepo tambein leva nin botão ou cal)
que fica entra os dedos, podendo ser agarrado pelos mesmos. A
inferior do cepo é curva e sobre esta face está applicada uma almo-
fada que tambem cobro a face anterior plana do copo.

Na parte curva a almofada tem á frente nervuras de prüf =eia
Conentricas e atraz salitimcias irregulares. Na faca ant ., ..aw plana
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a almofada te:n nervuras em forma de ponte. A parte com nervuras
concentricas pode oscular na superficie a pintar para o tiagimento
tirdinario • da madeira e as saliencias irregulares podem ser fraccio-
nas para fingir madeira cortada do tra.vez e as saliencias rogulares
são arrastadas pela superficie para esbater.

O utensilio aperfeiçoado é tão pequeno que o operador pode segu-
rai-o cora toda a firmesa e além disto occupa pequeno espaço ao sar
encáixotadó para transporte.

No desenho junto: a fig. 1 é uma perspectiva do utepsilio
aperfeiçoado, completo, prompto para uso : as linhas interrom-
pidas representam a mão do operador. À fig. 2 4 uma secção
transversal do utensilio. A fig. 3 representa a almofada planifi-
gada.

Como se represemta no desenho, O corpo do utansilio compreliende
um cepo A com um botão B, fixado no cepo, por exemplo, pop uni
pé b encaixado no cepo. O cepo A" é de preferencia um bloco de ma-
deira inteiriço com face inferior a convexa, face soperior confiava;
a face anterior a2 e'a face posterior a3 são planas. O boto [-I está
fixado na face posterior á3.

A almofada C tem nervuras substancialmente pranchas na sua
parte de frente c t , nervuras concentricas na parte , c 2 , e _saliencias
irregulares na parte 0; estas duas partes e e ci ficam applcadas á
parte, comina a do cepo. • A almofada pode ser fitada no cepo Por
pregos E (fig. 1) ou por qualquer outro modo adequado. De . prefe-
rencia applica-se uma almofada ou gnarnição de feltra • p entre a
parte c 2 com nervuras éoncentricas 'e o cepo A. •

O titensilio desceipto Oda ser agarrado a mil pelo operador com
maxima -convenienciue 'ficando o' - polegar' apoiado INI1 Illp dos

lados, é o dedo minimo no lado opposto,a 03 dedos ínt w iniultus na
parte concava a i , e ficando o botão 11 entre o pallegar o o inditeador,
ou entra quaesquer outro; delos. O pé do botão é i tedondo, e o botão
tern uma ca .beça b 2 , tl modo que; quando os dedos apertam Os lados
do botão, o utensilio fica bem agarrado na mão.

' VerifiCou-se que com o . eixo do botão B parpondicular ao plano
pelos quatro Cantos da parte c 2• da almofada, em qu“ri acham as nervu-
ras coneentricas,o utensilin agarrado na posIção trattir1.01W0P3rador
apresenta a sua face pelo modo mais conveniente para o fingimento
()Minado, e pôde ser puxado e movido circularmeote pelo punho ou
paio dedo para produzir o effeito desejado. O beto curto fica ' com-
pletamente fóra do caminho, quando , se desejar °per d i . em centos ou
Imito ao soalho. Quando se desejar operar com as saliencia4 c4 i p 01)2e'
rador endireita a Mão ou segura pelo botão II, e. para. Operai , 'otam as
saliencias e', o operador , volta , a snão para doia ou sognra pelo
botãeL . 	•

Uma das vantageiis'do ' ntens'ilio , aperfeiçoidq é que pelo modo
mais natural de segural-o ' fica o operador mais apta para fizer o
trabalho. Quando o utenSilio de fingir ordinario á omprog , i, o. par
pessoas que não são . PietnréS' de . profissão, a tirriencia natural é
segural-d pelo Seu extremo livre, ou coma tona caneta ou !tipis, do
que resulta não se obter 'a pressão conveniente, sobre a spporftein a
tratar. O utensilio . arieéfeienado pela , sua propria forma pculiar
pode-se dizer que ensitia o intido por que deve sere fennadd pele ope-
rador.

Em resumo, reivindico como pontos e . caractues . coustitutivos da
invenção

1°, um utensilio 'de 'fingidor 'que tem .ern ceindfinaeão inn cepo
.	 .

inteiriço com uma parte inferior • convexa, tuna . parfo anteriore unia
parte superior, ,um calid liXado na parta posteriOr ria part, :a superior,
pelo que fica na frente 'do cabo tuna stip erficie dítstioada a apoio dos
dedos, e unia almofada de fingir fixada na face infeitior e na face
anterior ;	 .

2, um utensilio do fingidor que tem ém'empliinação em capo
com uma parte inferior Co.ivexa, unia parto anterior, Uma parte an-
tero-superior e uma postera-suparior, um botão saliente peita parte
postero-superior, e uma 'ah-larada fixada na parte convexa e na
parte anterior e tendo salienciaS dispostãs poranado tfiffor'entio nestas
partes ;

3"; um utensilio de fingidor 'que •tem entribiliação ens cqpo com
uma parte inferior convexa, unia parte anterior, uma parto superior
coimava e uma parte superior plana, 1.1111 botão saliente mist a PP-rt°
Sim perior plana e Unia almofada' de' fingir fixada fia parte coocava
na parte anterior

4°, um utemsilio de fingidor que tem em comhinnrao nris cepo com
'um botão e uma parto na frente deste para apoio dos dedos do opc.!-
rador, e uma almofada de fingir fixada no cepo e cnn • nervuras na
parto inferior e um pente na parte dd cepo na frente çlo 10j04' em que

'	 •

flio do Janeiro, 10 de abril de 1913.-:--Litiz O. Tomer°.

N. 7.776 -- lfemorial descriptivo da invenção de «Uma couraça Fel.
uivei para proteger terrenos», para que pretende privilegio Mau-
rice Illollard, domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro
Refere-se esta invenção a tini novo systema de revestimenetn o

protecção de ribas, diques, dunas, taludes e semelhantes, por meio
de Uma coaraça fiexivel feita de tijolos, amarrados uns aos outros
por arames, ancorados no solo 1)0103 MS extremos superiores.

Nos desenhosjuntos: a fig. 1 representa em perspectiva Um tijolo
proprio para a construcção de cauraça; a fig. 2 representa urna das
faces do tijolo; a fig. 3 é uma perspectiva de urna parte da couraça;
a fig. 4 representa o cabo de arame de base em que se amarram os
arames em qué são enfiados os tijolos; - a fig. 5 representa o modo
por que se ligam os arames uns aos outros depois ida conclusãO da.
couraça; a fig. 6 representa o modo de armar a couraça Sobre Mn
estrado; a fig. 7 representa uma variante do construcção da:coura-
ça; ein que e caba de base é .substituido por estribos formados pelos
arames em que são enfiados os tijolos; a fig. 8 representa uma forma.
de degráo para quando a couraça tiver de ser munida de escadas; a
fig. O represonta uma phase do construcção de uma couraça para re-
vestimento das margens e do leito de um rio.

Na fig. 1 est4 representado um dos tijolos de que é formada.a
couraça. As faces . oppostas superior e inferior A' B' e A i 13 2 deste
tijolo são Paralelas entre si é perpendiculares ás faces anterior .0
posterior 142 e BB3 , que são parallelogrammos da mesma altura, Po-
rém do comprimentos differentes.

As facoe lateraes varticaes, ()opostas, A13 2 e A113 são symetricas
Lima da mitra, o tem fOrma tal . que cada uma intercepta ae facs
superior e inferior em unia linha inixta Aacbll (ou A'a'c'b'B') (fig. 2)
cujas parteS extremas são duas rectas' Aa o bll ignaes ligadas uma 'a
outra por orna' curva acb (ou a'c'b') can] duas inflexões . iguaes, mas
de sentido contrario ac, cb (ou a'c', c'b'). 	 .

Cado. fiada horizontal de couraça é eg iistituida por tijolos iguatis
aos representados na fig. 1, dispostos alternadame.nte uns com . a face
maior voltada para a frente e outras -com a mesma face voltada para
traz, como se vê na fig. 3.	 ,

• A. forma . acitna descripta das faces lateraes verticaes partuitte a
contiguidade perfeita e total das faças lateraes de uni tijolo com as
faças similares dos tijolos contiguos da ..mesnia fiada, o 00010 Os , ti.julà3
S10 destinados a ser assentes em terreno inclinado,os tijolos que toem
voltada Para a frente a face mais comprida actuam pelo seu .proprio
peso pára tinir bens as suas' faces latéraes ás dos tijolos.
. As faces superior e inferior de cada tijolo teci» duas canduras

longitudina.es (fig. 1) paralelas aos lados . oppostos, e as distancias
lenires destes .lados.

Cada tijolo 'tem dons furos verticaei C, C', equidistantes das
faces anterior e posterior, o colloctsdos de tal modo que 03 tijolos sãO
comprimidos uns contra os outros pelos arames. Paeiecurvas do ter-
reno os tijolos terão a forma geral acima doscripta, modificada
par& por qualquar .dos modos conhecidos,. para se obter lintizontae
bilidade perfeita das fiadas de tijolos da couraça.'

" OS tijolos potlem'ser de barro cozido, ou de urna mistura de cal
ou cimento e areia; as suas dimensões devem ser taes 'que perinittarn
o seu manejo facil. Deram bons resultado; tijolos de 26 cm. de
comprimento na faca maior, e 21 cm: na face manar, 125 e 135 mm».
de altura, e 85 mm. de espessura. COM estás dimensões os tijolos
pesam cerca de cinco kilos.

OS tijolos são atnarrados. nas aos outros para formação da cou-
raça por fio.; inetallicos.

Para armar a couraça segundo a invenção, para pie:negai' um
talude por exemplo, cain a superficio préviamente preparada com a
inelniação devida, opera-se pelo modo seguinte, por exemp'o: em inn
Cabo do base xy (fig.4), formado par exomplo por tr.s aram 33 torcidos,
amarram-se os aramos 1, 2, .3, etc., em que.teetto de ser enfiados os
tijolos. Os:arame.s devem sor amarrados no cabo de medo a poderei»
correr ' rios mesmos COM ' OS tijolos, para que os tijolos 'da primeira.
fiada fnMeni bani apartados uns contra os outros, e a fiada fique per-
feitamente horizental.
e- 'Os aramos 1, 2, 3, etç..devem ter comprimento suficiente para
semi:andarem a intervalos i , "

b
113.0S OITI 11111 cavalete, situado na parte

superior do talude ou semelliante. Para formar a primeira fiada ia,
ferior de tijolos, um operario solta do cavalete os primeiros dos
arames e enfia nestes aramas um tijolo com a face mais comprida
voltada para a frente. Outro operario recebe na base do taluie o
tijolo que desce pelos arames, pelo seu proprio peso, e assenta o
mesmo no talude e contra o cabo de base. O prirneiro operado
prende de novo os dous primeiros arames no cavallete, solta os dons
arames seguintes e enfia:o Segundo tijolo, porém com a face menor
voltada para a frente; este tijolo é recebido pelo segundo operario
que o assenta no tarrenO, e centra :á cabo de base; ,e apertando bern
este tijolo contra o primeiro e nivelando perfeitamente os dons
tijolos. .	 .

• Os outros tijolos da fiada são colocados na primeira fiada pelo
mesmo modo que os dous primeiros, e a fiada deve ficar perfeita-
mente nivelada o os tijolos bem apertados uns contra oe, outroá",
para que a couraça fique perfeita e.não haja necessidadeVer.Wieernaor
chár o trabalho e recomeçai-o de novo. , 	 =

se apoiam os dedos; • ,	 .
5°, um utensilio de fingidor que UI etti combinação fim cepo da

madeira com dons lados parallelos e uma parte inferior 'convexa,
sendo a parte superior' do cepo *de 'fiSrma cinpava, o havendo fiscais
interniedias'entre á fade concava ca 'face 'convexa, uru botaó fixado
no cepo é fixado 'perpendicularmente ao inoid do urna daAtas . faces
intermedias, é uma almofada ' de'fitigir com'salitencias :ria face 'cone

•vexa o tambem -em uma 'das faces intermédias‘... -



Suldracto
	

urFTCL\	 '-ms.lo de 1913	 11573

Os tijolos da. ordem impar (primeiro, terceiro, etc.) aev
ficar com a face Mais comprida voltada para a frente e os da ordrin
par (segando, quarto, etc.) com esta face em contacto com o ter-
reno (fig. 3).

E conveniente que um tijolo qualquer de qualquer fiada fique
assente sobre dons tijolas da fiada infe • ior, e supporte deus tij dos
fiada superior e que as imitas perpendiculavos á base 4Ie Cal as al-
ternadas fiquem em ali diamento, para que por uni simples • olo.) de
vista Se veja si a collocação dos tijolos está ou não bem feda.

Concluiria a última liada de tijolos, saltam-se os arames do cavai-
'cite ë r3III10171-se a dons o dous, e lapois a quatro . e quaVo, coam se
v na fig, 1-, tendo o cuidado do estie :ti-a uniformem itt e eu se-
guida ancoram-se os arames no terr qualqu w tno l o adequado
à supportar o peso da couraça por nurio de fortes ,.stacas.

• Si fw nee-!ssario fazer esta •tucoragem cru terr t solta, é indispen.
sun, completar o s' yste.ma, protegendo a base com uru tapume baixo
de ma leira pregad em pastes cravados no tucano a marnos inter-
Vallos (80 a 90 cm .. por exemplo).

lia casos eni que é conveniente armar a coura,coti sabre um es-
trado horizontal, cru voz de anual-a sibre o talude, por exemplo,
para evitar fazer o trabalho 01 daaixo da agua. Na fig. 5 está roma-
sentado em secção vertical perpendicular ao talude da margem de
em canal um examplo deste modo de con strucção. E é oc oral, F.
são cavalletes ein que está asaente um estrado ou 'andaime C sobre
que se arma a couraça II, cuios aram I são presas a um eavallete J
na parte superior do taltu l e K. Concluid um pano da c mraça faz-se
ancoragem L no terrena, soltam-se simirRatterun . nte as correotes N
do supporte do estrado e retiram-se os cavalletes a o estralo, e o
pano de couraça se applica e nitra o talude como se vá em li', em
linhas mutuadas.

As cordas de esparto, ou de prilquer outro material imputrasci-
vel, introduzidas nas caneluras dos tijolos, servem para, protegar
taludes de areia fina. Si o terrena for argil isto nãr são 113C, ~das
estas cordas, porque .as canaláras se enchem com o tempo da liam')
que constitue uma vedação natural.

Si houver receio de que o terreno se dilna, é conveniente assentar
os tijolos sobre nina camada de cascalho, ou sobre c irtfia alcatrOa

Uma variante de construcçao da couraça, segundo a inven,:ão,
consiste em substituir o cairo de base por estril»s fonnad is p dos
proprios arames em que são enfiad is os tijolos, como se vá na fig. 7.
Cada estrib • tem dons ramos parallelos que constituem dons arames
em ceie se enfiam os tij •105, • ligados estes doas ramos por um
eamo perpendicular eiri que dose Irisam doais' tijolos da prinieira fia
ou um só tijolo nos extremos da fiada. Neste caso emprega-se arame
forte.

Esta variante applica-se somente a Couraças de pequena altura,
e é muito economica, po i s que além da suppressào do trabalho :le
amarrar arame em orn cabo de baso; tambem se pôde prescindir de
caValletes para prender provisoname ite s; aram.rs, pais que estes
são relativamente curtos, e ficam stifilei rnteanente direitos para rece-
berem os tijolos.

Na fig.. 8 está reprosentado um exemplo de (logra° destinado
a substituir um certo ¡minera le tij de urna fiada. Por moi i de
degráns semelhantes, póde-se formar , uma escada em qualquer togar
da couraça.	 •

Com a couraça II rxivel, segundo a invenção, pôde-se proteger
simultaneamente, ()deito e as tnargans da rios estreitos. Na, fig . , 9
está representada schematicameme a coustrucção dd Orna cmraça
desta natureza.

Em resumo, reivindico corno pontos e caracteres constitutivo; da
Invenção:	 •

1°, couraça flexivel para protecção do ribas, diques. dunas, ta-
ludes e semelirintes, constiteida por fiadas de tijolos com tons
[Traia furos em que estão cofiados ara mies amarrados parpeodieol ir'-
mente em um cabo de arame horizontal em gur assenta a priovira
fiada inferior do tijolos, Sendo os ditos arames ancoradds no solo pelos
seus extremos superiores;

2°, couraça fiexivel, se gundo a reivindicição 1, mija primeira
fiada inferior do tijolos descança sobre estribos formados pelos 'Nu-
prios arames em que 'são enfiados os tijolos, em vez' de descançar
aobre um cabd de arame;

3°,-Couraça fiexivel, segundo' a reivindicação 1, em que é suPpri-
mide o cabo -de base, e os arames são ancorados pelos seus d pus
extremos no terreno; 	 •

4°, couraça • fiexivel, segundo as reivindicações I; ou 3, era que
os arames -paraserein ancorados são préviamente unidos e torcidos a
dons e dons, depois a, quatro e quatro, para formarein cabos;	 . ,

• 5'; couraça fiexivel, segundo qualquer das roivan licações, prece-
dentes, forráada por tijolos substaneralmente como se descreveu em
referencia ás fig.:s. 1 e 2 dos desenhos juntos;
„ 6°, , couraça,fiexivel para proteceão de ribas, diques, dunas, ta-

la ins e.semelhantes£onsteuida substancial:Ir:In-1 como se descrev
• • firrepcia.aos desenhos juntos. •

de- Janeiro;30 de j n inho de 1913	 ror' prxuração leclei•c
St C°.

7.  i (l,:scriptiro i-areação k„1 • :ta l aç ate-
mo,..el para ( t .; co dc tijolos de violeta ),), !PIM que prJtenro
privilegio Maurice Mollard, d)iniciliado nesta cicl Ide ((o Rio de
Janeiro

A invenção t ,Un por objecto'iima installação automovel para o fa-
brico a til d); ,Ir rnto destinada e mreialmente ao transpart r do
material mi erassario para traballi er do- r e r estimeuto da ribanceiras,
dter is, talad 4, , ete. Esta iumstall3!t é coasti:aida, por MU ti' ri-
posto lo e t reas em que estão Millados o a nassadar e prensa. do
moi lar, servindo leu dos carros da tractor. 1 motor de trac,:.ao é
utiliza lo na iarada para mav par tra ismissÕes a I • gua las o anias-
sador e a prensat de tijolos: entre os dous alvanel!' 	 e') le-sa filmear
um transp irta dir 'helicoidal que receba a argamassa a sabida do
amassador e a leva para prensa depois de um pef.curso
mem] te longo.

• No 'e-desenfie •jánto a fig. . 1 é tirai elevação de um exemplo de
urina installação automovel para o fabrico de tijolos . á fig. 2, é unia
planta.

Na armação do carro tractor 1 está montado um motor 2, de uni
tyj» qualquer, que pó te ser a petr)lao ou a oloos	 idis, ou ali-
menta tu per , uma caldeira aiim cila por lenha (y r carva eixo, 3
do motor leva uma lnva de engate 1, que Ode ser lig rd ou a.inna
roda caniea 5, que Por 1:1111 radete, O In ive um eixo 7, em que; ;rstat
montrI mna polia 8, ou ao eixo 9 que movo as, rodas trazeirai
vehictdo.	 .

Na dita armação esta mudado o amassador 10 do um typp,qual-
quer, cujo eixo Ii qu r leva as pás é movi lo por • uni radete conico. 12,
posto . e ri rotação por uma polia 13, movida p da • palia 8. Pader-stká
muni ti . no ve,hictdo Infla bomba movida tambem motor, e gire
t'imarià direc fanientO á agira necessaria para o fabrico das tijolos.
” O amassa,lor 10 tem na parte inferior um tubo 14, que guia a

argamassa ',ara um transportador helicoidal 15; Movido por uma
polia 16 calada no eixo 17, e que conduz a argamassa para a prensa
20 de moi lar tijolos montada no carro rebocado .18, ligado ao carro
tractor por uma corrente . 19.	 .	 .

• A preosa péla ser de um modeloqualgoer; no exemplo repre-
sentado á renaa tem plataforma revolver, o -m movida. ~bem por
uma polia 21, movida por ti na polia 22:, minutada no eixo 17.

Os 1 Átos'do,4' alteras podem estar á mesma altura, mas é préfe-
rivel g te o do caer-i rebocado fique a menor altura para facilitar a
remoo() dos tijolos que sabemda prensa.

Censtruindo as rodas dos vehiculos com pinas muito largas
pod , r-se-lia faz el-as rodar em estradas mal conservadas ou através
dos terrenos. As rodas são munidas de freios.

A distancia entre os' dons carros deverá' ser sufficienteme»i,a
gratule para permittir que o cimento de presa lenta, que se emprega

:geralmente, fique no transportador helicoidal durante tempo sofri-
ciéntO para que a sua hydratação esteja quasi completa no momento
da supportar a pressão muito forte da prensa, pois que os tijolos
devem ter . grande dureza para poderem ser mantidos com facili-,

.	 .	 .
2', na installação segundo a reivindicação {juntar ao amass Mor

MIM bomba de agua movida pelo' motbr do vehiculo;
3°, tia installação segundo a reivindicação 1, o emprego de Wh_

transportador helicoidal destinado a transpirtar para a prensa. a ar,
gatila•sa do amassador, sendo de preferencia este transportador am
vivei para port e . ser transportado coar facilidade, e proporcionar ao
mesmo tempo dum-anta o nanico um trajecto grande á argamassa.

Rio de Janeiro, 3 de juulu. de.1913.--Por., procuração,. eciera
(St C.°

dade.
Poder-se-ha para oste fim empregar U111 transportador amoviveI,

para po ler appr	 noximar os carros tudo outro durante o trajecto.
Dasmgatam-se os carros á chegada e affastain-so um do outro

para podei. montai . o transportador entre ambos.
A disposição rapresentada no desenho serve apenas do exemplo;

a pren sa de tijolos poderia ser montada no tractor, e o amassador tio
carro rrbocado, sem desvio da invenção.. 	 •

Esta disposição facilita o fabrico de tijolos de revestimento:, difii-
ceis dr transportar devido ao seu grande peso; pode-se por est-
fabrical-os no log,ar da obra e deslocar a installação .confortna for
nec rssario..

Esta installação autotnovel seri,e Lambem para as colonias e ji tiz •
sem rstradas da rodagem, pois que os Carros teceu rodas com Krgiira
sua . i rine para passar por qualquer terreno.

Em restituo, reivindico como pontos e caracteres , constitutivos da
inveução

installação automovel para fabrico de tijolos, constitu ; da nor
uni trem composto de um carro tractor cmii (pie esta ~atada
das maebitias necessarias para o fabrico, por exemol o aoris:a 1-)•,
UM carro rebocado em que está montada a otite n twaIn ia, •,
exemplo a prensa dl? tijolos, SII(10 as ditas manténs in vmd usati-
ratite a parada do trem pelo motor que serve para a trac.:ão daran e."
o trajecto, Para o que estão moatadosams carros os orglos 	 traias-
miásão necessarios;



N.7.782 —31cmorial descriptivo da invenção de aperfeiçoamento em
armações para saibas: para que prcteade privilegio Josd Minada
de Sant'Anna, domiciliado em Porto Alegre, Estado do Rio liraude
tio Sul

Refere-se esta invenção a uma armação aperfeiçoada • para
sellins, destinada especialmente tanto para o serigote-sellim cama
para O sellitn-chiplo, a que. se refere a patente brazileira u.
de 20 do fevereiro de 1907. -No desenho junto está representada uma forma de execuçãq da
armação aperfeiçoada. A fig. 1 é 1110.1, elevação longituiliaal. A lig. 2
é uma planta. As figs. 3 o 4 representam respeetivaineute a ar-
mação vista pela frente e pela trazeira. A fig. .5 rmeeseeta um
sellim-serizote (ou serigote-sellirn) construido coai a- dita. armação.
A fig. 6 representa a capa que applicada ao sellim-serigota na fig. 5
produz o sellim-duplo representado na fig. 7.

,Ern plano horizontal, a armação tem contorno externo em forma
de violão, isto é, a forma approximada de uni 8, e ' é constiteida por
duas talas lon eitudinaes a l , a2 em que estão fixadas por qu ilquer
modo adequado dons arções b e c.

• Entra as duas talas . a t e a2 ha um vão d, correspondente á
região da espinha do cavallo. Na parte inferior do arção da
frente b comprehendida entre as duas talas está formado um arco e
correspondente á região da agulha ou cruz do cavalo, e na parte
inferior do arção daetrazeira c está formado um arco r de menor
altura que o arc.o e d correspondente á regiil )lombar do eavállb::
As.talas -á t é a2 (cem á inclintição e a Curvatura necessaria-i para' se
adaptarem á regiãci . dor-sal dó canil°, e -pralongam se • além dos 'ar-
ções	 c, sendo os :seus . extremes arredondados. •

Os arções b e c teein fornias adequadas para que a armação
possa servir para o sellim-serizote (ou serigate-sellim) e pura o
sellim-duplo, que são o objecto da patente beazileira 0. de 20
de fevereiro de 1907.

Segundo consta do memorial descriptivo da dita patente o selai-
duplo representado na lig. 7 do desenho- junto é obtido por appli-
cação de urna capa representada na fig. G, ao sellim-se,rigote repre-
sentado na fig. 5.

A dita capa na fig. -7 tem . na frente guarolçao metallica
que forma um arca concavo destinado a receber o arco convexo for-
mado pelo arção da frente do serigote-sellim na fig. 5. Este arção
da frente do serigate-sellim tem . face anterior • plana e substancial-
mente:Perpendicular parte anterior do sellim,-portapte, o arção da
Unte b da armação Ove ter forma o p isição cerresporul ent(”• •

A dita capa. naefig. 6 tem na trazeira uma gila reição metallica
formando Mn arco concaVO adaptado á receber •o c posterior do
sellimeserigole na fig. , 7. O. contorno deste arçãh tem em piano hori-
zontal a forma de um crescente. Portanto, é necessario que o arção
posterior da armação tenha filma correspondente, e para este effeito
o arção posterior c da armação tem f Ice anterior p1 ama, mas este
arção esta fixado nas talas a t o a2 em posição obliqua, de modo que
a sua projecção em plano horizont..I tem a forma do eroscente. As fa-
ces posteriores dos arções 6 e c são obliquas cai ralação ás faces ante-
riores e formam tom estas uma beira estreita.

E' evidente que o contorno geral- armáçâo representa a cur-
vatura e inclinacão das tales, as concavidade; inferiores dos arções
servem apenas de exemplo, pois que estas partes podem selr modifi-
cadas para se' adequareM ao cavallo para que for destinado'
sellim. •

Em n resumo, reivindico corno pontos e earactéros constitutivos ria
invençã! .	 :

1°, ,urna armação de madeira- constituida por duas talas e dou;
arções caracte,rizada por ser do- construcção adequada tanto-pari.
serizote-sellim como para o sellim-duplo a que se refere a pateete
brazileira u..4.8.63, de 20 de fevereiro de 1007; e

20 , uma armação de madeica de consteucção um configuração
substancialmente corno se descreveu em referencia ás 'fi es. 1 a 4 d
desenhos juntos., 	

.

3°, em combinação: uma armaçao segundo a reivindicaeão 2 e
um serigote-sellim ou mu sellim-dindo conforme a patente brazileira
n. 4.863 de 20 de fevereiro de 1007.

Rio de Janeiro, 21_ de maio de 1011,----Por' procuração, •L'e-	 .clerc & C°.
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N. 7.783-31e»zorial dcscriptivo da invento de «dispositivo aperfei-
çoado para moldagem de tijolos», para que pretende pt,ivilágio
Antoidd Joie! Fontes Junior, domiciliado nesta cidade

O. objecto desta' invenção; é uni dispositivo aperfeiçoado parti inot:-.
dagain dos tijolos que é o -*Objecto"da, —patente brazileita n.
datada de 28 de maio de 1913.	 .".

Cla tijalos a que se refere a- dita patente teem a fôrma:de rmi pa.-.
rallelepipedo com . dons rebaikós.ignaes, um cru cada testeira, feitos ern
atavios diatros °opostos diagonalmeate e tomando . metade da . espese
SM 110 111 n11110. O tijolo tem, portanto, a fórina de uni Z, eujos traços'
parallelos sejam perpendieulares ao traço Cillg os	 .

O dispositivo de moldagem aperfeiçoado comerehende uma eaixa.-
em que é moldada uma pluralidade de e tijolos c maios tijolos .o um
extractor dos tijolos moldados na caixa e 0113 tambem pôde servir de,
fundo á caixa.	 .	 .

Nos110Se,11110S juntos está representada um i fórma. de realização
da invenção. A, fig. 1 é uma mersretiva do nu dos; ditos tij:d )s toro
dons rebaixos. A figo 2 é uma perspectiva, de U1113 inachiretale
dar em que está empregada a caixa de inol lagem S sondo a iavençãoe

o.extractor de tijalos, tambem segunjo. a invenção. :5 fig. 3 é, unia
elevação 1 ingitadiaal e a fig. 4, uma planta do extractor na fig:, 2..
A lig. 5 rdoresenta ern maio? escala trina .parte no extractor.

• A caixa de mbhiagem segundo- a invenção é constituida por una
caixilho .1 de firma rectangular,' sem fundo nem tampa e feito dá'
preferencia do ferro. Está caixilho é dividida em conneirtimento; (mas
figuras em Mimei.° de iguaes-á esaessura dos tijolás» por meio
de anteparas planas 'a parallelaT a• duas face; • oppo-ztas do caixilho,
que nas futuros são as faces' maiores, in is que px1 iriam ser ás Me-
nores. Ceda um destes compartimentos é sub lividide em uma plitra
lidado de c,,omputimontos (nas figuras em numero do sete) cada 11111
mios• qmi is tem a forma de um dos tijolos, isto é, a dita forma de Z,
excepte os dous comrartimentos extremos, que temi] a filem de meio
tijolo, isto 6, a forma de uni 1,.•Este: cem?irdm entoe São soparados
1013 dos ()litros par anteparas b to las iviaos umas ás outras, e, como
se vê na . fi g . 2, com secção horizoetal em forma de Z, cujos traços
parallelos saa perpendiculares ao traço int irinadin. Este; anteparas,
como é evidente, devem ser Pero mdiculará ás . r.oes Siiiirior a ide-
ricir do caixilho e ás paredes lateraes a que estão ligadas. Em cada
compartimento formado pelas anteparas planas oestã todas as an-
teparas em forma de Z dispostas pelo mesmo in-rdo, do que resulta,
como se vê claramente nas figuras, não haver espaço morto deutro
de caixilho. nimbem resulta que os tijallos meldados nos comparti-
mentos de cada fiada da caixa, dividido pelas auteparas planas, teme
todos posição igual na caixa, excepto os meios tijolos moldados nos
extremos da fiada, que teem posições que , são inversas uma da outra,
o que se vê claramente nas figuras.

04 tijolos podem ter ma segunda mala posiç'xo igual á que tem na.
primeira, e assim 'successivamente. Neste Caso, porém, as anteparas
em forma do Z de unia fiadi não estariam ligadas ás anteparas em
forma de Z das fiadas contiguas. •

Poréin, para facilitar a construcção da caixa de maldagem
para que fique mais robusta, convém que as anteparas em forma de
Z a Um dos lados de uma antepara plana s ,3 apoiem nos mesmos pon-
tos em mie se apoiam as anteparas ene forma de Z do outro lado da
parede plana.

,	 esta a construeção . representada no desenha.
A caixa de moldagena acima d escripti coop s ra 'com uni extracton.

r epresemtado em separado' lá. fig. 3 'e in fletido' per B ha Machina',
de moldar representzula na' fig. 2. O extractor póde ser feito' de
ferro ou madeira. •	 '	 • • •

E' constituido por bloCas ou nucleoa c e cl, .d e dl (fig. 3.), com a:
Ornei dos !Aptos e meios-tijolos, respectivamente, e fixados em nina
mesa C (figs. 2 e 3) ou fazendo parte integrante desta mesa, por modo
tal que- a caixa de moldagem A quipido descida totalmente na michiuti
na fig. 3, todos os S3us comoartiinentos ficam occupados totalmente
paios-blocos ou nueleos, cujas faces superiores ficam então ao uivei
da be i ra sugorior.da caixa A.	 .

Na coosteueçã'o representada na fig. 2, o extractor TI está mon-
tado sobre quatro pés D em,queeStãe mantados os meios de sapporte
de uni parafuso E par cujo meio se faz subir ou descer a caixa A.

Nesta caixa estão montadas exteriorm orna quatro liastes 1. n ligadas
a nina cruzeta G, que tem um furo com rasca em que trabalha o pa-
rafuso 1. As liastes Fsãa guiadas em furos 11 na beira livre da mesa
C do extractor. Para limitar a descida da caixa A ha em volta dr
extractor e cantiguo á sua mesa C um filete 1 que Se vê melhor na
fig. 5.	 •	 .

,Para moldar tijolos Sa.z-se_soloir . a caixa, de modo que não. . saleta
coMpletamente do extractor, para que este lhe sirva de fundo...„

...Esta posição da caixa póde ser determinada por' quaesquer 111,3102
adequados, repres'entados nasefiguras• par supportes I pivotad is. 'na'
caixa e que se apoiam na mesa A. Estando a caixa nesta posição,
encime-se de material de que teem de ser feitos 03 tijolos o tira-se
com uma rasoira teexcesso de material acima da beira superior da
caixa, depois de calcar ou comprimir o material, si for necessario
por qualquer modo . adequado	 1

Para, extrahir os tijolos moláados, levantam-se os supoortes
opera-se o parafuso E para fazer descer totalmente a caixa A. A fácc

, soperior do extractor ficar& então ao nivet da beira superior,da CaiXa
ippertando a dita face os tijolos, que se removem a mão.
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A inveneão não se limita á machina representada, porquanto
para In iver á caixa em relação ao extractor pole-se empregar muitos
e va ),; 10 dos, como, por exemplo, os que se empregam nas machinas
de moldar conhecidas.

O extractor poderia estar montado acima da caixa, que neste
caso teria altura igual á dos iijolos, que seriam moldados, por exem-
plo, sobre um vagimete, que serviria de fundo á caixa . Depo:s do
mil lados os tijolos a caixa subiria contra o extractor para libertar
os tijolos, O O vagonete seria substituido por outro. Neste caso o ex-
tra.uor Ia ilibem tem de SM' movei, para se afastar da caixa para
por iii! iii 1 intradneçaa do material. Acabada a moldagem o extra-
ctor seria movido p:tra que a sua face inferior ficasse á altura da face
Stliwrior da cai Xa , (! lajbld 11:Sta posição. Far-se-liia em seguida
subir a caixa para libertar os tijolos.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres COniiittltiV03 da I
Inveneão:

I", uma caixa para moldar uma pluralidade de tijolos com
dons rebaixos em ;tugidos diedros oppostos, e meios lijolos Com um só
rebaixo, a qual é constituida por um caixilho rectangular dividido
pela hirina acima deseripta e representada nos (lis 1111105 juntos em
compartimentos em que são 1001(1 ai 	 os ditos tijolos e meies tijolos;

20 , um apparelho ou uma machina de moldar tijolos que com-
prebende tuna caixa de moldar consumida segundo a reivindica.-
ção 1 , e 11111 ejector ou extractor construido como se descreveu e re-
presentou.

'lio de Janeiro, 9 de junho de 1913.—Por procuração, Leclerc
co.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, do Loterias Nacionaos do 13 razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Fetioral, ás
2 1/2 o, aos sablialas, ás 3 horas, á rua Visconde do Itaborally mi.+5.

441144.2•1•441.

PIOT= I-10
G rando e ex raord inania loteria.

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 2'

Por 151400, em inteiros e vigesimos a 800 ràis

I.oterin, da Capital Ve lera,1

Em mo anuo e dez !nozes, isto é, de 1 de março de
1911, dala em que recomeçaram as extracções
da‘, heerias, até o fim do anno passado, a Colo-
paohia da Loterias Nacionaas do Brazil recolheu
ao Thasouro Naci mal a importante som ma de
40.4)81 :005S820, destinada a instituições dc ea-
'idade e ao erario publico. Si se addicionar
esta sumula a imPortancia dos sellos do con-
sumo, comprados p lits agencias dos Estados,
calculada em 85:::;9s8, elevar-se-ha a quantia
recebida á importancia do 	  10.938:6668820

1913

Sabbado, 16 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVC)
299 — 2°

Janeiro a julho Por (4'100, em . oitavo-3 do SOO róis

Quotas quinzenacs (beneficio) 	 933:3335324 Só jogam 35.000- bilhetes
imposto de 3 1 1 2 0/,, sobre o capital 	 769.0208'000
Imposto de 5 "/„ sobre preinios
Quota de fiscalização 	

389::129S:;,10
30:0008000 N3 preço dos bilhetes ji está inclaido o seda exigido por loi.

Quota de rematwicentes 	 .. •
Seio de consumo nos bilhetes vendi-

dos 	
Sello comprado para as agencias • dos

Estados 	

22:5008000

606:0008000

183:1398000
------------

2.933:3218821
------ --

N.B. Os premios sap3riM0.3 a 2033 estão sujeitas a) desconto de 5	 .
p klidos de	 bilhetes do intgrlor deshin ser ac0m1)aulia.41.,5 (10

anais :3 t) t 	elSis para o parte do correio e dicigidoa aos agentes
geraes NA ;xnEril s, C.,	 rima do Ouvidor ii. 91. .	 Caixa it. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

13.871:088564'r
..n•n••

ANNUNCIOS Lloyd rasileiro
Vanpreza das Aguas do Caxa,mbit

Fica adiada para o dia 25 de agosto de 1913 a assembléa geral
extraordinaria convocada para o dia 16 do corrente.

Terá' por fun esta assembléa deliberar sobre a reforma dos esta-
tutos, sobre a deliberação tomada pela assembléa geral extraordina-
ria de 15 de julho do corrente anno, acerca do augmento do capital,
assim como da ~sequente eleição de mais um director.

Rio de Janeiro, 8,da agosto.de 1913.— A directoria.
•	 •

Companhia Mecanica o Constructora
São convidados os subscriptores do acções desta companhia a se

reunirem para a constituição da mesma, ama asLunbléa geral, no dia
9 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua da Quitanda n. 120, 3' an-
dar.

- Rio de' Janeiro, 7 de agosto de 1913.-0 , incorporador. •

SOCIEDADE ANONYMA

Vapores . a sahir. :
Manáos Lin/ta do norte. Saiiirá'no dia 15 do corrente a

Par
Orion

Linha do sul. Sahirá hoje, 9 do corrente, ao‘eto
dia, para os portos do sul -3.0 141ohtevitléO.

Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente noJupiter maio dia, para ós portos do sul até Alontevidéo.

ILON Bil\SILEIRO	 RIO BUNCO, 2,	 F. 6
.(•

meio dia, para os Porto:s do norte até Nlainos„
6 Linha do norte. Sahirá no dia 22 do corrente, ao meio
ovu'	 dia, para os portns do norte até alanáos.
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7•77IM•••"n.-141	 .....n.....n•n••••••n•••~

ves,• 31a adim .fbc Com p-.

(Sociedade em commaiidita por anões)

Acham-se á disposicão dos Srs. accionistas no Pscrilif-i'ia central,
á rua de 8. Rent° il. 17, todos os documentos concefir , ivi . s ás or-
raefws realizadas nos dons semestres do anuo social 1 1912, oude
podem ser examinados das 12 ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1913. (..

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por carta-patmt3 n. 2'7

Pelo resultado da Loteria Nacional de hun Von. ujo iminvra do
premio grande foi 45.328, ficaram remidfs as segliiii•es

Rio de Janeiro, 7 de agasto de 1913.- O fiscal da Goveriln, r. de

AT. 1I,I,scarenhas.	 UPO'CC	 COhlp

Companhia de Viação, 4' 'Tecido,	 o
LaN-rease

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas, ii 	 i 0 ,rio da
uompauhia, á rua do Hosp irio n. 38, s dentilo, OS di 	 a que
se refere o art. 117 do decreto n. 43, de 4 de juUoi II

Rio de Janeiro, 8 de agsto de 1913.- A direct,i f•I

V. CCM OlikaCtri.

de corrente
empreoando em luar

larnioacias com fios de carvão
-sT a.$)

fik 72.einfo
consumo de correnfc_.

v3 c5-5. V3.0 obter

de luz
.M•ir 
	

F Ilencis de Matos. it'11190 COMP•

O , 	 Pstliri a disposição dos credores todos os dias iIa 1 ás
1 Liras da i;iide, á rua da Prainha. it. 7.---Josë da Silva SJ.Coniv.

Cita,

Club

Club

Cl ub

ILIE.WESTERN.TELEGRAP11 COMPANY LIMITED.
"1.-tirifa por palavra rara da	 1- iço e ,_teriou, :gna rt ir de qualquer estação bra,zileira,

CUL 4 • X . 4 . pri-14.) ela 41.4) 1ee4".11'43

EUROPA :	 Fr. réis

Itel•Jica	 	 	 3 25

ii•v• - llretanba 	 	 3 25

iiintiálarca , 	 .	 .	 .	 3.62

Açor'.. ; .. .	 	 3.25

,rança	 .	 .. •	 • .......	 3.25

Au:dna-Hungria. 	
illemanlia	 '4 •:',

... ,.n

Greci% 	 	 3.S2
Hel•anlia 	 	 ..., 60
Iloilarda 	 	 3.25
Itália . .. 	 	 3 55

	

. • .... á ..	 33 	 77 (1
' oi neira 	
l'orlonal . • ,
E ii- Sii 	 da Europa 	 .	 ",	 ,115
seria 	 	 3.7:

3.50
3  77
F.	 14i,

C I	 r o Cabo 	  5 75 3.:i-i9
Senegal 	 	 3.75	 1:' 250.
S. Vicente (1111a) .	 •	 411	 .0 .0	

„ „ ,	 2,11'.-5 1 Se
Madeira (1111a) 	 	 3.46	 ;.....pla
(ell:iria s 	 	 :1.i)	 -2204

AMERICA DO NORTE : 	 Frs. lIéis
Canadá

Montreal 	
Qnobec	 . . •	 • •

1' rosto 	
	

5
Cuba ilaNana)	 217d0
mexico (Cidade) 	  5.00 31000

Falados UNID:M
5  05 nt575.:Alaska

• Luistania	 4.25 28550i-J.exas 	 	
4.45 24670Outros Estados	 •	 •

AMERICA DO SUL (9	 Frs. R Ai à
Uruguay . 	 °N
kr.:,.ntana 	 ^5	 1,, •50
Paraguay. . • .	 2, n 5	 1.5.30
Chile
Valparaiso 	
	 ISati(-,,,0	 2.55	 1.V330

Per2 ,. n .inia). 	 	 2.55	 1:530
Itolivia.	 .	 3  Se	 2 • 50
ii• quador	  	 4.55	 2,730
Columbia	 5 55	 'sã331)

'1 • 1 Para te!ezrainmls ariresentados ás éstaçdus
brareeiras na i1it1va e ao ao 5' xl,te Estad, deve-se
andiciouar ' urn franco por pa:avra.

r'r

"1.1. •

's.

Suissa . • •
urouia da Europa

AFRICA P: ILHAS

1$9.-0
15,15'•
2150

•051)
Nine

O

'11 O
1,tr0
::1130
2•:230
2:220
2, , O
2310',
1'11 O

4.45 2,1670

^ Tarifa por pa lar ;V mira O 1, C.1"1,k0 ,ili tcriJ1' fntre
Capital Ft: ie i'di C

Pará 	  itsoe
Mar:rabão	 1,:rien
Piailti .y • 	1,:,1,1)()

, l'on.ra	 .	 •	 •	 •	 • ••	 • •
R.a lirlanie do Norte. • . • - ..	 . 1,13,0a.
Enrauyuu 	 	 10)0
1 , • • 1 id.nico 	 	 S'N
,4,, n .:órts	 C, ;00

.	 	 ),)
Bania .	 - • ........ •	 •
Espirito Santo 	 	 . .	 t,tej
Minas 4ieraes 	  4 0,0
S. Paulo 	  	  22000
iio raz 	 	 ,:40
Yilto Grosso 	
Paraná	

$4110
..,..,„_.	 Steo

Santa , :atbarina	 • •	 ..	 S300
Rio Grande do h111 	 Vlu,

«Via \Vertera» deve sar escripta pelo propri0Nos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação
punho ett exdicior

-	 o er:ttiv,iente do franco para o serviço exter'ar O de i70d ri'ds n-i co- rente trimestr..	 -,	 .• -..,,
O seraço interior tem mais a taxa lixa de 51dca.., por tele• ,• aouna.	 .	 .	 - .	 .	 ..	 .	 _.

‘ - Ai' laXas ?alia os pontos não indicados nas tarifas a. n.^i na ,,O . 1 .3 o a • c obtidas nas ostaç3e, da Vompannia - Rio de Janeiro •.• AVENIDA RIO BRANcp N. ta.. .
•Pará.--Ca:xa 121. Maranhão - Caixa 28. Coará -Caixa 2). 1.',• n• n4 ulmeo -Caixa 117. áaála. - Casa 1/7. Saanis-Caixa 50: Desterro- Caixa Il. Ilio nr3,-ede .',,


